
Cinco livros que são um presente,
mesmo atrasado SEGUNDOCADERNO

CORARÓNAI

Observável da
Europa e atração
paramilhõesde
pessoas,o eclipse
total doSol teve
especial atenção
dos cientistas.As
imagensda coroa
solar ajudama
ampliar a
compreensão
sobre o campo
magnéticodo
astro,alémde
impressionar pela
beleza.Opróximo
fenômenodesse
tiponoBrasil
será só em2045.
PÁGINA20

Fenômeno
que encanta
e ajuda
a ciência
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Vozesdaexperiência:Musical reúne atrizes veteranas
comoBeteMendes empasseio pela história do teatro RIOSHOW

Entreouvindo Eles:

—Estamos assim...

Medianteacordodogovernocomacúpulado
Congresso,umprojetoaprovadoporCâmarae
Senado ontem amplia gastos públicos neste
ano,enquantosinalizaumajusteestimadoem
cerca de R$ 10 bilhões em2027. A proposta
originalliberavarecursosdopetróleoparacus-
tear o subsídio aos combustíveis por causa da
guerra noOrienteMédio,mas foram incluí-
dosoutrospontos,comoavalagastosdeDefe-
sa fora do teto e renúncia fiscal ligada àCopa

doMundo de 2027 e aminerais críticos. Por
outro lado,otexto incluiudispositivosquepo-
derãomelhoraroresultadofiscalematéR$10
bilhões no ano que vem.Oprincipal é retirar
dacontadaReceitaCorrenteLíquida(RCL)os
recursos obtidos competróleo e gás.Comoas
despesasmínimas comSaúde são atreladas à
RCL, haveria impactonoorçamento do setor
em2027. Esses gatilhos só serão acionados se
nãohouversuperávitprimário. PÁGINA13

Congresso e governo
ampliam gasto em 2026,
mas sinalizam ajuste
de R$ 10 bi em 2027

TOMACÁ,DÁLÁ

Proposta que libera receitas para cobrir subsídio
de combustíveis inclui redução do piso da Saúde se
houver déficit primário nas contas no ano que vem

A lição que Ucrânia e Irã
deixam para a China PÁGINA20

GUGACHACRA

Sigilo da fonte é garantia de que
a sociedade será informada PÁGINA3

JULIADUAILIBI

RAULBITTENCOURT/DIVULGAÇÃO

No“Conversavai, conversa
vem”, atriz contaque ‘Bruna

Surfistinha2’ será seu
últimopapel sexyedizque

novoamora fez superar
relações tóxicas. “Sou
umamulherdemuitos

pódiosevitórias.Éhorade
darpalcoaoutrashistórias”,

diz aMARIAFORTUNA.
SEGUNDOCADERNO

‘Não tenho mais
para onde ir
nessa história
do corpo,
do sexo’

ENTREVISTA/DEBORAHSECCO

Federação PP-União e Republicanos li-
beraram seus diretórios estaduais para
qualquer apoio nos palanques a gover-
nador, mas quase metade deles não está
coligada nemaoPTnemaoPL. PÁGINA4

Centrão reproduz nos
estados neutralidade
da corrida presidencial

Biografias do candidato ao Planalto nos
sites da Alerj e do Senado informavam
uma pós em Ciências Políticas na UFRJ,
fato negado pela universidade. Campa-
nha do senador admitiu erro. PÁGINA6

Currículo de Flávio em sites
oficiais era ‘turbinado’ com
pós-graduação que ele não fez

Medida ocorre após amorte de uma jovem
de 13 anos por suicídio supostamente esti-
muladonumalive.Conteúdodastransmis-
sões na plataforma popular entre adoles-
centesé totalmentecriptografado. PÁGINA11

Agência de Proteção deDados
suspende transmissões ao
vivo pelo Discord no Brasil

NaMangueira,ummeninode6anosfoiatin-
gidopor estilhaçosdeumtiro supostamente
disparadopelotráficocontraapolícia.Elees-
tava em casa e está internado, sem risco de
morte.Jáumafonoaudiólogade53anosviaja-
va num ônibus, em Vicente de Carvalho,
quandofoiatingidanopescoço.Elafoiopera-
daeestáemestadograve. PÁGINA24

Violência do Rio fere
criança em casa e mulher
dentro de ônibus

INOCENTESNALINHADETIRO

Pesquisador explica que pausa nas
telas temvantagens,mas não garante
“detox” de dopamina, amolécula do
sistemade recompensa. PÁGINA21

A saúde e o vício digital

Governo reduz prazo para doação de
sangue por quem tem tatuagem PÁGINA22

Decisõesapontam“pagamentosexorbitan-
tes” em seis estados e noDF, incluindo um
vencimentodeR$3,2milhões. PÁGINA15

STF determina que sete tribunais
de Justiça devolvam penduricalhos

CandidatodoPSDfechaacordocomRogério
Lisboa(PP),liderançaemNovaIguaçu,etem
aindaapoiodeoitoprefeitosdaregião. PÁGINA8

Com apoio de ‘ex-vice’ de Ruas,
Paes amplia alianças na Baixada

Contra gafes, ato de Lula terá discursos
demulheres e teleprompter PÁGINA7

VIOLAÇÃODE SIGILODE FONTE
PELA PF É INCONSTITUCIONAL PÁGINA2

EDITORIAL

Os destaques positivos e
os negativos do Ideb PÁGINA12
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Amedida da decisão autoritária doministro do
SupremoTribunalFederal (STF)Alexandrede

Moraes de ordenar umabusca e apreensãona casa
de um jornalista para descobrir a fonte da denún-
cia deste contra seu colega Flávio Dino é transfor-
marumcasodepolíticaregionalemcriseinstituci-
onal,afetandoaliberdadedeimprensa.Opontode
partida é simples: nenhuma autoridade tem o di-
reito de apreender celulares e computadores de
jornalistas com o objetivo de descobrir quem lhes
deuumadeterminada informação.
Se considera tão grave o fato a ponto de semover

rapidamenteparadefenderDino, o Judiciário temo
deverde investigar,masnãopodeavançar sobrea li-
berdade de imprensa, não importa que o jornalista
maranhensesejacorrupto—comoacusam—ouque
Dinonãotenhacometidonenhumailegalidade.
Dinoesuafamíliatêmdireitoausarcarroblinda-

do para ir à praia, pois são ameaçados? Basta reba-
ter as acusações demonstrando que têm essa per-
missão. Podem também processar o autor da de-
núncia falsa. Nada além disso. Para defender seu
colega de toga, Moraes, relator do inquérito das
fakenews,que jáduraseteanossemconclusão—o
que pode demonstrar incompetência ou vontade
demanter aberto um inquérito como a espada de
Dâmocles sobre a cabeça dos opositores—, atra-
vessou uma linha perigosa num país que lutamos
paramanterdemocrático, comooBrasil.
TudoindicaqueaperseguiçãodequeDinoseconsi-

deravítimatemavercomooutroladodamesmamoe-
da, sua atuação comopolítico. Ex-governador doMa-
ranhão,eleestáemdisputacomseugrupopelopoder
políticonoestado.Nãohánadaqueenvolvanessadis-
puta o STF, ondeDino assumiu o cargo depois de ser
ministroda JustiçadogovernoLula.Seéumadisputa

de suaoutrapersona,depolítico, que
deveriatersidoapagadanomomento
emque assumiu a cadeira no Supre-
mo,Dinonãopoderia pedir apoio do
tribunal a que pertence para perse-
guirseusadversáriosmaranhenses.
Agindocomumavisãoautoritária,

Moraes afrontou uma pedra basilar
do sistemademocrático, a liberdade
de informação, semquefosseaberta

umainvestigaçãoparadefinirsehouvecalúniaoudi-
famaçãonocaso.Sehouver,ojornalistapodeserpro-
cessadoporquemseconsiderouatingido, semquea
liberdade de imprensa seja aviltada. Transformar o
casomaranhense em crise nacional demonstra co-
moosministrosdoSupremoseconsideraminatingí-
veis. Deixamde investigar o caso em si para investi-
gar quem deu a informação, falsa ou verdadeira. A
quebradesigilobancáriodojornalistaéumabsurdo,
vulnerávelaenganos, comojáaconteceu.
O caseiro Francenildo Costa, principal testemu-

nha de acusação contra o entãoministro da Fazen-
da, Antonio Palocci, que frequentava a “casa do
lobby” emBrasília, teve em2006 seu sigilo bancá-
rio quebrado ilegalmente pelo presidente daCaixa
EconômicaFederal JorgeMattoso—apedidodoas-
sessor de imprensa de Palocci,MarceloNetto. Foi
descobertoumdepósito de cerca deR$40mil, que
atribuíramaumsubornoqueocaseiroreceberapa-
raacusarPalocci.Noentanto,depois ficouprovado
queodinheiro foraenviadopor seupaibiológico.
OsR$100milqueaPolíciaFederaldizterencon-

tradonacontado jornalistapodemsermesmo fru-
tode suborno, comoacusam.Masamaneira como
se chegou a essa conclusão fere os princípios de-
mocráticos. Moraes perece ter passado por cima
de alguns passos legais para saber quem foi a fonte
do jornalista, e com que intenção. Pode ser tudo
verdade, mas uma briga política doMaranhão, ou
dequalquerestadobrasileiro,nãovaleanacionali-
zação de uma crise institucional que revela o cará-
terautoritáriodainstituiçãoquedeveriazelarpelo
cumprimentodaConstituição.

O público e o privado

blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira
editoria.artigos@oglobo.com.br

MERVAL
PEREIRA

Briga política
doMaranhão,
ou de qualquer

estado,
não vale a

nacionalização
de uma crise
institucional
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Há inconstitucionalidade
flagrantenaoperaçãorea-
lizadapelaPolíciaFederal
(PF)noMaranhãocontra
o ex-secretário de Segu-

rançaRaimundoCutrimeoex-secre-
táriodeUrbanismodeSãoLuísDiogo
Lima. A operação, determinada pelo
ministroAlexandredeMoraes, doSu-
premoTribunalFederal (STF), apedi-
dodaProcuradoria-GeraldaRepública
(PGR) e da PF, investiga reportagens
doblogueiroLuísPabloacusandoomi-
nistroFlávioDino, tambémdoSTF,de
usar indevidamente carros oficiais do
TribunaldeJustiçadoMaranhão.
Parachegaraosalvosdainvestigação,

a PFpericiou equipamentos dePablo
apreendidos emmarço para verificar
quem lhehavia passado informações.
Ora, o sigilo de fontes jornalísticas é
protegido textualmenteno incisoXIV
doartigo5ºdaConstituição:“Éassegu-
rado a todos o acesso à informação e
resguardado o sigilo da fonte, quando
necessárioaoexercícioprofissional”.
Jornalistas,éóbvio,nãoestãoimunes

a investigações quandohá indícios de
atos ilícitos.Opróprio Pablo já foi in-
vestigado em2017, sob suspeita de in-
tegrar umesquemade extorsão a em-

presários e servidores públicos.Mas a
PF temcompetência para conduzir os
casos pelas vias legais, sem ferir a ga-
rantiaconstitucionalaosigilodafonte.
OSTF reafirmou diversas vezes tal

garantia. Em2019, oministroGilmar
Mendes proibiu investigação sobre o
jornalista Glenn Greenwald, que di-
vulgaramensagens entre integrantes
daOperaçãoLava-Jatoobtidasporum
hacker.Em2015,emdecisãosimilar,a
SegundaTurmadoSTFimpediuaque-
bradosigilotelefônicodojornalistaAl-
lan deAbreu, que publicara informa-
ções sobre inquérito sigiloso.Nasduas
ocasiões,prevaleceuaConstituição.
A investigação sobre Pablo nem se-

querdeveria estarnoSTF, pois os acu-
sados não têm prerrogativa de foro.
Causa estranheza tambémque tenha
sidodistribuída aMoraespor conexão
comoinquéritodasfakenews,investi-
gaçãosemobjetodefinidoque jádeve-
riatersidoencerradahámuitotempo.
APFsustentaqueCutrimsevaleudo

cargo público para obter os dados re-
passados aPablo, incluindo filmagens
de familiares deDino emcarros ofici-
ais.Aassessoriadoministronegouem
notaterhavidousoirregulardosveícu-
los: “Umcarroblindado foi cedidopor

solicitaçãodaSecretaria deSegurança
doSTF,noâmbitodeacordodecoope-
ração vigente com todos os tribunais
do país”. Até carros particulares dele,
diz a nota, erammonitorados e segui-
dos.Independentementedoquetenha
sido apurado e de eventuais crimes, o
sigilo de fonte jamais deveria ter sido
desrespeitado.Atropelá-lopodeinvali-
darasprovaseprejudicaroprocesso.
Ocaso abreprecedenteperigoso. “A

violaçãodosigiloprofissionaledesuas
fontes levaa intimidaçõescontraa im-
prensaquenão condizemcomoEsta-
do Democrático de Direito e o livre
exercício do jornalismo”, diz nota da
AssociaçãoNacionalde Jornais,daAs-
sociaçãoBrasileiradeEmissorasdeRá-
dio eTelevisão edaAssociaçãoNacio-
nal de Editores deRevistas. PF e STF
podemtermotivos para investigarPa-
bloeCutrim,masaCortedeveriasera
primeiraarespeitardireitosconstituci-
onais.Oanonimatode fontes é essen-
cial para a imprensaprofissional obter
informações de interesse público.
Apreender celular e computadorpara
descobrirquempassoudadosaumjor-
nalista é uma intimidação a todos os
demais—eumaameaçaàliberdadede
imprensa,pilardademocracia.

Violação de sigilo
de fonte pela PF
é inconstitucional
Ao referendar abuso noMaranhão,
Moraes afronta direito essencial para
liberdade de imprensa e democracia

O smalefícios a crianças e
adolescentes abriram o
caminho para que a Jus-
tiça americana come-
çasse enfim a responsa-

bilizar as plataformas digitais pelos
danos que têm causado. Trata-se de
questão da maior relevância para o
Brasil, onde,mesmo depois da apro-
vação e entrada emvigor doECADi-
gital, os problemas persistem, como
demonstraosuicídiorecentedeuma
adolescente, incentivado e transmi-
tidoviaplataformaDiscord.
NosEstadosUnidos, aCorteDistri-

taldoNovoMéxicoacabadecondenar
a Meta —dona de Facebook, Insta-
gram eWhatsApp—a destinar US$
567milhões aum fundopara financi-
arotratamentodedanosàsaúdemen-
tal de crianças e adolescentes.Multas
bilionárias têm sido frequentes na
União Europeia, onde vigora legisla-
çãomais rígida sobre o tema,masnos
EstadosUnidosfoiamaiorpenalidade
imposta aumagigantedigital empro-
cessosobresegurança infantil.Napri-
meirafasedojulgamento,emmarço,a

Meta já havia sido condenada a pagar
multa deUS$375milhões por ter in-
duzido a erro sobre a segurança dos
menoresemsuasredessociais.
Nanova sentença, alémdapunição

financeira, o juiz Bryan Biedscheid
também determinou regras que as
plataformas da Meta terão de cum-
prir. Suas redes estãoproibidasdeen-
viar alertasamenoresde18anos resi-
dentes no estado entre 22h e 7h e no
horárioescolar(das8hàs15h),devem
zelarparaqueelesnãofiquemmaisde
90 horas pormês on-line e verificar
contas suspeitasdepertencer a crian-
ças commenos de 13 anos.Menores
nãopoderão recebernemenviar con-
teúdodenudez,edenúnciasdeexplo-
ração sexual infantil precisarão de re-
visãohumanaematé48horas.
O julgamento doNovoMéxico é o

primeiroemumasériedeprocessoses-
taduais contra as grandesplataformas
econsolidaumnovoargumentojurídi-
co, segundo o qual o design das redes
não deve criar dependência no usuá-
rio. “Uma decisão estadual do Novo
Méxiconãoéprecedente obrigatório,

masopesopersuasivoéenorme”,dizo
advogadoTiagoCamargo, do IWMel-
chedsAdvogados.“Juízeseprocurado-
resdeoutrosestadosepaísespassama
terroteiroprontodecomoenquadraro
danoeestruturaraforma.Ocasoame-
ricanomostraqueépossível responsa-
bilizarpelodesign.”Foi justamentepe-
lo“designviciante”queamesmaMeta
eoGoogleforamcondenadosemfeve-
reironaCalifórniaapagarindenização
deUS$6milhões a uma jovemde20
anos que afirmou ter se viciado em
YouTubeeInstagramquandocriança.
TêmcrescidonosEstadosUnidosos

processosacusandoasredesdedelibe-
radamente tornar crianças e adoles-
centes dependentes. De janeiro de
2025atéagora,oslitígiosdetodoopaís
sobreoassunto,concentradosnumtri-
bunal da Califórnia, saltaram de 974
para 3.137, segundooescritório de ad-
vocacia Motley Rice. O Tribunal de
Apelaçãorejeitounesta semanarecur-
socontrataisações,easplataformaste-
rãode sedefender.A julgar pelo resul-
tado do Novo México, não poderão
contarcombenevolênciadaJustiça.

Proteção infantil abre caminho a
regulação de redes sociais nos EUA
Meta é condenada a indenização de
US$ 567milhões, e plataformas terão
de enfrentar mais de 3mil processos
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GASPAR

Heróis ou vilões
da democracia?

Ahistória das democraciasmodernas está
repleta de escândalos derivados de apu-

rações jornalísticas expondooqueos pode-
rososbuscamesconder.Domensalãoaope-
trolão, da Vaza-Jato à rachadinha de Flávio
Bolsonaro ou às fraudes doMaster, todos
esses casos fundamentais para a depuração
das nossas instituições só andaramgraças a
fontes que nunca teriam colaborado se fos-
sem obrigadas a se identificar. De tão cen-
tral para o fortalecimentodademocracia, o
sigilo da fonte é garantido na Constituição
como cláusula pétrea, que nemuma emen-
da constitucional podealterar.
No entanto, nesta semananos vimosmeti-

dos numdebate bizantino sobre a legalidade
de umadecisão deAlexandre deMoraes que
simplesmente atropelou esse direito funda-
mental: a ordem para que a Polícia Federal
(PF) fizesse busca e apreensão sobre umpo-
lítico quemuniciou de informações umblo-
gueirodoMaranhãosobreosupostousoirre-
gulardeumcarrooficialdoTribunaldeJusti-
çadoestadopeloministroFlávioDino.
Tudo começouquandoo jornalista Luís Pa-

blo daConceição publicou em seu blog uma
sériedereportagenscomfotosdotalcarrocir-
culandoporSãoLuís.Nelas,diziaqueoveícu-
lo transportava familiares de Dino mesmo
quando ele estava emBrasília e recorria a do-
cumentos internos do tribunal para afirmar
que oministro não tinha autorização formal
parausaroautomóvel.Nostextos,o jornalista
afirmouainda ter recebidoas imagensde fon-
tesanônimas—e,portanto,nãoperseguiurei-
teradamente Dino pelas ruas. Questionado
peloblogarespeitodairregularidade,ominis-
tropreferiunãoresponder,masacionouaPFe
aProcuradoria-GeraldaRepública.
Desdeentão,jáforamrealizadasduasopera-

çõesdebuscaeapreensãocomopartedeuma
investigação de perseguição,monitoramento
clandestino e ameaça à integridade física de
Dino.Dequeeleesuafamíliaforamseguidose
monitorados, não há dúvida.Mas, emvez de
mandar a PF investigar quem fez isso, de que
forma e comque frequência, emmarço deste
anoMoraesordenouqueospoliciais fossemà
casadeLuísPabloeapreendessemocomputa-
dor,ocelularetudoomaisquepermitissedes-
cobrirquemlhepassaraas informações.Uma

açãocomcara, jeitoecheirodepescaprobató-
ria, em que se encontraram as mensagens
comprovando que a fonte dasmatérias era o
ex-deputadoestadual e ex-secretáriodeSegu-
rançadoMaranhãoRaimundoCutrim,adver-
sário político deDino acusado de assassinato
numcasorelatadopelopróprioministro.
Foi com base nessematerial queMoraes

mandou fazer a busca sobreCutrim.Quem
lêas34páginasdadecisão,porém,constata
queojornalista(oublogueiro,nãoimporta)
não seguiu Dino, não monitorou sua vida
clandestinamente, nem extraiu documen-
tos sigilosos do sistema do tribunal mara-
nhense. Recebeu informações que julgou
deinteressepúblicoeasdivulgou,oquenão
é crime. A decisão tambémnão oferece ne-
nhumapista para entender por que esse ca-
so tramita no Supremo, por onde só se in-
vestigamopresidente daRepública,minis-
tros, senadores edeputados federais.
Como se descobriu pelasmensagens que

Luís Pablo recebeuR$ 100mil de umadvo-
gadoquefoi secretáriodeHabitaçãodaPre-
feitura deSãoLuís, tratadonosdiálogos co-
mo empréstimo para comprar um terreno,
tambémse levantouasuspeitadequeele ti-
vesse sido pago para publicar as reporta-
gens, o que ele nega. Ainda que seja verda-

de, receberdinheiroparapublicarumtexto
nãoconfigura crimedeperseguição.
Em toda área há profissionais venais, e no

jornalismonão é diferente.OBrasil está sal-
picadode sites e blogs que recebemdinheiro
de governos e políticos para divulgar infor-
maçõesdeseu interesse, verdadeirase falsas,
enenhumsofreuumabatidapolicialporcau-
sa disso. Só com a apuração das fraudes do
Master soubemos de vários sites de alcance
nacionalquerecebiammilhõesparapublicar
acusações falsas contra autoridades e figuras
públicas,enenhumdelesfoialvodebuscaou
quebra de sigilo. Para esse tipo de coisa, o re-
médio legal são os processos de injúria, calú-
niaedifamação,compossibilidadedemultas
e indenizações, e não umadevassa intimida-
tóriaquevioledireitos fundamentais.
Se todo juiz deste país puder quebrar o si-

gilo da fonte de um jornalista que divulgou
algo incômodo, ficará impossível fiscalizar
a ação das autoridades, premissa básica do
sistema democrático. Constranger um jor-
nalistaanãoexercersuaprofissãopormedo
de serpresoécoisadeditador.Osministros
do Supremodeveriam ter vergonha do pre-
cedente aberto nesse caso, ainda mais
quandoseapresentamàopiniãopúblicaco-
moheróis que salvaramnossademocracia.

Odebate político atual atropela qual-
quer tentativa de ponderação. O

STF tomou decisões recentes questio-
náveiseperigosasdopontodevistadali-
berdadedeexpressãoedorespeitoaosi-
gilo constitucional da fonte. Algo que
deveria ser considerado perigoso pela
sociedadeemgeral—eporquemexerce
a profissão de jornalista, emparticular.
Adefesa intransigentedosministrosdo
STF,noentanto, levouaumapassadade
pano constrangedora. Emnome da de-
fesa da democracia, relativizam-se jus-
tamentemarcos civilizatórios do regi-
medemocráticoquenosprotegemcon-
traosautoritáriosdeplantão.
AdecisãorecentedoministroAlexan-

dredeMoraes,combasenaquebradosi-
gilo da fonte de um jornalista doMara-
nhão, abre umprecedente perigoso que
nãodeveseraplaudido,apesardosservi-
ços prestados por ele em defesa da de-
mocracia.Emmarço,Moraes autorizou
busca e apreensão de dois celulares, um
notebook e umpen drive do jornalista,
suspeito de cometer crime de persegui-
ção contra Flávio Dino—ele publicou
na internet dados sobre a rotina domi-
nistro e de sua família, alegando uso ir-
regulardecarrosoficiais.
APFmergulhounos aparelhos edes-

cobriu a fontedo jornalista:
—Em relação ao notebook, foi possí-

vel acessaracontadeWhatsAppdeLuís
Pablo tendo sido identificadas conver-
sas com o contato registrado como se-
cretárioRaimundoCutrim.
Pablo é o jornalista; Cutrim, a fonte.O

ministro não só considerou aprova daPF
lícita,comoautorizoumaismedidascaute-

lares, desta vez contra a
fontedojornalista.
Jornalistanãoé ser in-

tocável. Deve ser inves-
tigado se há indício de
que cometeu crime, co-
mo no caso de Pablo,
suspeito de ter recebido
dinheiro para publicar
as informações (ele ne-

ga). A investigação, no entanto, temde
serbaseadanasregrasdojogoenãodeve-
riaatropelaragarantiaconstitucionaldo
investigado. A PF deveria ter começado
poroutraporta,masapontouojornalista
comosuspeitoefoidiretonocelulareno
computador dele, comaval deMoraes e
da PGR, que costuma se alinhar ao STF
emmatériaqueenvolveseusministros.
Sigilo de fonte não é vantagem con-

cedida a jornalista. É garantia dada à
sociedade de que as informações che-
garão a ela, mesmo que os poderosos
tentem evitar que isso ocorra. As re-
gras do jogo valiam até agora, e não se
temnotícia de que o respeito a essa ga-
rantia constitucional tenha contribuí-
do para aumentar a impunidade. Nos
EstadosUnidos,DonaldTrumppassou
a relativizá-la e foi para cima de jorna-
listas do New York Times e de seus fa-
miliares que escreveram sobre a segu-
rançadoaviãopresidencial.Ogoverno
pediu à Justiça o acesso aos telefones
deles e de terceiros, alegandoquequer
chegar, apenas, aos autores dos vaza-
mentos. Admite que os jornalistas não
cometeram crime, mas ainda assim
atropela o direito ao sigilo de fonte pa-
ra, emtese, punir quemvazouas infor-
mações—e,comisso,coibir toda fonte
potencial de informaros repórteres.
Seafontedojornalistacometeucrime

de violação do sigilo funcional ao vazar
dados,querespondapor isso.Seo jorna-
lista escreveualgoerrado, que responda
na Justiça por crime contra a honra. A
inovação nessa matéria não presta.
Amanhãojogovira,ospoderosossãoou-
tros,easegurança,queestavanaConsti-
tuição,acabouporserbanalizada.

Banalizar sigilo
é inovação
perigosa

oglobo.globo.com/opiniao/
julia-duailibi
julia.duailibi@g.globo
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DUAILIBI

Sigilo de fonte
não é vantagem
para jornalista.

É garantia
de que as

informações
chegarão à
sociedade

PlanoReal.Emhomenagemàsconquistasdo
passado, a estabilidade econômica deveria
sermarco inegociável diante do populismo
demagógicoda irresponsabilidade fiscal.
Infelizmente, entre sinuosidadesdavidapo-

lítica,divergimosdocaminhodaprosperidade.
Agovernançapequena emesquinha retomou
asrédeasdeconduçãodaRepública,vilipendi-
ando-a.Emvezdariquezacoletiva,elegemosa
pobreza individual.Emvezdarazãodepensar
opaís,optamosporerroeestupidez.Emvezda

decência, ganhou a cor-
rupção.Emvezdoimpé-
rio da lei, erigimos a in-
justiçaostensiva.Emvez
do ensino, entregamos
ignorância. Em vez da
segurançapública,deca-
ímos na violência urba-
na.Osfatosestãoaí;bas-
tamolhosdever.

Étristeadmitir,masageraçãoatual(dequefa-
çoparte)nãotemassumidosuaresponsabilida-
depolítica comopaís.Adualidade eleitoral ta-
canhaentreLulaeBolsonaroésintomadobrete
emque nosmetemos. Iremos às urnas coma
certezadequeovotonão resolveránossospro-
blemas.Tal situação é absolutamente frustran-
te, fragilizandoo ideal democrático e sua força
transformadoranoimagináriopopular.
Aretomadadocrescimentoedaprosperidade

não acontecerápormilagres. Política séria é tra-
balhodiário,écapacidadededecisão,éhabilida-

de de construção de consensos, é autoridade,
semrabopreso, para agir com independência e
espíritopúblico.Portanto,opaísprecisaurgente-
mentedeumanovaforçapolíticaavirdoâmago
dasociedadecivilinconformada,pressionandoa
políticadeforaparadentro.Nãoháoutrasolução
possível.Odeverénosso.Chegadefazerdecon-
taquenãoéconosco.Chegadequererobônusda
democraciasemoônusdaresponsabilidade.
Objetivamente, o Brasil é frágil e vulnerá-

vel porquenão temosprojetode inserção ge-
opolítica nem agenda de desenvolvimento
nacional.Opaíséumabagunça.Oimproviso
nosgoverna.Opovosofre.Assiméporquete-
mos umpoder econômicopacato e subalter-
no. Não exerce sua liderança. Aceita o des-
mando. Cala quando deveria falar. Elege a
inércia, enãoaousadia transformadora.
Por tudo, a tendência équenossos filhos re-

cebamumpaís institucionalmentemais bai-
xo,comademocraciaemdescréditoeaecono-
mia gravemente avariada. Tal cenário desola-
dor não é uma condenação perpétua.Demo-
cracia é possibilidade demudanças. Para tan-
to,ocaminhoéumsó:aeliteeconômicaassu-
mir sua responsabilidade comopaís, vindo a
ocuparovácuodepoderatuale, atocontínuo,
substituir o insustentávelmodelo socialista
estatizante por um vigoroso capitalismo de
oportunidadesatodososbrasileiros.

Sebastião Ventura Pereira da Paixão Jr.,
advogado, é presidente do InstitutoMillenium

A elite econômica, nossos filhos e o futuro do Brasil
ARTIGO

Opaís precisa
urgentemente
de uma
nova força
política a vir
do âmago
da sociedade civil
inconformada

Ademocracia, em sua vertente civilizató-
ria, firmapactopolíticointergeracional:

aosmaisvelhoscumpreotrabalhodiáriope-
lo aprimoramento qualitativo das institui-
ções,deformaaviabilizarumfuturomelhor
aosmais jovens. Tal ciclo virtuoso—selado
entre vínculos de consciência e responsabi-
lidade cívica —eleva a democracia como
instrumento de realização do bem comum,
do crescimento econômico, do desenvolvi-
mento humano, da evolução social e cultu-
ral do povo. Em sua dinâmica estrutural, o
sucesso de uma geração política é medido
por suaherança institucional aopaís.
Nossospais cumpriramcomseudever, en-

tregando um Brasil melhor. A imagem de
Ulysses Guimarães empunhando a Consti-
tuição é o símbolo de uma geração que acre-
ditounaretomadainstitucionalenorestabe-
lecimentodoregimedasliberdadesconstitu-
cionais como vias de construção de umpaís
mais justo, próspero e comoportunidades a
todos os brasileiros. Apesar dos trancos e so-
lavancos naturais de processos políticos
complexos, os artífices da redemocratização
conseguiram colocar o país emnível institu-
cionalmais alto, especialmente após debela-
rem a inflação galopante com o sucesso do
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Liberados pelas direções
nacionais para apoiar PT

ou PL, os diretórios da fede-
ração União Brasil-PP e do
Republicanos, em suamaio-
ria,decidiramseguiroexem-
plo de suas cúpulas, que ado-
taram a neutralidade na dis-
puta presidencial e evitaram
marcar posição diante do ce-
nário polarizado. Nos esta-
dos, 25 comandos dessas si-
glas se esquivaram, até aqui,
de uma aproximação comos
partidos de Luiz Inácio Lula
da Silva e Flávio Bolsonaro,
enquanto 16 formaram pa-
lanques para receber o filho
de Jair Bolsonaro e 11 estão
fechadoscomospetistas.
A definição por caminhar

afastadosdosdoispolosfoito-
madaatémesmoemcolégios
eleitorais estratégicos para a
campanhadeambosospresi-
denciáveis, comoMinasGe-
rais,RiodeJaneiroeParaná.
Esses partidos chegaram a

negociar uma aliança nacio-
nal comFlávio,mas aneutra-
lidadefoitomadapordiferen-
tesrazõesdecálculopolítico.
Omartelo foi batido levan-

do em conta a disputa para o
Congresso e desgastes do fi-
lho de Jair Bolsonaro na pré-
campanha. Caciques do
Centrão também adotaram
esse caminho para preservar
ascondiçõesde influenciaro
próximo governo, seja qual
foropolíticoeleitoparaoPa-
láciodoPlanalto.

COMEMORAÇÃODELULA
EmMinas, após semanasde
indefinição e reviravoltas, o
senador Cleitinho Azevedo
(Republicanos) se lançou
ao Palácio Tiradentes, em
pleito no qual terá como ad-
versário direto o empresá-
rioFlávioRoscoe (PL).
Roscoe, por sua vez, será o

únicocomoapoiodeFlávio.
Já a federação União-PP in-
dicou o vice de Mateus
Simões (PSD), que disputa-
rá o cargo com o apoio de
RomeuZema(Novo).
Flávio também falhou em

garantir um palanque forte
no Rio de Janeiro ao lado de
DouglasRuas(PL),adversá-
rio de Eduardo Paes (PSD).
No estado, União-PP ado-
touaneutralidadeeoRepu-
blicanos lançou Anthony
Garotinho, que deve ter sua
candidatura retiradaoucas-
sadapela JustiçaEleitoral.
JánoParaná,oPLlançouao

governo Sergio Moro, que
deixou este ano oUniãoBra-
sil. Dentro da federação,Mo-
ronão tinhaconsensopara se
lançar, uma vez quenão con-
tavacomapoiodoPP,deCiro
Nogueira, que se opôs à can-
didatura. A federação e oRe-
publicanos apoiam Sandro
Alex (PSD), aliado catapulta-
doporRatinhoJúnior.
Por outro lado, São Paulo,

ondeháamaiorbasedeeleito-
res doBrasil, essas siglas esta-

rão apoiandoFlávio e alinha-
das à candidatura deTarcísio
deFreitas(Republicanos).
Ao confirmar a candidatu-

ra à reeleição do governador,
na semana passada, o presi-
dentedalegenda,MarcosPe-
reira,declarouquenoestado
apoiaráocandidatodoPL.
—Nós vamos apresentar a

chapa emSãoPaulo que será
vitoriosa. Tarcísio nosso go-
vernador, GuilhermeDerri-
te nosso senador, Felício Ra-
muth nosso vice(-governa-
dor) eAndré do Prado sendo
nossosenador.EemSãoPau-
lo, omeu candidato a presi-
dente,FlávioBolsonaro.
Quando o Republicanos

confirmou a neutralidade,
Pereira disse que a decisão

foi tomada por decisão da
maioria dos estados e que
São Paulo, estado onde ele
tenta se reeleger deputado,
foi voto vencido.
A lista inclui, por exemplo,

oDistrito Federal, onde a go-
vernadora Celina Leão (PP)
teráMichelleBolsonaro (PL)
e Bia Kicis (PL) como candi-
datasaoSenadonachapa.
PP e Republicanos apoia-

ram a candidatura à reelei-
ção do ex-presidente Jair
Bolsonaroem2022.Por sua
vez, o União Brasil lançou
SorayaThronickeparaadis-
puta, quehoje estánoPSB.
A decisão dos partidos de

declarar neutralidade nacio-
nalmente foi comemorada
poraliadosdeLula, jáquesig-

nificouqueFlávio,seuprinci-
pal adversário, terá uma es-
trutura de tempo de propa-
ganda e fundo eleitoral me-
nor que a chapa do PT. Os
acordos nacionais permiti-
ramque Lula tivesse o apoio
deumaaladessespartidos,al-
go que seria dificultado caso
as legendas tivessem fechado
um apoio à coligação de Flá-
vioparaaPresidência.
Este cenário permitirá, por

exemplo, uma aproximação
maior de Lula com a cúpula
do Congresso. O presidente
daCâmara,HugoMotta (Re-
publicanos-PB), disse que es-
perou a posição de neutrali-
dade do Republicanos antes
dedeclararapoioaLula.
—Eu estava aguardando a

posição do partido para que
pudesse trazer de público a
nossaposição.Eanossaposi-
ção está sendo aqui revelada
emprimeiramãodeapoioao
presidente Lula em seu pro-
jeto de reeleição—disse du-
ranteeventonaParaíba.
O entorno de Lula tam-

bémdesejaqueopresidente
do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), faça cam-
panha para o petista. No
Amapá, reduto eleitoral de
Alcolumbre, o partido dele
está na mesma coligação
com o PT. O presidente do
Senado, que passa por uma
relaçãode idas e vindas com
o governo, tem se reaproxi-
mado do presidente após
um período de crise envol-

vendo a indicação de Jorge
Messias ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF).
—Davijátemcompromis-

socomnossachapanoAma-
pá e está sintonizado com a
reeleição de Lula—disse o
ministro das Relações Insti-
tucionais, JoséGuimarães.
Além do tempo de propa-

ganda e fundo eleitoral, um
apoio nacional desses três
partidoseraalmejadoporFlá-
vioporqueeledesejavaqueas
siglas indicassem sua candi-
datura a vice, o quenãoacon-
teceu. A senadora Tereza
Cristina(PP-MS)eaex-presi-
dente daCaixaDaniellaMar-
ques, doRepublicanos, esta-
vam entre as cotadas por ele
aoposto.
ApósUnião-PP eRepubli-

canos decidirem pela neu-
tralidade na semana passa-
da,ocandidatodoPLtentou
minimizar e disse que vai
ter o apoio de grande parte
dos líderesdessespartidos.
Poroutrolado,opresiden-

ciável do PL também se
queixou, durante transmis-
sãoaovivonasemanapassa-
daemquefalousobrepalan-
ques estaduais, que a falta
de apoio formal de União
Brasil-PP e Republicanos
prejudicoua campanha.
—Para a gente era impor-

tante a questão do tempode
televisão, das inserções, só
que a gente vai falar aqui
agora um pouquinho dos
palanques estaduais, mui-
tos em parcerias com esses
partidos, como aqui emSão
Paulo,oDerrite, queédoPP
eestá colocadocomocandi-
dato aoSenadoFederal.
OsenadorRogérioMarinho

(PL-RN), coordenador da
campanhadeFlávio, também
fezumaavaliaçãosimilar.
—Nós fizemos todoumtra-

balhoparatentartrazeroutros
partidosnesseperíodoquean-
tecedeuo fechamentodas co-
ligações,mas anossa preocu-
paçãoeratempodetelevisão.

LAURIBERTOPOMPEU
lauriberto.pompeu@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

MARCOSOLIVEIRA/AGÊNCIASENADO

Paraná. SergioMoro, hoje no PL, não conseguiu atrair o União-PP, após objeção de Ciro Nogueira

Centrão se mantém neutro na maioria dos estados
e se distancia de PT e PL mesmo em colégios-chave

CAMINHOPRÓPRIO

JÚLIO DUTRA/REPUBLICANOS

MinasGerais.Republicanos, deMarcos Pereira (E), lançou Cleitinho emanteve direita dividida
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Posicionamento nos estados

* AINDANÃO HÁDEFINIÇÃO SOBRE O ESTADO DE ALAGOAS

PARANÁ
O candidato do PL, Sergio Moro, não
conseguiu o apoio do seu antigo
partido, o União Brasil. E Republicanos
está na coligação de Sandro Alex,
candidato do PSD, apoiado pelo
governador Ratinho Junior (PSD).
O PT concorre ao Senado na chapa
de Requião Filho (PDT)

RIO DE JANEIRO
União-PP chegou a
integrar a coligação de
Douglas Ruas (PL), mas
decidiu desembarcar do
projeto. Já o Republicanos,
que foi cortejado pelo PL,
lançou o ex-governador
Anthony Garotinho.
O PT apoiará a candidatura
do ex-prefeito Eduardo
Paes (PSD)

MINAS GERAIS
Republicanos e União-PP chegaram a
flertar com o PL, mas o primeiro
lançou candidato próprio, o senador
Cleitinho, e o União está com a vice
na chapa do governador Mateus
Simões (PSD). PL e PT, após tentati-
vas frustradas de alianças, disputarão
com nomes de seus quadros,
respectivamente, Flávio Roscoe
e Patrus Ananias

Apoio a Flávio

Apoio a Lula

Neutralidade
Federação
União-PP*

L
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O mercado brasileiro de
apostas de quota fixa,

conhecidas como bets,
está completando um ano
e meio de regulamenta-
ção com 86 empresas e 188
plataformas autorizadas
a funcionar. De acordo
com a consultoria interna-
cional Regulus Partners,
especializada em espor-
tes e lazer, o Brasil ocupa
o quinto lugar no ranking
internacional debets.
Paradiscutircomochegar

a ummercadomais trans-
parente e seguro para o
apostadoregarantir condi-
ções de competitividade e
sustentabilidade para as
empresas, a Associação
Nacional de Jogos e Lote-
rias (ANJL) promove, no
dia 14 de agosto, o seminá-
rio“Desafiospós-regulação
domercadodeapostas”.
Produzido pela Editora

Globo, o seminário vai
reunir lideranças do setor
e especialistas em temas
como carga tributária e
sustentabilidade, novas
tecnologias de proteção ao
consumidoreaçõesemprol
do jogo responsável. Entre
os palestrantes confirma-
dos,estãoUdoSeckelmann,
head do Departamento
de Gambling e Cripto
do escritório Bichara e
Motta Advogados; Eric
Brasil, diretor da LCA
Consultores; e LuísOtávio
Veríssimo, presidente do
SuperiorTribunaldeJustiça
Desportiva do Futebol
(programaçãonoQRcode).
OeconomistaGuilherme

Mendes Resende, da MR
Consultoria Econômica
e PhD em Economia
pela London School of
Economics e Political
Science, vai apresentar
uma análise técnica enco-
mendada pela ANJL sobre
os fatores que impac-
tam a inadimplência das
famílias brasileiras.
Na entrevista abaixo, o

presidente da ANJL, Plínio
Lemos, diz que o endivida-
mento decorre principal-
mente dos juros do cheque
especial e do rotativo do
cartão de crédito. No caso
das bets, afirma que é in-
justo responsabilizar as
empresas reguladas.
“O Brasil tem que reco-

nhecer a diferença entre as
bets reguladas, que prati-
cam o jogo responsável, e
as ilegais”, dizPlínio.

Qual o principal objetivo
do seminário?
Queremos reforçar que
existe um mercado regu-
lado, que pratica o jogo
responsável, que se preo-

Seminário discute o
futuro das bets no Brasil
PlínioLemos,presidentedaANJL,dizqueobjetivoprincipal
doeventoémostrarqueomercadoreguladopraticao jogo

responsávelenãodeveserconfundidocomempresasclandestinas

um problema que existe
hámuito tempo. No que se
refereàsbets, a responsabi-
lidade não pode ser atribu-
ídaàsempresasdomercado
regulado. Se fosse assim,
ninguém seria endividado
antes de 2025. O nó está no
mercadoclandestino.
O resultadodoprograma

Desenrola, do Governo
Federal, reforça isso. O
Desenrola incentivou as
pessoas a acertarem suas
dívidas e bloqueou o jogo
on-line para quem aderiu.
E o que aconteceu? As
bets reguladas pratica-
mente não foram afetadas.
Fizemos um levantamento
entre os associados da
ANJL e constatamos que
o Desenrola bloqueou
menos de 2% dos aposta-
dores. Isso deixa claro que
amaioria dos que aderiram
ao programa apostava no
mercado clandestino, não
emempresas legalizadas.

Olhando para o futuro, quais
são os desafios além do
combate à ilegalidade?
A tributação é um desafio
importante. Nós temos
tentado demonstrar que
nossa carga tributária já é
muito elevada. Um estudo
da LCAConsultores indica
que até 2033 a carga de
impostos sobre as bets
passariadosatuais32%para
42%. Mas podemos dizer
que algumas empresas já
destinamquase 50%de seu
faturamentoaopagamento
de impostos. Isso estran-
gula a atividade e vai invia-
bilizar algumas empresas.
Aumentar a arrecadação é
importante para o Brasil,
mas deveria vir da legali-
zação de quemhoje está no
mercado clandestino, não
deumataxaçãoaindamaior
para quem desenvolve um
trabalho sério.

O que esperar de novo nos
próximos anos?
A grande luta nossa é para
manter o que já temos. É
melhor do que 99% das
regulamentaçõesdosoutros
países. Em vez de esperar
por uma grande novidade,
deveríamos esperar que o
Brasil reconheça a impor-
tância das bets reguladas
eresponsáveis.

cupa com a saúdemental e
financeira de seu cliente,
quepagouporuma licença.
Esse mercado precisa ser
compreendido e respei-
tado, sem ser confundido
com omercado ilegal, que
prejudica famílias e joga-
dores, que não se preo-
cupa com menor de idade
e tem ligação com o crime
organizado. Quem ataca
as bets costuma fazer isso
atacando as empresas
de apostas on-line como
se fosse uma coisa só.
Issoé injusto.

Qual o grande desafio desse
segundo ano de regulamen-
tação dos jogos on-line?
O maior desafio conti-
nua e continuará sendo
o combate ao jogo ilegal.
Pesquisa da H2 Gambling
Capital do início de 2026
mostraqueelerespondepor
cercade50%domercadode
bets noBrasil.O combate é
realmente difícil, porque
o on-line está em qual-
quer lugar do mundo, não
é um concorrente desleal
que está do outro lado
dacalçada.

Qual é a saída?
Persistir e aperfeiçoar a
fiscalização. Fazer umvas-

culhamentodiárioda inter-
net para achar esse ilegal,
sabendo que ele consegue
semodificarmuito rapida-
mente. É uma luta diária,
de gato e rato. Em nenhum
lugar domundo consegui-
ram acabar comomercado
ilegal. Mas, quando se
sufoca a grande maioria,
é possível ver que o regu-
lado é importante pela sua
responsabilidade social.
Estamos sempre tratando
também de aperfeiçoar a
fiscalização, em colabora-
çãocomoGovernoFederal.

Que tipo de colaboração?
No final de 2024, a ANJL
fez um termo de coope-
ração com a Secretaria de
PrêmioseApostas(SPA)do
MinistériodaFazendapara
financiar um laboratório
dentrodaAgênciaNacional
de Telecomunicações
(Anatel). Esse laborató-
rio já está funcionando e,
assim que identifica um
operador ilegal, envia um
relatório àSPA.
Agora disponibiliza-

mos um sistema para o
Ministério da Justiça e a
PolíciaFederal,quetambém
fará o rastreamento. Os
dois sistemas juntos,
alimentando também as

polícias civis dos estados,
vãodaraindamaistraçãoao
combateà ilegalidade.Deve
começar a funcionar no
final de agosto.

Em sua opinião, os mecanis-
mos de proteção ao consu-
midor estão funcionando
corretamente? Quais são os
mais importantes?
Sim, estão funcionando
bem.Omais importantede
todos é o reconhecimento
facial, principal elemento
do conjunto de informa-
ções obrigatórias chamado
KnowYourClient(conheça
seu cliente). Para um apos-
tadorentrarnaplataforma,
secadastrare jogar, temque
teroreconhecimentofacial.
Então, isso já impede tanto
os excluídos legais quanto
os menores de acessar via
conta de alguém.OBrasil é
referêncianessa exigência.

O consumidor ficaria mais
protegido se o jogo on-line
fosse proibido?
Se houvesse hoje um
decreto proibindo as bets,
ocombateaomercadoclan-
destino ficaria muitomais
difícil, porque as empre-
sas reguladas são o motor
do combate à ilegalidade.
Elassãoagrande forçapara

combater as bets ilegais.
Em eventual proibição, o
consumidor ficariaàmercê
de empresas clandestinas,
que não pagam impostos,
aceitam crianças como
clientese têmconexãocom
ocrimeorganizado.

Qual o efeito de uma eventual
proibição de publicidade?
A publicidade é a única
forma de uma empresa
regulada mostrar que é
legalizada. Semela, o apos-
tadornãoteriacomoenten-
derquemélegalequemnão
é. Só o ilegal vai chegar até
ele, porque tem meios de
burlar a fiscalização das
redes sociais.
A restrição de publici-

dade, nestemomento, é um
fator de canalização para o
ilegal.PaísescomoPortugal,
Inglaterra eHolanda tenta-
ram esse caminho e viram
omercado ilegal saltar para
até 90%. Voltaram atrás e
estão revendo o que pode
ser feitonofuturo.

Qual a posição da ANJL sobre
as causas do endividamento
das famílias brasileiras?
Esseendividamentoadvém
principalmentedos jurosdo
cheque especial e do rota-
tivo do cartão de crédito,

AANJLfezum
termodecooperação
comaSecretariade
PrêmioseApostas
(SPA)paraum
laboratório
dentrodaAgência
Nacionalde
Telecomunicações.
Esse laboratório
enviaumrelatório
àSPAassimque
identificaum
operador ilegal

Levantamento
internodaANJL

mostraqueo
Desenrolabloqueou

menosde2%
dosapostadores

deempresas
legalizadas. Isso
deixaclaroque
amaioriados

queaderiramao
programaapostava

nomercado
clandestino

CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO
COMPLETA DO
EVENTO

Plínio Lemos: “Em nenhum lugar
do mundo conseguiram acabar
com o mercado ilegal. Mas é
possível sufocar a maioria”
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Acampanha de Flávio Bol-
sonaro,candidatodoPLà

Presidência da República,
admitiu ontem que as pági-
nas oficiais da Assembleia
LegislativadoRio(Alerj)edo
Senado,alémdeumperfildo
presidenciável no LinkedIn
que já saiu do ar, apresenta-
vam informações incorretas
sobreocurrículodosenador.
Os erros sobre a formaçãode
Flávio, revelados pelo g1 e
confirmados pelo GLOBO,
vieram à tona após aUniver-
sidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) informar não
ter registro do filho de Jair
Bolsonaro como aluno da
instituiçãodeensino.
AbiografiadeFlávionosite

daAlerj atribui ao candidato
doPLumapós-graduaçãoem
Ciências Políticas cursada na
universidade —as informa-
çõesdisponíveisnoportalsão
de responsabilidade de cada
deputadoestadual. JáodoSe-
nado informava amesma es-
pecialização,massemindicar
emqual instituição teria sido
obtidoocertificado.Fláviofoi
deputado estadual noRio an-
tesdeassumiracadeiranoSe-
nado,em2019.
Procurada pelo GLOBO, a

UFRJ afirmouque, peloSiste-
ma Integrado deGestãoAca-
dêmica (Siga), “não há regis-
troreferenteaosr.FlávioNan-
tesBolsonaro comodiscente”
na instituição.Auniversidade

Sites oficiais inflam currículo de Flávio
com pós-graduação que senador não fez
Perfis do candidato do PLnos portais da Alerj e do Senado listam especialização emCiências Políticas,
informação reproduzida no LinkedIn e naWikipédia.Campanha admite ‘erros ou equívocos’nos dados

LUÍSAMARZULLO
luisa.castro@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

MARIA ISABELOLIVEIRA/25-7-2026

> OpresidentedoTribunalSuperi-
orEleitoral (TSE),KassioNunes
Marques,agendouparahojea
reuniãoquevaibuscarumconsen-
sodaCorteeleitoralemtornodo
vídeoproduzidocominteligência
artificialemqueoex-presidente
JairBolsonarodeclaraapoioao
senadorFlávioBolsonaro(PL)na
eleiçãopresidencial.Oencontro

vaiacontecerapósasessãodo
TSE,duranteamanhã.

> Adatadojulgamentoserádefini-
danareunião,eadiscussãocolegi-
adapoderáacontecer jánapróxima
semana.Aideiaéqueotribunal
profiradiretamenteumadecisão
colegiadasobreotema,semque
NunesMarquesavalie individual-

mentearepresentaçãoquepedea
derrubadadoconteúdo.

> NoTSE,aavaliaçãoéqueocaso
vaitraçarumprecedenteparaa
campanhade2026equeuma
decisãocolegiadadarámaispesoà
orientaçãoaserestabelecida.

> Ojulgamentotestaráaaplicação

deresoluçãoeditadapeloTSEno
iníciodoanosobreousodedeep-
fakes.ACorteproibiu,sejapara
prejudicaroufavorecerumacandi-
datura,ousodeconteúdosintético
“quetenhasidogeradooumanipu-
ladodigitalmente,aindaquemedi-
anteautorização,paracriar,substi-
tuiroualterar imagemouvozde
pessoaviva,falecidaoufictícia”.

> EmmanifestaçãoaoTSE,a
defesadeFláviodefendeuesta
semanaousodeproduções feitas
comIAmesmosemaautorização
dapessoaeventualmente retrata-
da.Oentendimentoéque,casoa
Corte tenha interpretaçãodife-
rente,poderia inviabilizaroem-
pregoda tecnologianasdisputas
políticas.(PepitaOrtega )

TSE decide
hoje quando
vai julgar
deepfake de
Bolsonaro

Os candidatos ao Planalto
RomeuZema(Novo),Ro-

naldoCaiado (PSD) eRenan
Santos (Missão) já definiram
ondevãodaralargadanacorri-
da eleitoral no próximo do-
mingo, primeirodia oficial de
campanha.Os cenários esco-
lhidos vão do interior deMi-
nasGerais edeGoiásàsproxi-
midades da Universidade de
SãoPaulo(USP).
Caiado escolheuGoiás, es-

tadoquegovernouatémarço,
paradaropontapédacampa-
nha.Durante amanhãdedo-
mingo, o postulante ao Pla-
nalto estará emuma carreata
que percorrerá cinco cidades
localizadas próximas aBrasí-
lia. São elas: Águas Lindas de
Goiás,SantoAntôniodoDes-

coberto, NovoGama, Valpa-
raíso eCidadeOcidental. Pa-
raofimdatarde,estáprevisto
um “grande encontro” em
Luiziânia, colégioeleitoralde
pesodaregião.
Já Zema escolheu como

palcodaprimeiraagendaofi-
cial de campanha omunicí-
pio interiorano de Montes
Claros,maiorcidadedoNor-
te deMinas, região que cos-
tuma ser decisiva empleitos
presidenciais. Um dos pon-
tos da cidade que omineiro
devevisitarduranteaagenda
éoMercadoMunicipallocal.
Interlocutoresdoex-gover-

nadorafirmamqueaescolha
passaporum“carinhomuito
grande” que Zema tem pela
cidade. Aliados do mineiro
tambémcitambenefícios da
gestão domineiro à popula-
ção local como justificativa

paraaescolha.Entreasações
está a construção doContor-
no de Montes Claros —um
complexo viário de 14 quilô-
metros de extensão inaugu-
radoemagostode2025.

PONTAPÉEMUNIVERSIDADE
Já RenanSantos, que disputa
sua primeira eleição, optou
por umato em frente àFacul-
dade de Direito da USP. O
eventoaconteceránoParlató-
riodoLargoSãoFrancisco,es-
paçotradicionaldemanifesta-
çõescívicasepolíticas.
Renanprometesubiraopal-

codeviolãoegaitaparatocaro
jingle de sua própria campa-
nha, do qual tambémé com-
positor. A apresentação é ins-
piradanoestilomusicalconsa-
gradoporBobDylan.
A convocação do evento do

líder doMovimentoBrasil Li-

vre(MBL)provocoureaçãode
entidades estudantis.Grupos
como a União Nacional dos
Estudantes (UNE) e oCentro
AcadêmicoXIdeAgosto lide-
ramumamanifestaçãocontra
Renanmarcadaparahoje.
“OLargoSãoFranciscoéter-

ritóriodedemocracia,liberda-
deeresistência.Osestudantes
nãoaceitarãoqueoespaçohis-
tóricodaFaculdadedeDireito
da USP seja utilizado para a
promoçãodediscursos e pro-
jetosde extrema-direita”, diz a

convocação damanifestação
centro acadêmico publicada
nasredessociais.
Renan criticou o argu-

mento de que a realização
de seu evento representaria
um ataque à democracia. O
presidenciável também
acusou as entidades de não
aceitaremocontraditório:
—Eles, quenão conseguem

aceitar o contraditório, vão fa-
zerumatoemnomedademo-
cracia contra alguémque eles
consideramumantidemocra-

ta.Issoéapenasridículo.
Àfrentenaspesquisasparao

Planalto, o presidente Luiz
InácioLuladaSilva(PT)eose-
nador Flávio Bolsonaro (PL)
tambémdefiniramondefarão
seusprimeirosatosdecampa-
nha, comomostrou O GLO-
BO. Enquanto o petista esco-
lheu o Estádio da Vila Eucli-
des,emSãoBernardodoCam-
po,noABCPaulista (vejamais
napágina7),obolsonaristada-
ráalargadanacorridanaPraia
deCopacabana,noRio.

Do interior a evento na USP,
candidatos preparam largada
Caiado,ZemaeRenan farão atos nos estados onde iniciaramcarreira política

LEANDROCHEMALLE/THENEWS2

Goiás.Caiado fará carreata no interior

LUIS FELIPEAZEVEDO
luis.azevedo@oglobo.com.br

-

CHARLES SHOLL/BRAZILPHOTOPRESS/21-7-2026

Minas. Zema vai paraMontes Claros

LECOVIANA/THENEWS2/4-8-2026

SãoPaulo.Renan fará ato na USP

Pós-graduação.Flávio na convenção doPL: sites da Alerj e do Senado têmdados incorretos sobre formação do senador

informouqueosistemafoicri-
adoem2001paraunificarein-
formatizar os dados acadêmi-
cos, substituindo sistemas an-
teriores.AUFRJlocalizou,por
outro lado, o registrododepu-
tado federal cassadoEduardo
Bolsonaro (PL-SP), irmão de
Flávio, como concluinte do
cursodeDireito.

‘EQUÍVOCOS’
Acampanhado senador alega
queregistrosdiferentesdesua
formação acadêmica correta
são “erros ou equívocos”. Em
nota,aequipedeFlávioconfir-
mouqueaformaçãoacadêmi-
ca do parlamentar não inclui
especialização em Ciências
Políticas e que o senador não
estudounaUFRJ.
Segundoacampanha,opre-

sidenciáveltemgraduaçãoem
Direito pela Universidade
CândidoMendes,pós-gradua-
çãoemPolíticasPúblicaspelo
InstitutoUniversitáriodePes-
quisas do Rio de Janeiro (Iu-
perj) eMBAemEmpreende-
dorismopelaFundaçãoGetu-
lioVargas(FGV).
“Eventuaisregistrosdiferen-

tes desses tratam-se de erros
ou equívocos, possivelmente
extraídos de páginas como a
Wikipédia.Aequipedoparla-
mentar já solicitou as corre-
ções junto à plataforma”, afir-
mouacampanha.
Segundo o g1, a menção à

pós-graduação em Ciências
PolíticasnaUFRJ constavana
página com informações so-
breosenadornaWikipédiaaté
ontem, quando foi retirada
apósedição.Emmaterialenvi-
adoaoportalemjulho,porém,
a própria assessoria do candi-

datohavia incluídoa informa-
çãoemumanotabiográfica.
O site oficial deFlávio, cita-

do pela equipe para demons-
trar o currículo considerado
correto,nãomencionaaUFRJ
nem uma pós-graduação em
Ciências Políticas. Na seção
“Sobremim”,osenadoréapre-
sentado como “empresário e
advogado, com especializa-
ções emPolíticasPúblicas pe-
lo Iuperj e emEmpreendedo-
rismopelaFGV”.
Acampanha tambémenca-

minhouaoGLOBOumaima-
gemdapágina para sustentar
que abiografia atualmentedi-
vulgadapela equipedo candi-
datonãocontémainformação
questionada. O material, no
entanto, não explica a origem
das referências à pós-gradua-
ção emCiências Políticas que
constaramempáginasinstitu-
cionais doSenadoedaAlerj e
chegarama aparecer a ser di-
vulgadas anteriormente pela
própriaassessoriadosenador.

CASOSRECENTES
OcasodeFlávionãoéumepi-
sódioisoladonapolíticabrasi-
leira. Em 2020, o ministro
Kassio Nunes Marques, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), indicou ter feito pós-
doutoradoemDireitoConsti-
tucionalpelaUniversidadede
Messina, na Itália, e pós-gra-
duaçãonaUniversidadedeLa
Coruña,naEspanha.Asinsti-
tuições, porém, informaram
que o curso italiano se tratou
de uma especialização, equi-
valenteaumciclodeseminá-
rios, e queoespanhol foi ape-
nasumcursodeextensão.
Antes dele, o professorCar-

losAlbertoDecotellificoume-
nosdeumasemananoMinis-
tériodaEducação,nogoverno
Bolsonaro, após ter odiploma
dedoutorado contestado. Em
2009, a ex-presidente Dilma
Rousseff, então ministra da
CasaCivil, tambémtevemes-
trado e doutorado questiona-
dos.Ositeoficialdapastalista-
va os títulos emCiênciasEco-
nômicasnaUnicamp,masela
cursou créditos semconcluir
totalmenteasformações.
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Simbolismo.Lula na convenção do PT, dia 2: ausência de discurso demulheres causou constrangimento

Olançamento da campanha à reeleição
do presidente Lula, marcado para o

próximo domingo noABCPaulista, terá
discursos demulheres após constrangi-
mentoduranteaconvençãodoPT,emSão
Paulo, há dez dias, em que o petista fez
uma“autocrítica”emrelaçãoàfaltadedis-
cursos femininos no roteiro do evento.O
ato ocorrerá noEstádio daVila Euclides,
em São Bernardo do Campo, onde Lula
iniciou sua carreira política liderando o
movimento sindical, na primeira grande
grevedoABCPaulista,nadécadade1970.
Aorganizaçãodoeventopreparaumpal-

conoqualLulapoderácaminharatéomeio
daplateia enquanto discursar. A intenção
da campanha é reproduzir as imagens da
grevede 1979, quandoLula aparecia depé
juntoaopúblico.Naépoca,opetistadiscur-
souemcimadeumamesaimprovisada.
Diferentemente disso, no próximo

domingo, Lula terá até um telepromp-
ter (dispositivo que permite ler o dis-
cursosemtiraroolhardopúblico)àdis-
posição. Esse equipamento já estava
disponível na convenção,mas o discur-
sodopresidente sealongou, comdecla-
rações de improviso. Aindanãohá defi-
nição se Lula usará o teleprompter no
domingo,mas a campanha já deu sinais
de que prefere que ele faça discursos
mais curtos e controlados.
Antesdesteprimeiroatooficial,Lulafará

umamaratonadegravaçõescomcandida-

tos a governos estaduais e ao Senado de
partidos aliados.Os vídeos serão gravados
hoje e amanhã emBrasília no quartel-ge-
neraldecomunicaçãodacampanhapetis-
ta,noLagoSul.Concorrendonocargo,Lu-
la deve dedicar os fins de semana a com-
promissos de campanha, comprioridade
nestemomentoparaoSudeste,comvisitas
previstasaMinasGeraiseRiodeJaneiro.

MOBILIZAÇÃOFORADESP
Além damilitância em São Paulo, o PT
organiza caravanas saindodoRio,Curi-
tibaeMinasparao lançamentodacam-
panha domingo, e pediu aos parlamen-
taresquemobilizemasbases,para levar
mais público ao evento.Ministros e ex-
ministros do governo também estão
sendoconvocados.
Comorientaçãodequefaçaumdiscur-

somaisenxutodoqueodaconvençãodo
partido, em2 de agosto, Lula deve tratar
da sua trajetória e da sua ligação política
comSãoBernardodoCampo,alémdeci-
tar propostas para o futuro e prioridades
de umeventual quartomandato. Temas
como soberania nacional, defesa do fim
daescaladetrabalho6x1ecombateàvio-
lência contra mulheres farão parte dos
tópicosqueopresidentedevecitar.
Alémde Lula e do vice-presidenteGe-

raldo Alckmin (PSB), que também con-
correna chapa à reeleição, a organização
prevê discursos demulheres para evitar
novo embaraço como o que ocorreu na
convenção.Na oportunidade, Lula disse
que foi “surpreendido” pelo fato de não
haver a previsão de discursos demulhe-
res e chamou a primeira-dama Janja da
Silvapara falaraopúblico.

Após saia-justa, evento de
Lula terá fala demulheres
Campanha também tenta evitar que o presidente fale de
improviso ao lançar candidatura e prepara teleprompter

JENIFFERGULARTE
jeniffer.gularte@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

OpresidenteLulasereuniunamanhãde
ontem comopresidente do Senado,

Davi Alcolumbre (União-AP) no Palácio
da Alvorada, na tentativa de articular o
avançodaagendadeinteressedogoverno
noCongresso.Nasaídadoencontro,omi-
nistroJoséGuimarães(RelaçõesInstituci-
onais)afirmouqueapautavaiandareque
Alcolumbreestásintonizadocomareelei-
çãodeLula.Nasemanapassadaopetistae
Alcolumbre se reuniram pela primeira
vez apósopresidentedoSenadoarticular
aderrotadaindicaçãodeJorgeMessiaspa-
raoSupremoTribunalFederal (STF).
APropostadeEmendaàConstituição

(PEC) que acaba com a escala de traba-
lho 6x1 foi um dos temas do encontro,
masocalendáriodevotaçãosegueinde-
finido.O texto já foi aprovadonaCâma-
ra e aguarda análisedoSenado.
—O diálogo foi retomado. Nós trata-

mos de tudo, colocamos todos os temas
de interesse do Brasil. Alcolumbre vai
ouvir os senadores—afirmou Guima-

rães.—Está tudo destravado e agora é
pénaestrada.Davi já temcompromisso
comnossachapanoAmapáeestá sinto-
nizadocomareeleiçãodeLula.
Segundo o colunista Lauro Jardim, do

GLOBO, Lula pediu a Alcolumbre para
destravar também a PEC da Segurança
Pública, também já aprovada pelaCâma-
ra.OpresidentedoSenado teria indicado
queessapropostapodeservotadoantesda
eleição.OPlanalto tempressa para apro-
var projetos que considera importantes
paraLulausarnacampanhaeleitoral.

Presidente e Alcolumbre
discutem pauta do Senado
Votação do fim da escala 6x1 foi tratada,mas data segue incerta

BRENNOCARVALHO/ 27-08-2025

Alcolumbre. Senador retomou conversas comLula

BRUNALESSAEVICTORIAAZEVEDO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo(CNC),doSescedoSenac

SEMINÁRIODESTACAHISTÓRIASDE
LIDERANÇA, INOVAÇÃOESUPERAÇÃO
NOEMPREENDEDORISMOFEMININO

REALIDADEVIRTUALNOENSINODE
ANATOMIAAPROXIMATEORIAE
PRÁTICANOSENACSERGIPE
Estudantes do curso Técnico

em Enfermagem do Senac
Itabaiana passaram a utili-

zar óculos de realidade virtual
e softwares de anatomia em 3D
nas aulas de Anatomia Huma-
na.A tecnologia permite explo-
rar modelos digitais do corpo
humano, com recursos para ro-
tacionar órgãos, ampliar estru-
turas, isolar sistemas e simular
cortes anatômicos, tornando o
aprendizado mais interativo.

A metodologia complemen-
ta o uso tradicional de livros
e apresentações e aproxima
o conteúdo teórico da prática
profissional. Professores utili-
zam estudos de caso e situa-
ções relacionadas à rotina da
enfermagem, enquanto os alu-
nos treinam a identificação de
órgãos, músculos e vasos no
ambiente virtual antes das ati-
vidades em laboratórios e dos
estágios supervisionados.

Para o Senac Sergipe, a inicia-
tiva amplia a compreensão dos
conteúdos e coloca o estudan-
te em uma posição mais ativa
no processo de aprendizagem.
A realidade virtual funciona
como etapa preparatória para o
contato com peças anatômicas,
simulações físicas e futuros pa-
cientes, contribuindo para a fi-
xação do conhecimento e para
a segurança na execução dos
procedimentos clínicos.
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A tecnologia permite explorar modelos digitais do corpo humano, com recursos que tornam o aprendizado mais interativo
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O encontro, transmitido pelo YouTube, teve participação de empresárias, executivas e lideranças de diferentes segmentos

SESC INAUGURAESPAÇOEMPARATY
VOLTADOÀSARTESEÀCULTURANO
ANOEMQUECOMPLETA80ANOS
Em celebração aos seus 80

anos de criação, o Sesc inau-
gurou, no dia 12 de agosto,

um novo espaço cultural em
Paraty, no Rio de Janeiro. Ins-
talado em uma área verde com
mais de 28 mil metros quadra-
dos, o Sesc Caborê integra o
Polo Sociocultural Sesc Paraty e
vai proporcionar aos trabalhado-
res do comércio, a seus familia-
res e à população em geral maior
acesso a atividades culturais,
formação e convivência social.

O projeto, assinado pelo ar-
quiteto Índio da Costa, está
sendo realizado em etapas.
Nessa primeira fase, foi entre-
gue uma estrutura composta
por salas de dança, música e
edição; estúdio profissional de
áudio; galeria de artes; ateliês
e espaço multiúso para cursos
e oficinas.
A segunda etapa de obras, com
conclusão prevista para 2029,
inclui a construção de um an-
fiteatro e de locais destinados à

realização de espetáculos, fes-
tivais, conferências e eventos
de maior porte.
Um dos destaques do Sesc Ca-
borê é o jequitibá centenário,
preservado no terreno, que
ocupa o centro da praça de
convivência e guia o desenho
arquitetônico da nova unida-
de. A árvore, considerada uma
das espécies símbolo da Mata
Atlântica, também dá nome ao
Café Jequitibá.
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Instalado em uma área verde com mais de 28 mil metros quadrados, o Sesc Caborê integra o Polo Sociocultural Sesc Paraty

ESCANEIE EACESSEO
CONTEÚDODOSEMINÁRIO

Oempreendedorismo fe-
minino como força eco-
nômica, transformadora

e capaz de impulsionar ne-
gócios, gerar empregos e ins-
pirar novas lideranças esteve
no centro dos debates do semi-
nário Empreendedorismo Fe-
minino em Foco: Caminhos,
Conquistas e Inovação.
Promovido pela Confedera-
ção Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), por meio da Câmara
Brasileira das Mulheres Em-
preendedoras do Comércio
(CBMEC), no dia 6 de agosto,
o evento foi transmitido pelo
canal CNC Play no YouTube.

Com a participação de em-
presárias, executivas e lide-
ranças de diferentes segmen-
tos, o encontro promoveu
uma reflexão sobre temas
como liderança feminina,
inovação, associativismo,
representatividade, sucessão
empresarial, acesso a opor-
tunidades e desenvolvimento
sustentável dos negócios.
Em mensagem na abertura do
evento, o presidente do Sis-
tema CNC-Sesc-Senac, José
Roberto Tadros, ressaltou que
fortalecer o empreendedoris-
mo feminino é uma estratégia
essencial para o desenvolvi-
mento econômico e social do

País. “O empreendedorismo
feminino não é apenas uma
pauta social, é, efetivamente,
uma força econômica essen-
cial capaz de gerar inovação
e transformar realidades”,
afirmou.
A diretora-geral executiva
da CNC, Simone Guimarães,
enfatizou que a participação
das mulheres no empreende-
dorismo brasileiro tem avan-
çado de forma consistente
e que a atuação da CBMEC
e das câmaras de mulheres
das Federações do Comércio
fortalece esse movimento em
todo o País.
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Comoapoiodogrupopolíti-
co do ex-prefeito deNova

IguaçuRogérioLisboa,doPP,
ainda à frente da prefeitura
comDuduReina,ocandidato
ao governo do Rio Eduardo
Paes(PSD)consolidouumar-
co de alianças comos princi-
paismandatários da Baixada
Fluminense, região que con-
centra 21,9% do eleitorado.
Dos 13municípios, nove têm
prefeitos que pretendempe-
dirvotosparaocarioca.
Além do número em si,

chama atenção o peso dos
colégios eleitorais. Os úni-
cos que apoiam o principal
adversário de Paes, Douglas
Ruas (PL), são de cidades
que não estão entre as mais
populosas:Mesquita, Niló-
polis eGuapimirim.
O carioca tem se benefici-

ado do favoritismo consoli-
dado nas pesquisas. Na últi-
ma Quaest, Paes lidera o
principal cenário com 38%
das intenções de voto, ante
10% de Ruas e do ex-gover-
nador Anthony Garotinho.
liderança ajuda a atrair no-
vos aliados que se interes-
samporespaçoseajudasem
umeventual governo.
Rogério Lisboa declarou

apoioaPaesemvídeopubli-
cado na terça-feira. Ontem,
ele e Dudu Reina tomaram
café da manhã em Nova
Iguaçu com o político do
PSD e o candidato dele ao

Senado, Pedro Paulo, que
presideopartidonoestado.
“A Baixada Fluminense

será uma prioridade no
meu governo. Ela é um dos
grandes motores que mo-
vem o estado do Rio. E No-
va Iguaçu é uma cidade es-
tratégica para toda a região
metropolitana”, escreveu
Paes ao divulgar foto com
os políticos locais.
Até meados de julho, Lis-

boa estava anunciado como
vice na chapa de Douglas
Ruas,mas acabou sendoum
dos quadros da federação
compostaporUniãoBrasile
PP que incentivaram a pos-
tura de neutralidade das si-
glasnaeleiçãodoRio.Antes
mesmo de a posição neutra
ser confirmada, ele comu-
nicou ao PL que não iria
mais compor a aliança.

MÁQUINAMUNICIPAL
Coma neutralidade, os qua-
dros dos dois partidos fica-
ram livres para apoiar quem
quisessem. No PP, que tem
mais capilaridade no estado,
amaioria está comPaes. Já a
prefeita de Belford Roxo,
MarianaMalta, é doUnião e
tendeanãoseenvolvernojo-
go.ElaeravicedeMárcioCa-
nella, também do União —
que renunciou ao cargo para
disputar o Senado,mas aca-
bou desistindo após a opera-
çãodaPolíciaFederalque in-
vestiga suposta lavagem de
dinheiro pormeio de postos
decombustível.
NovaIguaçusóficaatrásde

Duque deCaxias no ranking
de maiores colégios eleito-

raisdaBaixada.FoideCaxias
que saiu a vice da chapa de
Paes, JaneReis (MDB).Aad-
vogada com entrada no uni-
verso evangélico é irmã do
presidente estadual do parti-
do,WashingtonReis, e tia do
atualprefeito,NetinhoReis.
No quarto município

mais populoso, São João de
Meriti, o candidatodoPSD
tambémconta comaestru-
tura da máquina munici-
pal. Quem governa a cida-
de é Leo Vieira, do PSDB,
sigla que passou a ser co-
mandada no estado pelo ir-
mão dele, o deputado fede-
ral LucianoVieira.
ProfessoradaUFRJecoor-

denadora do Lappcom, a ci-
entista políticaMayra Gou-
lart ressalta que dois dos
cincomaiores colégios elei-
torais do estado, Duque de
CaxiaseNovaIguaçu, ficam
na Baixada, e ambos têm
agora prefeitos que estão
comPaes. As parcerias com
mandatários locais com-
pensam a pouca força do
PSDna região.
—Paes não temuma força

endógena na região. O PSD,
partidodele,nãotemnenhu-
ma prefeitura na Baixada,
então não vai ter enraiza-
mento do partido por lá —
observa.—Ele está jogando
um jogo de pragmatismo. É
menos por conta de sinaliza-
ções à direita emais por tro-
caspolíticas (queele atrai es-
ses prefeitos). Esses repre-
sentantes do que chamamos
demunicipalismopragmáti-
co,commuitoenraizamento
local, aderem àquilo que vai

Ao lado de ex-vice de
Ruas, Paes amplia arco
de apoios na Baixada
Candidato do PSD ao governo do Rio temnove dos 13
prefeitos da região, que concentra 21,9%do eleitorado

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Café emNova Iguaçu.Apartir da esquerda,Rogério Lisboa, Eduardo Paes,Pedro Paulo e Dudu Reina: apoio selado
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caio.sartori@oglobo.com.br
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DOUGLAS RUAS NEUTRO
%DO

ELEITORADO
PREFEITO

estruturar melhor o poder
territorialdeles.
A atenção especial de

Eduardo Paes a composi-
ções na Baixada se explica
pela força eleitoral da regi-
ão,mas tambémpelo baque
sofrido em 2018. Naquela
eleição atípica,marcadape-
la antipolítica e a onda bol-

sonarista, o ex-juiz Wilson
Witzel derrotou o ex-prefei-
to do Rio por diferenças su-
perlativas nos municípios
docinturãometropolitano.
Saindo da Baixada, Dou-

glas Ruas tem hoje apenas
uma das principais máqui-
nas locais do estado: a de
São Gonçalo, seu reduto,

que é governado pelo pai,
CapitãoNelson (PL).
Mais de sete em cada dez

eleitores do estado vivem
na Região Metropolitana.
Embora Paes também es-
teja tentando angariar
apoios no interior, é na ca-
pital e no entorno que está
amaior parte dos votos.

Candidato à reeleição em
aliançacomopetismo,o

senador Cid Gomes (PSB)
parafraseou um aliado ao
comentaroprimeirodebate
ao governo do Ceará, que
colocou o irmão Ciro Go-
mes (PSDB) frente a frente
com Elmano de Freitas
(PT). O parlamentar citou
palavras do presidente da
Federação da Agricultura
Estadual, Amilcar Silveira,
cuja avaliação foi a de que

Ciro “chegou com um sapa-
to alto” no encontro ocorri-
donodomingo.
—E se deparou com uma

pessoa que estava muito
preparada e commuitas in-
formações — completou
Cid, em declaração ao jor-
nal O Povo.—Inclusive boa
parte delas contradizendo
as apresentadaspeloCiro.
Cid também avaliou o im-

pactodedebatesemeleições:
—Acho que pode destruir

uma pessoa, mas achar que
vai dar a eleição, nãocreio.
O primeiro tema discuti-

do pelos candidatos no de-
bate promovido pela TV
Band foi segurança pública.
Elmano, Ciro e os demais
participantes defenderam
investimentos em inteli-
gência, mas também troca-
ram acusações sobre as po-
líticas adotadasnoestado.
Na discussão sobre saúde

pública, o clima ficou mais
acalorado. Ciro interrompeu
Elmanodurante umade suas
falaseprecisousercontidope-
la mediadora. Em outromo-
mento,provocouoadversário.
—O sangue está esquen-

tando, e a elegância vai em-
bora — afirmou o tucano,
apoiado pelo PL, como El-
mano frisou.
O petista também buscou

associar resultados de seu
governo à parceria com o
governo federal e ao presi-
denteLula.
Nomeio do debate, quan-

do o tema sorteado foi Edu-
cação, área em que o estado
se destaca, os candidatos
disputaramoméritodepro-
jetos que levaram o Ceará a
números altos no Ideb. El-
mano afirmou que o gover-
no de Camilo Santana (PT)
ampliou o projeto imple-
mentado por Cid Gomes,
dando crédito tambéma ex-
secretária Izolda Cela, hoje
secretária-executiva noMi-
nistériodaEducação.

‘Sapato alto’: Cid critica o irmão Ciro em confronto com PT
Senador afirmou que avaliação feita por aliado foi a quemelhor ‘sintetizou’a postura do tucano diante do petista emdebate no Ceará

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIASENADO

Divergências políticas.Cid Gomes, emprimeiro plano, e Ciro são brigados

LUIS FELIPEAZEVEDO
luis.azevedo@oglobo.com.br
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AQUI, SEU ANÚNCIO ENCONTRA
O PÚBLICO CERTO. ANUNCIE!

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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Agestão do governador de
SãoPaulo,TarcísiodeFrei-

tas (Republicanos), acionou
ontem o Supremo Tribunal
Federal (STF) pedindo que o
Ministério da Fazenda seja
obrigado a liberar umaopera-
ção de crédito de R$ 5,45 bi-
lhões juntoaoBancodoBrasil
para custear obras de infraes-
trutura emobilidadeno esta-
do.O financiamento viroupi-
vô deuma troca de acusações
entre integrantes dos gover-
nosestadualefederalquecon-
taminaacampanhaeleitoral.
ComomostrouOGLOBO,

Tarcísio,queconcorreàreelei-
ção tendo como desafiante o
ex-ministro da Fazenda, Fer-
nandoHaddad (PT), acusa a
pastaquejáfoicomandadape-
lopetistadetravaroavaldoTe-
souroaoempréstimosemjus-
tificativa técnica, atrasando
projetos de seugoverno.O te-
ma foi discutidopelos dois no
debate daBandnoúltimodo-
mingoeencampadopelacam-
panha de Flávio Bolsonaro
(PL)àPresidênciacontraoLu-
la(PT),quebuscaareeleição.
Na petição apresentada à

Corte,aProcuradoriaGeraldo
Estado (PGE) requer uma li-
minar que estipule um limite
de48horas para a publicação

da garantia federal.Caso aFa-
zendanãosemexa,aaçãosoli-
cita que o próprio STF deter-
mine a chancela necessária
para a operação e a liberação
dosrecursosemcincodias.
Omontante bilionário está

previsto para financiar seis
frentes de trabalho no plano
de mobilidade paulista: R$
2,26bilhõesparagastosestru-
turais da Linha 6-Laranja do
metrô paulistano; R$ 962,8
milhõespara oprolongamen-
to daLinha5-Lilás, conectan-
do o Capão Redondo ao Jar-
dimÂngela; e R$ 1,19 bilhão
paraintervençõeslogísticasna
Rodovia dos Tamoios. O go-
vernopaulistacitacomodesti-
nodorestantedasomaasrotas
ferroviárias dasLinhas 11-Co-
ral, 12-Safira e 13-Jade, proje-
tosdemelhoriasnasLinhas8-
Diamantee9-Esmeraldaeim-
plementação de uma malha
detravessiahídrica.

QUEIXADEAÇÃODESIGUAL
Segundo dados anexados ao
processo, a solicitação do go-
verno paulista ao federal foi
feita há quasenovemeses, no
fimdenovembrode2025.Em
maiodeste ano, os órgãos téc-
nicosdaSecretariadoTesouro
Nacional (STN)edaProcura-
doria-Geral da FazendaNaci-
onal (PGFN) emitirampare-
ceres favoráveis ao aval. Se-
gundoogovernodeSãoPaulo,
o documento, adormece des-
de16dejulhonamesadogabi-

netedaFazenda,quandoHad-
dadaindaeraotitular,acumu-
lando 260dias de tramitação
desdeoprotocoloinicial.
A principal argumentação

do governo de Tarcísio no
STF é falta de isonomia no
tratamento dado pelo gover-
no federal aosestados.
Apeçajurídicaalegaquepe-

didos similares do Piauí, go-
vernadopeloPT,que também
passaram pelo crivo técnico
em 19 demaio tiveram sinal
verde da Fazenda 49 dias de-
pois.Eatribuià lentidãoburo-
cráticadeBrasíliaoportunida-
des perdidas pelo Palácio dos

Bandeirantes, comotratativas
comoBancoMundial para a
expansão das Linhas 2-Verde
(US$250milhões) e 4-Ama-
rela (US$ 400milhões), que
acabaram invalidadas ou ar-
quivadas.Aprópriainstituição
financeira internacional che-

gou a emitir umcomunicado
no início do ano alertando so-
bre o risco de paralisação dos
projetos casoaUniãonãoace-
lerasseaburocracia.
Como início da campanha

o imbróglio ganha forte con-
tornoeleitoral.Nodebatede
domingo, o governador co-
brou Haddad sobre os pro-
cessos travados no governo
federalhámeses.Oex-minis-
tro rebateu citando os ex-
pressivos descontos que São
Paulo obteve no Propag, o
programa de renegociação
de dívidas dos estados com a
União, como evidência de

que não agiu politicamente
contraogovernodoestado.
—Negaroqueogovernofe-

deral está fazendo por São
Paulonãoéumapráticaboni-
ta. Parceria é para ser reco-
nhecida—afirmouHaddad,
acusando Tarcísio de demo-
rar a aderir ao Propag.—En-
tão você não recebeu nada?
Você recebeuR$ 128 bilhões
de abatimento de serviço da
dívida. Se somar tudo o que
todos os governadores rece-
beram, não dá o que você re-
cebeudedescontode juro.

FAZENDANEGAMOROSIDADE
Aliado deTarcísio, o prefeito
da capital paulista, Ricardo
Nunes(MDB),reforçouaacu-
sação de ação política do go-
verno federal, dizendo que a
Casa Civil reteve o encami-
nhamento de R$ 3,5 bilhões
emcréditosinternacionaispa-
ra a prefeitura, que seriam
aplicados emnovas unidades
de saúde e ônibus elétricos.
FlávioBolsonaropassouausar
o termo “boicote” para tratar
da relaçãodo governo federal
comSãoPaulo.
AFazendanegamorosidade

proposital. Argumenta que a
trocadedocumentoseexigên-
cias segueoritmoprevistoem
leieque,historicamente,anos
deeleiçõestendemasobrecar-
regar o volumede análises de
crédito. ACasaCivil também
nega interferências e diz que
ostrâmitessãotécnicos.

Tarcísio vai ao STF por aval da União a crédito
Após a demora do governo federal para dar as garantias necessárias a um financiamento bilionário do Banco do Brasil para
projetos demobilidade emSP virar tema da campanha eleitoral no estado,PGE pede que Supremo obrigue decisão rápida

FILIPEVIDONEHYNDARAFREITAS
politica@oglobo.com.br
SÃOPAULO
-
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Cobrança. Tarcísio de Freitas visita feira sucroalcooleira emSertãozinho (SP): PGE quer que STFobrigue aval federal

5,45
BILHÕESDEREAIS
Éasomadeumaoperaçãode
créditoparaoqualSPprecisade
aval daUniãopara financiarobras
de infraestruturaemobilidade

Oex-ministro da Fazenda
Fernando Haddad (PT),

candidato ao governo de São
Paulo, relatou ontem ter sido
alvodeuma suposta tentativa
de intimidação por parte de
agentes da PolíciaMilitar de
São Paulo (PM-SP) e pediu
providências à Secretaria de
SegurançaPública do estado,
subordinada ao governador
TarcísiodeFreitas(Republica-
nos),queconcorreàreeleição.
O episódio teria ocorrido

por volta de 22h30 de terça-
feira, quando voltava para ca-
sa,naZonaSuldacapitalpau-
lista,deumeventonaFaculda-
dedeDireitodaUSP,noLargo
SãoFrancisco,noCentro.
—Meu carro foi abordado

porumaviaturadaPolíciaMi-
litardeformaumpoucoosten-
siva, mas rápida. Estava che-
gando na minha casa. Achei
relativamente normal, acon-
tece de você estar fazendo
uma ronda. Mas o carro, de-
pois queme deixou em casa,
foiacompanhadoporessavia-
tura da polícia durantemuito
tempo,deformaumpoucoos-
tensivaeintimidadora—disse
Haddadontemdemanhã.
Uma investigação policial

foi aberta, a pedido do gover-
nador, informou o delegado
OsvaldoNicoGonçalves, se-
cretário deSegurançaPública
de São Paulo, que procurou
Haddad.Osdoisconversaram
portelefone,confirmaramau-
xiliaresdopetista.Asecretaria
prometeu apurar “qualquer

possível desvio de conduta”,
masNicoGonçalves concluiu
ter se tratado de umprocedi-
mentoderotina,partedeuma
operaçãoqueprendeu suspei-
tosderoubaremcelularesque-
brandoovidrodecarros.
Haddad contou que a abor-

dagemfoifeitaàdistânciacom
ospoliciais jogando“luz sobre
opara-brisa”comofaroldavi-
atura “para ver quem estava
dentro”,oquenãoteriagerado
estranheza.Depoisdedeixaro
ex-ministro e se deslocar, o
motorista teria tido o carro,
umFusionprata, “emparelha-
do” por essa mesma viatura,
chegando“muitoperto”.

‘VAZADAQUI’
SegundoHélio Silveira, advo-
gado deHaddad, omotorista
decidiu parar no estaciona-
mento de um hotel “para se
proteger”, por haver câmeras
ali, e foi acompanhado pelos
policiais.Desceudocarroefoi
atéaviaturadaPM,naqualos
agentes portavam três fuzis,
masouviu:“Vazadaqui”.
Haddaddissenãoquerer fa-

zer disso um “cavalo de bata-

lha”nacampanha,massesen-
tiu obrigado a relatar o ocorri-
do porque omotorista “ficou
muito assustado”. Ele obser-
vouqueospoliciaisnãodeixa-
ramaviaturaparasolicitardo-
cumentos,oqueseriaopadrão
sebuscassemsuspeitos:
—Estou cumprindo a mi-

nha obrigação de levar ao co-
nhecimentodogovernodoes-
tado umepisódio quenão foi
agradável e pode ter sido ape-
nas ummal entendido.Mas,
se eu não dou a público isso,
amanhã acontece algumacoi-
saevocênãotemnemporon-
decomeçarumainvestigação.
O secretário Nico Gonçal-

ves disse aoGLOBOquenão
houve tentativa de intimida-
ção e sim uma operação em
busca dos suspeitos de roubo
de celular de carrosna região,
queforamencontrados:
—Aviatura passou, o carro

doHaddad saiu, e os policiais
foramatrás. Elenão estavano
veículo. Quando entrou no
hotel, os policiais viram que
nãotinhaavercomoassaltoe
foram embora. Não sabiam
queocarroeradeHaddad.

Haddad relata hostilidade de
PM; governo de SP alega rotina
Petista cobra da polícia esclarecimento de abordagemde viatura a seu carro

LEANDROCHEMALLE/THENEWS2/11-8-2026

Haddad.Petista questiona aproximação intimidadora de PMs a seumotorista

SAMUELLIMAE
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politica@oglobo.com.br
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Cada instituição envolvida em investiga-
ções criminais tempapel específico ede-

limitado. Polícia eMinistério Público inves-
tigam.OMPdenuncia.O juiz supervisionae
julga.Seumdelesnãocumpreseupapel,oin-
quérito corre risco e as chances demais um
caso de corrupção terminar impune aumen-
tam.Nasemanapassada, tratei aquideeven-
tuaisomissõesquepossamocorrerno futuro
nos casosMaster e INSS. Agora trato dos li-
mites que não podem ser ultrapassados por

cadaator.Atéquepontoojuiz-relatorpodeir,
por exemplo? AndréMendonça, relator das
duas investigações, sabequeos limitesdasua
atuação precisam ser respeitados, sob risco
desuasdecisões seremanuladasno futuro.
Conflitos entre PGR, Polícia Federal e juiz

sobrelimiteseestratégiassemprehouve—no
Mensalão,naLava-Jato.Comoocorremagora
entrerelatorePF.Qualinstituiçãoestarácerta
emcadacaso?Osfatos(ouainterpretaçãode-
les)acabampormostrar.Oquenãoérazoável
nessescasoséqueasdiferençasgereminsegu-
rançasobreosucessodasinvestigações,queas
desconfianças cultivemnulidades. Sob pena
de a sociedade termais ummotivo para des-
confiar que o sistema de Justiça não faz a sua
partequandootemaécorrupção.
“Agrandequestãobrasileira,eupensoqueé

em relação à persecução.Nós temos históri-
comuito ruim de efetiva responsabilização
doscasos.Aquestãonãoésevaiounãohaver
corrupção. Corrupção vai haver, faz parte da
condiçãohumana.Mascomonós tratamosa
corrupção?”, questiona Mendonça na pri-
meira entrevista que concedeu comominis-
tro doSTF, em27de julho, para opodcast do
instituto do qual é sócio—ITER—e para o

qual fui convidadocomopesquisador.
Para descrever o que pensa,Mendonça re-

correà teoriadoagenteprincipal: “emlinhas
gerais, ela pressupõe que o principal, que é o
povo, transfere e deposita uma relação de
confiança nos agentes públicos (…) de que
eles serão honestos, de que eles vão cumprir
os seus deveres, que eles vão respeitar as leis,
os contratos, os limites institucionais a essa
pressuposiçãoeaessaconfiançadepositada”.
Quandoessarelaçãoentreopovoeosagentes

públicosnessaagendadecombateàcorrupção
falha, o risco que se corre édeos cidadãosnão
acreditaremquevaleapenacumprirasleis.
“Agrandeperguntapramim,Recondo,é:e

se nós já não perdemos a crença nas institui-
ções... Se o povo já não perdeu a crença nas
instituições,epensoqueopapelde juiznãoé
combater a corrupção.Opapel do juiz é apli-
caralei.Masaplicaraleicomcoerência,apli-
cara lei comrespaldonasevidências.Porque
certamente o povo não quer que se persiga
ninguém—mas o povo também não quer
que se proteja indevidamente pessoas que
deveriamser responsabilizadas”.
Desse pensamento, do cenário atual e dos

conflitosquenaturalmentebrotamdeinvesti-

gaçõescriminais complexas sobregrandeses-
quemas de corrupção tambémsurgemos ris-
cos .SeMendonça, comorelatordoprocesso,
nãoagirdentrodosseuslimites,todooproces-
sopodesercontaminadoeanulado.Masháde
se lembrar que a jurisprudência do Supremo
—ecasos emcurso demonstrambem isso—
atribui aos relatoresnoSTFpapelmuitomais
alargado que o dado a outros juízes de instân-
cias inferiores.ExemplossobramhojenoSTF.
Ohistóricodos casosdecombate à corrup-

çãodemandarespeitoaoslimitesdecadaum.
As investigações não podemparar,mas elas
não são tocadas porumator só. Semas ações
da PF, não há coleta de provas. Sem a acusa-
ção que Paulo Gonet fará —com técnica e
prudência (que o caracterizam) —não há
condenação.Semaconfiançadocolegiado,o
relator não fecha o processo. Sem compro-
missoe imparcialidadedosistemadeJustiça,
nãohá combate à corrupção.E, semrespeito
aodevidoprocesso,nãohásolução.

Qual é o papel
de Mendonça?

politica@oglobo.com.br

FELIPE
RECONDO

Este texto foi originalmente
publicado na newsletter “Recondo e
os Onze”.Assine no site do GLOBO:

oglobo.globo.com/politica

Adecisão do ministro Ale-
xandre deMoraes, do Su-

premo Tribunal Federal
(STF), que determinou uma
operação de busca e apreen-
são contra a fonte de um jor-
nalistanoMaranhão,abreum
precedentepreocupantepara
a liberdade de imprensa, se-
gundo especialistas ouvidos
pelo GLOBO. Estudiosos do
Direito avaliam que a viola-
çãodaprivacidadedeprofissi-
onaiseaconsequenteinvesti-
gaçãodequemfornece infor-
mações cruciais para uma re-
portagem contraria cláusula
pétreadaConstituição,ouse-
ja, que não pode sermudada
nemsequerpeloCongresso.
A ordem do ministro, se-

gundo esses especialistas, co-
locaemxequenãoapenasofí-
cio de repórteres,mas a vigi-
lância dos que exercemopo-
der, uma das características
deregimesdemocráticos.
Na decisão,Moraes deter-

minouaaçãodaPolíciaFede-
ral (PF)contraa fontedo jor-
nalista Luis Pablo, que fez
uma reportagem sobre o uso
supostamente irregular de
veículo oficial por FlávioDi-
no,tambémministrodoSTF.

Emmarço, o jornalista foi al-
vo de uma operação e teve
seu celular e equipamentos
eletrônicosapreendidos.
Desta vez, o alvo foi o ex-se-

cretário do governodoMara-
nhãoRaimundoCutrimque,
segundo a investigação,man-
tinha contato comLuisPablo.
AaçãofoipedidapelaPFeteve
a concordância daProcurado-
ria-GeraldaRepública.Paraos
investigadores, o jornalista é
suspeitodeperseguirDino.

‘CAMINHOINVERTIDO’
Navisãode especialistas, a in-
vestigação sobre suposta per-
seguição aDinopode ter ado-
tadoum“caminho invertido”.
Gustavo Sampaio, professor
deDireito Constitucional da
Universidade Federal Flumi-
nense (UFF), critica adecisão
porterquebradoosigilodojor-
nalistaantesdeseconcluirseo
mesmo cometeu o crime de
perseguiçãocontraDino.
—Éclaroquecomeçar tudo

peladevassadafontesobsigilo
éalgumacoisaquedefatonão
coincide comomundo ideal.
Isso não quer dizer que esse
jornalista esteja eternamente
protegidodetudoqueelefizer.
Havendoadetecçãodequeele
se valeu demecanismos ilíci-
tos, ele poderá ser processado

e julgado.Oquenão sepodeé
começarpela quebrado sigilo
da fonte.As investigaçõesnão
podemcairna tentaçãodoca-
minhomaisfácil—pondera.
Namesmalinha,ÁlvaroJor-

ge, professor da FGVDireito
Rio, considera adecisãopreo-
cupante em razão da funda-
mentaçãopara a quebra de si-
gilo do jornalista. De acordo
comaConstituição,umjorna-
lista não é obrigado a revelar
sua fonteoudizerdeondeob-
tevedeterminadainformação.
—Aprioriadecisãovainali-

nhadeque, se algum jornalis-
ta,fonte,estiveremenvolvidos
numaorganizaçãocriminosa,
as quebras de sigilo são justifi-
cadas.Oproblemaéqueomi-
nistroMoraes está adotando
umcaminho inverso,queaca-
baflexibilizandoessaproteção
constitucionaldosigilodafon-
te.Osigilodafonteexistepara
permitirquea imprensa fisca-
lize, e as pessoas tenham na
imprensa a confiança de que
serão protegidas pelas infor-
maçõesquerepassarem.
O professor explica que o

STF tem uma “tradição lon-
ga”deproteçãoàliberdadede
imprensaeaosigilodafontee
que a decisão acaba destoan-
dodetal jurisprudência.
De outro lado, ele ressalta

queoinquéritoestáemsigiloe
que ainda não é de conheci-
mentopúblicoseocasoenvol-
ve umanotícia em si ou uma
organizaçãocriminosa, quan-
doaquestãode sigilopode ser
usadadeformadistorcida.
Naquarta-feira,amedidafoi

contestada pela Associação
Nacional de Jornais (ANJ).
Presidente da entidade,Mar-
celoRechdefendeuqueoepi-
sódio representa “séria amea-
çaàliberdadedeimprensa”.
AoperaçãodaPFtevecomo

base trocas demensagens en-
treCutrimeLuís Pablo sobre
veículoscedidospeloTribunal
de Justiça doMaranhão para
Dinoefamiliares.
No despacho, Moraes des-

creve ainda diálogos de Luís
Pablo como advogadoDiogo
DinizLima, ex-secretáriomu-
nicipal deUrbanismode São
Luís,outroalvodaoperaçãode
terça-feira.APFdiz queLima
“parece orientar e direcionar
LuísPablo sobreo teordoque
pretendeverpublicado”.
A decisão deMoraes ainda

destaca que Lima teria feito
uma transferência deR$ 100

mil a favor deLuís Pablo,mas
pormeiodedepósitonaconta
de uma terceira pessoa.Odi-
nheiro,segundoaPF,tinhaco-
mofinalidadeacompradeum
imóvelruralparaLuisPablo.
Não há, na decisão, infor-

mações sobre a relação entre
o pagamento e a publicação
de reportagensouentreova-
lor e Cutrim, a fonte de Luís
Pablo.AoGLOBO,ojornalis-
ta afirmou que a transferên-
cia diz respeito a um em-
préstimo realizado em se-
tembro do ano passado. Ele
diz que devolveu a quantia
emfevereirodesteano.Eque
partedovalorfoiutilizadona
compradeumaárearural.
Lima,porsuavez,dissenun-

ca ter falado com Cutrim e
confirmou ter repassado R$
100milaLuísPabloatítulode
empréstimo, já quitado. Ele
nega ter orientado publica-
çõesnositedoamigoedizque
amensagem incluídanadeci-
são apenas comenta uma re-
portagem já publicada. JáCu-
trimafirmou,pormeiodesua
defesa, não ter qualquer rela-
çãocomatransferência.

Decisão deMoraes fere
liberdade de imprensa,
avaliam especialistas
Juristas ressaltam que operação de busca contra a fonte
de um jornalista contraria cláusula pétrea da Constituição

BRUNOMOURA/STF

Motivação.Moraes determinou ação da Polícia Federal contra a fonte de jornalista que fez reportagem contra Dino

PEPITAORTEGAESARAHTEÓFILO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

“Havendo a detecção de
que ele (jornalista) se
valeu de mecanismos
ilícitos, ele poderá ser
processado e julgado
pela prática ilícita. O
que não se pode é
começar pela quebra
do sigilo da fonte”_
Gustavo Sampaio,professor de
Direito Constitucional da UFF

“O sigilo da fonte existe
para permitir que a
imprensa fiscalize, e as
pessoas tenham a
confiança de que
serão protegidas
pelas informações
que repassarem”_
Álvaro Jorge,
professor da FGVDireito Rio

Comduas propostas de de-
lação rejeitadas e há cin-

co meses na prisão, o ban-
queiroDanielVorcarodeter-
minou que sua equipe de de-
fesa faça uma nova devassa
em documentos para apre-
sentar à Polícia Federal (PF)
e à Procuradoria-Geral da
República(PGR)umatercei-
ra versão da colaboração. O
dono do Banco Master tem
recebido advogados diaria-
mente na cela de 65metros
quadradosqueocupadesdeo

fim de junho na Papudinha,
emBrasília—antes ele esta-
va na Superintendência da
PF, tambémna capital fede-
ral. Vorcaro passa boa parte
dos dias discutindo estraté-
gias para convencer autori-
dadesaaceitaremadelação.
Abanca reunida porVorca-

ro temespecialistas nas áreas
criminal,empresarialefinan-
ceira. O criminalista Daniel
Bialski é a contratação mais
recente e pediu uma audiên-
cia com o ministro André
Mendonça, relator do caso
Master noSupremoTribunal
Federal (STF). Nessa nova

tentativa de colaboração, a
defesadeVorcarotentadesfa-
zeraimpressãodasduasante-
riores,quandoinvestigadores
virampoucadisposiçãoemde
fatoajudarnas investigações.

BRAÇODEFENSIVO
Para isso, a ordemdeVorca-
ro é buscar mensagens, e-
mails, contratos e rastrear
pen drives, HDs e telefones
cujas íntegras ainda não te-
nhamsidoacessadasporpo-
liciais — oito celulares do
banqueiro foram apreendi-
dos em diferentes fases da
Operação Compliance Ze-

ro. O objetivo é indicar pro-
vas que possam corroborar
linhasdeapuração jáeman-
damento ou abrir novas
frentes. Há na tática tam-
bém um braço defensivo:
segundo interlocutores,
Vorcaro insiste que os fun-
dos doMaster não eram in-
flados por ativos podres, co-
mo sustenta a investigação,
e quer comprovar essa tese.
Bialski, que já defendeu a

ex-primeira-damaMichelle
Bolsonaro e o ex-governa-
dor do Rio Cláudio Castro
(PL), quer levar aMendon-
çaumpedidoparaqueosad-

vogados fiquemmais horas
por dia comVorcaro. A roti-
na na Papudinha prevê visi-
tas diárias de uma hora de
advogados e familiares no
parlatório, o que na visão da
defesa não é suficiente para
a complexidade dos proces-
sos envolvendoVorcaro.

Na terça-feira, Bialski dis-
se à GloboNews que o ban-
queiro “quer falar e colabo-
rar”. A intenção da defesa é
destravar a tentativa de de-
lação ainda nestemês, para
minimizar a possibilidade
de o caso sofrer influência
docalendário eleitoral.

Vorcaro tenta terceira proposta de delação
Dono do BancoMaster determinou que seus advogados façamnova devassa emdocumentos

ANAPAULAPAIVA/ VALOR/ 02-12-2019

Saldo.Vorcaro estápresohá5mesese teveduaspropostasdedelação rejeitadas

EDUARDOGONÇALVES
eduardo.goncalves@bsb.oglobo.com.br
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-
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NAWEB MiltonLívioLemosSalles foi alvodepuniçãopeloTJMGapós repercussãodevídeo

Juiz afastado recebeu R$ 531mil em 2026
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Aadoção de criptografia de
ponta a ponta pelo Dis-

cord, em março, ampliou a
privacidade das transmissões
deáudioevídeo,mastambém
dificultou,segundoaAgência
Nacional de Proteção deDa-
dos (ANPD), a identificação
desituaçõesdeviolênciaeou-
tros riscos envolvendo crian-
ças e adolescentes. Foi nesse
contextoque a agência deter-
minouontemasuspensãodas
transmissões ao vivo e de ou-
tros recursosdecompartilha-
mentode vídeopela platafor-
manoBrasil.
O Discord terá três dias

úteis para interromper as li-
ves e comprovar a adoção de
medidasdeproteçãoameno-
res. A decisão não bloqueia a
plataforma: mensagens de
texto e chats de voz continu-
am funcionando. Mas as
transmissões de vídeo só po-
derão ser retomadas após a
empresa comprovar asmedi-
das exigidas e receber autori-
zaçãoexpressadaANPD.
Adecisãolevantaumaques-

tão que vai além da platafor-
ma: até que ponto é possível
protegercriançaseadolescen-
tes quando a própria arquite-
turadaredelimitaaidentifica-
çãoderiscos?Deacordocoma
ANPD,oDiscordapresentafa-
lhasgravesnaproteçãodeme-
nores e temsidousadode for-
ma recorrente em episódios
deviolência,assédioeindução
àautomutilaçãoeaosuicídio.
O problema ganhou con-

tornos trágicos após amorte
de uma adolescente de 13
anosem22dejulho.Asinves-
tigações apontam que inte-
grantes de um servidor do
Discord a teriam incentivado
àautomutilaçãoeaosuicídio.
Nasemanapassada,aprimei-
ra-damaRosângeladaSilva,a
Janja, defendeupublicamen-
teobloqueiodaplataforma.

REVISÃOHUMANA
Após amorte da adolescente,
em resposta enviada ao Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
çaPública, quequestionouas
medidas adotadas, oDiscord
admitiuqueosistemadealer-
ta automático que aciona re-
visão humana para acompa-
nhar conteúdos sensíveis em
transmissõesaovivofalhou.
Em ofício, a empresa diz

quedispõedemonitoramen-
topara identificarareutiliza-

ção de padrões associados a
servidores ou contas anteri-
ormente removidas que ge-
ramalertasparaarevisãohu-
mana e eventual retirada do
ar. No momento daquela
transmissão, no entanto, es-
se sistemanão funcionou.
A atividade no canal teve

inícioàs2h20de22dejulhoe
o servidor foi removido pelo
Discordàs4h15,menosde25
minutos após alertado pelo
núcleo de inteligência da po-
lícia, informou a empresa ao
governonodocumento,noti-
ciado inicialmente pelo jor-
nal O Estado de S. Paulo e
tambémobtidopeloGLOBO.
“Duranteoperíodorelevan-

te,oservidorcontinhanomes,
rótulos depapéis e comunica-
çõesemtextoque, apósa revi-
sãoposterior ao incidente, fo-
ram identificados como indi-
cadores associados aumecos-
sistemamaisamplodealtoda-
no.Nomomento do inciden-
te,essessinaisnãoacionaram,
de forma isoladaoucombina-
da,aplicaçãoautomatizadaou
revisãohumana imediata”,diz
trechodoofícioenviadoaogo-
verno. “Os registros internos
doDiscordmostramqueoser-
vidor recebeuumapontuação
deriscode0,12,aopassoqueo
limiar aplicável para identifi-
cação automatizada era de
0,95”,segueodocumento.
A plataformadiz ainda que

esseepisódioestásendousado
para eventuais aperfeiçoa-
mentos ao sistema e que não
transmitiu o suicídio, porque
já tinhaderrubadoo servidor:
“Até o momento, a Discord
não identificou, emseus pró-
prios registros, elementosque
demonstremqueoatofinalte-
nha sido transmitidopelo ser-
vidor após sua remoção”, afir-
maodocumentodaempresa.
O Discord foi procurado,

mas não respondeu. No ofí-
cio, a plataforma também
aponta que as evidências dis-
poníveis indicamque“aativi-
dade prejudicialmais direta”
ocorreupormeiodecomuni-
cações privadas e deuma ses-
sãodevozevídeocriptografa-
dadeponta aponta, oque faz
comquenãosejapossívelque
“a Discord inspecione seu
conteúdoduranteatransmis-
são”. “Essa limitação não im-
pede, contudo, a sua atuação
proativa baseada em sinais
comportamentais, relações
entrecontas,padrõesderede,
metadados disponíveis, de-
núncias e histórico demedi-
dasdeaplicação”,acrescenta.

A plataforma também diz
nodocumentoqueo servidor
no qual ocorreu o caso foi
identificadoeremovido,eque
forambanidas todas as contas
demembrosassociados.

CRIPTOGRAFIA
Nanota técnica que baseou a
decisão de ontem, a ANPD
apontaque,desde2demarço,
oDiscordpassouaadotarcrip-
tografia deponta aponta, que
impede o acesso direto às co-
municações de áudio e vídeo

emmensagens,canaisdevoze
transmissões ao vivo. A mu-
dança, segundoa agência, au-
mentou a privacidade, mas
tornouoproduto“menospro-
tetivo”.Atecnologia foi imple-
mentadadepois dapromulga-
çãodoECADigital e às véspe-
rasdesuaentradaemvigor.
Na avaliação da agência, a

criptografia impedeque siste-
masautomatizadosdetectem,
duranteumatransmissão,“in-
díciosdeviolência,assédio,in-
timidação, coação, automuti-

lação ou suicídio”. Antes, a
identificaçãodessas ameaças
poderia permitir à plataforma
reduzir o alcancedeuma live,
interrompê-la cautelarmente
e encaminhar o caso a uma
equipeespecializada.
Comamudança,aproteção

passouadepender, segundoa
ANPD, de controles executa-
dos no dispositivo, sinais
comportamentais e denún-
ciasdosprópriosusuários.
Apósarecenteofensivado

governo federal, o Discord

informou à Secretaria de
Direitos Digitais doMinis-
tério da Justiça que atua de
formaproativaapartirdesi-
nais comportamentais, re-
laçõesentrecontas,padrões
derede,metadadosdisponí-
veis, denúncias e histórico
demedidasdeaplicação.Pa-
ra a agência, porém, a em-
presa não apresentou evi-
dências concretas da efeti-
vidadedessesmecanismos.
“Se uma escolha de segu-

rança(criptografiadeponta
a ponta) inviabiliza a imple-
mentação de determinado
controle, cabe ao agente re-
gulado implementar con-
troles substitutivos e de-
monstrar efetividade equi-
valente ou superior, especi-
almentequandooprodutoé
de acesso provável por ado-
lescentes”, afirma a nota
técnicada agência.
Para o advogado especia-

lista em privacidade Fer-
nandoManfrin, a transmis-
são ao vivo é um dos pontos
mais vulneráveis desse tipo
de ambiente. Ele aponta
que,emplataformascomoo
Discord, servidores fecha-
dos, mensagens privadas e
transmissões que duram
poucosminutospodemdifi-
cultar supervisãodospais:
—Atransmissãoaovivoéo

ponto cego mais grave, pois
uma live nem sempre deixa
rastro depois, o dano aconte-
ceenquantoestánoaresome.

DECISÃO‘PREMATURA’
Em nota, o Discord afirmou
ontem estar “desapontado”
com a decisão da ANPD e a
classificoucomo“prematura”.
Aempresadissequerecebeuo
processonaúltima sexta-feira
eaindaestavadentrodoprazo
paraapresentarresposta.
Casodescumpraadetermi-

nação da ANDP, o Conselho
Diretordaagênciapoderáim-
por multa diária, em valor
aindanãodefinido.Oproces-
so de fiscalização continua e
pode resultar em medidas
corretivas e, caso sejam con-
firmadas irregularidades, em
sanções previstas noECADi-
gital, incluindomulta de até
R$50milhõespor infração.
Aomesmo tempo em que

cumpreasmedidas impostas
pela agência, a plataforma,
no entanto, tem dez dias
úteisparaapresentarrecurso
àSuperintendênciadeFisca-
lização(SFI)daANPD.
(*Estagiária sob supervisão de
AlfredoMergulhão)

BERNARDOLIMA,ESTHERGAMA* ,
PAULOASSADEVICTORIAAZEVEDO
brasil@oglobo.com.br
BRASÍLIAERIO

-

VALTERCAMPANATO/AGÊNCIABRASIL

Privacidade.
Criptografia
de ponta a
ponta,
adotada por
plataforma,
dificulta
rastreio de
situações de
violência

ANPD suspende lives do Discord, que admite
falha no sistema de alerta em caso de suicídio

ARQUITETURADERISCO

Sonodesregulado

Passaradormirmuitoouter insônia,especi-
almentequandoficaconectadodemadru-
gada,podeindicarcomportamentoproble-
mático,dizapsicólogaKarenScavacini.

Quedaderendimentoescolar

Quedadedesempenhopodeser reflexo
dousoexcessivoda tecnologia,princi-
palmenteseacompanhadadoabandono
deoutrasatividadesantesprazerosas.

Isolamentoe irritação

Tornar-se isolado, irritadoouapresentar
sofrimento intensoapósusarumaplata-
formasãomudançasquepodem indicar
quealgonãovai bem,diz apsicóloga.

Dificuldadedesedesconectar

Ficarmuitoangustiadoquandonãopode
acessarumaplataformaoudemonstrar
medoexcessivodeperdermensagens
sãosinaisdeusoproblemático.

Mudançadecírculodeamizades

Mudançarepentinanogrupodeamizades,
seocorrecomoutrasalteraçõesdecom-
portamento,e“ocultaçãorepentinadas
interações”estãoentreossinaisdealerta.

SINAISDEALERTASPARAOSRESPONSÁVEISOBSERVAREMNOADOLESCENTE

z z
z

z z
z

> DadosdaONGSafer-
NetBrasil,queatuano
combateaviolaçõesde
direitoshumanosna
internet,mostramque
asdenúncias envolven-
dooDiscordpassaram
de264nos seteprimei-
rosmesesde2025para
406nomesmoperíodo
deste ano: alta de54%.

> Paraoadvogadode
família FernandoFelix,a
discussãosobresegu-
rançadeadolescentes
noambientedigital não
podeseratribuídaex-
clusivamenteàs famí-
lias.Segundoele,oECA
Digital estabeleceuma
lógicade responsabili-
dadecompartilhada
entre responsáveis,
poderpúblicoeplata-
formas,cada qual com
obrigações próprias.

> JáapsicólogaKaren
Scavacini,especialista
emsaúdedigital,chama
atençãoparaoutroas-
pecto:anecessidadede
osresponsáveisacompa-
nharemmudançasnos
adolescentessemredu-
ziraquestãosimples-
menteaotempodeuso
docelular.Elarecomenda
observaralterações
importantesnosono,no
rendimentoescolar,nas
atividadescotidianas,no

círculodeamizadeseno
comportamentodepois
dousodedeterminadas
plataformas.

> ParaScavacini,con-
versar sobreoambiente
digital é fundamental
paraquecriançase
adolescentesaprendam
areconhecer situações
demanipulação,violên-
cia,aliciamento,chanta-
gemeoutroscomporta-
mentosabusivos.

Denúncias sobre
violaçõesno
Discord sobem54%
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Os dados do Ideb e da aprendizagem me-
dida pelo Saeb acabaram de ser divulga-

dos. Estamos em ano eleitoral e esses resul-
tados são o melhor retrato da capacidade de
um governador entregar o que prometeu.
Nenhum secretário de Educação imple-
menta bem políticas educacionais sem
apoio e trabalho do chefe do Executivo.

Alguns governadores devem ganhar me-
dalha e outros um prêmio abacaxi. Como o
espaço aqui é curto, segue a minha sugestão
de premiação com o recorte dos estados,
deixando de lado, por ora, os municípios. E
como o ensino médio é atribuição dos go-
vernos estaduais, considerarei apenas essa

categoria, reconhecendo que outras ges-
tões ganhariam premiações caso conside-
rasse as outras duas etapas avaliadas.

Vamos então às medalhas.
Ouro para o Piauí, o maior avanço e um

dos estados mais pobres do país. No ensino
médio, a rede estadual piauiense cresceu 20
pontos em Matemática na escala do Saeb, o
dobro do segundo colocado, e 13 em Língua
Portuguesa entre 2023 e 2025.

Prata para o Paraná, que combina o me-
lhor Ideb do ensino médio (5,1) e o segundo
maior avanço em Matemática. Além disso,
também é primeiro nos anos iniciais (6,9) e
nos anos finais (5,8). Páreo duro.

Bronze para o Rio Grande do Sul: segundo
maior avanço em Português e terceiro mai-
or em Matemática no ensino médio.

Menções honrosas para Goiás, Espírito
Santo, Pernambuco, Minas Gerais e Santa
Catarina com aprendizagem acima da mé-
dia nacional.

Mas é preciso falar também dos Prêmios
Abacaxi.

O primeiro vai para o Rio de Janeiro, o úni-
co estado do país onde o Ideb do ensino mé-
dio subiu enquanto a aprendizagem caiu.
Os estudantes fluminenses perderam 3,2
pontos em Português e 0,6 em Matemática.
É aprovação sem aprendizagem.

Você que é fluminense, não pense que sem-

pre foi assim. Em apenas 10 anos o Rio saiu dos
5melhores e foi para os 5 piores estados na edu-
cação, um enorme e inaceitável retrocesso.

O segundo abacaxi vai para o Distrito Fede-
ral, talvez o caso mais desconfortável por ser o
maior PIB per capita do Brasil. O DF perdeu 2
pontos em Matemática no ensino médio, re-
gistrou o único Ideb com evolução negativa

do país nessa etapa e fi-
cou com o pior resulta-
do nacional: 3,6. E o
mais grave é que, acom-
panhando a mesma ge-
ração do 5º ano em 2021
ao 9º ano em 2025, o DF
agregou menos apren-
dizagem que qualquer
outra rede estadual do
país. A capital é onde o
aluno menos aprende
ao longo do percurso.

Também merecem atenção os demais es-
tados com queda de aprendizagem, a saber,
Amapá, Amazonas, Rondônia e Tocantins.

Vale uma palavra a respeito de São Paulo,
que cresceu 0,2 no Ideb do ensino médio e
permanece colado à média do Brasil. O Es-
tado era 1º lugar em 2015 e hoje está em 8º.
No período de 2021 a 2025, foi o 19º maior
crescimento e foi ultrapassado por estados
com muito menos recursos.

Cobrar governador por desempenho em
educação ainda é raro no Brasil. Educação
entra na campanha como promessa genéri-
ca e sai do mandato sem prestação de con-
tas. Enquanto for assim, a Secretaria de
Educação seguirá sendo a pasta que se ne-
gocia quando falta espaço na coalizão e não
a que decide o futuro do estado.

Mas, em ano de eleição, quem pode entre-
gar as medalhas e os abacaxis somos nós, na
urna. É uma oportunidade para que o resul-
tado de aprendizagem de uma rede estadual
custe ou mantenha um mandato.

Não aceite duas desculpas muito comuns. A
primeira é a de que leva décadas, de que o pro-
blema é estrutural. O Piauí acabou de mostrar
que é possível elevar o patamar de qualidade
dentro de uma única gestão. Foram 20 pontos
em Matemática em apenas dois anos! A prin-
cipal estratégia foi combinar expansão da
educação integral com recomposição da
aprendizagem. A segunda é culpar algum
acontecimento externo. O Rio Grande do Sul
deu um salto mesmo enquanto se recuperava
da enchente de 2024, que obrigou a Secreta-
ria de Educação a colocar enorme esforço pa-
ra a continuidade das atividades escolares,
com centenas de escolas fechadas, destruídas
ou usadas como abrigo.

Chega de aprovar políticos que deveriam
ser reprovados.

Medalhas 
e abacaxis

Presidente do Todos Pela Educação
oglobo.globo.com/brasil/priscila-cruz
brasil@oglobo.com.br

PRISCILA 
CRUZ

Cobrar governador
por desempenho
em educação é
raro no Brasil. 
O tema entra na
campanha como
promessa genérica
e sai do mandato
sem prestação 
de contas

APolícia Federal (PF) defla-
grou ontem a Operação

Canudo para investigar um
esquema de falsificação e ven-
da de diplomas, históricos es-
colares e outros documentos
acadêmicos usados para faci-
litar o acesso e a transferência
de estudantes para cursos de
Medicina, além da obtenção
de registros profissionais nos
Conselhos Regionais de Me-
dicina (CRMs). Foram cum-
pridos dois mandados de pri-
são preventiva, um de prisão
temporária e quatro de busca
e apreensão em endereços de
Minas Gerais e da Bahia. As
ações ocorreram em Montes
Claros e Bocaiuva, em Minas,
e Barreiras e Luís Eduardo
Magalhães, na Bahia. Os no-
mes dos alvos não foram di-
vulgados.

Segundo a PF, as investiga-
ções identificaram pessoas
suspeitas de adquirir os do-
cumentos falsos e também a
circulação de valores entre os
investigados. O esquema te-
ria ramificações em diferen-
tes estados. Pelo menos 45
pessoas já inscritas como
médicos em CRMs teriam
pagado ao grupo, suposta-
mente, para obter documen-

tos falsos que viabilizassem o
registro profissional.

A investigação começou
em 2023, após a apreensão
de um diploma falso apre-
sentado ao CRM do Rio
Grande do Sul. O documen-
to teria sido fornecido por
um dos investigados. A par-
tir do caso, os agentes fede-
rais chegaram à suspeita de
existência de um esquema
estruturado para a falsifica-
ção e comercialização de
documentos acadêmicos.

A fraude, segundo a PF,
não se limitava à apresenta-
ção de diplomas falsos para
obtenção do registro profis-
sional. O grupo também te-
ria produzido documentos
de ensino superior para per-
mitir que estudantes ingres-
sassem em cursos de Medi-
cina que já estavam em an-
damento, inclusive em perí-
odos próximos à conclusão.
Com a documentação falsi-
ficada, o estudante conse-
guiria acessar a graduação
como se estivesse se transfe-
rindo de uma instituição pa-
ra outra.

A operação também levou
o Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) a reforçar os
mecanismos de conferên-
cia adotados pelos CRMs.
Em nota, a entidade afir-

mou que a checagem dos
documentos utilizados para
os registros é “criteriosa-
mente normatizada e uni-
forme em todo o Brasil”.

De acordo com o CFM, os
conselhos regionais solici-
tam às instituições de ensino
arelação dos formandos e so-
mente os nomes que cons-

tam nessa documentação são
utilizados para autorizar o re-
gistro. Caso o nome do futuro
médico não apareça na rela-
ção enviada pela faculdade, o
CRM solicita à instituição a
confirmação individualizada
da informação.

Para o conselho federal, a
operação da PF é necessária

para evitar fraudes envol-
vendo tanto a emissão de di-
plomas falsos por institui-
ções de ensino quanto o uso
de outros documentos aca-
dêmicos para facilitar o in-
gresso ou a transferência de
estudantes para cursos de
Medicina. A entidade desta-
cou ainda que a apuração é

importante para a identifi-
cação de eventuais irregula-
ridades relacionadas ao
acesso à formação e ao exer-
cício profissional. 

ALVO DE AÇÃO EM 2016
A atuação do principal sus-
peito, segundo a PF, não se-
ria um caso isolado. Ele já
havia sido alvo de uma in-
vestigação da corporação
em 2016, quando foi desco-
berta uma organização cri-
minosa acusada de fraudes
no Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem).

Naquele caso, a investiga-
ção apontou o recrutamen-
to de professores e estudan-
tes para realizar as provas e
transmitir, por meio de dis-
positivos eletrônicos, os ga-
baritos a candidatos que pa-
gavam valores elevados para
obter vantagem no exame.
Integrantes da organização
foram presos.

Agora, a PF busca identifi-
car outras pessoas que pos-
sam ter contratado ou utili-
zado os serviços oferecidos
pelo grupo investigado. A
apuração também deverá
esclarecer a extensão da re-
de e a eventual participação
de outros envolvidos na fal-
sificação e comercialização
dos documentos.

PF prende três por diplomas falsos de Medicina
Agentes federais cumpriram mandados de prisão e de busca e apreensão em municípios de Minas Gerais e da Bahia; 
pelo menos 45 pessoas com registro profissional de médico teriam pagado ao grupo por documentos fraudados 

JÚLIA COPLE E PAULO ASSAD
brasil@oglobo.com.br

-
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Apreensão. PF faz buscas em Minas durante operação contra venda de diplomas falsos para acesso a cursos de Medicina

Oator Marco Aurelio Dias
Furlan, de 48 anos, foi in-

diciado pela Polícia Civil de
São Paulo sob acusação de es-
tupro de vulnerável. Ele foi
preso em flagrante na madru-
gada de 2 de agosto, durante
uma festa de aniversário em
uma chácara em Pindamo-
nhangaba (SP). A vítima é um
menino de 5 anos, autista não
verbal. Furlan foi transferido
para a Penitenciária de Pi-
nheiros, na capital paulista. A
defesa afirma que ele é ino-
cente e contesta diferentes as-

pectos da investigação, entre
eles a rapidez com que o in-
quérito foi concluído.

Segundo o inquérito, ao qual
O GLOBO teve acesso, a mãe
da criança relatou que o filho
dormia em um dos quartos da
casa. Ao ouvir gritos, correu
até o cômodo e encontrou o
menino despido ao lado de
Furlan, que também estava
nu. A mãe contou ainda que a
criança se queixava de dores
na região anal e foi levada ao
pronto-socorro. Um laudo do
Instituto Médico-Legal
(IML), porém, não encontrou
sinais de conjunção carnal.

Uma das principais teste-

munhas do caso ouvidas pela
polícia foi a própria aniversa-
riante, prima de Furlan. Ela
contou que os dois já haviam
ficado juntos anteriormente
e que, após mais de 12 horas
de festa, decidiram procurar
um lugar para dormir. Se-
gundo o depoimento, havia
22 pessoas na propriedade.

Os dois entraram em um
quarto com cama de casal. A
testemunha afirmou que o
ator havia consumido cerveja
e apresentou comportamen-
to que ela nunca tinha presen-
ciado. “Ele ficou verbalmente
agressivo e passou a fazer pro-
postas sexuais. Pedi que ele fi-

casse quieto porque havia ou-
tras pessoas dormindo e che-
guei a empurrá-lo”, contou à
delegada Gerlandia Brito.

Em seguida, Furlan teria

passado mal e saído do quar-
to. A testemunha disse ter
ouvido alguém vomitando
no banheiro ao lado e depois
adormeceu. Ela também ha-

via ingerido bebida alcoólica.
No inquérito, policiais mi-

litares relataram a explicação
dada por Furlan no local. Se-
gundo os PMs, ele disse que
havia passado mal e, por en-
gano, entrou no quarto onde
estava o menino, confundin-
do a criança com a namora-
da. A prima, porém, negou
que os dois mantivessem um
relacionamento sério.

A defesa, representada pela
advogada Graciele Queiroz,
especializada em casos de ho-
mens suspeitos de abusos se-
xuais, nega a acusação. Se-
gundo ela, Furlan e a aniver-
sariante faziam sexo quando
ele passou mal e foi ao banhei-
ro. Ao retornar, teria confun-
dido o quarto e acabado ao la-
do da criança, em um ambi-
ente escuro. A advogada afir-
ma ainda que o ator estava
“fortemente embriagado” e
que não praticou qualquer ato
sexual contra o menino.

Ator Marco Furlan é indiciado
por estupro de vulnerável
Artista foi encontrado nu com criança; defesa contesta velocidade do inquérito

DIVULGAÇÃO

Outro lado.
Advogada de
Marco Furlan 
diz que ele
confundiu o
quarto em que
estava e que
nunca afirmou
ter achado que 
a criança seria
uma namorada

ULLISSES CAMPBELL
brasil@oglobo.com.br
SÃO PAULO
-
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NAWEB

OCongressoNacional apro-
vouontemoprojetode lei

que permite compensar a re-
duçãodeimpostosfederaisso-
bre combustíveis em decor-
rênciadaguerranoIrãcomre-
ceitas extraordinárias do pe-
tróleodurante o anode2026.
O texto foi ampliado e autori-
zouogovernoLula tambéma
ampliargastosforadoslimites
fiscaisnesteano,maspromete
conterdespesasem2027.Aes-
timativadaequipeeconômica
édeumajustedeR$10bilhões
noanoquevem.
O projeto, uma das priori-

dades do governo nesta se-
mana de esforço concentra-
do noCongresso, foi votado
na Câmara e no Senado no
mesmo dia, após acordo
costurado pelos ministros
do Planejamento, Bruno
Moretti, e da Fazenda, Da-
rioDurigan.

GATILHOSPARADESPESAS
O texto estabelece dois gati-
lhos de contenção de despe-
sas.Oprimeiro prevê limitar
o crescimento de despesas
“resultantes de vinculações
legais” — como o Fundo
Constitucional do Distrito
Federal (FCDF) e o Fundo
Nacional deDesenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
(FNDCT)—, à regra geral do
arcabouço, que permite uma
variaçãoanualreal(desconta-
da a inflação) de0,6%a2,5%
ao ano. Atualmente, elas es-
tão vinculadas àReceitaCor-
renteLíquida(RCL).
Já o segundo gatilho prevê

alterar a conta da RCL, reti-
randodocálculoosrecursos
obtidos pela União com a
venda de petróleo e gás na-
tural. Essa regra deve atin-
gir o piso constitucional de
despesas em saúde, que re-
presenta 15%daRCL.
Paraseterumaideia,noano

passado,aRCLgirouemtorno
deR$1,5trilhão.Dototal,cer-
cadeR$30bilhões sãodecor-
rentes da venda do petróleo.
Paraoanoquevem,essesvalo-
res serãomaiores,mas as esti-
mativasnãoforamdivulgadas.
Pelo projeto, os gatilhos

serão acionados quando
houver projeção de déficit
primário no relatório bi-
mestral anterioraoenviodo
projeto de lei orçamentária
anual. Como o projeto tem
de ser encaminhado até o
dia 31 destemês, o parâme-
tro válido seria o domês de
julho, em que a projeção do
governo era de déficit pri-
mário deR$52bilhões para
2026 (semdeduções).
Na prática, então, os gati-

lhos já poderiamser aciona-
dos no ano que vem e ficari-
amválidosatéseralcançado
umsuperávit anual.

PARADENTRODOARCABOUÇO
Os pisos constitucionais vi-
raramumproblemadesde a
criação do arcabouço fiscal
pelo governo Lula, que re-
cuperou a regra antiga de
vinculá-los a indicadores de
receita, ao contrário do teto
de gastos, que tinha limite
pela inflação. Além disso, o
arcabouçosegueumalógica
de buscar o aumento de re-
ceita, o que aumenta as des-
pesas vinculadas a esses in-
dicadores.
Com a inclusão dos gati-

lhos no projeto, o governo
Lula dá um primeiro passo
para colocar essas despesas

paradentrodas regrasdoar-
cabouço, reduzindo a pres-
são sobre despesas discrici-
onárias.
Asmedidas de ajuste avan-

çampara equacionar algumas
despesas que ainda não se-
guemasregrasdecrescimento
degastosprevistonoarcabou-
çofiscal,masestãosobele,co-
mo os pisos e alguns fundos
constitucionais, o pisoda saú-
de e o Fundo Constitucional
do Distrito Federal (FCDF).
Isso gera um descompasso
porque faz comque algumas
despesas subam mais que o
previstonoarcabouço, pressi-
onandooutrosgastos.
O projeto foi enviado pelo

governo ao Congresso em
abril, paramitigar os efeitos
do conflito no Oriente Mé-
dio para o consumidor brasi-
leiro e preservar o equilíbrio
fiscal. Mas, ao longo da tra-
mitação na Câmara, incor-
porou outras propostas que,
na prática, aumentam a des-
pesa em2026,mas seguram
osgastosapartirde2027.
Alémdaproposta referen-

te à desoneração de com-
bustíveis, uma série de ou-
tros assuntos foram incluí-
dos durante a tramitação na
Câmara em uma negocia-
çãoentrea relatora, deputa-

daMarussa Boldrin (Repu-
blicanos-GO), eogoverno.
A equipe econômica vinha

defendendo a retirada de dis-
positivos considerados “jabu-
tis” por ampliaremo impacto
fiscal da proposta.Mas, no fi-
nal, aceitou o aumento de in-
centivos diante de uma con-
trapartidadeajuste fiscal.
Asdemaismedidas incluí-

das no projeto, no entanto,
representam aumento de
gasto para 2026. Foi inseri-
danoprojetoumamodifica-
ção na lei que permite que
parte das despesas compro-
jetos estratégicos de Defesa
Nacional fiquem fora do
teto de gastos e dameta de

resultado primário.
Neste ano, o gasto extrate-

to poderá chegar a atéR$ 7,5
bilhões,ouaté50%amaisdo
que o limite original de R$ 5
bilhões.Otextotambémpre-
vê que esse valor adicional
serádescontadodolimitepa-
ra o ano de 2028, cujo teto
poderá ser reduzido para R$
2,5bilhões.
Deformasimilar,aproposta

aprovadapelos deputados au-
torizaaUniãoaanteciparpara
este ano até R$ 3 bilhões dos
recursosdoFundoSocialpara
saúde e educação relativos a
2027. Pela lei atual, o governo
podedestinar até 5%do saldo
anual para esse fim. As duas
antecipações, portanto, repre-
sentamumgastoadicionalem
2026deR$5,5bilhões.

R$1,2BIPARAOETANOL
Otexto ainda cria regras para
impedirqueumaeventualre-
duçãodatributaçãodagasoli-
na prejudique a competitivi-
dadedoetanol.Oprojetopre-
vêquequalquerbenefício fis-
cal aos combustíveis fósseis
deve assegurar, obrigatoria-
mente,amanutençãodadife-
renciação competitiva dos
respectivosbiocombustíveis.
—Nãofaz sentidoreduzir a

carga do combustível fóssil e

destruir, por consequência, a
competitividade de uma ca-
deiaquegeraemprego, renda
e desenvolvimento no interi-
ordopaís—dissearelatora.
Como desde 25 de maio

está em vigor um subsídio
deR$0,44 por litro da gaso-
lina, o texto também prevê
uma subvenção temporária
limitadaaR$1,2bilhãopara
os produtores de etanol. Há
tambémumapermissão pa-
ra uso de créditos tributá-
rios parao setor.
Outramudança relevante

em relação ao projeto origi-
naléa inclusãodeumpacote
de incentivos à produçãona-
cional de fertilizantes. O li-
miteglobaldecrédito fiscalé
de R$ 1 bilhão por ano entre
2027 e 2031, totalizandoR$
5 bilhões no período. O Exe-
cutivo poderá ainda ampliar
ematéR$1bilhãoporanoos
limitesprevistos.

DEMINERALCRÍTICOACOPA
Outro tema incorporado ao
texto é a realização da Copa
doMundoFeminina da Fifa
de 2027 no Brasil. O substi-
tutivo excepcionaliza re-
gras fiscais para benefícios
tributários relacionados ao
torneio, permitindo que
medidas de desoneração se-
jamadotadassemaincidên-
cia de determinadas travas
previstas na legislação fis-
cal.Omesmovaleparaapo-
lítica nacional de minerais
críticos.
Depois da aprovação do

projeto, o presidente da Câ-
mara,HugoMotta (Republi-
canos-PB), defendeu o texto
aprovado e destacou que a
versão final incorporoume-
didas voltadas à competitivi-
dade do agronegócio e da in-
dústria,comoos incentivosà
produção de fertilizantes e à
exploração de terras raras,
além da manutenção da
competitividadedoetanol.
— São matérias que, na

minha avaliação, têm im-
portânciamuito grande pa-
ra a estratégia nacional e
competitividade do nosso
país, tanto para o agronegó-
cio comopara a indústriade
fertilizantes, comotambém
paraaexploraçãodasterras-
rarasnoBrasil.

THAÍSBARCELLOS, FABIOGRANER
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Congresso aprova aval a despesa fora do limite
este ano, mas garante ajuste de R$ 10 bi em 2027

MAISGASTOHOJE,MENOSAMANHÃ
ALTERAÇÃOESTRUTURAL

CARLOSMOURA/AGÊNCIASENADO

Esforçoconcentrado.CâmaraeSenadoaprovaram,nomesmodia,projetoquecompensa reduçãode impostos sobre combustíveis e inclui ajuste nas contas em2027

“São matérias que, na
minha avaliação, têm
importância muito
grande para a estratégia
nacional e
competitividade do
nosso país”_
HugoMotta
(Republicanos-PB),presidente
da Câmara sobre asmudanças
no projeto

Analistaspreviamquedade0,2%.Nosegundo trimestre,alta foi de0,4%
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Mudanças incluídas no
projetodeleisobrecom-

bustíveis podem ter umefei-
to relevante nos gastos com
saúde,mas são insuficientes
paraconterocrescimentoda
dívida pública, de acordo
com analistas. Com o proje-

to, a perspectiva é que a des-
pesa com a área cresça me-
nosdoquese fossemantidaa
regra atual. Tiago Sbardelot-
to, economista daXP, estima
umareduçãodeR$8bilhões
nas despesas da área no ano
que vemnessa base de com-
paração,comaretiradadaar-
recadação daUnião compe-
tróleo do cálculo da Receita

Corrente Líquida (RCL). A
despesacomsaúderepresen-
ta15%desta receita:
—AmudançanaRCLtem

um impacto bemclaro, reti-
randoumganhocompetró-
leo que deve atingir R$ 30
bilhões este ano, com esti-
mativa de aumentar para
entre R$ 45 bilhões e R$ 50
bilhões no próximo ano. É

uma receita que vai conti-
nuar crescendo ao longo do
tempo. A maior economia
será no mínimo da saúde.
Pode haver ganhos adicio-
nais com o fundo constitu-
cional do Distrito Federal e
odeCiência eTecnologia.
RenanMartins, economis-

ta sênior da 4Intelligence,
projeta quedamenor da des-
pesacomsaúde,entreR$3bi-
lhõeseR$5bilhõesporano:
—ARCLédaordemdeR$

1,5 trilhão/ano,enquantoos
royalties de petróleo não
chegam a ser 10% disso. E,
pelo que se temcomentado,
uma parcela específica de
royalties seria removida da
base. Semantiveremomes-

mo cálculo de 15% da RCL
(para saúde), talvez o im-
pacto fique entre R$ 3 bi-
lhões eR$5bilhões.
Na opinião de Sbardelotto,

nãoéumamedidaque“vai re-
solveroproblema fiscal,nãoé
umagrandereforma”,masque
vai trazerumaeconomiapara
ogovernonospróximosanos.

GATILHOS ‘COMPLICADOS’
Ele diz que essamudança no
cálculo daRCLdámaismar-
gemaogovernoparaadminis-
traroOrçamentoeabrirespa-
ço para outras despesas não
obrigatórias, o quepode gerar
economia.Mas, para conter a
trajetória de alta dadívida pú-
blica, seria necessário umsu-

perávit primário (receitasme-
nos despesas antes dos juros)
de 2,5 pontos percentuais do
ProdutoInternoBruto(PIB).
—Seria preciso fazer refor-

masestruturantes, comodes-
vinculações e revisão de be-
nefícios. Pensarnaestabiliza-
çãodadívidaéalgoqueainda
émuitodistante.
O economista da 4Intelli-

gence lembra que houve um
aumento do uso de gatilhos
“excessivamente complica-
dos”nasregrasfiscais,semim-
pactosignificativonocontrole
dasdespesas:
—Nãovejocomomausinal

essa tentativade tomarmedi-
das,mas, a princípio, parece
novamente insuficiente.

Mudanças podem ter impacto
de até R$ 8 bi na saúde em 2027
Medida não resolve crise fiscal,mas traz economia nos próximos anos, diz analista
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OgovernodoDistritoFederal éoúnicoque
podeprotegeroBRBdosriscosqueocer-

cam.Precisafazeroquesempresefezdesdeo
século passado com instituições que entram
nomesmotipodedificuldade, separaroban-
co bome vender. Onovo dono assumiria to-
das as obrigações, remuneraria oDistritoFe-
deral, que iria absorver o banco ruim. Foi as-
sim no Proer, foi assim em diversas crises
bancárias internacionais. Porém, o que está
acontecendo é o cenário mais temido. Há
vencimentos pela frente e nenhuma solução
apresentadapelocontrolador.
A governadora Celina Leão repete ames-

maestratégiadoex-governador IbaneisRo-

cha: empurrar o problema para frente com
medo de desgaste eleitoral. Pediu um em-
préstimoaoFundoGarantidordeCréditos,
que teria que liderar um pool de bancos. O
problemaéqueoBRBnãotemgarantiaspa-
ra apresentar e nemmesmo o balanço pu-
blicado. O FGCnão pode dar um emprésti-
monessascondições,nemosbancosaceita-
riam colocar o dinheiro nesse pool. O go-
vernodoDFpedequeoTesourodêasgaran-
tias para que o empréstimo possa ser dado
pelo Fundo e pelos bancos. E foi com tudo
isso ao Supremo Tribunal Federal, onde o
ministro Luiz Fux tenta fazer umamedia-
ção em audiência entre as partes hoje, inti-
mando a comparecer até quemnão é parte
comooBancodoBrasil.
Fuxnãopoderádeterminarqueosbancos

emprestem ao BRB, nemmesmo obrigar o
Tesouro a dar garantia soberana para um
empréstimoaumbancoque temdesequilí-
brio patrimonial. Seria uma ordem insana,
napalavraqueouvi de especialistas.
—ApossibilidadedeoSupremomandarum

bancooufundodarumempréstimoéinsanae
seriaderrubadapeloplenário.Nodiaemqueo
Supremodeterminarqueumainstituiçãopri-
vada conceda umempréstimo, acabou. Você
pode levar o cavalo até o rio, mas não pode
obrigá-lo a beber água. O credor de um em-
préstimodoFGCé, no fimdo dia, os bancos.

Do ponto de vista jurídico, forçar a operação
nãosesustenta.EnodiaemqueoTesouro for
obrigadoadarumagarantiasoberanaparaum
empréstimo para um banco com desequilí-
brioabre-seumprecedenteperigosíssimo.
Porenquanto,oBRBvaiseequilibrando.Re-

centemente, venceu o contrato comoTribu-
naldeJustiçadoDistritoFederal.Seoórgãosa-
casse todosos recursospoderiacausardificul-

dadesaobanco.MasoTJ
decidiu fazer uma licita-
ção para contratar uma
nova instituição bancá-
riaparaseusdepósitos.E
avisouquealicitaçãode-
morariade90a120dias.
Há tempo, portanto, de
passaraeleição.
Há outros vencimen-

tos para ocorrerno final
destemês, de depósitos, letras financeiras e
papeisquepodemserresgatados.Edogover-
no doDFnão sai nemmesmouma informa-
ção de que ele possa vir a encaminhar a solu-
ção tradicional, ou seja, sanear o passivo do
bancoevenderaparteboaparaquemgaranta
asoperações.
A atual administração do banco não tem

nadaavercomas falcatruas feitasporPaulo
Henrique Costa e Daniel Vorcaro. O presi-
denteeosdiretores vieramdepoispara ten-

tar resolver.Mas, pormais que eles tenham
planos corretos, se o controlador não enca-
minhar a solução a tempo, o banco perma-
nece vivendo em situação de fragilidade. O
problema é que se o banco tiver que ser li-
quidado, eles ficarão comseusbenspresos.
OBRBéumbancoque, dopontodevistade

ativos,dobalanço,émenordoqueoMaster.O
Master foi liquidadoporquenão tinha comoo
BancoCentral fazer a operação de separação
dos ativos bonsdeum ladoedos ativos podres
do outro. Não havia um “banco bom”.Mas o
BRBpossui umacarteira imobiliária boa, uma
carteiradeagro,temafolhadepagamentosdos
servidoresedosaposentados.
OqueseouveemBrasíliaéque tantooex-

governador quanto a atual governadora
acham que essa solução tem um alto custo
político e que, emépoca de eleição, não po-
de ser encaminhada.Mas o que está sendo
pedidoéumaval soberanoparao emprésti-
mo bancário, ou a concessão do emprésti-
mo de bancos privados organizados pelo
Fundo Garantidor sem ter sequer divulga-
do o balanço. Por enquanto, o BRB paga a
multadiáriadeR$100milpornãoterdivul-
gado o balanço, empurra o assunto para de-
pois das eleições e tenta rolar os vencimen-
tos. A torcida é para que a solução chegue
antes queopassivo de curto prazo sejamai-
or doqueoativode curtoprazo.

OgovernodoDF,
controladordo
BRB, empurrao
problemapara
frente commedo
dodesgaste
eleitoral. Enquanto
isso, o bancovai se
equilibrando

O risco do BRB é
seu controlador

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao
miriamleitao@oglobo.com.br

ComAnaCarolina Diniz

MÍRIAM
LEITÃO

Oministro da Fazenda, Da-
rioDurigan, disse ontem

que o projeto aprovado pelo
Congresso Nacional que au-
menta gastos em 2026, mas
aliviaasdespesasem2027per-
mite um ganho “estrutural”
permanente. Durigan afir-
mou que o texto reflete um
equilíbrio entre as demandas
políticas apresentadas pelo
Congresso e anecessidade de
melhoraratrajetóriafiscal.
Segundoele,oExecutivoen-

tendeuas“pressões”enfrenta-
das pelos parlamentares e os
pontosqueoLegislativoconsi-
derava necessários incluir no
projeto.Asubvençãoaoetanol
éumdessespontos,quevinha
travandoasdiscussões.
Paraoministro, o resultado

mostra que é possível combi-
narnegociaçãopolíticaecon-
troledascontaspúblicas.Per-
guntadoseavotaçãotambém

refletia uma reaproximação
dopresidenteLuiz InácioLu-
ladaSilvacomospresidentes
daCâmara,HugoMotta (Re-
publicanos-PB) e do Senado,
DaviAlcolumbre(UniãoBra-
sil-AP),Durigan afirmouque
o governo vive um“bommo-
mento”narelação:
—Eudiriaqueagoranóses-

tamos vivendo um bommo-
mento tambémdopresidente

Lula com as lideranças do
Congresso, tanto da Câmara
quanto do Senado. Então,
acho que ajuda, sim, e nós te-
moscaminhadobem—disse.
O presidente Lula se reu-

niunamanhãdeontemcom
Alcolumbre para tentar arti-
cular o avanço da agenda de
interessedogovernonoCon-
gresso.O focodogovernoes-
tá emprojetos comoo fimda
escala 6x1 e a proposta de
emenda à Constituição da
SegurançaPública.
O projeto de lei aprovado

ontemquepermitecompen-
sar a reduçãode impostos fe-
derais sobrecombustíveis foi
aprovado em um único dia
nasduasCasasemumaestra-
tégia de esforço concentra-
do.Otextoautorizaumasub-
vençãode atéR$1,2 bilhão a
produtores e cooperativasde
etanol hidratado, demanda
do setor para preservar a
competitividade.
— A gente tem um saldo

comocusto da subvenção do
etanol, que é delimitado para
esteano,queéprecisoserfeito
dada adiscussãopolítica,mas
com ganho estrutural e per-
manente, umprimeiro passo
para a gente acomodar o cres-
cimentodegastosobrigatórias
paraospróximosanos.
Mesmoassim,disse, haverá

crescimento das despesas
obrigatórias no ano que vem.
Duriganafirmouqueasmedi-
daspermitirãoumalíviodeR$
10 bilhões em2027, número
antecipadopeloGLOBO.
— Abre um espaço fiscal

importanteparadiscricioná-
rios (gastos que o gestor pú-
blicotemaliberdadededeci-
dir sevaiexecutarounão,co-

mo investimento ou compra
dematerial) oumesmo para
atrajetóriadosresultadosfis-
cais—afirmou.

TRAVADOARCABOUÇO
O texto estabelece dois gati-
lhos de contenção de despe-
sas.Oprimeiroprevêlimitaro
crescimento de despesas “re-
sultantes de vinculações le-
gais”—comodoFundoCons-
titucional doDistrito Federal
(FCDF) e o Fundo Nacional
deDesenvolvimentoCientífi-
co e Tecnológico (FNDCT)
—,àregrageraldoarcabouço,
que permite uma variação
anual real (descontadaa infla-
ção) de 0,6% a 2,5% ao ano.
Atualmente, elas estão vincu-

ladasàReceitaCorrenteLíqui-
da(RCL).
Jáosegundogatilhoprevêal-

teraracontadaRCL,retirando
docálculoos recursos obtidos
pelaUniãocomavendadepe-
tróleoegásnatural.Essa regra
deveatingiropisoconstitucio-
naldedespesasemsaúde,que
representa15%daRCL.
—Oquenósestamos fazen-

do é uma compatibilização.
Algumas vinculações quenão
cresciamnoritmodoarcabou-
ço, cresciam de acordo com
outra variável isolada, passam
a ter a travadoarcabouço.En-
tão a gente vai ter um cresci-
mentolimitadoaoqueoOrça-
mento comoumtodopassará
acrescer—disseDurigan.

Aprovaçãomarca ‘bom
momento’ da relação com
Congresso, diz Durigan
Ministro diz que projeto permite ganhopermanente e é primeiro
passo para acomodar crescimento de gastos obrigatórios

BRENNOCARVALHO/22-7-2026

Durigan. “Agente vai ter um crescimento limitado ao que oOrçamento como um todo passará a crescer”, dizministro
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“Eu diria que agora nós
estamos vivendo um
bommomento também
do presidente Lula com
as lideranças do
Congresso, tanto da
Câmara quanto do
Senado”_
Dario Durigan,
ministro da Fazenda

ACâmara dos Deputados
aprovou ontemoprojeto

de lei que permite o paga-
mento de aluguéis pormeio
dedescontodiretonafolhade
pagamento. O texto cria a
consignação em folha como
umamodalidade de garantia
nos contratosde locaçãoe se-
gueparaanálisedoSenado.
Pela proposta, empregados,

servidores,aposentadosepen-
sionistas poderão autorizar o
desconto dos valores referen-
tes ao aluguel e aos encargos

diretamentedesuaremunera-
ção.As consignações destina-
das ao pagamento de aluguel
nãopoderãoultrapassar 30%
daremuneraçãodisponível.
OtextoalteraaLeidoInqui-

linato e a legislação que trata
de operações de crédito con-
signadopara incluir o aluguel
entre os pagamentos que po-
dem ser descontados direta-
menteda remuneração.Aau-
torização de desconto será ir-
revogável e irretratável, con-
forme redação para trabalha-
doresregidospelaCLT.
A proposta permite que o

desconto incida sobre verbas

rescisórias,desdequeprevisto
no contrato de empréstimo.
Nesse caso, o texto estabelece
limite geral de 40% para os
descontosconsignados,sendo
35% destinados a emprésti-
mos, financiamentos e arren-
damentosmercantis, alémdo
aluguel e dos encargos locatí-
cios, e 5%destinados exclusi-
vamente ao cartão de crédito
consignado.Paraoalugueleos
encargos, permanece o limite
específicode30%.
Agarantia do aluguel pode-

rá ainda ser composta por
mais de um locatário, até al-
cançarovalor integraldoalu-

guel e dos encargos, respeita-
do o limite consignável indi-
vidual de cada pessoa. A con-
signação, porém, só poderá
sersuspensacomaapresenta-
çãodarescisãodocontratode
locação devidamente assina-
da pelo locador ou pormeio
deacordoformalizadopores-
critoentrelocadorelocatário.

DEVOLUÇÃOANTECIPADA
Umadasmudanças incorpo-
radas pelo relator, deputado
Claudio Cajado (PP-BA), é a
retirada da possibilidade de
usodoFGTScomogarantiado
contrato de locação. A altera-

çãofoipropostapeladeputada
ErikaKokay(PT-DF),soboar-
gumentodepreservara finali-
dadedofundocomoreservafi-
nanceirado trabalhador.Ore-
latorconsiderouaemendapo-
sitiva por reduzir o risco de
comprometimento dessa re-
servafinanceira.
Oprojeto dispensa o locatá-

riodopagamentodemultape-
la devolução antecipada do
imóvel quandohouver trans-
ferênciapeloempregador,pú-
blicoouprivado,paraoutralo-
calidadeourescisãodocontra-
to de trabalho. A regra vale
quandoalocaçãoforgarantida

por consignação em folha e o
locador foravisadoporescrito
comaomenos30diasdeante-
cedência.
Otextoprevêregrasparasi-

tuações emque o vínculo de
trabalhoouobenefícioprevi-
denciário seja extinto, sus-
pensooualteradoeissoimpe-
ça a continuidade do descon-
toemfolha.Nessescasos,ale-
gislaçãopassaapreverasitua-
ção comohipótese relaciona-
daàgarantiaeàcontinuidade
daconsignação.
Outra medida prevista é

uma multa administrativa
para o empregador que reti-
ver valores descontados pa-
ra aluguel ou outras opera-
çõesconsignadasenão fizer
o repasse à instituição con-
signatária. A penalidade se-
rá de 30% sobre o valor reti-
do enão repassado.

Câmara aprova desconto do aluguel direto do salário
Projeto cria uma consignação em folha comomodalidade de garantia em contratos de locação. Texto segue agora para o Senado
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DIVULGAÇÃO

Efeitos.
Guedes-Reis
diz que os
altos salários
reforçam
desigualdade

Com o crescente volume de
recursos pagos fora do

limite de remuneração ao
topo do funcionalismo públi-
co — só em 2025 foram R$
24,3 bilhões —, Sérgio Gue-
des-Reis, pesquisador da Uni-
versidade da Califórnia em
San Diego e auditor de Finan-
ças e Controle da Controlado-
ria-Geral da União (CGU),
defende reenquadrar todos os
servidores no teto, em novas
faixas remuneratórias. É um
caminho para frear o aprofun-
damento da desigualdade
social no país, liberando re-
cursos para políticas públicas
como a de universalização dos
serviços de saneamento bási-
co. Veja trechos da entrevista:

De que forma regrar os
supersalários no Judiciário
pode ajudar na redução da
desigualdade social no país?

Aprimeira questão é que a
desigualdade aumenta con-
forme esses segmentos estão
expandindo sua capacidade
de ganhar acima do teto, em
patamar superior ao do cresci-
mento dos salários, tanto do
setor privado quanto da base
do setor público, que conse-
guem acordos que seguem a
inflação. Já a elite jurídica
consegue ganhos reais muito
expressivos. Há trabalhos que
mostram crescimento expo-
nencial da remuneração aci-
ma do teto paga de 2022 para
cá. Ela era de R$ 5 bilhões e
agora está chegando a mais de
R$ 20 bilhões. 

Outro fator é que desigual-
dade gera desigualdade. Exis-
te uma situação na qual essas
elites jurídicas são responsá-
veis por decidir a vida das
pessoas. E há toda uma litera-
tura que mostra que, num

contexto de muita desigualda-
de e em que você coloca pes-
soas para decidir sobre a vida
das outras, essas pessoas vão
perdendo a capacidade de
decidir o certo e o errado.

Otopo do Judiciário tem alguns
dos maiores salários do país...
Um dos estudos mostra como
juízes e membros do Ministé-
rio Público são as pessoas
mais ricas em cerca de 1.200
cidades das 1.800 onde elas
trabalham. Não é difícil fazer
um exercício de pensar o que
significa ter, como a pessoa
com o maior salário de toda a
cidade, o juiz ou o procurador,
ou o promotor do Ministério
Público. Já tem alguns estudos
internacionais que mostram
que as decisões dessas autori-
dades públicas, que estão
ganhando muito e em contex-
tos muito desiguais, acabam
por reforçar a desigualdade ou
adiscriminação. E isso é mui-
to problemático.

Existe uma questão de efeito
no Orçamento?
Éum terceiro fator. Esses
salários muito expressivos
consomem uma fatia cada
vez maior do Orçamento.

Então, há um problema fiscal
em si e também um proble-
ma de não conseguir gastar
com políticas públicas por-
que está concentrando (re-
cursos). Trabalhei com uma
base de R$ 60 bilhões por
ano, que é a folha dessas car-
reiras (no setor público), e
existe um contingente muito
expressivo acima do teto e
que poderia ser reinvestido
em políticas públicas.

O que poderia ser feito?
Uma das possibilidades é
universalizar o saneamento
básico, o que poderia consu-
mir pouco menos de R$ 500
bilhões, que estão previstos
no Plano Nacional de Sanea-

mento. E uma das minhas
propostas, que é reenquadrar
todo mundo abaixo do teto,
em novas faixas (de remune-
ração), geraria economia
dessa magnitude em 20 anos.

Éuma questão de realocar
prioridades. Se essas pessoas
ganhassem o teto, já ganhari-
am muito bem, já estariam no
top 1% de renda. É algo que
não se identifica em pratica-
mente nenhum outro país. O
Brasil ainda é um país muito
pobre, com muitos problemas
severos de infraestrutura.
Então, o impacto dessa realo-
cação de recursos seria muito
significativo.

O senhor define a crise do
Banco Master como janela de
oportunidade para regrar

penduricalhos. Isso ainda
vale?
No modelo teórico que
desenvolvo existe a ques-
tão da janela de oportuni-
dade. São gatilhos que tanto
podem viabilizar mais su-
persalários quanto o contro-
le dessas excepcionalida-

des. E identifico que
oque tivemos

no começo
do ano, com

oescândalo do Banco Master
envolvendo nomes de ao
menos dois magistrados da
Suprema Corte, constitui
oportunidade. O Supremo
tem preocupação com a ima-
gem como guardião da Cons-
tituição e de como é preciso
que haja noção de integridade
na atuação desse órgão. Mas
acho que está havendo um
fracasso nessa tentativa de
realizar algum controle sobre
os supersalários. Essa janela
está a cada momento um
pouco mais fechada. Um
sintoma disso, talvez, é que
estamos entrando num perío-
do bem crítico das eleições e
há pouquíssima movimenta-
ção de candidatos no sentido
de elencar essa questão como
prioridade.

Como avançar diante de
contestações?
Éum jogo de forças. São lados
opostos, são carreiras queren-
do manter seus patamares e
outros segmentos que preci-
sam se articular, romper as
clivagens, até ideológicas, que
existem no debate público e
se juntar. Hoje não temos esse
movimento. Temos iniciati-
vas pontuais e fragmentadas.

‘SE GANHASSEM O TETO JÁ
ESTARIAM NO TOP 1% DE RENDA’

ENTREVISTA

Sérgio Guedes-Reis, PESQUISADOR DA UNIVERSIDADE DA CALIFÓRNIA 
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Os ministros Alexandre de
Moraes, Flávio Dino,

Cristiano Zanin e Gilmar
Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determina-
ram que os Tribunais de Justi-
ça de seis estados e do Distrito
Federal identifiquem imedia-
tamente os magistrados que
receberam “pagamentos
exorbitantes” após a decisão
da Corte que limitou os pen-
duricalhos no Judiciário.

Conforme as decisões, pu-
blicadas ontem, os tribu-
nais terão de determinar a
imediata devolução, pelos
magistrados, de valores que
ultrapassarem os limites de-
terminados pelo STF. A or-
dem foi emitida para os tri-
bunais de Goiás, Maranhão,
Paraná, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Norte, Rondônia
e do Distrito Federal.

Os ministros também de-
terminaram que essas Cortes
suspendam o pagamento de
todas as verbas indenizató-
rias em desacordo com as re-
gras fixadas pelo STF em
março. Ainda intimaram o
corregedor nacional de Justi-
ça a fiscalizar a proibição de
pagamentos superiores ao
autorizado e a apurar eventu-
al responsabilidade adminis-
trativa e disciplinar dos pre-
sidentes dos Tribunais de
Justiça pelos pagamentos
que não estiverem em linha
com as regras do Supremo.

Penduricalhos são verbas ex-
tras que ajudam a inflar a re-
muneração de servidores pú-
blicos. Esses valores, por vezes,
elevam os vencimentos men-
sais para acima do teto do fun-
cionalismo, que equivale ao sa-
lário de um ministro do STF,
hoje em R$ 46,3 mil.

Em março, o STF definiu
um rol de verbas indeniza-
tórias que podem ser pagas
no valor de até 35% do sub-
sídio dos magistrados. Além
disso, cada juiz ou desem-

bargador passou a ter direi-
to a uma parcela de valoriza-
ção por tempo de serviço, de
5% do subsídio a cada cinco
anos de magistratura, tam-
bém no limite de até 35%.

Em junho, ao analisar re-
curso da Procuradoria-Geral
da República, o STF flexibili-
zou as regras e permitiu no-
vas condições para os paga-
mentos, e liberou, por exem-
plo, o pagamento em dinhei-
ro de férias, licenças-prêmio
e plantões acumulados antes
do julgamento de março.

VERBAS EM DESACORDO
Nas decisões de ontem, os mi-
nistros lembram que pediram
aos tribunais, em julho, que
prestassem informações de-
talhadas sobre os valores e
verbas pagas a cada magistra-
do da ativa e aposentado, bem
como aos pensionistas, nos
meses de abril, maio, junho e
julho. Também pediram có-
pias das folhas de pagamento
tanto em relação às valores re-
muneratórios, quanto às ver-
bas indenizatórias.

Porém, segundo os minis-
tros, apesar da “clareza” das
diretrizes fixadas pela Corte
máxima, os tribunais estadu-
ais pagaram verbas em desa-
cordo, como auxílio-assis-
tência pré-escolar; licença
compensatória; auxílio-mu-
dança; auxílio-adoção; 20%
de final de carreira; gratifica-
ção indenizatória por função
administrativa; gratificação
presidente, entre outras.

Adecisão ainda cobra do ad-
vogado-geral da União, Jorge
Messias, o envio das folhas de
pagamento completas dos
membros do órgão, com a
identificação de eventuais ad-
vogados públicos beneficiados
com pagamentos que não se
“enquadrem rigorosamente”
na decisão do STF. Os dados
serão remetidos em sigilo.

Em relação à AGU, as deci-
sões foram tomadas após
notícias de possíveis irregu-
laridades na remuneração

Ministros do STF determinam devolução de
penduricalhos a juízes de 6 estados e do DF
Magistrados apontam ‘pagamentos exorbitantes’. Eles também intimaram o corregedor nacional de
Justiça a apurar eventual responsabilidade administrativa e disciplinar dos presidentes dos Tribunais 
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Fora da regra. Tribunais de 6 estados e do DF pagaram verbas fora do limite autorizado pelo STF, como auxílio-mudança

A primeira leva de paga-
mentos submetidos para o
aval do Supremo indica que
782 juízes poderão receber
passivos que somam R$ 1,1 bi-
lhão. O magistrado com o mai-
or saldo a receber tem R$ 3,9
milhões. Outros 53 magistra-
dos têm saldos superiores a R$
3 milhões. E 105 juízes e de-
sembargadores têm estoques
na faixa dos R$ 2 milhões.

Nos despachos, os minis-
tros destacaram as balizas fi-
xadas pelo STF para o paga-
mento dos penduricalhos.

R$ 24,3 BI ACIMA DO TETO
Os ministros lembraram que
o plenário do Supremo esta-
beleceu os limites remunera-
tórios do Poder Judiciário,
Ministério Público, Tribu-
nais de Contas e Advocacia-
Geral da União, com a veda-
ção absoluta de inúmeras ru-
bricas de pagamentos, e, com
base na Constituição Federal
e na Lei Orgânica da Magis-
tratura, autorizou o paga-
mento de parcelas indeniza-
tórias específicas.

Na lista, estão diárias; aju-
da de custo em caso de remo-
ção, promoção ou nomeação
que importe em alteração do
domicílio legal; pro laborepe-
la atividade de magistério;
gratificação pelo exercício
em comarca de difícil provi-
mento; indenização de férias
não gozadas, no máximo de
30 dias; entre outros. Ainda
foi determinado o limite
máximo das verbas indeniza-
tórias em 70% do salário.

“Infelizmente, não obstan-
te a clareza dessas diretrizes,
identificam-se nos docu-
mentos enviados pelos Tri-
bunais de Justiça inúmeras
verbas pagas em desacordo”,
escreveram os ministros.

Em 2025, foram pagos R$
24,3 bilhões acima do teto vi-
gente para remuneração do
funcionalismo público a um
conjunto de 67,3 mil servido-
res, sobretudo juízes, mem-
bros do Ministério Público
(MP), advogados e defensores
públicos. Desse excedente pa-
go, 94%, ou R$ 22,8 bilhões,
foram direcionados a 48,6 mil
pessoas. O descumprimento
do limite de remuneração no
topo do Poder Judiciário virou
regra, ocorrendo em ao menos
85,1% da magistratura, 89,1%
do MP e 52,8% da advocacia
pública, considerando ativos,
inativos e pensionistas. Os da-
dos constam da Carta do FGV
Ibre deste mês.

da Advocacia-Geral da Uni-
ão, cujos pagamentos de ho-
norários de sucumbência
não estariam respeitando a
decisão da Suprema Corte.

No caso da AGU, a decisão
do STF de março fixou que o
pagamento de honorários ad-
vocatícios devidos à Advoca-
cia Pública não poderá supe-
rar o teto remuneratório fixa-

do na Constituição Federal; e
que os fundos de gestão dos
honorários têm natureza pú-
blica, sujeitos aos controles
internos e externos previstos
constitucionalmente, e não
podem custear o pagamento
de qualquer outra parcela re-
muneratória ou indenizató-
ria, salvo a relativa a esses ho-
norários advocatícios, auxí-

lios-saúde e alimentação.
Inédito, os despachos em

que os ministros do STF orde-
nam a devolução de penduri-
calhos ainda é proferido em
meio à expectativa para que o
STF comece a validar e liberar
opagamento de valores retro-
ativos, que passaram por au-
ditoria da corregedoria nacio-
nal de Justiça.

> Os despachos dos
ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF)
listam exemplos de
“pagamentos exorbitan-
tes” identificados 
a partir das informações
levantadas. Veja 
alguns casos:

> Autorização de paga-
mento de R$
3.265.669,19 a um
desembargador apo-

sentado do 
Maranhão em abril;

> Pagamento de mais
de R$ 100 mil a 300
magistrados do Mara-
nhão em abril;

> Pagamento de mais
de R$ 200 mil a cinco
magistrados do Rio de
Janeiro em abril;

> Pagamento de mais
de R$ 100 mil a 589
magistrados do Rio de
Janeiro em abril;

> Pagamento de mais

de R$ 100 mil a 194
magistrados do Rio 
de Janeiro em maio;

> Pagamento de
R$ 490 mil à magistrada
do DF em maio;

> Pagamento de mais
de R$ 200 mil a nove
magistrados de Goiás
em abril;

> Pagamento de
mais de R$ 100 mil 
a 130 magistrados 
de Goiás em abril;

> Pagamentos de R$

554 mil a magistrado
aposentado do Rio
Grande do Norte em
abril e em maio;

> Pagamento de mais
de R$ 100 mil a 73 ma-
gistrados do Rio Grande
do Norte em abril;

> Pagamento de
mais de R$ 100 mil 
a 73 magistrados 
do Paraná em abril;

> Pagamento de mais
de R$ 100 mil a 90% dos
magistrados do TJ de
Rondônia em abril. (P.O.)

Pagamentos
excessivos e 
não autorizados
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OConselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e o Banco Cen-

tral (BC) editaram ontem uma
portaria conjunta que cria um
grupo de trabalho para apri-
morar o mercado de precató-
rios — dívidas da União decor-
rentes de derrotas em proces-
sos judiciais. O evento contou
com o presidente do CNJ e do
Supremo Tribunal Federal
(STJ), ministro Edson Fachin,

e o presidente do BC, Gabriel
Galípolo.

O grupo de trabalho deve
propor diretrizes para o desen-
volvimento da Central Nacio-
nal de Cessões de Créditos de
Precatórios, definir padrões de
interoperabilidade entre os
sistemas envolvidos e estrutu-
rar a integração com serventi-
as notariais, entidades regis-
tradoras e tribunais. Isso per-
mitirá a rastreabilidade e o
controle da cessão de créditos
de precatórios.

Segundo Fachin, é necessá-
rio exigir mais transparência
para evitar fraudes e impedir
que os precatórios sejam usa-
dos para acobertar crimes. Ele
também cobrou maior celeri-
dade no pagamento pelas Fa-
zendas públicas.

O ministro ressaltou que o
mercado de cessão de direi-
tos de precatórios cresceu
muito nos últimos anos —
em parte devido ao atraso do
pagamento pelas Fazendas
públicas, fazendo com que o

credor repasse a titularida-
de da dívida para obter re-
cursos —, o que ocorreu
com estruturas complexas
que podem trazer riscos.

—Temos o compromisso de
combater as fraudes com rigor
— disse Fachin, ressaltando
que sem um sistema nacional
de controle há riscos de inse-
gurança documental e dificul-
dade para identificar o titular
legítimo do crédito.

Segundo Galípolo, ao inte-
grar informações de tribunais,

cartórios e entidades
autorizadas, a inici-

ativa permitirá
acompanhar a
titularidade

dos créditos desde a negocia-
ção até o pagamento dos pre-
catórios. Isso reduzirá o espa-
ço para fraudes, inconsistên-
cias e registros duplicados:

—É preciso saber quem é o
titular do crédito, qual é o his-
tórico das transferências, se há
duplicidade de registros, se a
cessão é válida e se a cadeia de
titularidade é segura. Sem isso,
aopacidade compromete a efi-
ciência do mercado e enfra-
quece a segurança jurídica.

A iniciativa foi adotada
após vários problemas no
mercado secundário de pre-
catórios, decorrentes de di-
ficuldades de precificação e
de identificação de titulari-
dade, como no caso da frau-
de do Banco Master.

Contra fraudes, será criado rastreamento de precatórios
Após salto no mercado de cessão de direitos dessas dívidas, Conselho Nacional de Justiça e BC se unem para aumentar o controle 
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CNJ. Fachin cita
a dificuldade
para identificar o
titular do crédito
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OBNDES registrou lucro
recorrente de R$ 9,2 bi-

lhões no primeiro semestre
deste ano, uma alta de 25%
em relação ao mesmo perío-
do de 2025, informou on-
tem o banco de fomento. O
desempenho operacional
também registrou índices
positivos. O total de aprova-
ções de crédito e operações
garantidas aumentou 19%
na comparação anual. Hou-
ve injeção de crédito de R$
154 bilhões, sendo R$ 43,4
bilhões em garantias.

Além disso, as aprovações de
crédito somaram R$ 110,6 bi-

lhões, uma elevação de 52%
na comparação com o mesmo
período de 2025. Os cresci-
mentos mais acentuados fo-
ram registrados no crédito à
infraestrutura (+91%) e à
agropecuária (+46%), so-
mando R$ 46 bilhões e R$
24,8 bilhões, respectivamen-
te. Os créditos ao comércio e
serviços somaram R$ 17,3 bi-
lhões (+27%) e à indústria, R$
22,5 bilhões (+24%).

— O BNDES apresentou
um resultado recorde, o se-
gundo melhor de todo o sis-
tema financeiro brasileiro
(no período). Isso é muito
importante porque é um
banco público, esses recur-
sos a gente ajuda a pagar divi-

dendos para manter a estabi-
lidade econômica e volta pa-
ra investimento, para crédi-
to, para o fomento da econo-
mia. Nós estamos com a me-
nor inadimplência, ou seja, é
o banco onde menos empre-
sas deixaram de pagar — afir-
mou o presidente do banco,
Aloizio Mercadante, em en-
trevista coletiva após a divul-
gação dos números.

PARTICIPAÇÕES ACIONÁRIAS
No primeiro semestre, o lu-
cro líquido, considerando
os ganhos com alienações
de não coligadas, registra-
dos diretamente em lucros
acumulados, foi de R$ 14,9
bilhões, com aumento de

12% comparado ao mesmo
período de 2025.

Os efeitos não recorrentes
no lucro incluem principal-
mente receitas de dividen-
dos e juros sobre o capital
próprio de R$ 1,6 bilhão,
oriundos da Petrobras e da
JBS; resultado com vendas
de ações de R$ 3,9 bilhões
(com destaque para R$ 2,8
bilhões da Petrobras e R$
800 milhões da Copel); e
despesa com provisão para
risco de crédito de R$ 200
milhões, efeitos líquidos de
tributos.

O diretor financeiro e de
mercado de capitais do BN-
DES, Alexandre Abreu,
lembrou, durante a coleti-

va, que, quando a atual ges-
tão assumiu o banco, havia
uma pressão do governo an-
terior para vender a carteira
de participações. Segundo
ele, se a instituição tivesse
feito isso, teria perdido R$
57 bilhões desde então. Esse
volume considera R$ 22,7
bilhões com a valorização
das empresas que estão na
carteira, R$ 14,8 bilhões em
vendas de participações e
R$ 28,3 bilhões em dividen-
dos recebidos.

Em julho, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva afirmou
que o BNDES foi vítima de
uma difamação “muito grave”
durante o processo eleitoral,
devido a acusações de falta de

transparência. Nos últimos
anos, a instituição foi criticada
pela ausência de informações
na emissão de créditos, mas
também investiu em mecanis-
mos para deixar mais claros
seus mecanismos e condições
para financiamentos.

— O BNDES nunca foi cai-
xa-preta. De tanto martela-
rem isso, o banco teve que
gastar R$ 48 milhões numa
auditoria internacional em
2020, e o resultado foi que
nada de irregular foi encon-
trado — afirmou Mercadan-
te no mês passado, referin-
do-se a uma expressão co-
mumente usada pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro.
(*Com Valor)

BNDES lucra R$ 9,2 bi no 1º semestre, alta de 25%
Total de aprovações e operações garantidas registra crescimento anual de 19% no período. Houve injeção de crédito
de R$ 154 bi, sendo R$ 43,4 bi em garantias. Maior expansão foi no financiamento à infraestrutura, com salto de 91%
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Mais de dez anos após sofrer
arranhões em sua ima-

gem por causa de falta de
transparência, a ponto de ser
acusado de ser uma “caixa-
preta”, o BNDES chega a mais
uma campanha eleitoral mais
bem posicionado no quesito.
No pleito de 2018, o banco es-
teve no centro de discursos
sobre corrupção. Neste ano,
inicia a campanha eleitoral
tendo seu site, em 2025, certi-
ficado pela terceira vez segui-
da com o “selo diamante”, o
mais elevado, do Radar da
Transparência Pública, avali-
ação anual da Associação dos
Membros dos Tribunais de
Contas do Brasil (Atricon). 

Os avanços recentes têm si-
do no sentido de lançar pai-
néis interativos, com mapas,
gráficos, tabelas e outros re-
cursos agregadores, para
apresentar resultados de pro-
gramas como a linha de crédi-
to emergencial para a recons-
trução do Rio Grande do Sul,
após as enchentes de 2024, ou
as operações com recursos do
Fundo Clima, que tem sido
turbinado, desde 2023, por
recursos levantados pelo Te-
souro com o lançamento de
“títulos verdes” no exterior.
Entre as informações dispo-
nibilizadas mais recentemen-
te estão ainda dados sobre
acordos de cooperação cele-
brados com outras institui-
ções, lista de empregados e es-

tagiários, e gestores de con-
tratos administrativos.

—Transparência ativa não
ésó disponibilizar a informa-
ção. Conseguimos avançar
em colocar a informação de
forma amigável ao usuário
externo. Os painéis interati-
vos têm como objetivo deixar
ainformação mais aberta, in-
terativa e amigável a pesqui-
sas — disse Walter Baère de
Araújo Filho, diretor jurídico
do BNDES.

Esse avanço tem ocorrido
ao longo do tempo, junto do
debate sobre a “caixa-preta”.
Uma das primeiras menções
está no artigo “Abrindo a cai-
xa-preta do BNDES”, publica-
do no GLOBO, em março de
2015, pelo ex-presidente do
Banco Central (BC) Arminio
Fraga e pelos economistas Vi-
nicius Carrasco, que viria a ser
diretor do banco no governo
Michel Temer, e João Manoel
Pinho de Mello, que foi tanto
da equipe do ex-ministro da
Fazenda Henrique Meirelles
quanto diretor do BC.

CRÍTICAS AO ‘CUSTO IMPLÍCITO’
Uma das críticas mirava os
repasses do Tesouro, em títu-
los públicos, para o BNDES.
De 2009 a 2014, foram R$
441 bilhões, iniciados como
parte das medidas para miti-
gar a crise global de 2008,
mas mantidos depois disso,
nos governos Dilma Rous-
seff. A crítica se concentra no
“custo implícito” desses
aportes — que aparece na

despesa financeira da dívida
pública, mas não nos gastos
primários do Orçamento. Is-
so dificultaria a avaliação,
pois não seria possível medir
se valia a pena oferecer em-
préstimos a juros baixos para
empresas sem saber quanto
custavam aos cofres públi-
cos. O problema já vinha sen-
do apontado por outros eco-
nomistas desde pelo menos
2010. Em 2012, o Tribunal de
Contas da União (TCU) pas-
sou a investigar se os aportes
seguiam a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal.

OBNDES entrou na berlin-
da também porque vinha se
recusando a passar informa-
ções ao TCU sobre operações
com a fabricante de alimen-
tos JBS e porque o governo
Dilma impôs sigilo sobre as
condições de alguns em-
préstimos para obras no exte-
rior, tocadas pelas empreitei-
ras que foram alvo da Opera-
ção Lava-Jato. Para resolver o
conflito, o banco levou a ques-
tão da JBS e do TCU ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
que, ainda em 2015, decidiu
que o dever da transparência
deveria prevalecer no caso. 

O banco usou a decisão
para embasar a ampliação
da divulgação de dados so-
bre as operações, incluindo
taxas de juros, prazos e ga-
rantias. Assim, boa parte do
aumento da transparência,
em termos de dados dispo-
níveis, ocorreria ainda na
gestão de Luciano Couti-

nho, antes de o segundo go-
verno Dilma ruir, com o im-
peachment em 2016.

‘CAIXA-PRETA’ FICA PARA TRÁS
Até 2015, o BNDES disponi-
bilizava em seu site planilhas
com listas de operações con-
tratadas, mas as informações
eram difíceis de consultar.
Desde então, houve avanços
na apresentação e na usabili-
dade. Na gestão de Paulo Ra-
bello de Castro, no governo
Temer, seria lançado o Livro
Verde, um compilado das in-
formações. Em 2021, o banco
aderiu à Política de Dados
Abertos do governo federal —
hoje os dados estão disponí-
veis em formato aberto num
portal. Segundo Baère, a atual
diretoria segue avançando e o
debate sobre sigilo bancário já
está “superado”.

Segundo Juliana Sakai, di-
retora executiva da Trans-
parência Brasil, entidade
que trabalha em prol do
acesso à informação, a apre-
sentação é importante, por-
que a simples divulgação de

números pode ser uma for-
ma de escondê-los:

— Transparência é dife-
rente de publicidade. Pode-
mos dar publicidade sim-
plesmente publicando em
diário oficial. Quando a in-
formação não está estrutu-
rada, isso evita que se possa
fazer análises mais amplas.

Mesmo com os avanços
após 2015, o tema da “caixa-
preta” entraria nas eleições de
2018, associado à corrupção.
A Operação Bullish, sobre o
apoio à JBS, em 2017, contri-
buiu para essa associação —
ainda que, anos depois, os pou-
cos investigados que se torna-
ram réus tenham sido absolvi-
dos. Especialistas já reconhe-
ciam os avanços, mas Jair Bol-
sonaro, já eleito, diria em no-
vembro de 2018 que um de
seus primeiros atos seria “abrir
acaixa-preta” do BNDES.

Em 2019, a gestão de Joa-
quim Levy, primeiro presi-
dente do banco na gestão bol-
sonarista, repetiria parte das
informações do Livro Verde,
em novo formato, para res-

ponder à demanda. Levy se-
ria defenestrado em junho
daquele ano, e seu sucessor,
Gustavo Montezano, repeti-
ria a estratégia, mas seria
mais bem-sucedido em aten-
der aos anseios, permane-
cendo até o fim do governo.

Por outro lado, o avanço re-
cente nas concessões de
crédito incentivado, com ju-
ros abaixo das taxas de merca-
do — como mostrou O GLO-
BO em maio, a fatia dos em-
préstimos mais vantajosos
nos desembolsos totais cres-
ceu 82% de 2023 para 2025
—traz de volta a questão do
“custo implícito”. Especialis-
tas em contas públicas têm
alertado que a expansão do
crédito subsidiado dificulta a
verificação do equilíbrio en-
tre receitas e despesas do go-
verno. Assim como nos apor-
tes de 2009 a 2014, boa parte
dos repasses de fundos da
União e do Tesouro para li-
nhas de crédito operadas pelo
BNDES fica fora do Orça-
mento, não sendo registrados
como gastos primários.

Banco de fomento consegue
avançar em transparência
Ao melhorar apresentação de resultados, entidade ganha ‘selo diamante’

GABRIEL MONTEIRO/2-4-2019

Apesar de tudo. As concessões de crédito incentivado pelo BNDES têm crescido, o que preocupa especialistas

VINICIUS NEDER
vinicius.neder@oglobo.com.br

-
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Por seis votos a três, o Supre-
mo Tribunal Federal

(STF) decidiu ontem que a
Moratória da Soja é constitu-
cional e extingiu todos os pro-
cessos decorrentes do meca-
nismo estabelecido em 2006
como um pacto privado entre
produtores, tradings e organi-
zações não governamentais
que impede a comercializa-
ção do grão produzido em fa-
zendas localizadas em áreas
desmatadas na Amazônia
após julho de 2008, mesmo
que a supressão da vegetação
tenha obtido autorização le-
gal pelo Código Florestal. Po-
rém, a Corte validou, por una-
nimidade, leis de Mato Gros-
so e de Rondônia, de 2024,
que punem as empresas que
aderirem ao pacto. 

As legislações estaduais
preveem cortes de incenti-
vos fiscais a empresas signa-
tárias da Moratória da Soja,
além de proibição de con-
cessão ou uso de terras pú-
blicas e veto à participação
em programas de desenvol-
vimento industrial. As leis
de Mato Grosso e de Rondô-
nia foram objeto de duas
ações diretas de inconstitu-
cionalidade em meio a um
esvaziamento do pacto,
com a saída de empresas
processadoras e exportado-
ras da oleaginosa do acordo.

Por sugestão de Flávio Di-
no, relator do caso de Mato
Grosso, os ministros do STF
estenderam a análise à
constitucionalidade da mo-
ratória. Eles reforçaram o
entendimento sobre a lega-
lidade do acordo privado,
extinguiram todos os pro-
cessos que contestam o pac-
to e afastaram a acusação de
formação de cartel das em-
presas que aderiram, inclu-
sive uma ação movida no
Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Ca-
de) que mirava as tradings.

Apenas os ministros Dias
Toffoli, André Mendonça e
Luiz Fux se posicionaram con-

trários à constitucionalidade
da Moratória da Soja.

Em seu voto, Dino destacou
que a moratória “não trouxe
ilegalidade, mas inequívocos
benefícios ao pais”:

—Qualquer que seja a pers-
pectiva, econômica ou ambi-
ental, não consigo encontrar
vícios na moratória — disse o
ministro, lembrando que o
pacto ambiental é fruto da li-
vre iniciativa do mercado.

Por outro lado, Dino res-
saltou que o Poder Público,
como as assembleias legis-
lativas e governos estaduais,
tem a prerrogativa de esta-
belecer critérios para a con-
cessão de incentivos fiscais
e não é obrigado a dar “no-
vos benefícios a empresas
que resolvam exigir o que a
lei não exige”. O ministro ar-
gumentou que a lei estadual
condiciona a outorga de be-
nefícios fiscais e a conces-
são de terrenos públicos à
adequação ao Código Flo-

restal, sem “arbitrariedade”.
—A moratória não tem for-

ça vinculante sobre a atuação
do poder público, que pode
fundamentar sua política de
incentivos fiscais em critérios
distintos em relação ao acor-
do privado, desde que confor-
me a legislação federal, o

Código Florestal. O poder pú-
blico deve respeitar a iniciati-
va privada, mas não é obriga-
do a conceder novos benefí-
cios a empresas que resolvam
exigir o que a lei não exige. O
critério não é arbitrário, mas
objetivo — disse Dino.

O presidente da Corte, Ed-

son Fachin, defendia que o Su-
premo invalidasse as leis esta-
duais, por considerar que elas
penalizam quem adota práti-
cas ambientais mais proteti-
vas. Segundo o magistrado,
não se pode punir, “mesmo
transversamente, pela retira-
da de benefício”, uma empresa

que promove maior tutela ao
meio ambiente.

O ministro Dias Toffoli, re-
lator de ação que questionou
uma lei de Rondônia que tam-
bém retira incentivos fiscais
das companhias que partici-
parem do pacto, ponderou
que as leis que reduzam ou re-
tirem os incentivos devem
respeitar as regras de anuali-
dade ou noventena estabele-
cidas para mudanças nos regi-
mes de benefícios fiscais.

—O que eu julgo é que o es-
tado pode conceder ou retirar
a concessão e pode estabele-
cer condicionantes, mas voto
que a redução ou retirada (do
benefício fiscal) tem que res-
peitar a anualidade ou noven-
ta dias, somados ou não, con-
forme a época em que foi reti-
rado — salientou.

GREENPEACE E APROSOJA
Em nota, o Greenpeace Brasil
elogiou a decisão do STF sobre
a constitucionalidade da Mo-
ratória da Soja, mas apontou
“extrema preocupação” com a
validação das leis estaduais de
Mato Grosso e Rondônia:
“Ainda que a maioria dos mi-
nistros tenha reconhecido a
importância e o legado da Mo-
ratória da Soja para as florestas
e economia brasileira, a decla-
ração da constitucionalidade
das leis estaduais representa
um retrocesso que pode, no
médio prazo, reverter, como
estudos recentes têm indica-
do, a boa notícia da redução do
desmatamento na Amazônia
no último ano.”

A Aprosoja, que reúne pro-
dutores do grão em Mato
Grosso, celebrou a decisão da
Corte sobre as leis estaduais,
mas “manifestou discordân-
cia” sobre a moratória. Em
nota, a entidade afirmou que
vai avaliar instrumentos ju-
rídicos para a revisão da deci-
são que extinguiu ações e a
investigação do Cade sobre
possíveis ilícitos concorren-
ciais promovidos pela Mora-
tória da Soja.

(Colaborou Paulo Renato Ne-
pomuceno)

STF valida leis estaduais que
esvaziam Moratória da Soja
Ao mesmo tempo, ministros decidem que o instrumento é
constitucional e extinguem todos os processos sobre o tema

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL/22-12-2025

Pacto. Moratória da Soja estabelece veto à comercialização do grão produzido em fazendas localizadas em áreas desmatadas na Amazônia após julho de 2008
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Opresidente Lula assinou
ontem um decreto que re-

gulamenta a abertura do mer-
cado livre de energia elétrica
para consumidores de baixa
tensão (inferior a 2,3kV), in-
cluindo os residenciais. A me-
dida permitirá que, a partir de
novembro do ano que vem,
pequenos estabelecimentos
comerciais e industriais esco-
lham de qual empresa com-
prar energia. Para os consumi-
dores residenciais, a mudança
começará a valer um ano de-
pois, em novembro de 2028.

O sistema do mercado livre
de energia deverá ser seme-
lhante ao do setor de telefonia,
permitindo que o consumidor
troque de fornecedor em bus-
ca de condições mais vantajo-
sas. O ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira,
afirmou que pequenos estabe-
lecimentos poderão ter redu-
ção de até 20% na conta de luz.

A abertura que amplia a
consumidores de menor por-
te a possibilidade de escolher
o fornecedor de energia e que
entrará em vigor em 2027 al-
cança pequenos comércios,
propriedades rurais, indústri-
as de menor porte, hospitais e
escolas, entre outros.

— A medida representa o

acesso de milhões de pessoas
e empresas a uma energia a
preços mais competitivos e
adequados às necessidades
individuais. A pequena mer-
cearia e a pequena serralhe-
ria, por exemplo, poderão ter
redução de até 20% na conta
de luz. E isso também chega-
rá às famílias brasileiras, dan-
do a elas o poder de escolher
o fornecedor de energia
elétrica de sua preferência —
afirmou Silveira.

O decreto regulamenta co-
mo será feita a migração para
ochamado Ambiente de Con-
tratação Livre (ACL) e cria a
figura do Supridor de Última
Instância (SUI), que ficará
responsável por garantir o for-
necimento caso a empresa es-
colhida pelo consumidor dei-
xe de prestar o serviço.

ESPECIALISTAS AVALIAM
Coordenador-geral do Gru-
po de Estudos do Setor
Elétrico (Gesel) da UFRJ,
Nivalde de Castro avalia que
o decreto consolida um
avanço para o setor:

—A grande diferença é que a
geração de energia elétrica,
em função da transição ener-
gética, tornou-se descentrali-
zada. Agora dá para separar a
distribuição, que é um mono-
pólio natural, da comercializa-
ção. Isso trará maior competi-
tividade ao mercado. Haverá,

por exemplo, diferentes tarifas
praticadas ao longo do dia.

Segundo Castro, será pre-
ciso contar com um regra-
mento “muito rigoroso” das
comercializadoras de ener-
gia para que o consumidor
não seja enganado:

— Em paralelo, ninguém
vai ficar sem energia porque
uma comercializadora que-
brou, pois a pessoa será
atendida por um SUI, uma
distribuidora que já tem co-
nhecimento do mercado,
seriedade.

Um dos pontos de preocupa-
ção levantados por especialis-

tas ouvidos pelo GLOBO é o
chamado Plano de Comunica-
ção, a plataforma prevista para
reunir informações sobre as
comercializadoras, com pla-
nos e ofertas, permitindo ao
consumidor fazer consultas,
comparar preços, entender as
regras e os modelos.

André Millions, da Thymos
Capital, vê risco de aumenta-
rem as ações na Justiça:

—Estamos avançando mui-
to rápido sem olhar para ou-
tras frentes importantes. Ha-
verá judicialização após as
consultas públicas. São as dis-
tribuidoras que cuidam dos

projetos de eficiência ener-
gética, por exemplo. Se a re-
ceita delas for comprimida,
como será? — questiona. — A
abertura do mercado livre a
clientes de baixa tensão não
cuida dos problemas estrutu-
rais do setor. Vai elevar preço,
minar competitividade e difi-
cultar políticas públicas de
eficiência energética.

Clarice Ferraz, diretora do
Instituto Ilumina, entende
que prover tudo o que a plata-
forma demanda é pratica-
mente impossível de ser feito
por um regulador com equi-
pe e recursos limitados. Para
ela, os impactos da mudança
no mercado de energia vão
depender das regulações da
Aneel. Ela é cética em rela-
ção à queda no preço da con-
ta de luz para o consumidor: 

— O preço no mercado li-
vre tem aumentado muito
porque há uma concentra-
ção em grandes grupos do
setor de energia, com ter-
melétricas e hidrelétricas.
Há uma dezena de comerci-
alizadoras em recuperação
judicial no país. Existe uma
crise na comercialização.

Os custos, diz Clarice, são
determinantes num país com
orçamento limitado, mais de
22% de inadimplentes no
mercado de energia e 30% de
usuários com tarifa social:

— Ainda será preciso en-

contrar um jeito de controlar
ageração distribuída. Tem de
ter repartição de custos. Só a
reforma do ambiente de co-
mercialização de eletricida-
de não vai resolver o proble-
ma estrutural e vai dificultar
a universalização do acesso e
excluir pessoas do consumo.

OUTROS DECRETOS
Além da abertura do merca-
do de energia, Lula assinou
decretos relacionados à
transição energética. Um
deles regulamenta a Política
Nacional do Hidrogênio de
Baixa Emissão de Carbono e
estabelece instrumentos de
governança, certificação,
incentivos fiscais e estímulo
a investimentos no setor.
Outra norma estabelece as
regras para atividades de
captura, transporte e arma-
zenamento geológico de di-
óxido de carbono, conheci-
das pelas siglas CCS e
CCUS. A regulamentação
prevê que os projetos de-
penderão de autorização da
ANP, primeiro para pesqui-
sa e avaliação da área de ar-
mazenamento e, posterior-
mente, para a operação.

O governo também regula-
mentou o Programa Nacional
de Combustível Sustentável
de Aviação (ProBioQAV), cri-
ado pela Lei do Combustível
do Futuro. A norma estabele-
ce regras para produção, cer-
tificação, comercialização e
rastreabilidade do combustí-
vel sustentável de aviação, o
SAF, além do cumprimento
das metas de redução de
emissões pelo setor aéreo.

Lula regulamenta mercado livre de energia residencial
Modalidade começará a valer em novembro de 2028. Para pequenos estabelecimentos comerciais e industriais, já em 2027

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL/14-4-2026

Transição energética. Decretos incluem programas sobre hidrogênio e BioQAV
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> A Moratória da Soja é
um acordo voluntário
criado em 2006 entre o
governo, empresas expor-
tadoras e ONGs ambien-
tais para coibir a compra e
ofinanciamento de soja
produzida em áreas des-
matadas da Amazônia
após julho de 2008.

> O pacto estabelece

que as empresas signa-
tárias têm de recusar os
grãos produzidos em
terras desmatadas,
mesmo que a supressão
da vegetação já possua
autorização legal pelo
Código Florestal.

> Representantes de
produtores argumenta-
ram que o pacto criava
restrições desiguais
entre biomas, uma vez
que a limitação se aplica
apenas à Amazônia,
sem considerar outras

áreas de expansão
agrícola, como o Cerra-
do. A diferenciação
territorial foi interpreta-
da por parte do setor
produtivo como um
tratamento assimétrico,
limitando oportunida-
des de expansão para
alguns produtores.

> Leis estaduais de Mato
Grosso e Rondônia, de
2024, passaram a penali-
zar empresas que aderis-
sem à Moratória da Soja
com medidas como

cortes de incentivos
fiscais, proibição de
concessão ou uso de
terras públicas estaduais
e veto à participação em
programas de desenvol-
vimento industrial.

> O STF atestou ontem a
constitucionalidade da
Moratória da Soja. Ao
mesmo tempo, os ma-
gistrados validaram as
leis estaduais que proí-
bem incentivos fiscais a
empresas signatárias
do acordo.

Pacto
ambiental 
é de 2006
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Opresidente dos Estados
Unidos, Donald Trump,

tornou-se ontem alvo de um
processo movido por duas or-
ganizações de mídia devido
ao plano para sua rede social,
a Truth Social, vender acesso
antecipado às publicações
das contas mais influentes da
plataforma — incluindo a do
próprio Trump. A empresa
jornalística The Intercept
Media e a organização sem
fins lucrativos Freedom of
the Press Foundation pedi-
ram a um tribunal de Nova
York que bloqueasse o proje-
to, classificando-o de “cor-
rupto e inconstitucional.”

Há preocupação ainda com
oacesso prévio a informações
capazes de mexer com os
mercados financeiros.

Oacesso mais rápido às pos-
tagens de usuários influentes
seria vendido por meio da assi-
natura do serviço chamado
Truth API, com custo mensal
entre US$ 60 mil e US$ 100
mil. Anunciada em julho, a
plataforma começou a operar
no dia 1º deste mês. Mais de
dez empresas já assinaram, se-
gundo a revista Fortune.

Omodelo, porém, tem sido
questionado por especialis-
tas e organizações de mídia.

Trump é o principal acio-
nista da Trump Media & Te-
chnology Group (TMTG),
com 41% das ações. A em-
presa controla a Truth Soci-
al, plataforma de mensa-
gens curtas similar ao X (an-
tigo Twitter), lançada em
fevereiro de 2022.

O presidente americano
decidiu criar sua própria re-

de social em outubro de
2021, após ser banido do
Twitter e do Facebook por
risco de incitação à violên-
cia e glorificação de atos de
vandalismo no Congresso
americano durante a inva-
são do Capitólio por seus
apoiadores, em janeiro da-
quele ano. 

O que é a Truth API?

API é a sigla em inglês para in-
terface de programação de
aplicações, que funciona co-
mo uma “porta” para permitir
que programas diferentes tro-
quem informações automati-
camente. Esse mecanismo
possibilita, por exemplo, que
uma empresa receba dados de
uma plataforma sem precisar
entrar no site ou monitorá-lo
manualmente.

É comum que redes sociais
tenham APIs para desenvolve-
dores. A do X, por exemplo,
permite que um programa
“leia” tuítes, publique posta-
gens ou busque usuários sem
precisar abrir a rede social. Ou
como a API do Google Maps,
que permite que outro aplica-
tivo mostre mapas e rotas.

No caso da Truth API, a
ideia é licenciar para outros
sistemas uma versão mais
rápida do conteúdo publica-
do na Truth Social. O conte-
údo continua sendo públi-
co; a venda diz respeito a um
serviço de dados em forma-
to que pode ser processado
automaticamente por siste-
mas de negociação.

A ideia é que ele seja com-
prado por firmas de high-fre-
quency trading (HFT, ou nego-

ciações de alta frequência),
que precisam reagir em milis-
segundos a posts que podem
movimentar os mercados —
como o caso de anúncios de ta-
rifaço e decretos de Trump. Na
prática, em vez de uma infor-
mação com alto impacto no
mercado levar o tempo tradi-
cional até o usuário comum,
estará sendo vendida certa
vantagem de latência para de-
terminadas instituições.

Por que isso é criticado?

As críticas de especialistas ao
serviço de assinatura da Tru-
th API têm dois pontos prin-
cipais. O primeiro é o de risco
de informação privilegiada,
devido à possibilidade de em-
presas especializadas terem
acesso às declarações de
Trump antes do restante do
mercado. Apesar de as posta-
gens serem públicas, a dife-
rença de tempo pode ser rele-
vante para quem opera em al-
ta velocidade.

Osegundo ponto é o confli-
to de interesses. Trump é pre-
sidente dos Estados Unidos e
um dos principais acionistas
da TMTG, que controla a
Truth Social e que lucrará
com o serviço de API. Assim,
sua participação na empresa
faz com que o presidente ob-
tenha lucro indiretamente
com suas próprias declara-
ções. A tendência é que as
postagens de Trump sejam as
mais antecipadas pela ferra-
menta, já que sua conta é a
mais seguida na plataforma.

—Isso é, por definição, insi-
der trading — disse à Fortune
Gian Luca Clementi, profes-

sor de economia da NYU
Stern School of Business.

Um executivo de Wall Street
disse à rede NPR, sob condi-
ção de anonimato, que ele e
“200 amigos do setor financei-
ro” nem chegariam perto do
serviço. Em qualquer outro
governo, afirmou, isso “seria
considerado crime”.

Como Trump lucraria?

A Truth API cria uma nova
fonte de receita recorrente
para a TMTG. Como o presi-
dente detém cerca de 41%
da empresa, ele seria finan-
ceiramente beneficiado pe-
lo aumento das receitas.

O valor cobrado varia de
US$ 60 mil a US$ 100 mil
por mês. Cinco clientes no
preço máximo representa-
riam US$ 500 mil mensais,
ou US$ 6 milhões por ano.

A ferramenta traria ganho
expressivo de receita diante
das dificuldades da TMTG pa-
ra transformar a Truth Social
em um negócio lucrativo. Esta
semana, a empresa informou
ter obtido receita de US$ 1,7
milhão no segundo trimestre,
mas teve um prejuízo líquido
de US$ 238,1 milhões.

No fim de julho, os senado-
res Elizabeth Warren e Adam
Schiff, do Partido Democrata,
pediram à Securities and Ex-
change Commission (SEC, o

órgão regulador do mercado
americano) que abra uma in-
vestigação sobre o que classi-
ficaram como “abuso escan-
daloso do cargo presidencial
para benefício pessoal”.

É informação privilegiada?

Não há consenso de que o ser-
viço, por si só, configure insider
trading (negociação com uso
de informação privilegiada).

Reportagem da Fortune
aponta que a legislação ameri-
cana sobre uso de informação
privilegiada normalmente en-
volve a negociação com base
em informações relevantes
que não são públicas, em cir-
cunstâncias que envolvam a
violação de um dever legal ou
fiduciário. No caso da Truth
API, há uma particularidade.
Oconteúdo vendido antecipa-
damente será publicado de
forma aberta. O que os clien-
tes compram é uma vantagem
de velocidade, e não acesso a
uma informação secreta.

Por isso, há uma incerteza
jurídica sobre se a simples an-
tecipação de alguns segundos
ou milissegundos bastaria pa-
ra caracterizar informação
privilegiada. A discussão, po-
rém, ganha outra dimensão
quando o conteúdo antecipa-
do é uma declaração do presi-
dente que pode afetar os mer-
cados, e quando a empresa

que vende o acesso é controla-
da pelo próprio presidente.

Richard Painter, professor
de Direito Empresarial da
Universidade de Minnesota
e ex-conselheiro de ética da
Casa Branca durante o gover-
no George W. Bush, disse ao
jornal britânico Financial Ti-
mes que o serviço pode re-
presentar riscos legais para
as empresas que o assinarem:

— Se eu fosse o diretor ju-
rídico de qualquer um des-
ses investidores institucio-
nais, diria: “Nem cheguem
perto disso, a menos que a
Truth Social garanta que
não haverá qualquer aviso
antecipado de publicações
que contenham informa-
ções sobre ações do governo
dos Estados Unidos”. 

O serviço vale o custo?

Empresas de HFT usam siste-
mas automatizados para
identificar informações e exe-
cutar ordens de compra e ven-
da de ativos financeiros em
frações de segundo. Se uma
declaração de Trump puder
provocar uma mudança nos
mercados, receber o conteú-
do antes de outros participan-
tes é vantajoso. Para operado-
res de alta frequência, o cálcu-
lo não é só sobre quanto custa
a assinatura, mas quanto po-
de custar chegar depois.

Acesso antecipado pago
à rede social de Trump
preocupa especialistas
Duas organizações vão à Justiça contra cobrança que chamam
de inconstitucional. Até em Wall Street há desconfiança

GABBY JONES/BLOOMBERG/22-3-2024

Truth Social. A plataforma se tornou o veículo predileto de Trump, inclusive para anunciar medidas do próprio governo

NOVA YORK

-

Ojato C919, desenvolvido
na China, realizou seu

primeiro voo comercial in-
ternacional ontem, em um
passo simbólico rumo ao
objetivo de Pequim de desa-
fiar o domínio de décadas da
Boeing e da Airbus no setor
aeroespacial. O jato de fuse-
lagem estreita é apontado
como um possível concor-
rente do Boeing 737 e do
Airbus A320, embora a ae-
ronave ainda não tenha re-
cebido autorização dos ór-
gãos reguladores dos Esta-
dos Unidos nem da Europa.

Pequim espera que o avião
produzido no país reduza a
dependência da China de
tecnologias estrangeiras e
ajude o país a conquistar es-
paço no mercado global.

O C919, fabricado pela es-
tatal Commercial Aircraft
Corporation of China (Co-
mac) e operado pela Air Chi-
na, partiu de Pequim às
15h17 (horário local) ontem.
Segundo dados públicos de
voo, o avião pousou na capi-
tal da Mongólia, Ulan Bator,
às 16h58 (hora local).

Ao fazer o check-in para o
voo no Aeroporto Internaci-
onal de Pequim-Capital, o

passageiro Hu Yuan disse à
AFP que sentia “um senti-
mento de orgulho” por via-
jar em uma rota internacio-
nal a bordo de um avião pro-
duzido no país.

— Espero que nossos avi-
ões nacionais continuem
melhorando em termos de
conforto e experiência geral
dos passageiros — superan-
do inclusive a Boeing e a Air-
bus — disse o passageiro de
40 anos.

O C919 é fabricado na
China, mas utiliza compo-
nentes de países como os Es-
tados Unidos.

A rota da Air China ligará

Pequim e Ulan Bator com
um voo de ida e volta por dia,
informou a agência de notí-
cias Xinhua em julho. O
C919 realizou seu primeiro
voo comercial em maio de
2023, em uma viagem de
Xangai, centro financeiro
da China, para Pequim.

Desde então, o avião tem
sido usado regularmente
em rotas comerciais do-
mésticas, além de voos en-
tre a China continental e
Hong Kong.

A Comac também levou o
C919 para ser apresentado
nos salões aeronáuticos de
Cingapura em 2024 e 2026
e no salão aeronáutico de
Dubai em 2025.

A Comac já avançou em
mercados estrangeiros com
seus jatos menores C909, que
têm capacidade para trans-
portar de 78 a 97 passageiros.

Jato chinês C919 faz 1º voo comercial internacional
Avião é apontado como possível concorrente do Boeing 737 e do Airbus A320, mas ainda não foi aprovado nos EUA e na Europa

PEDRO PARDO / AFP

Decolagem. C919 é fabricado pela Commercial Aircraft Corporation of China

PEQUIM

-

OPrograma de Parcerias
do YouTube (YouTube

Partner Program, em inglês,
ou YPP), que remunera cri-
adores de conteúdo com
parte da receita gerada por
anúncios e assinaturas pre-
mium, vai aumentar os re-
quisitos de entrada para
quem quiser aderir.

A partir de 1º de fevereiro
de 2027, os criadores que
desejarem monetizar seus
canais por meio do YPP pre-
cisarão registrar pelo me-
nos mil inscritos e 8 mil ho-
ras de exibição qualificadas
no último ano, ou 20 mi-
lhões de visualizações quali-
ficadas de vídeos curtos nos

últimos 90 dias. Além disso,
deverão manter 10 milhões
de visualizações de vídeos
curtos ao longo de 90 dias
para receber monetização
do Fundo de Criadores de
Shorts. Ficar abaixo do limi-
te, porém, não leva à remo-
ção do YPP.

As mudanças não afetam

quem já faz parte do YPP.
Em uma estratégia para

não depender apenas da pu-
blicidade, o YouTube anun-
ciou que vai introduzir no-
vos programas de incentivo,
como o plano de expansão
da assinatura Premium Lite,
que ficará disponível em to-
dos os países que já disponi-

bilizam o Premium. Essa as-
sinatura oferece exibição
ininterrupta, off-line e em
segundo plano de quase to-
do o conteúdo. 

Segundo a empresa, para
canais com menos de dez
milhões de visualizações
em vídeos curtos, esses pro-
gramas oferecerão manei-

ras de ganhar dinheiro ao
atingir metas. Quando um
usuário assinar um plano, os
parceiros ganharão, em mé-
dia, mais do que quando ele
apenas via anúncios, de
acordo com o comunicado
do YouTube.

A empresa divide a receita
das assinaturas entre cria-
dores com base no tempo de
exibição e nas visualizações,
com 55% destinados a ví-
deos longos e 45%, a curtos.

YouTube amplia requisitos para remunerar criador de conteúdo
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No momento em que sur-
gem novos detalhes sobre

a complexa operação para de-
belar uma ameaça atribuída ao
Irã contra o presidente dos
EUA, Donald Trump — que
envolveu uma troca de aero-
naves e o uso de jornalistas co-
mo “isca” — algo parece cada
vez mais nítido: o republicano
éalvo preferencial da Repúbli-
ca Islâmica, talvez como ne-
nhum de seus antecessores
nas últimas décadas. E embora
faça piada diante das câmeras,
é um cenário que preocupa
sua equipe de segurança. 

Inicialmente, a Casa Branca
criou um roteiro peculiar para
explicar por que o presidente
não retornaria da Turquia, on-
de em julho participou da cú-
pula da Otan, no jato presente-
ado pelo governo do Catar —
uma “oportunidade” para que
as tropas americanas no Reino
Unido conhecessem a nova
aeronave. Mas a imprensa dos
EUA relatou que a história real
era bem diferente.

LANÇADOR DE MÍSSIL 
Segundo o Wall Street Journal,
antes de Trump embarcar pa-
ra a Turquia, Israel alertou os
americanos sobre um plano
do Irã contra o presidente.
Com o passar do tempo, novas
informações foram relatadas,
especialmente sobre o poten-
cial uso de um lançador por-
tátil de mísseis contra o Air
Force One. Uma pessoa foi
avistada com o que parecia ser
oarmamento nos arredores do
encontro. Os iranianos, conta
oNew York Times, sabiam em
qual hotel e em qual andar es-
tava hospedado o americano
em Ancara. Elementos sufici-
entes para dar início ao plano
cinematográfico de fuga. 

Aos olhos do mundo, Trump

entrou na versão antiga do avi-
ão presidencial, assim como
assessores, secretários de go-
verno e o pool de jornalistas
que o acompanhou a Ancara.
Contudo, o presidente foi reti-
rado da aeronave em um cami-
nhão usado para levar alimen-
tos a bordo, e transportado pa-
ra uma aeronave de apoio, on-
de seguiu para o Reino Unido
com assessores e o secretário
de Defesa, Pete Hegseth. 

O Air Force One decolou
sem Trump, mas com dois
membros do Gabinete — Mar-
co Rubio, secretário de Estado,
eScott Bessent, do Tesouro —,
funcionários da Casa Branca e
os jornalistas. Além de um avi-
so ríspido para que as persia-
nas permanecessem fechadas,
ninguém foi alertado sobre os

perigos da viagem. 
—A gente pode dizer que a

Casa Branca mentiu para o pú-
blico e os jornalistas sobre o
que estava passando, e eles não
disseram a verdade mesmo
depois — disse o jornalista da
Reuters Gram Slattery, que es-
tava a bordo, em entrevista à
TV Globo, ontem.

No Reino Unido, Trump sur-
giu do Air Force One como se
tivesse viajado ali, e todos em-
barcaram (de verdade) para
Washington. Em conversa
com os jornalistas, disse que as
persianas ficaram fechadas
porque aquele era “um voo pe-
rigoso por causa dos canalhas
com quem temos que lidar”.
Na última terça-feira, ameni-
zou o grau do perigo.

—Eles queriam que eu fosse

em um voo diferente, em ou-
tra aeronave, com o mesmo ní-
vel de segurança. Então eu fa-
ço o que eles dizem. 

Trump não é o primeiro, e
provavelmente não será o últi-
mo, presidente americano a
sofrer ameaças. Mas a perma-
nência de seu nome no topo da
lista da República Islâmica
acrescenta uma camada a
mais de alerta. Em 2018, no
primeiro mandato, o republi-
cano rasgou um acordo inter-
nacional sobre o programa nu-
clear iraniano, e, dois anos de-
pois, autorizou o assassinato
do general Qassem Soleimani,
chefe da Guarda Revolucioná-
ria, em Bagdá. A ação foi res-
pondida com mísseis contra
uma base usada pelos ameri-
canos no Iraque, mas um ata-

que direto contra Trump pare-
cia questão de honra para um
regime onde a linha-dura ga-
nhava protagonismo.

Em 2022, o Departamento
de Justiça anunciou ter desba-
ratado um plano para assassi-
nar o ex-conselheiro de Segu-
rança Nacional de Trump
John Bolton, e o presidente à
época, Joe Biden, disse que se
qualquer cidadão americano
fosse ferido ou morto, o Irã en-
frentaria consequências seve-
ras. Naquele momento, já ha-
via murais em cidades irania-
nas declarando o republicano
como um alvo — em um deles,
um drone o atingia em um
campo de golfe.

Dois anos depois, o Departa-
mento de Justiça revelou um
plano para assassinar Trump, à

época candidato, envolvendo
um cidadão paquistanês com
laços com a Guarda Revoluci-
onária. No mesmo ano, autori-
dades americanas acusaram
Farhad Shakeri, cidadão afe-
gão residente nos EUA, de agir
a serviço do Irã para elaborar
outro plano de assassinato. Em
depoimentos, Shakeri disse
que a ordem era para que espe-
rasse até depois das eleições de
novembro: a Guarda Revolu-
cionária acreditava que o re-
publicano seria derrotado por
Kamala Harris e, por isso, sua
segurança seria afrouxada.

VÍDEO EM PERSA 
De volta à Casa Branca, o pre-
sidente chegou a dizer, no ano
passado, que iria “obliterar” o
Irã se fosse morto, e que havia
deixado ordens de ataque para
seu vice, JD Vance. O envolvi-
mento na guerra de 12 dias en-
tre Teerã e Israel, em junho de
2025, e a ofensiva iniciada em
fevereiro, que contou com o
assassinato do líder supremo
Ali Khamenei, elevou a tem-
peratura e o tom dos discursos. 

Em julho, os comentários de
Trump sobre os riscos à sua vi-
da ficaram mais recorrentes.
Ele repetia aos jornalistas que
era o “alvo número um” do re-
gime, mas afirmava que não
levava as ameaças a sério. Em
paralelo, serviços de seguran-
ça passaram a lidar com mais
detalhes sobre planos para eli-
miná-lo: um vídeo narrado em
persa e intitulado “Onde Ma-
tar Trump?”, obtido pelo Ser-
viço Secreto no mês passado,
mostrava rotas usadas por ele
na Flórida e em Nova York. 

— Ele disse que ‘ninguém
me disse quão perigoso é ser
presidente e, se tivessem dito,
provavelmente eu não teria
concorrido’ — contou um fun-
cionário da Casa Branca, sob
anonimato, à rede BBC.

AFP/27-7-2026

Ameaças públicas. Mulher caminha ao lado de um grande outdoor que promete vingança contra o presidente dos EUA, em rua no centro da capital iraniana

Ameaças recorrentes da República Islâmica
desafiam a segurança pessoal de Trump 

ALVO NÚMERO UM 

WASHINGTON
-

Ogoverno de Donald Trump
planeja gastar até US$ 20

milhões (R$ 103 milhões) pa-
ra equipar agentes de imigra-
ção com luvas capazes de apli-
car choques elétricos. O De-
partamento de Segurança In-
terna (DHS, na sigla em in-
glês) descreveu as luvas como
um “dispositivo de desescala-
da”, mas críticos expressaram
preocupação com o fato de
equipar agentes de imigração
com mais uma ferramenta
que, segundo eles, poderia, na
verdade, intensificar o uso da
força. Os planos também sus-
citaram temor entre alguns ex-
funcionários do Serviço de
Imigração e Alfândega (ICE),
que questionaram o uso das lu-
vas contra pessoas acusadas de
violar as leis de imigração,
uma infração civil.

Em um comunicado divul-
gado na segunda-feira, o De-
partamento de Segurança In-
terna informou que planeja
adquirir a luva “CTG-5 GLO-
VE” e distribuí-la aos agentes
eoficiais que atuam na fiscali-
zação da imigração e em in-
vestigações criminais. A com-
pra poderá ser concluída até o
final de março.

“O ICE avalia constante-
mente as necessidades de
nossos agentes em campo pa-
ra garantir que eles tenham as
ferramentas e os equipamen-
tos necessários para prender e
deportar imigrantes ilegais
criminosos do nosso país com
segurança”, afirmou o depar-
tamento em comunicado.
“Cada decisão é tomada com
cautela e devidamente anali-
sada para garantir que qual-
quer tecnologia utilizada es-
teja em conformidade (...)

com as forças da lei”.
As luvas são fabricadas pe-

la Compliant Technologies,
empresa sediada no estado
de Kentucky que afirma que
seus produtos “capacitam
os policiais a desescalar si-
tuações tensas rapidamen-
te”. Um manual do usuário
afirma que a tecnologia é ca-
paz de inibir “o indivíduo de
realizar movimentos mus-
culares coordenados”.

ESTÍMULO DOLOROSO
Segundo a agência Associated
Press, a empresa respondeu
que as luvas devem ser aplica-
das diretamente na pele da
pessoa para gerar um estímulo
doloroso que, normalmente,
ajuda o agente a obter a coope-
ração em segundos.

—É imediato e intenso. Eu o
comparo a uma picada de abe-
lha — disse à AP John Peters,

presidente do Instituto para a
Prevenção de Mortes sob Cus-
tódia, que está estudando co-
mo o dispositivo tem sido usa-
do. — Se o policial encontrar
qualquer tipo de resistência,
esta é certamente uma ferra-
menta eficaz.

OICE já foi criticado por su-
as táticas agressivas durante
suas ações na campanha de de-
portação em massa de Trump.
Agentes usaram spray de pi-
menta contra manifestantes,
quebraram janelas de carros e

arrastaram pessoas para fora
de veículos, o que gerou pedi-
dos por maior responsabiliza-
ção. Desde o ano passado, mais
de 20 pessoas em seus carros
também foram alvejadas por
agentes federais, algumas fa-
talmente. Em julho, dois ho-
mens foram mortos durante
confrontos com agentes no
Texas e no Maine.

As operações de fiscaliza-
ção também já resultaram na
morte de cidadãos america-
nos. Em janeiro, os ativistas

Renee Good e Alex Pretti
morreram em Minneapolis,
episódio que levou o ICE a re-
visar parte de sua estratégia.
Os assassinatos desencadea-
ram semanas de protestos.

Além disso, relatórios de or-
ganizações de direitos huma-
nos indicam que, em 2025, ao
menos 31 pessoas morreram
sob custódia do ICE, enquanto
mais de 1.200 detidos tiveram
paradeiro desconhecido. 

Com New York Times

EUA vão equipar agentes de
imigração com luvas de choque
Governo planeja gastar até R$ 103 milhões com compra de dispositivos 

WASHINGTON
-

BLAKE FAGAN/AFP/27-7-2026

Práticas
mortais.
Agentes do
ICE fazem
roda em
Ventura, na
Califórnia

Governo declara três dias de luto pelos 265 mortos em tremor de magnitude 7,4
Mulher é resgatada após 35 horas presa
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nosas semtrégua”, descartan-
do, aomesmo tempo, quais-
quer negociações de paz com
gruposarmados.
Nomesmo dia, oDeparta-

mento de Estado americano
anunciou que planeja desti-
nar US$ 1 bilhão (R$ 5,6 bi-
lhões) em ajuda de seguran-
ça para a Colômbia. A Co-
lômbia é o maior produtor
mundial de cocaína, e os Es-
tados Unidos, por sua vez,
sãoomaiorconsumidor.
Diversos grupos ilegais ope-

ramnopaís, financiados pelo
tráficodedrogas.Essasquadri-
lhassãocompostasporaproxi-
madamente 25 mil pessoas,

AColômbiaautorizouosEs-
tadosUnidosarealizarem

operaçõesmilitares conjun-
tasem“sua luta”contraonar-
cotráfico,anunciouontemno
Panamáo secretário deDefe-
sa dos EUA, PeteHegseth. A
cooperação ocorre após ono-
vo presidente colombiano,
Abelardo de la Espriella, ade-
rir a uma coalizão antidrogas
lideradapelopresidenteame-
ricano, Donald Trump, afir-
mou Hegseth durante uma
reuniãodaaliança,quereúne
cercade20países.
—Por meio do presidente

recém-empossado (...), aCo-
lômbia já solicitou que oDe-
partamentodaGuerra [como
passaramachamar,extraofici-
almente, oDepartamento de
DefesadosEUA]sejunteàCo-
lômbia em sua luta contra o
narcoterrorismo, autorizando
operaçõesmilitares conjuntas
para destruir terroristas e re-
des terroristas —detalhou o
chefedoPentágono.
Na última sexta-feira, du-

rante sua cerimônia de posse
emumregimentomilitar,Es-
priella,deextremadireita,ex-
pressou sua intenção de con-
frontar “o narcoterrorismo e
todas as organizações crimi-

segundoumrelatório daFun-
dação IdeiasparaaPaz,basea-
doemdadosoficiaisde2025.
A ascensão de Espriella ao

poderrestaurouaaliançaen-
treaColômbiaeosEUA,que
durante anos foramosmaio-
res aliadosmilitares da regi-
ãonalutacontraonarcotráfi-
co e as guerrilhas de esquer-
da. Hegseth garantiu que a
Coalizão das Américas con-
tra os Cartéis finalmente
“desmantelará” essas organi-
zações, que Trump classifi-
coucomoterroristas.
A aliança reúne países

como Argentina, Bolívia,
Chile, Colômbia, Equador,
Honduras e Peru, todos
com governos de direita,
que estão sendo pressiona-
dos para se retirar do Tri-
bunal Penal Internacional
(TPI). Washington não re-
conhece o tribunal.

EUA e Colômbia realizarão açõesmilitares conjuntas
Segundo chefe do Pentágono, cooperação ocorre após adesão de Bogotá à coalizão antidrogas liderada por presidente americano

JAIME SALDARRIAGA/AFP/7-8-206

Novo aliado.Espriella, desfila em veículomilitar após cerimônia de posse

CIDADEDOPANAMÁEBOGOTÁ
-

Àmedidaqueoeclipse escu-
receuocéusobrepartesda

Europa ontem, milhões de
pessoasolharamparacimapa-
ra ver seu característico anel
defogo.Mas,aquiembaixo,os
cientistas observaramoeven-
tocomespecialatenção,naes-
perançade aprendermais so-
breoSolesuarelaçãosingular
comonossoplaneta.
Antes mesmo de o eclipse

começar, cientistas já faziam
previsões sobreo formatoque
a atmosfera externa do Sol, a
coroa,assumiria.Oimprevisí-
vel campomagnético do Sol,
quedeterminaesse formato,é
tambéma forçaque impulsio-
na o vento solar, as erupções
solares e as ejeções demassa
coronal, que enviammaterial
doSolparaosistemasolar.
A comparação entre previ-

sões sobre a coroa solar e ob-
servaçõesdiretas duranteum
eclipsepodeajudaroscientis-
tas a verificar sua compreen-
são do campomagnético do

Sol e aprimorar suas previ-
sões sobre o clima espacial
queelepodecausar.
Durante o eclipse, cientis-

tasdaNasa,aagênciaespacial
americana, usaram jatos
equipadoscomcâmerasespe-
ciais para capturar imagens
da coroa solar. Eles também
enviarambalõesmeteoroló-
gicosparaafaixadetotalidade
—a área em que a Lua blo-
queiacompletamenteoSol—
para entender comoa escuri-
dãorepentinadoeclipseafeta
nossaatmosfera.
“O Sol impacta nosso dia a

dia, satélites e astronautas no
espaço, e podemos aproveitar
estemomento para aprofun-
darnossa compreensãodessa
influência”, disse Kelly Kor-
reck, gerente doprogramade
eclipses da sede da Nasa em
Washington,emcomunicado.
Equipes na Islândia lança-

ram80balõesmeteorológicos
daagênciaantes,duranteede-
pois do eclipse para criar uma
linhadotempodeseusefeitos
no tamanhoda “camada limi-

te”daTerra,apartemaisbaixa
da atmosfera. Três equipes na
Espanha também lançaram
balões equipados comcâme-
rasesensoresde360grauspa-
ra observar comoa escuridão
afetaaproduçãodeozônio.

VENTOSOLAR
Como estrela, o Sol emite
constantemente matéria e
partículascarregadase,porve-
zes, desencadeia verdadeiras
tempestades solares acompa-
nhadas por gigantescas eje-
çõesdeplasma.Quandoessas
partículas colidem com o
campo magnético da Terra,
podemafetarsatélites,colocar
astronautasemperigooucau-
sar auroras espetaculares nas
regiõespolares.
— Nosso trabalho busca

compreenderosmecanismos

físicos que sustentama ativi-
dadedoSol—explicouàagên-
ciaAFPAllanSachaBrun, as-
trofísico ediretor depesquisa
da Comissão Francesa de
Energia Atômica e Energias
Alternativas(CEA).
EquipesdaAgênciaEspacial

Europeia (ESA) tambémusa-
ramaoportunidadeparamo-
nitorar de perto o fenômeno,
comênfasenocomportamen-
todoventosolar.
—Por que as tempestades

solaressepropagamdessama-
neira?Qual é a sua estrutura?
Podemos desenvolvermode-
los que nos permitamprevê-
las?—questiona adiretora ci-
entífica,CaroleMundell.
A sonda SolarOrbiter, lan-

çadaem2020,vemcoletando
informações sobre a atmosfe-
ra e o vento solar há anos.Os

eclipses nos permitem testar
esse conhecimentoe verificar
“até que ponto nossosmode-
lossãobonsouruins”,resumiu
Miho Janvier, codiretora cien-
tíficadamissão.
Com o eclipse, as pessoas

também têma oportunidade
de se envolvernos estudos so-
bre o evento, enviando vídeos
aos pesquisadores sobre sua
experiência observando fenô-
menos comoapoluição lumi-
nosadiurnaeasfaixasdesom-
bra do eclipse, os padrões on-
dulantesdesombraquesemo-
vempelo chão pouco antes e
depoisdatotalidade.
Cientistas naEspanha tam-

bémestãoaproveitandoessee
ospróximoseclipsesparaestu-
darocomportamentoanimal.
Quandoo céu escurece,mui-
tasespéciesagemdeformadi-

ferente, buscando lugares se-
guros para se abrigar, come-
çando a cochilar ou atémes-
mo ficando agitadas. Nos
próximos18meses, enquanto
maisdoiseclipsesserãoobser-
vados pela Espanha, mais de
200 cientistas voluntários re-
gistrarão essas mudanças
comportamentais comoparte
doProjetoTriEclipse, do cine-
astaÁngelGarcía-Rojo.
—Paramim, talvez a parte

maisemocionantesejaaparti-
cipaçãodas pessoas e a sensa-
çãodequetodosnóspodemos
contribuir juntosparaalgobe-
lo—disseGarcía-Rojo.—On-
tem,maisde200pessoasesta-
vamobservandoatentamente
e se fazendoamesmapergun-
tasimples:‘oqueosanimaisfa-
zemquandoa luzdodia desa-
parecerepentinamente?’.

COMPORTAMENTOANIMAL
Muitas espécies provavel-
mente interpretam o céu es-
curecendocomosinaldequea
noite chegou, disse Jim
Mackie, responsável peloma-
nejo do comportamento ani-
malnoZoológicodeLondres.
Ospássarosvoamembuscade
umlugarparapousare,nozo-
ológico, os gorilas começama
fazer seusninhos.Os grandes
felinos, quedormemcerca de
20horaspordia,podeminici-
ar sua atividadenoturnamais
cedodoqueoesperado.
Um estudo realizado em

2017 com17 espécies no zoo-
lógicoejardimbotânicoRiver-
banksemColumbia,Carolina
doSul, duranteumeclipse to-
tal, descobriu que a maioria
dos animais se preparoupara
dormir,masquegirafas,babu-
ínos, gorilas, flamingos, papa-
gaioseumdragão-de-komodo
se comportaramdemaneiras
que poderiam ser interpreta-
dascomoansiosas.

Eclipse solar
na Europa vira
‘laboratório’ a
céu aberto
Fenômeno permite que cientistas
estudemo campomagnético do Sol,
atmosfera terrestre e até os animais

FABRICE COFFRINI/AFP

Espetáculo visual.Pessoas observamo eclipse comum telescópio no pico de Chasseral, no noroeste da Suíça
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Quando aRússia iniciou a ofensiva contra a
Ucrânia,nocomeçode2022,aexpectativa

de Vladimir Putin era de que os russos facil-
mente derrubariamogoverno deVolodymyr
Zelensky,ocupariamKieveinstalariamumali-
ado fantoche para governar os ucranianos.
QuandoosEUAeIsraelrealizaramoseuataque
de decapitação,matando o líder supremoAli

Khamenei eoutras autoridades, havia a expec-
tativa de Donald Trump e de Benjamin Ne-
tanyahudequeo regimedeTeerã seria derru-
badoouaomenoscapitularia,comoodaVene-
zuelaapósacapturadeNicolásMaduro.
Como sabemos, Zelensky sobreviveu na

Ucrânia e o regime iraniano, aindamais radi-
calizado, sobreviveu em Teerã. Tanto Putin
quantoTrumpeNetanyahufracassaram.Pior,
nos últimosmeses, tanto aUcrânia quanto o
Irã têmconseguido reverter os conflitos a fa-
vordeles.Osucranianospassaramaatacarem
áreasdentrodo território russobemdistantes
da fronteira, elevando aindamais o custo da
guerraparaPutin.Os iranianosmantêmoEs-
treitodeOrmuzfechado,comefeitosnopreço
dopetróleoqueimpactamainflaçãoamerica-
naedorestodomundo.
Para deixar claro, tanto aUcrânia quanto o

Irãestãobemdistantesdeconseguirderrotar
aRússia e os EUA.Na verdade, não atingirão
esseobjetivo.Mas cadavezmaisprovamque
nãoserãoderrotadosporMoscoueWashing-
ton. Ao sobreviverem e elevarem o custo da
guerraparaosadversários, jádemonstraram,

de certa forma, que são vitoriosos. Embora
tenhamdefazerconcessõesparaencerrarem
totalmente os combatesmilitares, também
receberãobenefícios.
As performances ucraniana e iraniana se

devem a avanços tecnológicos que permiti-
ramaessesdois paísesdesenvolveremarma-

mentos baratos como
drones, capazes de in-
verter a dinâmica da
guerraaumcustobaixo,
comomostraRobertPa-
pe, cientista político e
professor da Universi-
dadedeChicago, emar-
tigo na Foreign Affairs.
“Os EUA não possuem

mais a vantagemmilitar que possuíam em
1991”, escreveu, citando aGuerra doGolfo,
quando, em poucos dias, as forças america-
nas conseguiram forçar as tropas de Saddam
HusseinaseretiraremdoKuwait.
Os trilhões de dólares gastos pelos EUAem

armamentosnas últimas décadas são insufici-
entesparaforçaroIrãareabrirOrmuz–quees-

tavaabertoantesdosataquesamericanoseisra-
elensesnocomeçodoano.EoIrãnãofechoua
passagematravés de sofisticados armamentos
oupoderiomilitar. A ação, facilitada pela geo-
grafia, temumcusto baixo. Basta usar drones
Shahed, desenvolvidos pelos iranianos, a um
preçodealgumasdezenasdemilharesdedóla-
res e fabricação simples. A ameaça de atingir
embarcações cruzandoo estreito já eleva o va-
lordoseguroeinviabilizaanavegação,anãoser
nostermosiranianos.AUcrânia,damesmafor-
ma, desenvolve drones capazes de se infiltra-
rememáreasrussasbemdistantesdafronteira,
apesardasfortesdefesasantiaéreasdeMoscou.
OsEUAeaRússiajápagamopreçodeavaliar

equivocadamente que seupoderiomilitar po-
deria atingir vitórias simples. “As dificuldades
enfrentadaspelosamericanosnoIrãpodem,na
verdade, levar aChina a reconhecer a insensa-
tezdeatacarTaiwan.Ailhapoderepetiraestra-
tégiairanianacomimensasrepercussõesparaa
China e para omundo”, escreveuPape na Fo-
reign Affairs, mencionando a capacidade de
Taiwande usar drones e fechar o estreito por
ondepassaumquintodocomércioglobal.

A lição de Ucrânia
e Irã para a China

Drones e armas
de baixo custo
permitem que
países resistam
a adversários
poderosos e
elevem o custo
dos conflitos

gugachacra gugachacra gugachacra
internacio@oglobo.com.br
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um conteúdo exclusivo
sobre como viver
mais e melhor.

é fazer as escolhas certas hoje.
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Conteúdo patrocinado
produzido por

Ao contrário do que se
costuma pensar, a do-

pamina, molécula essen-
cialparao funcionamento
do nosso sistema de re-
compensa, não tem como
função codificar direta-
menteoprazer.
Tinder, TikTok, Insta-

gram, Candy Crush, para
citar apenas alguns exem-
plos... É comumouvir que
esse tipo de aplicativo é
projetado para sequestrar
nosso sistema de recom-
pensa, ou seja, o circuito
que, emnossocérebro, afe-
ta nossos desejos, prazeres
e emoções e desempenha
um papel crucial em pro-
cessos tão diversos quanto
a sexualidadeeos vícios re-
lacionadosàsdrogas.
No centro desse sistema

está adopamina, umamo-
léculaqueparticipada an-
tecipaçãoda recompensa.
Segundomuitos influen-

ciadores e podcasters, para
proteger nosso sistema de
recompensa das inúmeras
estimulações que recebe-
mos diariamente, seria ne-
cessário fazerumadesinto-
xicação de dopamina, pri-
vando-se de prazeres. As
recomendações para isso
são variadas: to-
mar banhos fri-
os,seexporàluz
damanhã, fazer
listas de praze-
res que devem
ser evita-
dos para
reiniciar
os neuro-
transmis-
sores...
Entre refe-

rências à neuro-
ciência e discursos sobre
bem-estar, bastaram algu-
mas décadas para que a do-
pamina se tornasse, ao
mesmo tempo, a causa dos
nossos víciosmodernos e a
chaveparanossarealização
pessoal. A psiquiatra de
Stanford Anna Lembke
chegou a escrever umbest-
seller, “Nação dopamina”,
consideradoporalgunsum
manual para fazer essa de-
sintoxicação.
Nos laboratórios que es-

tudam o funcionamento
dessa molécula, porém,
como aquele em que tra-
balho, o discurso é total-
mente diferente. Vamos,
então, examinar algumas
ideias equivocadas.
Na virada dos anos 1990,

o neurofisiologista Wol-
fram Schultz realizou em
macacos uma série de ex-
perimentos que se torna-
ramclássicos. Enquanto os
primatas aprendiam uma
nova tarefa, ele registrava a
atividade de seus neurô-
nios dopaminérgicos, ou
seja, os neurônios que pro-
duzemdopamina. O exer-
cício era simples: um sinal
luminoso anunciava que,
em alguns segundos, che-
garia umapequena quanti-
dadedesucode frutas.
Nos primeiros momen-

tos do aprendizado,
Schultz constatou que os
neurônios se ativavam
quando a recompensa che-
gava.Mas, àmedida que o
macacoaprendia a associa-
ção entre o estímulo e a re-
compensa, a atividade dos
neurôniosdopaminérgicos
mudava de momento:
ocorriaassimqueosinallu-
minoso aparecia. E, se o
pesquisador não forneces-
se o suco, embora ele tives-

talvez
seja ne-
cessário
reconside-
rar essa escolha
napróximavez.
Essa interpretação es-

truturou toda a pesquisa
sobre aprendizagem por
reforço, baseada no ajuste
das ações de acordo com
suasconsequênciaspassa-
das. Na realidade, a dopa-
mina é, aomesmo tempo,
um sinal de aprendiza-
gem, que ajusta o valor
que atribuímos às ações, e
umsinal demotivação.
Emoutraspalavras,ado-

paminanos indicaquepo-
demos gastar energia para
obter uma recompensa.
Quandooaprendizadoes-
tá consolidado, o sinal de-
saparecepor si só.
A argumentação dos de-

fensores do conceito de
desintoxicação de dopa-
minaparte da ideia de que
seria impossível estabili-
zar o sistema de recom-
pensa, o que nos levaria a
querer sempremais.
No caso dos aplicativos

de celular, asnotificações,
as curtidas e a rolagem in-
finita fariam parte de um
mesmomecanismo de se-
questro: ofereceriam re-
compensas incertas e,
portanto, surpreenden-
tes, capazes de produzir
picos repetidos de dopa-
mina. Com o tempo, o sis-
temaderecompensasees-
gotaria, como acontece
soboefeitodasdrogas.
Essa analogia, porém,

não é pertinente. Drogas
como cocaína e opioides
aumentamosníveisdedo-
pamina de maneira far-
macológica, intensaepro-

longada,
independente-
mente de qualquer previ-
sãode recompensa.
O cérebro não consegue

absorveresseaumentopor-
que ele é forçado quimica-
mente. Uma das respostas
do organismo é, portanto,
reduzironúmeroderecep-
tores de dopamina nas cé-
lulas. O resultado é a tole-
rância bem descrita entre
usuários crônicos, que os
levaaaumentarasdoses.
Umanotificaçãorecebida

aleatoriamente no smartp-
hone é de outra natureza:
trata-se de uma recompen-
saclássica,cujovalorecará-
ter imprevisível aprende-
mos simultaneamente.Co-
mo as condições para obtê-
la variam, existe, de fato,
um pequeno aumento da
atividade da dopamina,
chamadodeefeitodecurio-
sidade,maseleduraapenas
fraçõesdesegundo.
Suamagnitude, portan-

to,não temqualquer com-
paração comaquela resul-
tante do consumo de dro-
gas. Se a simples imprevi-
sibilidadedeumresultado
provocasse dependência
por si só, ficaríamos vicia-
dosemumsimples jogode
dados, semqualquerapos-
ta em dinheiro! De fato, a
redução dos receptores,
que acompanha o uso de
estimulantes, não éobser-
vada entre jogadores com-
pulsivos: um comporta-

romodulação e aprendiza-
gem, emumarevisãode re-
ferência, os neuromodula-
dores interagemcontinua-
mente. Dopamina, seroto-
nina e cortisol influenciam
uns aos outros, às vezes de
maneira cooperativa, às ve-
zesemcompetição.
Commeus colegas,mos-

tramos que o efeito dessa
ativação depende inteira-
mente daquilo que o ca-
mundongo está fazendo.
Seestáemumambienteno
qual aprendeu que umob-
jetivo é desejável e acessí-
vel, a ativação dos neurô-
nios dopaminérgicos au-
menta sua motivação. Se
nadadeespecial oespera, a
mesma ativação neuronal
—e, portanto, a produção
de níveis semelhantes de
dopamina — não produz
efeitoobservável.

NOVOSHÁBITOS
Se a ideia de uma cura de
desintoxicação de dopami-
na não temnenhuma base
científica sólida, isso não
significa que não devamos
mudarcomportamentos.
O sono, a atividade física

e o tempo ao ar livre têm
efeitos comprovados sobre
a saúde física e mental.
Desligar-se das telas para
dormirmais cedo, praticar
exercícios ou sair para ca-
minhar realmente produz
efeitos positivos sobre o
bem-estar.Maselesnãosão
resultado de uma suposta
otimizaçãohormonal.
Pesquisas recentesmos-
tramque não é asó o valor
de nossas ações que é re-
calculado,mas também
o valor das próprias re-
compensas.Uma refei-
ção não tem o mesmo
valor quando estamos
comfomeouacabamos
de sair da mesa, e esse
estadodefundosedeslo-
ca lentamente,deacordo
comnossas condições de
vida,comoocansaço,oiso-
lamentooua formacomoo
trabalhonosdesgasta.
O sistema dopaminérgi-

coajustacontinuamenteo
valordecadaação—como
acessar as redes sociais—
em relação ao resto. As
consequências, portanto,
nãodependemdeumpro-
tocolo individual, mas de
umambiente global.

*JérémieNaudé épesquisa-
dor doCentroNacional de
PesquisaCientífica,Neuro-
biologiaExperimental
eTeóricanaUniversidade
deMontpellier, França.

*Este artigo foi republicado
deTheConversation sob
licençaCreativeCommons
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Função real.
Dopamina é
ligada ao sistema
de recompensa,
mas interage
commeio e não
temnível certo
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Desista de ‘desintoxicar
de dopamina’. Segundo
a ciência, isso não existe

sesidoanunciadopeloestí-
mulo, a atividade dos neu-
rônios dopaminérgicos ca-
íaabaixodeseunívelbasal.
Os neurônios que produ-

zem dopamina, portanto,
nãocodificamoprazer.Afi-
nal,omacacocontinuasen-
tindo prazer nomomento
emque recebeo suco,mes-
mo quando sua chegada é
previsível. Outro exemplo:
saber que vamos a umbom
restaurante pode nos dei-
xar animados,mas isso não
diminui em nada o prazer
que sentimos quando os
pratos que esperávamos sa-
borearsãoconsumidos.

ESPERADOXRECEBIDO
Naverdade, a atividade dos
neurônios dopaminérgicos
medemais precisamente a
diferença entre a recom-
pensa esperada e aquela
efetivamente recebida. Em
outras palavras, umpico de
dopaminanãoésinaldeum
prazer experimentado na-
quela hora, mas o registro
da comparação entre nos-
sasprevisõesearealidade.
É importante com-

preender que, nesse con-
texto, recompensa não
significa prazer sentido.
É, antes, aquilo que im-
porta para o organismo e
que ele podia antecipar.
Pode ser um gole de suco
para omacaco de Schultz
ou,nonossocaso,oconsu-
modeumaboarefeição.O
sinal de dopamina não
marca a refeição emsi: ele
marca a diferença entre a
refeição esperada e aquela
que realmente tivemos.
Ao contrário, se realiza-

mosumaaçãoquenospro-
porciona menos recom-
pensadoqueesperávamos,

mento, mesmo repetido e
incerto,nãodesgastaosis-
temacomoumadroga.
O sofrimento relatado

poralgumaspessoasemsua
relação com as telas é real,
masatribuí-loaumasatura-
ção do sistema dopami-
nérgico leva à proposição
de soluções que não atin-
gemomecanismo correto,
porque rolar a tela não é
igualaconsumircocaína.
A teoria segundo a qual

existiria emnosso cérebro
um nível adequado de de-
terminadamolécula é se-
dutora.Mas está errada.
A ideia de que é possível

determinar uma concen-
tração ideal de moléculas
não se restringe à dopami-
na. O neurologista ameri-
cano Andrew Huberman,
estrela dos podcasts, mas
alvo de críticas de cientis-
tas, propõe protocolos pre-
cisos para ajustar não ape-
nas a dopamina,mas tam-
bémo cortisol, a serotoni-
na e a testosterona —ou-
trasmoléculasqueinfluen-
ciam nossos comporta-
mentos e são chamadas de
neuromoduladores.
O problema é que essas

substânciasnão funcionam
como fluidos independen-
tes cujos níveis poderiam
serajustadosseparadamen-
te. Como resumiu o neuro-
cientista britânico Peter
Dayan,especialistaemneu-
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Uma nova portaria do Mi-
nistério da Saúde traz re-

gras atualizadas para doação
de sangue no país. As mudan-
ças, que incluem menor pra-
zo para pessoas com tatua-
gem ou que tiveram proble-
mas de saúde, passarão a va-
ler em 30 de setembro.

Entre as principais modi-
ficações, está que pessoas
que fizeram tatuagem, mi-
cropigmentação ou pier-
cing poderão doar sangue
após sete dias se houver
meios de provar que o esta-
belecimento está regulari-
zado. Nos casos em que não
houver comprovação do al-
vará sanitário regularizado
do local, o tempo de espera
será de quatro meses. Ante-
riormente, o período de es-
pera era de seis a 12 meses.

Qualquer pessoa que co-
locar piercing oral (na boca)
ou genital — considerados
perfurações com alto risco
de contrair infecções —
também deve respeitar pra-
zo de quatro meses.

Pessoas com múltiplos par-
ceiros sexuais casuais ou oca-
sionais deverão aguardar
quatro meses após o último
contato sexual. Isso vale para
todos os doadores, indepen-
dentemente de gênero ou
orientação sexual. Antes, o
prazo era de 12 meses.

Quanto ao quadro de saú-
de, aqueles com histórico de
tuberculose, tanto pulmonar

quanto extrapulmonar, pas-
sarão a esperar dois anos de-
pois da cura da doença. Se-
gundo as regras prévias, essa
espera durava cinco anos.

Pessoas submetidas a cirur-
gia bariátrica, que alcança-
rem um peso estável, pode-
rão doar sangue após seis me-
ses (antes teriam de esperar
12 meses). Para quem reali-
zou endoscopia ou colonos-
copia, o intervalo caiu de seis
meses para quatro meses de-
pois do procedimento.

Já aqueles que convivem
com rinite não precisam

mais de tempo de espera
após o fim dos sintomas.

CANETAS
O uso de medicamentos ga-
nhou novas regras. Aqueles
que fazem uso de agonistas
do receptor GLP-1, classe de
medicamentos das canetas
emagrecedoras, como o
Ozempic e Mounjaro, pre-
cisam aguardar quatro me-
ses para doar o sangue.

Pessoas que utilizam PrEP
(profilaxia pré-Eeposição),
que evita a infecção pelo ví-
rus HIV, também foram re-

partidas em dois grupos.
Aqueles que utilizam o me-
dicamento oral não podem
doar por quatro meses de-
pois da última dose. Já aque-
les que fazem uso da versão
injetável devem aguardar
um prazo de dois anos.

Aqueles que tiverem ante-
cedente de hepatite viral, co-
mo a B ou a C, após os 13 anos,
são considerados inaptos. A
única exceção é para o caso
de relato de infecção aguda
de hepatite A. Segundo a por-
taria, a infecção pelo HAV à
época do diagnóstico clínico

pode tornar a pessoa um doa-
dor em potencial.

A inaptidão temporária
atingiu doenças recorrentes
no país. Entraram na lista de
inaptidão temporária Sars-
CoV-2 (responsável pela Co-
vid-19), SARS-CoV-1, Oro-
pouche, chikungunya e Mers.

Quem teve Covid-19 pode
doar após dez dias do fim dos
sintomas, sem retorno de ma-
nifestações clínicas prolonga-
das. No caso do Sars-CoV-1,
são 30 dias sem sintomas.

Pessoas que contraíram o
vírus Oropouche podem do-

ar quatro semanas após o fim
dos sintomas, com o acrésci-
mo de 30 dias caso tenha con-
tato sexual com alguém diag-
nosticado com a doença nos
últimos dois meses.

No caso da chikungunya,
são 30 dias após o término
dos sintomas. O mesmo vale
para a Mers, síndrome res-
piratória por coronavírus
do Oriente Médio.

Novos grupos de doadores
foram incluídos. Pessoas di-
agnosticadas com câncer,
antes consideradas total-
mente inaptas para doação,
passarão a ser doadores de
sangue a partir de cinco
anos depois do tratamento,
contanto que tenham cura
ou remissão confirmada.

Algumas exceções à nova
regra são aqueles diagnosti-
cados com melanoma, as-
sim como qualquer tipo de
leucemia, linfoma e mielo-
ma. Pessoas que convivem
com essas condições onco-
lógicas são consideradas
inaptas para doação.

Outro grupo antes consi-
derado inapto de forma de-
finitiva também foram in-
cluídos. É o caso de quem
apresenta hipertireoidis-
mo, mas que não é diagnos-
ticado com a doença de Gra-
ves (pois esta causa excesso
de hormônios da tireoide no
corpo e, por sua vez, no san-
gue), e portadores de tireoi-
dite de Hashimoto.

Portaria encurta prazos para doação de sangue
Pessoas que fizeram tatuagens ou piercings poderão doar em sete dias se procedimento ocorreu em local
regularizado. Texto também incluiu alguns grupos antes considerados inaptos, como indivíduos com câncer

PIXABAY

Como era. Pelas regras anteriores, indivíduos tinham que esperar até 12 meses após realizar uma tatuagem ou a colocação de piercing para poder ser doador
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Onúmero de casos de sa-
rampo registrado na re-

gião das Américas em 2026
já é o mais alto em 22 anos,
alertou a Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas),
braço regional da Organiza-
ção Mundial da Saúde
(OMS) em um novo infor-
me. A Opas pede que os paí-
ses reforcem a vacinação, a
vigilância epidemiológica e
a resposta rápida aos surtos.

No Brasil, a identificação
de casos em São Paulo, São
Bernardo do Campo e Gua-
rulhos levou o Ministério da

Saúde a recomendar a reva-
cinação de toda a população
de 6 meses a 59 anos de ida-
de e a aplicação de uma “dose
zero” para os bebês entre os 6
a 11 meses de vida. Ela não
substitui as duas aplicações
futuras que devem ocorrer
normalmente seguindo o
calendário de rotina.

Segundo a Opas, até a se-
mana que se encerrou em 18
de julho, as Américas regis-
traram 47.459 casos confir-
mados de sarampo em 16 paí-
ses e um território, além de
44 mortes em três países. Em

pouco mais de um semestre,
o número já é mais que o tri-
plo das 15.011 notificações ao
longo de todo o ano de 2025.

A região é a segunda com
mais casos no mundo, atrás
apenas do Sudeste Asiático,
respondendo por 27% do
total. A nível global, foram
confirmadas 186.168 infec-
ções até julho, um aumento
de 12% em relação ao mes-
mo período do ano passado.

Guatemala, com 30.371 ca-
sos e 26 mortes; México,
com 12.255 infecções e 17
óbitos; Estados Unidos, com

2.260 casos, e Peru, com
1.277 contaminados, con-
centram 95% dos casos con-
firmados nas Américas. O
Canadá aparece logo em se-
guida, com 1.107 notifica-
ções de sarampo. O Brasil
tem menos de 30 registros.

De acordo com a Opas, al-
guns dos maiores surtos da

região mostram sinais recen-
tes de desaceleração, mas a
transmissão continua ativa
em diversos países e, segun-
do a última avaliação, o risco
na região continua classifica-
do como “muito alto”.

“Essa classificação se ba-
seia na persistência dos sur-
tos, nas lacunas de vacina-

ção, no acúmulo de pessoas
suscetíveis e na elevada mo-
bilidade associada a viagens
internacionais e eventos de
grande porte, fatores que
podem favorecer a dissemi-
nação do vírus dentro e en-
tre os países”, diz em nota.

A análise também destaca
o aumento da mortalidade
observado em 2026 em
comparação com 2025, a
detecção de casos em novas
áreas geográficas e o impac-
to desproporcional sobre
populações com maiores
barreiras de acesso aos ser-
viços de saúde, incluindo
comunidades indígenas e
grupos populacionais com
baixas coberturas vacinais.

AOpas reforça que alcançar
coberturas vacinais de pelo
menos 95% da população
protegida com o esquema
completo é fundamental para
interromper a transmissão.

Sarampo: Américas têm total
de casos mais alto em 22 anos
Segundo OMS, região ficou atrás apenas do Sudoeste Asiático em registros

NIAID

Alerta. Vírus do sarampo ainda oferece risco “muito alto”, segundo entidade

Considerado um dos maiores ícones do ex-
pressionismo, o quadro “O grito”, de Ed-

vard Munch, que tem uma de suas quatro
versões exposta no Museu Nacional da No-
ruega, país de origem do artista, retrata uma
figura desesperada com as mãos sobre as du-
as orelhas. As pontas dos dedos das mãos do
personagem retratado na obra tocam as
têmporas. Segundo a medicina ayurvédica,
está nessa região um dos pontos marma, on-
de músculos, nervos, vasos sanguíneos, os-
sos e consciência se encontram. Tais pontos,

aprendi na aula do doutor Maurya, o médico
da clínica Shanti Makaan, a que fui na Índia,
são considerados vitais, somam 107 e estão
em todo o nosso corpo. Vou citar seis neste
texto, os mais fáceis de usar por estarem na
cabeça e nas mãos. E também seus nomes
em sânscrito para os que tiverem curiosida-
de de pesquisar a localização bem exata na
internet (o que é altamente recomendável).

Vamos começar com o ponto citado ante-
riormente, chamado Utkshepa marma; fica
na parte superior das têmporas, numa linha
perpendicular para cima das sobrancelhas.
Para manipular esse ponto, use as pontas
dos dedos indicador e médio, faça uma leve
pressão e movimentos circulares no senti-
do horário. Permaneça ao menos um minu-
to fazendo isso nos dois lados da cabeça para
melhores resultados. Reduzir o estresse e a
dor de cabeça, facilitar o sono e diminuir a
ansiedade são algumas vantagens daqueles
habituados a estimular esses pontos.

Apertar um minuto todos os dias pela
manhã o Sthapani marma, que fica equi-
distante dos dois extremos internos das
sobrancelhas, logo acima da curvinha so-
bre o nariz em que se apoiam os óculos,
ajuda a afiar a mente, aumentar a concen-

tração e a cultivar equilíbrio emocional.
Além de baixar a ansiedade.

Seja gentil e cuide com especial atenção
da região onde está a coroa da cabeça, bem
no topo do crânio, o chamado Adhipati mar-
ma. Fica ali a nossa conexão com a energia

da criação. Estar em
harmonia com o uni-
verso de onde viemos
traz paz e leveza. Tam-
bém ajuda a equilibrar
o sistema nervoso. Pas-
se uma gotinha de óleo
essencial de alecrim ou
de lavanda misturado
com duas gotas de óleo

de coco ali meia hora antes de dormir. Óleo
de gergelim puro também funciona bem.
Use a palma da mão para massagear a região
com movimentos circulares e amorosos.

Bem no centro da palma das mãos fica o
Talahridaya marma, responsável pela ener-
gia do coração. Muitas pessoas, eu incluída,
sentem esses pontos aquecidos durante a
meditação. Use o dedão para apertá-lo com
firmeza e não muita força e fique ao menos
um minuto em cada mão. Isso vai estimular
a circulação como um todo, aliviar o estres-

se e acalmar a mente. É ideal para fazer to-
dos os dias antes da hora de dormir, ou meia
hora antes das refeições.

Quem usa muito computador ou faz ativi-
dades repetitivas com as mãos (como costu-
rar, cozinhar, pintar) deveria, todo final de
expediente, apertar com firmeza e um pou-
co de força o ponto entre o polegar e o indi-
cador, nosso último resquício das patas e
nadadeiras das criaturas das quais evoluí-
mos. Trata-se do Kshipra marma. Apertar
dois a cinco minutos cada um deles todos os
dias reduz a rigidez das mãos, ajuda a aliviar
dores fortes de cabeça (por efeito reflexo) e
a relaxar para uma boa noite de sono. 

Pessoas com histórico familiar de artrite e
tendência para o mesmo mal podem pressio-
nar todos os dias por um minuto o Maniband-
ha marma, que fica no final da palma da mão,
no centro dos punhos. Olhe com cuidado, há
até uma pequena cavidade ali. Pode ser feito
em qualquer horário. Isso vai ajudar na flexibi-
lidade dessa região e na prevenção de artrite.

Tocar esses pontos vitais na cabeça e nas
mãos é um hábito simples de autocuidado
que vale ser incorporado à rotina diária. A
prática vai ajudar a acalmar a mente e a tra-
zer alegria para o cotidiano.

Pontos de cura 
na cabeça e mãos 

Carolina Chagas 
Jornalista e autora dos livros “Orações 
do povo brasileiro”, “O livro da gratidão”, 
“O livro das simpatias” (ed. Fontanar)

ESPIRITUALIDADE

Tocar esses
pontos vitais na
cabeça e nas
mãos é um hábito
simples de
autocuidado que
vale ser incorpo-
rado à rotina
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Propósito,vínculos, saúdeerealizaçãoajudama
construirumavidamaissatisfatóriaemudamaideia

doquesignifica tersucesso

O novo significado de
viver bem na idade adulta

aquilo que fazemos tem
valor. Ele não precisa estar
associado a grandes causas
nem à ambição de mudar
o mundo. Pode estar, por
exemplo, namaneira como
cada um enxerga a contri-
buiçãodopróprio trabalho.
Uma pesquisa conduzida

por Amy Wrzesniewski,
que consolidou a carreira
naUniversidadeYale ehoje
lecionanaWhartonSchool,
acompanhou profissio-
nais de limpeza hospitalar
que encaravam a mesma
função de maneiras dife-
rentes. Enquanto alguns se
limitavamàstarefasprevis-
tas, outros conversavam

com pacientes e familia-
res, procuravam tornar a
internaçãomais agradável
e se viam não apenas como
responsáveis pela limpeza,
mascomopartedocuidado.
Ospesquisadoresobserva-

ramqueessesegundogrupo
encontrava mais signifi-
cado no trabalho e manti-
nha uma relaçãomais posi-
tiva com a própria função.
A conclusão reforçou a ideia
de que pequenas mudan-
ças namaneira de agir e de
enxergaroquesefazpodem
aumentaroengajamentoea
satisfaçãoprofissional.
— Propósito temmais a

vercompercebersentidono

T rabalhar sem parar,
ganhar dinheiro, che-

gar ao topo. Durantemuito
tempo, esses foram vistos
como sinais de sucesso.
Aos poucos, porém, essa
ideia vem sendo questio-
nada. Equilíbrio, propó-
sito e qualidade das rela-
çõespassaramafazerparte
dessa equação, em uma
transformaçãoqueaciência
tambémcomeçaaexplicar.
Para Henrique Bueno,

mestre em psicologia posi-
tiva pela University of East
London e professor do
primeiro mestrado global
em Estudos da Felicidade,
essamudança começa pela
percepção de que o cami-
nho tradicional para o
sucesso não estava entre-
gandooqueprometia.
A crise de saúde mental,

agravada durante e depois
da pandemia, tornou esse
descompasso ainda mais
evidente e ampliou a busca
por outras maneiras de
vivermelhor.
Nas últimas décadas, o

tema passou a ser objeto
de investigação científica,
com pesquisas dedicadas
a entender quais fatores,
de fato, fazem diferença
no cotidiano e contri-
buem para uma vida mais
satisfatória.
Do ponto de vista cientí-

fico, a felicidade reúne dois
componentes. Um deles é
afetivo, ligado às emoções,
como sentir-se confortável
e experimentarmomentos
de prazer. O outro é cogni-
tivo e diz respeito à avalia-
ção que cada pessoa faz da
própria trajetória.

que faz do que comdesejos
grandiosos—dizHenrique.

O PESO DAS RELAÇÕES
Entre os fatores estuda-
dos, os relacionamentos
ocupam lugar central. Não
importa tanto o número
de amigos, mas a quali-
dadedos vínculos. Ter com
quem contar, cultivar inti-
midade e sentir-se parte de
umgrupopesamais doque
acumulardezenasdeconta-
tos superficiais.
Essa busca, porém, tam-

bém pode criar uma nova
armadilha. A exposição
constante a rotinas idea-
lizadas nas redes sociais
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alimenta comparações e
pode transformaraprópria
sensação de bem-estar
em mais uma meta de
desempenho.
— Quando a gente

começa a achar que feli-
cidade é um marco a ser
alcançado, a experiência
fica mais difícil. Porque
essa felicidade é irreal —
observaopsicólogo.
Dias ruins, frustrações

e dificuldades sempre vão
existir. A saída, explica o
especialista, passa menos
por grandes reviravoltas
e mais por escolhas que
cabemnocotidiano: cuidar
dos vínculos, movimentar
ocorpo,encontrarmomen-
tosdeprazereprestaraten-
çãoaoque importa.
Mandar umamensagem

para alguém com quem
nãose falaháalgumtempo,
escolher a escada em vez
do elevador, trocar alguns
minutos de rolagem nas
redes por uma leitura ou
uma conversa podem ser
bons começos.
Nenhuma dessas esco-

lhas, isoladamente, trans-
forma uma existência.
Incorporadas aocotidiano,
porém, podem mudar a
maneira comoela é vivida.

“Quandoagente
começaaacharque
felicidadeéummarco
aseralcançado,a
experiência ficamais
difícil.Porqueessa
felicidadeé irreal”
Henrique Bueno,
mestre em psicologia positiva

—Felicidadeé,aomesmo
tempo, uma experiência
de prazer e de sentido —
explicaHenrique.
Elesegueaabordagemdo

SPIRE, estrutura de psico-
logia desenvolvida por Tal
Ben-Shahar para estudar o
bem-estar a partir de cinco
dimensões: espiritual,
física, intelectual, relacio-
naleemocional.Aproposta
é observar como cada uma
delascontribuiparaaexpe-
riência de uma pessoa, em
vez de atribuir o bem-estar
aumúnicoaspecto.
No campo espiritual está

o propósito, entendido
como a percepção de que

Pequenas
escolhas,
grandes efeitos
Hábitos simples podem
ajudar a construir uma
rotina mais conectada
ao bem-estar.

• Reaproxime-se:
mande uma mensagem
para alguém de quem
você gosta e com quem
não fala há algum tempo.

•Mexa o corpo:
escolha a escada em vez
do elevador ou encontre
outras formas de incluir
movimento na rotina.

• Diminua a
rolagem: troque
alguns minutos nas redes
sociais por uma leitura ou
uma conversa.

• Encontre sentido:
observe como o seu traba-
lho contribui para outras
pessoas e para aquilo que
você considera importante.

• Valorize os
vínculos: mais do que
acumular contatos, invista
em relações nas quais
exista intimidade e apoio.

O bem-estar também passa por
propósito, vínculos e equilíbrio

CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR
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Acaminho do trabalho,
por volta das 7h, uma fo-

noaudióloga foi baleada no
pescoço dentro de um ôni-
bus que passava por Vicente
de Carvalho. No Complexo
da Maré, a 12 quilômetros
dali, um pai, para proteger
os filhos dos tiros, os fez dei-
tar no asfalto enquanto os
levava para a escola. No
mesmo dia de ontem, uma
criança de 6 anos, que brin-
cava na varanda de casa,
acabou ferida por estilhaços
de um projétil na Favela do
Metrô, no bairro da Man-
gueira. Nos três episódios
na Zona Norte, a violência
urbana transformou a roti-
na de cariocas em momen-
tos de desespero. 

Cerca de 20 passageiros
estavam dentro do ônibus
da linha 629 (Irajá—Saens
Peña) quando pelo menos
um tiro estilhaçou uma ja-
nela do veículo e atingiu Ali-
ne de Siqueira Affonso, de
53 anos. Em meio ao pânico,
as pessoas desceram e bus-
caram abrigo em um colé-
gio, onde se deitaram no
chão para escapar de balas
perdidas. Só Aline ficou.
Com o motorista em estado
de choque, um policial mili-
tar assumiu o volante do co-
letivo e levou a vítima para o
Hospital Estadual Getúlio
Vargas, na Penha, onde foi
submetida a uma cirurgia
de quatro horas e meia. Ela
está no Centro de Trata-
mento Intensivo com um
quadro de saúde grave — a
bala causou lesões na colu-
na vertebral.

CONFRONTO COM O TRÁFICO
De acordo com a Polícia Mili-
tar, agentes do 41º BPM (Ira-
já) faziam policiamento nas
proximidades da Comunida-
de do Trem, que se espalha
por Vila Kosmos e Vicente de
Carvalho, quando foram ata-
cados a tiros e houve con-
fronto. O ônibus em que a
vítima estava passava pela
Avenida Meriti, em frente à

favela dominada pelo Co-
mando Vermelho. O tiroteio
provocou ainda correria na
passarela do metrô de Vicen-
te de Carvalho. Moradora da
Vila da Penha, Aline trabalha
na Casa de Saúde São José, no
Humaitá, e não tem filhos.
No hospital, está sendo
acompanhada por duas tias.

Também foi uma opera-

ção, mas da Polícia Civil,
que deixou outro inocente
ferido. Estilhaços de um
projétil atingiram o rosto de
um menino de 6 anos na Fa-
vela do Metrô, no bairro da
Mangueira. Com uma lesão
perto de um dos olhos, a cri-
ança foi levada ao Hospital
Municipal Jesus, em Vila
Isabel, e transferida para o

Hospital Municipal Souza
Aguiar, no Centro. No fim
da tarde, ele continuava in-
ternado em observação.

Logo após a criança ser so-
corrida, moradores fizeram
um protesto em que pontos
da Rua São Francisco Xavier
e da Avenida Rei Pelé foram
interditados. A manifesta-
ção teve barricadas feitas

com pneus e caçambas de li-
xo, que foram incendiados.
Dois ônibus tiveram as cha-
ves roubadas e foram atra-
vessados na pista. O tiroteio
e a reação da comunidade
assustaram usuários de
trem e do metrô — as linhas
passam nos fundos da favela
— e quem estuda e trabalha
na Uerj, cujo campus fica
em frente. Os alunos foram
orientados a ficar em sala
até a situação ser controla-
da, o que aconteceu por vol-
ta das 14h.

Sobre a operação, a Polícia
Civil informou que agentes
da Delegacia de Roubos e
Furtos (DRF) foram ataca-
dos por traficantes do Mor-
ro da Mangueira, que fica
bem em frente, e que não
houve revide. Manifestan-
tes, no entanto, dizem que
os policiais fizeram dispa-
ros em direção à favela. 

A ação tinha como alvo
um ferro-velho que, de acor-
do com investigações, é co-
mandado pelo tráfico e re-
cebe material furtado na Ti-

juca, no Grajaú e em Vila
Isabel. No estabelecimento
foram encontrados cabos de
cobre de empresas de tele-
fonia, já cortados e queima-
dos, para esconder a origem
dos produtos. A administra-
dora do negócio foi presa.

Uma terceira operação
policial deixou uma família
na linha de tiro. No momen-
to em que policiais militares
chegavam ao Conjunto Es-
perança, na Maré, um ho-
mem de 37 anos e os dois fi-
lhos — uma menina de 6
anos e um menino de 4, que
dormiam no carro — entra-
ram em pânico com o tiro-
teio. O pai retirou as crian-
ças do veículo e as fez deitar
na rua. Um vídeo registrou
os momentos de desespero. 

— Saí pegando eles de
qualquer jeito. Ficamos
abaixados. Depois um rapaz
me ajudou a atravessar a rua
— contou o pai, que faz
transporte escolar e nesta
quarta não trabalhou.

‘NÃO É UMA COISA NORMAL’
Segundo ele, os três ficaram
abrigados na Avenida Bra-
sil, perto de uma antiga ga-
ragem de ônibus. As crian-
ças ficaram muito abaladas:

—Meus dois filhos estavam
tremendo. Não é uma coisa
normal. Nós, adultos, de uma
certa forma, até entendemos.
Mas as crianças, não.

Em seu perfil no X, a PM
informou que a operação na
Maré foi feita pelo 22º BPM
para o reposicionamento de
blocos de concreto — os jer-
seys — em vias de acesso ao
conjunto de favelas, usados
para dificultar a entrada de
caminhões de carga e de veí-
culos roubados.

Por causa da operação, 36
escolas da rede municipal
no Complexo da Maré sus-
penderam as aulas. Duas
unidades de Atenção Pri-
mária da região também
não funcionaram, como in-
formou a Secretaria muni-
cipal de Saúde. Outros dois
postos na região, segundo a
pasta, atenderam os paci-
entes, mas cancelaram as
visitas domiciliares.

ANNA BUSTAMANTE, ANA
CAROLINA TORRES, JÉSSICA
MARQUES E THAYNÁ RODRIGUES
granderio@oglobo.com.br

-

PABLO PORCIUNCULA / AFP

Manifestação. Um policial militar armado com fuzil libera o trânsito na Rua São Francisco Xavier, enquanto garis retiram o material usado como barricada

Estilhaços ferem criança em casa, e bala
atinge fonoaudióloga dentro de ônibus 
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Fora de controle. A janela do ônibus quebrada pelo tiro que feriu uma passageira: vítima está internada em estado grave
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“Tem gente baleada, tem
gente baleada”, grita-

vam os passageiros do ônibus
atingido por pelo menos um
tiro enquanto deixavam o ve-
ículo em busca de abrigo. No
chão do coletivo, ficou Aline
de Siqueira Affonso, fonoau-
dióloga de 53 anos, atingida
no pescoço durante um con-
fronto. Alertados, cinco poli-
ciais militares foram em so-
corro da vítima.

— Foi um socorro bem
crítico. Não tinha espaço, ela
estava praticamente embai-
xo do banco do ônibus. Eu
não sabia se havia alguma le-
são na coluna, então eu tam-
bém não podia tirá-la dali. Os
procedimentos possíveis
eram sair com ela dentro do
ônibus ou esperar a chegada
dos Bombeiros — contou o
sargento Elimar das Chagas.

Aline continuava a perder
muito sangue, por isso o
mais indicado seria, então,
levá-la ao hospital dentro do

ônibus, mas o motorista es-
tava em estado de choque,
sem condições de dirigir. A
decisão foi rápida. O sargen-
to Jhonanthan Vessados as-
sumiu a direção e partiu pa-
ra o Hospital Getúlio Var-
gas, na Penha, bairro próxi-
mo de onde estavam.

— Eu tenho mais expe-
riência com van, dirigi pou-
co ônibus, mas, na hora ali
da situação, deu para relem-
brar tudo, veio na cabeça
rápido. A única alternativa
que a gente tinha era pegar o

ônibus — disse Vessados,
devoto de São Jorge .

A equipe se dividiu. Cha-
gas, com a ajuda dos polici-
ais Antonio Câmara e Gilfá-
bio Nogueira, buscou man-
ter a vítima consciente e cal-
ma durante o trajeto.

— Fiz uma manobra de
preenchimento de ferida
com curativo compressivo.
Ela chegou ao quadro de cho-
que, apagou duas vezes, mas
nós fizemos manobras de re-
animação. E, graças a Deus,
deu certo — disse Chagas. 

Afonoaudióloga chegou ao
hospital em cinco minutos.
O cabo Alexandre de Souza
abriu caminho para o ônibus,
que usou a pista do BRT. 
* Estagiária sob a supervisão
de Leila Youssef

‘Ela chegou ao quadro de choque, apagou duas vezes’
Sargento estancou o sangramento da fonoaudióloga baleada, que foi levada ao hospital dentro do ônibus dirigido por outro PM 

AMANDA ROSA

Sem tempo 
a perder.
O sargento
Jhonanthan
Vessados que
assumiu a
direção do
ônibus onde 
a vítima
foi baleada 

AMANDA ROSA*
amanda.rosa@edglobo.com.br
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Aguerra pelo controle de
territórios também dei-

xou vítimas na Zona Sudo-
este esta semana, principal-
mente em Jacarepaguá. No
bairro do Tanque, trafican-
tes do Comando Vermelho
sãosuspeitosdeterematira-
do anteontem contra um
carro na Estrada do Cafun-
dá. Segundo a PolíciaMili-
tar, trêshomensestavamno
veículo: dois morreram, e o
outro, ferido, foi levadopara
o Hospital Municipal Lou-
renço Jorge—contra eleha-
via mandados de prisão em
abertoporreceptaçãoepos-
se ilegal de armade fogo.Os
baleados seriam ligados a
umamilícia local.
No carro, que consta co-

mo roubado, os agentes do
18º BPM (Jacarepaguá) en-
contraram uma pistola cali-
bre .40, nove carregadores
de fuzil, dois de pistola, um
do tipo “goiabada” (em for-
matode tambor),214projé-
teis de diferentes calibres,
uma luneta, dois radioco-
municadores e um telefone
celular. Confrontos como
esse se repetiramemoutros
locaisnomesmodia.
Outros agentes do 18°

BPM foram chamados ao
Lourenço Jorge para verifi-
car a chegada de um ho-

mem baleado em Rio das
Pedras, no Itanhangá, úni-
ca comunidade da região
ainda controlada por mili-
cianos. Informações inici-
ais contextualizaram a si-
tuação: ele foi ferido du-
rante um confronto entre
grupos rivais no local. A
PM, no entanto, não deta-
lhou se ele estava ou não
envolvido no conflito.
Dados da plataforma co-

laborativa Fogo Cruzado
mostram que, de 1º de ja-
neiro deste ano até ontem,
mil pessoas foram balea-
dasnaRegiãoMetropolita-
na. Dessas, 537morreram.
O número abrange todo ti-
po de vítima, inclusive cri-
anças: foram três mortas e
cinco feridasnoperíodo.O
levantamento revela uma
certa estabilidade nos re-
gistros com 1.010 baleados
no ano passado.

CERCOOFICIAL
Esse projeto expansionista
imposto pelo Comando
Vermelho, que busca do-
minar cada vez mais terri-
tórios à bala, motivou até
uma “ordem” interna no
batalhão de Jacarepaguá.
Um documento de 10 de
agosto revela um esquema
operacional específico pa-
ra “assegurar a ordem pú-
blica”emRiodasPedras:os
policiaismilitares têmper-

missão para agir de forma
preventiva ou repressiva,
da manhã à madrugada. A
ação, chamada de “Cerco
Rio das Pedras”, começou
nodia11ereforçaopolicia-
mento em dez ruas, inclu-
indo a Araticum. Em2023,
essa via ficou conhecida
como “Rua da Morte” por
ter sido cenário de 17 exe-
cuções em 46 dias—todas
em consequência da atua-
ção do CV, que tenta, ao
menos desde 2022, tomar
toda essa região damilícia.
Dados do Grupo de Estu-

dos dos Novos Ilegalismos

(Geni) da UFF e da Polícia
Civil revelam que a facção
financiou e articulou de-
zenas de ataques em 2022.
Só em Jacarepaguá, 19 co-
munidades de 14 bairros
diferentes, antes domina-
das por milícias, foram to-
madas pelo CV. O interes-
se vai além da ampliação
de bocas de fumo: os trafi-
cantes, assim como a milí-
cia em sua gênese, lucram
com os territórios, seja
com a venda de gás e paco-
tes de internet, por exem-
plo, ou com a exploração
domercado imobiliário.

De acordo com o Institu-
to de Segurança Pública, a
letalidade violenta na regi-
ão do 18° BPM, ou seja, o
somatório de homicídios
dolosos, latrocínios, lesões
corporais seguidas demor-
te e de mortes por inter-
venção de agentes do Esta-
do, aumentou61%emrela-
ção a2025.Até junhodeste
ano, foram 124mortes, en-
quanto o acumulado no
mesmo período anterior
foi de77 vítimas. Essebata-
lhão é responsável pelos
bairros Vila Valqueire, Pra-
ça Seca, Tanque, Anil, Ci-

dade de Deus, Curicica,
Gardênia Azul, Jacarepa-
guá, Taquara, Freguesia e
Pechincha. As apreensões
de drogas também cresce-
ramnessemesmoperíodo:
foram151 até agora, contra
81 no ano passado.

DISPUTASSIMULTÂNEAS
Além das investidas emRio
das Pedras, oComandoVer-
melhotambémagesobre fa-
velas dasVargens e oTerrei-
rão, noRecreio, assimcomo
emCordovil, na Zona Nor-
te, e nos bairros de Campo
Grande e Guaratiba, na Zo-
naOeste.Há aindaumadis-
puta por comunidades no
Andaraí, na ZonaNorte. Os
adversários são ora a milí-
cia, ora integrantes do Ter-
ceiroComandoPuro.
Segundo a Polícia Civil, o

controle sobre essas regiões
possibilita à facção se loco-
mover por comunidades da
RegiãoMetropolitana para
ter acesso aos portos de Ita-
guaí e do Rio, e à Baía de
Guanabara.Oprincipal res-
ponsável por essas expan-
sões, como explica a secre-
taria, é Edgar Alves de An-
drade, oDoca ouUrso, inte-
grante da cúpula da facção.
Ele é alvo de 45 mandados
de prisão expedidos pelo
Tribunal de Justiça, de acor-
do com o Conselho Nacio-
nal de Justiça.

Disputa territorial tem doismortos e dois feridos
Traficantes do Comando Vermelho são suspeitos de disparar contra homens que estavam emcarro no bairro do
Tanque, na Zona Sudoeste: duas das três vítimas não resistiram.Emhospital, PM localiza baleado emRio das Pedras

BRUNA MARTINS
bruna.silva@oglobo.com.br

-

GABRIELDE PAIVA/ 28-06-2024

Resistência.APolíciaMilitar patrulha umdos acessos a Rio das Pedras: favela é alvo de investidas frequentes do CV

VIOLÊNCIASEMLIMITE

Acusado de roubar o celu-
lar de uma jovem que

implorouparanão ser assal-
tada — a cena, registrada
por câmera de segurança,
correu a internet—, Alison
da Cruz Santana Aleixo, de
25 anos, se entregou à polí-
cia na noite de terça-feira e
teve a prisão temporária de-
cretada pela Justiça, segun-
do informaodelegadoMár-
cio Esteves, da 59ª DP (Du-
quedeCaxias).
Os investigadores identi-

ficaramAlisonapós rastrea-
rem um carro do qual ele
aparecedesembarcandoan-
tes de abordar a vítima. O
veículo é do pai do rapaz,
que, segundo a polícia, re-
conheceuofilhoquandoviu

as imagensdoassalto.
Alisonfoiàdelegaciaacom-

panhado de umparente. Aos
agentes, contou informal-
menteterresolvidofazeroas-
salto quando viu a adolescen-
teusandoumtelefone—afir-
mouqueprecisavadedinhei-
ro para comprar peças para o
carro.Eletambémteriaalega-
do que usou um simulacro,
umaarmadebrinquedo,para
praticar o crime. Durante a
ação, a estudante foi agredida
eagarradapelopescoço.
Antes da prisão de Alison,

um ajudante de caminhão
chegou a ser injustamente
apontado como autor do as-
salto nas redes sociais, após
uma imagemcriada por inte-
ligênciaartificialcircular jun-
to com o vídeo do crime. In-
vestigadores afirmamque es-
sa informação falsa interferiu

naapuraçãododelito,pois in-
vestigações adicionais tive-
ramqueserfeitasparadescar-
tara identificaçãoerrada.
Desesperado, o homem

que estava sendo acusado
erroneamenteestevena59ª
DP. Ele contou que estava
trabalhando, fazendo uma
entrega, no último dia 10,
quandorecebeumensagens
informando que sua ima-
gem estava sendo associada
ao assalto contra a estudan-
te em grupos de conversas.
Abalado e temendo por sua
integridade física, ele pro-
curouapolícia.
O delegado Márcio Este-

vespedecuidado:
—Tivemosumacoisaperi-

gosa.Foidivulgada,nasredes
sociais, uma fotomodificada
porinteligênciaartificialque
indicavaumapessoa inocen-

te como se fosse a autora do
crime. Essa pessoa veio à de-
legacia para esclarecer que
nadatinhaavercomoroubo.
Fica aqui um alerta para que
não sejam divulgadas ima-
gensalteradas—dizele.
O crime aconteceu naRua

Itaboraí, no bairro Cavalei-
ros, emDuque deCaxias, na
BaixadaFluminense,noúlti-
modia10.Ajovem,quecursa
o2ºanodoensinomédio, se-
guia a pé para pegar umôni-
bus em um ponto mais dis-
tantedesuacasa.Asimagens
mostramumhomemusando

roupa preta estacionando
um carro branco e abordan-
doavítima.Ajovemtentare-
sistir, mas é contida. Em se-
guida,elachoraepedevárias
vezes para o homemnão le-
var o aparelho. O suspeito
volta ao carro e parte com o
celular roubado.

REINCIDENTE
Segundo o delegado da 59ª
DP, um parente do rapaz
afirmouque o pai dele com-
prou o carro usado no assal-
to para o filho trabalhar co-
momotorista de aplicativo.

Os investigadores afirmam
que, por conta de outro cri-
me, Alison teria deixado o
sistema prisional havia um
ano e vinha recebendo
apoio da família para tentar
reconstruir a vida.
Segundo a mãe da jovem

assaltada, a filha ainda che-
gouemcasa emprantos:
— Ela foi socorrida pela

pessoa que forneceu o vídeo,
easpessoasdoentornoavisa-
ram à Força Municipal (de
Caxias),queatrouxeparaca-
sa. Ela estava chorandomui-
to,muito nervosa como que
aconteceu. Ela disse que es-
tava tão nervosa que nem
sentiu dor quando ele pegou
no pescoço dela, nemoperi-
goqueestavacorrendo.
Em 2023, Alison da Cruz

Santana Aleixo estava em
uma motocicleta roubada
quando foi perseguido por
PMs em São João deMeriti,
perdeuocontroleecaiu,sen-
do preso em seguida. Segun-
do depoimento prestado por
policiais na ocasião, ele con-
fessou ter participado, ao la-
dodeoutroshomens,dorou-
bo da motocicleta momen-
tosantesdesuaprisão.

Homemusou o carro do pai
para assaltar jovem emCaxias
Antesdeele se entregar,montagem feita com IAaindaapontou suspeito errado

REPRODUÇÃO

Nadelegacia.AlisonAleixodeveriaestar trabalhandocomomotoristadeaplicativo

MARCOS NUNES
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duzir em até 90% as emissões
de poluentes, em compara-
ção com a frota anterior. Os
ônibus serão equipados com o
sistema ADAS, que utiliza câ-
meras e radares para auxiliar o
motorista na prevenção de
colisões, monitorar a faixa de
circulação e manter distância
segura do veículo da frente.

Os ônibus serão conectados
ao novo Centro de Controle
Operacional (CCO), que está
sendo implantado no Centro
de Operações e Resiliência
(COR). A estrutura permitirá
acompanhar a frota em tem-
po real por meio de GPS, tele-
metria e sistema AVL (de ras-
treamento), além de receber
dados de bilhetagem e conta-
gem de passageiros.

LICITAÇÃO EM SETEMBRO
Na apresentação dos novos
veículos, o prefeito também
afirmou que está prevista pa-
ra o próximo dia 28 a segun-
da fase da licitação do Siste-
ma RIO, com mais oito lotes
e 1.400 ônibus em áreas da
Zona Norte, de Jacarepaguá e
da Ilha do Governador, entre
outras regiões. 

gem, aviso sonoro automáti-
co das próximas paradas e bo-
tão de emergência para situa-
ções de pânico ou assédio.

Os veículos têm motor tra-
seiro, o que reduz ruídos e vi-
brações dentro do salão, além
de câmeras internas e exter-
nas. Outra novidade é a tec-
nologia Euro 6, que pode re-

Os primeiros ônibus do Sis-
tema RIO (Rede Integra-

da de Ônibus), nova frota de
transporte coletivo que co-
meça a operar ainda neste
mês, foram apresentados on-
tem pela prefeitura. A princi-
pal novidade é uma tecnolo-
gia inédita na cidade, conhe-
cida como sistema de ajoe-
lhamento: o mecanismo per-
mite que um lado da carroce-
ria seja abaixado, reduzindo a
diferença de altura entre o
veículo e a calçada. Esse re-
curso facilita o embarque, es-
pecialmente para idosos,
pessoas com deficiência e
passageiros que têm mobili-
dade reduzida.

A frota anunciada divide-
se em três modelos. O bási-
co tem três portas, piso bai-
xo, rampa manual para aces-
sibilidade e a tecnologia de
ajoelhamento. A etapa ini-
cial de implantação começa

no próximo dia 24, com 115
novos ônibus circulando
em dez linhas na região de
Santa Cruz. Seis dias de-
pois, em 30 de agosto, será a
vez de Campo Grande, com
outros 54 veículos designa-
dos para sete linhas.

ZONA OESTE ATENDIDA
Os novos ônibus vão atender
bairros e localidades da Zona
Oeste, a exemplo de Sepeti-
ba, Paciência, Cosmos, Inho-
aíba e Campo Grande, além
de áreas como Jesuítas, São
Fernando, Urucânia, Santa
Margarida, Vila Nova, Men-
danha, Sagrado Coração, Sa-
lim, Vitor Dumas, Nova Se-
petiba, Jardim Letícia, Oitici-
ca, Tingui e Manguariba.

—Isso aqui é fruto de muito
planejamento e de uma deci-
são política tomada ao longo
do processo — afirmou o pre-
feito Eduardo Cavaliere, na

apresentação da nova frota. —
Oônibus literalmente se ajoe-
lha para a população.

Os contratos de concessão
das regiões de Santa Cruz e
Campo Grande foram assi-
nados em março. Nessas
áreas, a frota passará dos
atuais 104 para 376 ônibus.
Até dezembro, outros 147

veículos deverão ser incor-
porados, de acordo com o
cronograma da prefeitura.

Anova frota terá ar-condici-
onado, controle da tempera-
tura interna, tomadas USB,
sistema de som, microfone
para comunicação com os
passageiros, painéis eletrôni-
cos com informações da via-

Nova frota tem ônibus que ‘ajoelham’ para passageiros
Veículos que começam a circular por Santa Cruz e Campo Grande ainda este mês têm tecnologia que facilita o embarque

MARCO ANTONIO LIMA / PREFEITURA DO RIO

Novo modelo. Três portas, piso baixo, rampa de acessibilidade e sistema de ajoelhamento: 169 ônibus nas ruas até o dia 30

Sou do tempo em que o carioca acordava
tarde, passava na padaria, pedia a mes-

ma média de todo dia e chegava na praia di-
zendo que tinha tomado um brunch. O jogo
virou, e hoje a cidade tem bons lugares para
ficar de preguiça na mesa até mais tarde,
com cardápios que só mantêm o pão na cha-
pa por educação e vão além do pingado.

Brunches têm uma licença social que libe-
ra qualquer um para beber antes do meio-dia
sem maiores julgamentos. Geralmente, são
coquetéis mais leves, alegres, com espuman-
te, para fazer aquela cosquinha no nariz virar
sorriso. Mas também podem dizer muito so-
bre a noite anterior. Figurinha fácil nessas
mesas, o bloody mary é um famoso “cura-res-
saca” pelos benefícios do suco de tomate e
pela alta concentração de água no aipo que
vem na guarnição. A vodca é um detalhe.

Das bebidas com borbulhas, dispenso a
mimosa. Acho a combinação simpática,
realmente a perlage do espumante lembra
os pompons da flor que batiza o drinque.
Mas prefiro guardar o suco de laranja para
ocasiões melhores. Kir royale me lembra
as sobremesas com licor de cassis típicas
dos anos 1980. Fecho com o bellini, pelo
purê de pêssego branco que tem sabor de
férias em alto-mar. Não tive a sorte de be-
ber um no Harry´s Bar, em Veneza, onde
foi criado. Mas a gente tinha um excelente
aqui, no Fasano, antes de o Gero migrar
para dentro do hotel.

Como nunca estive numa coffee-party,
busco fazer a festa de café em café. Outro
dia, me atrevi a ir ao Chora, um lugar de jo-
vens modernos e conversados. Para mi-
nha alegria, eles têm uma farta carta de
drinques autorais e clássicos já para as pri-
meiras horas do dia, e que chegam bri-

lhando à mesa. O bara-
to é que muitas das be-
bidas são feitas com os
cafés especiais do dia,
o que transforma o ca-
rajillo de amanhã em
algo diferente do de
hoje. O licor 43 é o
mesmo, mas o café,
quanta diferença.

Foi tentando fazer diferente que Salvatore
Calabrese, o Maestro, como é conhecido na
coquetelaria mundial, criou o mais famoso
clássico moderno matinal. Em meados dos
anos 1990, sua esposa insistia para ele botar
alguma coisa no estômago, além do espresso
de todos os dias. Um pão com geleia de laranja
que fosse, já estava bom. Quebrando todas as

regras de coquetéis diurnos até então, ele cri-
ou o breakfast martini, com gim, licor de la-
ranja, limão e uma bailarina de geleia de la-
ranja. Não deveria ser bem isso que ela imagi-
nava, mas deu certo.

Como não preciso incluir mais nada na
minha dieta, pelo contrário, se tivesse que
escolher um coquetel para chamar de meu
nas manhãs, seria o garibaldi. Apenas dois
ingredientes: Campari e suco de laranja.
Uma combinação simples, só que de execu-
ção complicada. Ali o que pega não são os
insumos, mas o preparo. O suco de laranja
precisa ser espremido na hora e a coquete-
leira deve dançar sem perder o ritmo para
deixar a mistura aerada. A graça está toda na
textura, que equilibra os sabores. 

Apesar do bitter italiano, é uma combina-
ção brasileiríssima. Explico o porquê. Seja
brilhando nas prateleiras dos bares mais ba-
dalados da cidade ou tomando poeira num
cantinho esquecido de um botequim, todo
bar sempre tem uma garrafa de Campari. A
laranja, a gente arruma fácil, e a ginga, a
gente tem de sobra. Isso só tem no Brasil.

Entre a mimosa 
e o pão na chapa

PÉ-SUJO & 
PÉ-LIMPO

Brunches têm
uma licença
social que libera
qualquer um
para beber antes
do meio-dia 
sem maiores
julgamentos 

Marcella Sobral
oglobo.globo.com/rio/pe-sujo-pe-limpo
granderio@oglobo.com.br

Uma liminar do Tribunal
de Justiça do Rio, emiti-

da ontem, suspende a lei
municipal que criou o Rio
Rotativo Digital, sistema
que estabelece nova forma
de pagamento por vagas pú-
blicas de estacionamento
na capital fluminense, em
substituição aos talões de
papel. O ato resulta de uma
ação civil pública movida
pela Associação dos Guar-
dadores Autônomos de Veí-
culos São Miguel, que tem
cerca de 200 associados.
Autora da decisão, a juíza
Elisabete Franco Longobar-
di, da 6ª Vara da Fazenda Pú-
blica da Capital, identificou
“aparente inconstituciona-
lidade” no projeto imple-
mentado pela prefeitura.

A Procuradoria-Geral do
Município (PGM), por
meio de nota, informou
“que o Rio Rotativo Digital
segue válido e que a decisão
liminar suspendeu apenas o
novo modelo de fiscalização
proposto no sistema de ges-
tão das vagas públicas da ci-
dade.” A PGM avisa que irá
recorrer. Expedida no dia 11
de agosto de 2026, às 16h14,
e assinada pela magistrada,
a decisão judicial, no entan-
to, determina a suspensão
da validade da Lei Munici-
pal nº 9.157, que criou e esta-
beleceu o funcionamento
do Rio Rotativo Digital — e
não só a fiscalização.

Um dos argumentos para
a decisão tem base no con-
ceito de usurpação de
competência privativa da
União. O documento indi-
ca que é do governo federal

a competência para legis-
lar sobre direito do traba-
lho e regulamentação de
profissões (Art. 22, I, da
CF/88). Dessa forma, a ex-
pedição de registros e a fis-
calização caberiam exclu-
sivamente às Delegacias
Regionais do Trabalho
(DRT/MTE), e não aos mu-
nicípios. Está prevista para
esta semana uma reunião
entre o Sindicato dos
Guardadores e a entidade
que encabeçou a ação civil.

Em um dos trechos da de-
cisão, a magistrada escreve:
“É firme o entendimento
no sentido de que compete
à União legislar sobre o te-

ma em debate”. Em segui-
da, ela argumenta que pe-
diu a imediata suspensão
porque a permanência do
Rio Rotativo poderia ocasi-
onar prejuízos “de difícil
reparação em razão das fis-
calizações e sanções”.

COBRANÇA POR MEIO DO APP
Inaugurado na forma de
um projeto-piloto no en-
torno da Lagoa, no dia 17 de
julho, e, na última segun-
da-feira, estendido para a
orla e 33 vias internas do
Leme ao Leblon, o Rio Ro-
tativo Digital prevê que a
vaga pública de estaciona-
mento nessas áreas seja pa-

ga por meio do aplicativo
Jaé — também usado nos
ônibus da cidade. O moto-
rista confirma o local onde
parou, cadastra seu veículo
e efetua o pagamento usan-
do o saldo do app. O custo é
de R$ 2 a cada duas horas. 

No novo sistema, cabe aos
guardadores credenciados
orientar os motoristas sobre
o funcionamento do Rio Ro-
tativo Digital: eles não rece-
bem qualquer tipo de paga-
mento direto dos usuários. 

Uma nova etapa de im-
plantação está prevista pa-
ra começar no dia 24 de
agosto em São Conrado, na
Barra e na Tijuca.

A decisão da Justiça frisa
que o direito de exercício
profissional deve ser asse-
gurado até que o STF julgue
em definitivo o Tema 1406
—que discute justamente a
questão da usurpação da
competência privativa da
União — à luz de um caso
similar envolvendo a ativi-
dade de guardador autôno-
mo de veículos em vias e lo-
gradouros de Porto Alegre,
no Rio Grande do Sul. A as-
sociação argumenta que o
município do Rio não po-
deria se antecipar nem vio-
lar o livre exercício profis-
sional enquanto o STF não
fixar a tese final.

Tribunal de
Justiça suspende
operação do Rio
Rotativo Digital 
Sistema que substitui talões de papel
virou alvo de ação civil pública movida
por associação de guardadores

FABIANO ROCHA 

Rio Rotativo Digital. O sistema começou pela Lagoa, e, esta semana, chegou à orla da Zona Sul: Barra, Tijuca e São Conrado devem ser os próximos bairros

THAYNÁ RODRIGUES
thayna.rodrigues@oglobo.com.br
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EXCLUSIVOPARAASSINANTES

Leitores

Fala sério,candidato
Enquanto os candidatos
nanicos apostam em ideias
que estão fora do alcance da
caneta presidencial, como
uma polícia multinacional
(Caiado) ou a revisão do
julgamento da turba golpista
do 8 de Janeiro (Zema), Flávio
Bolsonaro recicla ideias
ultrapassadas. O Zero Um
promete arrecadar bilhões
com a venda de imóveis da
União. Paulo Guedes fez a
mesma promessa na
campanha do pai e precisou
assumir oministério para
descobrir o que todomundo já
sabia: a coisa não é tão
simples assim. Com propostas
exóticas (estou sendo
educado) e promessas
impossíveis, campanha
presidencial no Brasil
transformou-se numa grande
máquina de encher linguiça.
FLAVIUSFIGUEIREDO

BARRADOPIRAÍ, RJ

Misturar fazmal
MaurícioMoura,emseu artigo
desta quarta-feira, sobre os
poucos dias de campanha
eleitoral, é relevantíssimo.Mas,
talvez,mais do que a ampliação
do tempode campanha,
devêssemospensar na
separação entre as consultas
para o Executivo e para o
Legislativo.Sintomaou causa do
nosso tradicional sebastianismo
presidencialista?Umaboa
resposta demandaria uma
reflexãomais adequada.Mas o
que se pode afirmar é que as
escolhas parlamentares,em
nível federal ou estadual,
acabamsendo sublimadas pelo
excessivo personalismode
nossos costumespolíticos.
MARCOSMARQUESDEOLIVEIRA

NITERÓI, RJ

Supremo secador
Emépoca de eventos climáticos
severos e destruidores, o STF
decidiu secar as fontes que
irrigam a imprensa.
ANTONIOAUGUSTODEA.ECASTRO

RIO

Seitamalévola
Atualmente, a extrema direita
não é uma tendência
político-partidária. É uma seita
malévola cujos seguidores,
sofrendo de grave dissonância
cognitiva, estão
irremediavelmente cegos e são
facilmentemanipulados.
Comandados por políticos
corruptos que se dizem a favor
da pátria e da família e que, a
todomomento, usam a religião
para ameaçar e conspirar
contra a verdadeira fé. Esses
políticos tramamcontra a
democracia e a liberdade.
Conspiram nos bastidores ou
abertamente contra o próprio
país e seu povo quando se
alinham comos tiranos que
atacam a nossa soberania.
MICHAELDEVEZA

RIO

Otemível pós-jogo
Émeritório todo estudo que
pretende apurar as causas das
agressões contra asmulheres,
como o publicado pelo GLOBO
(“Depois do apito final”, 12 de
agosto). “As agressões contra
mulheres aumentaram28,8%
emdias de jogo de futebol,
aponta estudo”.No entanto, o
estudo não permite afirmar: o
jogo de futebol provoca 28,8%
mais agressões contra
mulheres.O estudo temmuitas
limitações, e algumasmuito
importantes. Por exemplo:
quando há futebol acontece o

aumento do consumo de álcool,
tanto nas derrotas como nas
vitórias ou nos empates.
Sabemos que omaior consumo
de álcool está associado ao
aumento da violência
doméstica.Há outra questão
relevante: quantos “dias sem
futebol”existem, efetivamente,
em cada cidade e em cada fim
de semana?
MOYSÉSBINES

RIO

Malhação de judas
Quando eu começava a
desconfiar da vitalidade da
democracia americana, eis que
surge Larry David— e a “Busca
da infelicidade”(“Life, Larry
and the pursuit of
unhappiness”), umaminissérie
de comédia alusiva aos 250 da
Independência americana,
lançada emplataforma de
streaming, tendo ninguém
menos do que Barack Obama
como produtor.Chamo
particular atenção para o
episódio emque o ator e diretor
Rob Reiner (recentemente
falecido) interpreta George
Washington em esquete que
aborda a possibilidade de um
terceiromandato para a
Presidência americana.Contém
asmais ácidas e virulentas
críticas jamais registradas
contra o atual ocupante da
Casa Branca.Não pensei que
isso (ainda) fosse possível.
Fiquei pasmo.
EVANDROPAGY

RIO

Receita de amargar
Soumédico,73anos,aposentado
doMinistério daSaúdee,desde
2022/2023,estou comminha
restituiçãodo IRPFretidapor
"inconsistências emplanode
saúdeepensãoalimentícia”.

Documentos comprobatórios já
apresentados.Tentei a
pré-preenchida este anoe
apareceuque recebi R$93mil só
de 13º salário (impossível).
Enquanto isso,as variações
patrimoniais incompatíveis dos
diversos clãs políticosdopaís,
incluindoado inelegível
inominável e seusZeros,nãoé
detectada,e ninguémépunido.
Eles são invisíveis para aReceita
Federal e paraoCoaf?Como
essesdesviosmilionários não são
detectadose seuspartícipesnão
sãodevidamentepunidos?Estão
preocupados comamerrecaque
recebo?Meusproventos são
ridículos emcomparaçãoaos
deles,sou “apenas”ummédico.
Deprimente.
FRANCISCO JOSÉL.GUIMARÃES

RIO

Clientemalparado
Excelente a coluna do Leo
Aversa “Aodisseia no
estacionamento no shopping”
(12 de agosto) sobre o absurdo
valor cobrado para estacionar.
Chega a ser extorsivo.
JOSÉCARLOSLUZBERNARDO

RIO

_

Aversa,a respeito do preço dos
estacionamentos dos shoppings,
está esquecendoquequase tão
antiga quanto a Lei daGravidade
e lei da oferta e da procura.Se
estão cobrando valores
“exorbitantes”(e estãomesmo),
e os estacionamentos vivem
cheios,é sinal de que opreço
está certo (talvez umpouco
abaixo doponto de equilíbrio).
RENATOCAMPOSMARTINSFILHO

RIO

_

Leo se revela cada vezmais
como umautêntico cronista,
daqueles que sacamos
problemas do cotidiano e

discorrem commuito bom
humor e ironia sobre esses
males que nos atingem.Os
preços absurdos cobrados
pelos shoppings (para você
gastar dinheiro comos lojistas
domesmo shopping) doemno
bolso e na alma.
JORGEGRAÇAS

RIO

_

Parece-meser prática utilizada
por todosos estabelecimentos
queoferecemestacionamento
paraos clientes.Umabsurdo,os
valores cobradosdeclientesque
buscamserviçonesses locais.
Outrodia estive noHospital São
Luiz,noMorumbi (SP),por
quatrohoras epaguei pelo
estacionamentodopróprio
hospital R$95.Regularizar esses
valorespara todosos
estabelecimentos,seria uma
formadeacabar comtais abusos.
REGINABAE

SÃOPAULO,SP

Victor 2028
Se eu quisesse ser eleito
prefeito do Rio de Janeiro, em
vez de espalharmeu retrato
retocado com IAe uma série de
promessas que todomundo
sabe que não vou cumprir, eu
pautariaminha campanha na
frase damanchete da página 23
doGLOBOdesta quarta-feira,
que eu espalharia em faixas e
galhardetes pela cidade toda:
“Calçada é para pedestre”.
VICTORKOIFMAN

RIO

Solução inócua
Entendooesforçodaprefeitura
emcoibir as cobranças extorsivas
feitas pelos flanelinhas.Masa
“solução”encontradanada
resolve.Emprimeiro lugar,a
prefeitura não temodireito de

impor aocidadãoousodecelular
paraquepossaexercer seu
direito a estacionar.Alémdisso,a
“descobertada soluçãomágica“
não impedeaextorsãonos
lugares turísticos.Mesmo
pagandopelo Jaé,a “taxade
proteção”continuará sendo
cobradadousuário,paraque seu
carronão seja danificado.
Portanto,nadaadiantou!Comou
semopagamentoeletrônico,
sem fiscalizaçãoostensiva,nada
mudará.É o famoso “para inglês
ver”. Isso aopreçode submeter o
cidadãoàcoaçãode ser obrigado
aportar umcelular,baixar um
aplicativo,parapoder exercer o
direito inalienável de estacionar
na suacidade.Absurdo!
EDGARDO JOAQUIMD.DOPRADO

RIO

Bandidos no selim
Quarta-feira, 10h30,bandidosde
bicicleta continuavama fazer a
festa nasbarbasdaPM!Mais
umavezpresenciei um
assaltantenamesmabicicleta
preta arrancar o cordãodo
pescoçodeumsenhor.Esquina
daRuaGeneral Roca coma
Pereira dosSantos.Naesquina
dooutro ladoda rua,umcarrodo
SegurançaPresenteparadocom
dois guardas conversando.
Dirigi-meàbasedeles naPraça
SáenzPeña, relatei o ocorrido,
mostrei queeumesmo já
presenciara ali outros assaltosda
mesma forma,e ouvi dos cinco
integrantesquecalmamente
conversavamdebaixoda tenda:
“Nãopodemos fazer nada,eles
mudamde lugar.Se eu levopara
adelegacia,amanhãestãona
rua!”.ASáenzPeñaéuma
moradia constantede falsos
moradoresde ruaqueestãoali o
dia inteiro assaltandoe se
drogando.Ficamemgrupos,
disfarçados,na frentedapolícia.
RENATOSANTOS

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
Apartheid:mais 4morremnaÁfrica do Sul
13/8/1976

MulheresnegrassaíramontemàsruasnaCidadedo
Caboentoandocançõesdeprotesto.Foimaisuma
dasmanifestaçõesquenasúltimassemanastêm
resultadoemviolentoschoquescomapolíciaem
cidadesdaÁfricadoSul.Gravesdistúrbiosocorrem
hádoisdiasnas localidadesdeLanga,Nyangae
Guguleto(CidadedoCabo);quatronegrosmorreram
ontem,elevandoototalnopaíspara27mortose
cemferidos.Tambémseefeturaram70prisões.
Pelé recebeuontemànoiteemNovaYorkuma
ChuteiradeOuroemhomenagemaoseu1.250º
gol (recordemundial).

LOTERIAS LOTOMANIA (concurso 2.962): 13 . 15 . 21 . 29 . 34 . 35 . 36 . 42 . 47 . 56 . 60 . 64 . 74 . 75 . 86 . 89 . 91 . 95 . 96 . 99 .QUINA (concurso 7.090): 5 . 46 . 62 . 72 . 78 .DUPLASENA (concurso 2.995): 1º sorteio— 10 . 16 . 19 . 26 . 31 . 42; 2º sorteio— 13 . 28 . 29 . 32 . 46 . 47 .LOTOFÁCIL
(concurso 3.760): 2 . 4 . 5 . 8 . 9 . 10 . 11 . 13 . 14 . 16 . 19 . 21 . 22 . 24 . 25.O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

NAWEB Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
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Oappoferece
funçõesque
facilitama
navegação,além
deunir todoo
conteúdoon-line
e impresso.
Baixeagora
ouatualize
oaplicativo
disponível na
AppleStoreeno
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Comonavegar
Atela inicial
destaca
oconteúdo
on-linequepode
seratualizado

Menu de
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EmBiblioteca,
asmatérias
salvasdo
aplicativo ficam
guardadas

EmBanca,
o leitorpode
baixar aedição
impressaemduasver-
sões: jornal e texto

EmEditorias,
o leitor
consegue
acessar suas
seçõespreferidas

Aoclicar
nosímbolo,
o leitorpode
salvarumamatéria
para leituraposterior

Otimede
colunistas
doGLOBO
está reunidoemum
único lugarnoapp

APLICATIVOOGLOBO
Política,economia,cultura,
saúde,diversão:escolha
ostemasdesuapreferência
e inscreva-seem
oglobo.globo.com/newsletter
parareceberumaseleção
deconteúdoemsuacaixa
dee-mail

EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

Obare restauranteSanto
Scenarium, localizadonoCentro
doRio,uneummenuvariadoa
umadecoraçãooriginal,com
imagensdesantoseobjetos
sacros.Assinante tem
15%OFFnaconta+1
sobremesadebrinde.

Bar intimista que
pede umbompapo

DIVULGAÇÃO

15%
desconto

Comapropostademostrar
queaprender inglêsnãodepende
dedecorar regras,aFluenciz
Idiomasapostaemaulasque
aproximamo idiomada rotinados
alunos.AssinantesO
GLOBOtêm25%OFF
emtodososplanos.

Inglês conectado à
vida real dos alunos

DIVULGAÇÃO

25%
desconto

POR BEATRIZ ZANOLI
beatriz.zanoli@edglobo.com.br

CONSULTECONDIÇÕESDAOFERTA
NOSITECLUBEOGLOBO.COM.BR
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TODO MUNDO VAI
VOLTAR COM
TUDO PARA
AS QUADRAS
DO BASQUETE.
ACOMPANHE A VOLTA DAS COMPETIÇÕES DO BASQUETE
E SEJA A FORÇA QUE MOVIMENTA CADA JOGADA.
APOIE OS TALENTOS DA SUA ESCOLA E CELEBRE O
PODER DE UNIÃO PELO ESPORTE.

INTERCOLEGIAL.COM.BR
@INTERCOLEGIAL

FIQUE LIGADO EM NOSSOS CONTEÚDOS
E NA PROGRAMAÇÃO DO CAMPEONATO

Apresentação Apoio

28 | Quinta-feira 13.8.2026 | OGLOBO

Esportes
NAWEB

Trinta e quatro anos depois
damedalhadeourodovô-

lei masculino nos Jogos de
Barcelona-1992, o destino
voltou a ligar dois grandes
personagens daquela con-
quistahistórica.Aos28anos,
Pietra Jukoski, filha do ex-
central Paulão, estreia hoje
pelo PaulistanoBarueri, clu-
be criado por José Roberto
Guimarães,técnicodotítulo.
Pietra chega como uma

das atletasmais experientes
de um grupo jovem justa-
mente na temporada em
queoprojeto completauma
década. O primeiro desafio
será contra o Realizar San-
tos, às 19h, peloCampeona-
to Paulista, no ginásio
Sportville, emBarueri (SP).
—Está sendo uma expe-

riência nova ser uma das
mais velhas do grupo. Uma
experiência diferente, mas
boa. É um time novo, com
margem de evolução gran-
de. As expectativas são as
melhores possíveis—con-
touPietra aoGLOBO.
OBarueri nasceu comum

DNA diferente no voleibol
brasileiro. O clube foi cria-
do em 2016 pelo tricampe-

ãoolímpicoZéRobertocom
uma proposta de desenvol-
veratletasedaroportunida-
des a jovens jogadoras. Ho-
je,otécnicodaseleçãofemi-
nina e recém-anunciado no
LOVB, de Los Angeles
(EUA), atua como gestor do
projeto, mas faz parte da vi-
da de Pietra muito antes de
ela pensar empisar emuma
quadradevôlei.
Paulão mantém amizade

atéhojecomotreinador,que
conhecePietra desde peque-
na. Agora com 1,84mde al-
tura, ela escolheudefendero
clube de Zé não pela história
fora das quadras, mas pela
confiançanoprojeto.
—O Zé com certeza pesa

nessa escolha, pela imagem
dele,peloquerepresentano
vôlei, mas também pesam
os profissionais que ele
trouxe ao longo destes dez
anosnoBarueri.Tantonafi-
sioterapia quanto na prepa-
ração física, na parte técni-
ca e na tática, são profissio-
nais que o acompanham há
muito tempo, têm todo esse
conhecimento, essa vivên-
cia —disse Pietra, que co-
nhece bem o trabalho de Zé
Roberto tambémpelos rela-
tosdopai.—Agente senteo
coraçãodomeupai toda vez

que ele fala do Zé, pelas pa-
lavras que passa, quando fa-
la deBarcelona...

PAICORUJA
Se para Paulão já é motivo
deorgulhorelembrarashis-
tórias com o treinador, ver
agora a filha no projeto dele
é um momento também
muito especial.
—Éumasatisfaçãoeumor-

gulhomuitogrande.Soumui-
to fã da linha de trabalho do
Zé, e ele fez o clube em cima

de seus valores. Ver a Pietra
nesse ambiente que se preo-
cupa comos pequenos deta-
lhes, a parte física, a fisiotera-
pia,amelhoriatécnica,ocon-
texto de comodeveria ser re-
almente o esporte,me deixa
muito feliz. Já era umdesejo
meuhábastante tempo, sem-
pre falei com ela sobre essas
preocupações dos pequenos
detalhes—destacouPaulão.
E o pai aposta que a filha

colheráos frutos.
—É uma alegria ver a Pie-

tra perto de um cara extre-
mamente vitorioso no vôlei
equemefez jogarcomoutra
cabeça. Eu entendi o vôlei
quando comecei a treinar
comoZé—completouoex-
jogador, que já até deu um
recado ao ex-técnico.—En-
contrei com ele, que me
contou: “Ela veio para cá,
para o Barueri”. E eu brin-
quei: “Cuida bemdessame-
nina, queela vale ouro”.
Apesar de ser filha de um

dos grandes nomes do vôlei

brasileiro, a trajetória de Pie-
tra nem sempre esteve ligada
às quadras. Pelo contrário,
passou por balé, natação, até
punhoboletênis.Ovôleiveio
somenteaos11anos,porforte
inspiração do irmão Pedro,
que também jogava. Pietra
começounoGrêmio, fezaba-
se no Bradesco, seguiu para
Pinheiros, Egito, Curitiba e
Polônia—epassouasúltimas
quatro temporadasnoFlumi-
nense. Na caminhada, con-
toucomoapoiodopai:
—Tenho uma relação su-

perboa com meu pai, e na
parte de carreira não é dife-
rente. Temos conversas
muito francas e, de vez em
quando, temaqueles toques
técnicos, táticos, dicas...
Temoladopaietambémum
olhar de um campeão olím-
pico que conhece o esporte
napalmadamão.

Filha de Paulão, Pietra estreia no time de ZéRoberto
Jogadora inicia hoje trajetória por equipe criada pelo técnico de seu pai na históricamedalha de ouro do vôlei
nos Jogos Olímpicos de Barcelona, em 1992.Aos 28 anos, ela é uma das atletasmais experientes do projeto

LEONARDOSIQUEIRA
leonardo.brito.rpa@edglobo.com.br

-
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Semdeixar a bola cair.Pietra Jukoski se prepara para disputar o seu primeiro jogo pelo Barueri, pelo Paulista de vôlei
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Vôlei no
sangue.
Pietra com
o pai Paulão
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Numa temporada de altos
e baixos, a Sul-America-

na é o ponto fora da curva
para oBotafogo.O clube fez
campanha quase impecável
na fase de grupos, termi-
nando com a primeira colo-
cação geral. Hoje, às 21h30,
contra o Cienciano, os alvi-
negros estreiam no mata-
mata comumdesafio à altu-
radesuaforçanotorneioaté
aqui:aaltitudede3.400me-
trosdeCusco,ondeficaoes-
tádiodo rival peruano.
Jogar fora de casa não tem

sido um problema para o
Botafogo na competição.
Foram três vitórias em três
jogos (Racing, na Argenti-
na; Independiente Petrole-
ro, na Bolívia; e Caracas, na
Venezuela). Agora, o desti-
no reservou um adversário
que, além de contar com o
fator altitude, vem defen-
dendobemseusdomínios.
O Cienciano está invicto

comomandanteno torneio.
Emcinco jogos, registra três
vitórias e dois empates. O
número de partidas a mais
doqueoBotafogosedeveao
fato de o clube peruano ter
participadodaprimeirafase
dotorneio(queprecedeade
grupos) e jogado o playoff
com um dos terceiros colo-
cados da Libertadores. Foi
neste duelo, inclusive, que
impôs seumaior triunfo na
competição, o 4 a 0 sobre o
Lanús, da Argentina, justa-
menteo atual campeão.
A força do Cienciano co-

momandante não é restrita
à Sul-Americana. O rival de
hoje do Botafogo tem feito
uma boa temporada no Es-

tádio Inca Garcilaso de la
Vega. Em 18 confrontos, fo-
ram 12 vitórias, três empa-
tes e três derrotas. O apro-
veitamentoéde72,2%.
Para se ter ideiadodesafio

que espera pelo timedo téc-
nico Franclim Carvalho, o
aproveitamento dos perua-
nos em casa é muito maior
do que o do Botafogo como
visitanteem2026.Em21jo-

gos, os alvinegros somam
novevitórias, trêsempatese
outras nove derrotas, o que
dá47,6%dedesempenho.
—A gente sabe da dificul-

dade do jogo.Mas vamos lá

para conseguir o resultado
positivo, porque é isso queo
Botafogo sempre quer. En-
tão esperamos fazer um
bom jogo para trazer a dis-
puta aqui dentro de casa e
sair com a classificação jun-
to ao nosso torcedor —co-
mentouo lateralVitinho.

HUGUINHORETORNA
O fato de jogar a 3,4milme-
trosacimadoníveldomarnão
vai afetar a escalação. A ten-
dência é queFranclimCarva-
lho leve a campo sua força
máxima à disposição. Coma
volta deHuguinho, que cum-
priu suspensão no clássico
contraoFluminense,oportu-
guês devepovoar omeio com
ele,Medina,Danilo eMonto-

ro.MatheusMartinseArthur
Cabral formarão a dupla de
ataquenafrente.
A novidade estará no ban-

co de reservas. Recuperado
deumalesãonopédireito,o
atacante Junior Santos vol-
tou a ser relacionado. Ele
não joga desde a derrota pa-
ra a Chapecoense, pela se-
gunda fase da Copa do Bra-
sil, nodia 14demaio.
Outra aposta do Botafogo

é a estratégia traçada para
minimizar os sintomas do
ar rarefeito. A delegação só
chega hoje a Cusco, poucas
horas antes da partida. Os
alvinegros dormiram na ca-
pitalLima,praticamenteno
nível domar.
Embora os clubes sejam

obrigados a estar nas cida-
des 24 horas antes, a Con-
mebol abre exceção para
jogos na altitude. Isso por-
que, segundo estudos de fi-
siologia, quem chega até
três horas antes também
evita os efeitos.

Visitante indigesto,
Botafogo encara o
mandantemais temido
Alvinegro desafia invencibilidade do Cienciano nos 3.400m
de altitude de Cusco pelas oitavas de final da Sul-Americana

VITORSILVA/ BOTAFOGO

Comandante.
Franclim
Carvalho em
treino do
Botafogo

OParis Saint-Germain do
técnico Luis Enrique

não se cansa de levantar ta-
ças. A da vez foi a da Super-
copadaUefa2026,conquis-
tadaapósvitóriapor2a1so-
bre o Aston Villa-ING on-
tem, em Salzburgo, na Áus-
tria. Foi o 13º títulodoclube
francês desde que o técnico
espanhol assumiuo coman-
do, em2023.
Kvaratskhelia abriu o pla-

car para o PSG aos 19minu-
tos do primeiro tempo.
Madjo,umdosdestaquesda
partida, empatou para o As-

ton Villa, aos 44. No segun-
do tempo, Doué marcou,
aos 15, o gol que garantiu a
taça para os franceses. Cou-
be ao brasileiro Marqui-
nhos, capitão, levantarmais
uma taçapelo clube.
Foio segundoanoseguido

em que o PSG venceu a Su-
percopa. Além desses dois
troféus, a prateleira do clu-
benaeraLuisEnriqueconta
comdois títulosdaChampi-
ons League, um do Inter-
continental da Fifa, três do
Campeonato Francês, dois
da Copa da França e três da

SupercopadaFrança.
Desde que o técnico assu-

miu o comando, o PSG só
não faturoudois campeona-
tos: a Copa da França de
2025/26eaCopadoMundo
de Clubes, realizada no ano
passado, nos Estados Uni-
dos. Neste último, o time
bateu na trave. Foi vice-
campeão ao perder na final
paraoChelsea-ING.
Easériedeconquistasnão

devepararpor aí.OPSGpo-
de conquistar sua próxima
taça daqui a quatro dias. O
clube vai decidir a Superco-

pa da França, no domingo,
contraoLens-FRA.
Durante a premiação, o

presidente da Uefa, Alek-
sander Ceferin, esteve no
palco para cumprimentar e
entregar amedalha aos par-
ticipantes da partida. Não
apenas aos jogadores do

campeão PSG e do Aston
Villa,mas também à equipe
de arbitragem, liderada pe-
lo somali Omar Artan. Res-
ponsável por apitar a dispu-
ta, Artan foi um dos perso-
nagens de uma das polêmi-
cas da última Copa ao ser
impedido de estar no tor-

neio por ter a entrada nos
EstadosUnidosnegada.
Atualmente, tornou-se co-

mumos árbitros receberem
medalha.Mas, neste caso, o
gesto foi simbólico e já virou
mais um capítulo da disputa
políticaentreCeferineopre-
sidentedaFifa,GianniInfan-
tino.ArtanentrouparaaHis-
tória como o primeiro árbi-
tronãoeuropeuaapitaruma
final de competição daUefa.
A entidade fez questão de
convidá-lo como forma de
marcarposição.
Aconfederaçãoeuropeia já

vinha de desgaste com a Fifa
em razão da aproximação de
Infantino com o presidente
dos EUA, Donald Trump.
Desde o fracasso doplanodo
dirigente de vender uma fa-
tiadascompetiçõesa investi-
dores privados, a Uefa tem
agido politicamente para re-
tiraro ítalo-suíçodopoder.

PSG supera o Aston Villa e
fatura a Supercopa europeia
Empremiação, presidente da Uefa cumprimenta árbitro vetado da Copa

FRANCKFIFE / AFP

Braço forte.Capitão, brasileiroMarquinhos não cansa de levantar taças

Ele sentiu dores no aqueci-
mento do jogo na FonteNo-
va.Outrojogadorquesema-
chucouduranteapartidafoi
o zagueiro Cuesta, que não
deve atuarnesta semana.
Nomeio, a diferença deve

serasaídade Jair.Apósretor-
nar de uma grave lesão que o
deixou fora de combate por
quaseumano,ovolanteassu-
miu a titularidade, mas vai
ser poupado após três parti-
dasseguidasentreos11 inici-
ais. Em seu lugar, Emanuel
pode acionar Barros para
manter o sistemaoudeixar o
timemais ofensivo comRa-
monRiqueouJohanRojas.

AVANÇONASAF
Ontem,oclube teveoaval do
watchdog (observador demo-
vimentações financeiras) pa-
ra a negociação de 90% da
SAF,segundooge.Émaisum
passo no processo de venda
das ações para Marcos La-
macchia.Ospróximospassos
sãooaceitedoAdministrador
Judicial,Ministério Público e
da juízaquetocaocaso.

Com baixas ofensivas, Vasco conta com heróis do 3 a 0
Adson eNunoMoreira fizeram os gols na vitória sobre o Olimpia-PAR, na fase de grupos da Sul-Americana; Sosa é anunciado

MATHEUS LIMA/ VASCO / 27-5-2026

Vasco
LéoJardim;Paulo
Henrique (Puma),
Saldivia,Robert
RenaneCuiabano;
Barros (Ramon
Rique),Thiago
MendeseTchê
Tchê;Adson,Nuno
Moreira (David)e
Spinelli.Técnico:
PedroEmanuel.

Olimpia
GastónOlveira;
RaúlCáceres,
GustavoVargas,
Bentaberrye
MateoGamarra;
RichardSánchez,
Quintanae
EduardoDelmás;
Cardozo,Beníteze
Romero.Técnico:
PabloSánchez.

Local:SãoJanuário.Horário: 19h.
Árbitro:DarioHerrera (Argentina).
Transmissão:Paramount+eRádioCBN. Três gols.Atacante Adson é o artilheiro do cruz-maltino na Sul-Americana

ARTHURFALCÃOEDIOGODANTAS
esportesglb@oglobo.com.br

-

Mesmocontestadosnoata-
que do Vasco, Adson e

Nuno Moreira devem ir a
campo como esperanças de
golnapartidade idadasoita-
vas de final da Sul-America-
na hoje, diante do Olimpia-
PAR, às 19h, em São Januá-
rio. Os atacantes buscam re-
petir o último desempenho
frenteaosrivais,quandofize-
ramdoisgols—PumaRodrí-
guez marcou o outro —na
dominante vitória por 3 a 0
na fasedegrupos.
Para alémdisso, ambos te-

rão de suprir as baixas ofen-
sivas no elenco do técnico
Pedro Emanuel, que não te-
rá Brenner e Andrés Gó-
mez, machucados, e Coli-
dio, aindanão regularizado.

por uma cirurgia para corri-
gir a fraturanopé esquerdo,
sofrida contra o Bahia, pelo
Brasileirão, e deve perder o
restanteda temporada.
Onomemais esperado pa-

ra substituí-lo num futuro
breveéodanovacontratação
Facundo Colidio, ex-River
Plate. O anúncio do argenti-
no de 26 anos, anteontem,
deixou a torcida cruz-malti-
na animada para sua estreia,
mas a diretoria não conse-
guiu inscrever o atacante a
tempodapartida, eele sóde-
ve aparecer entre os relacio-
nadosnodomingo,diantedo
Santos, pelo Brasileiro. O
mesmo caso é o de Santiago
Sosa, ex-Racing. O volante
foi anunciado ontem pelo
clube,atédezembrode2029.
OcolombianoAndrésGó-

mez é o terceiro desfalque.

Mesmo titular em cinco
das sete partidas do novo
treinador, Adson não balan-
ça as redes desdemaio, uma
secadeoitojogos.Nacompe-
tição continental, porém, é
onde conseguiu se sobres-

sair. Como o então técnico
RenatoGaúchomuitasvezes
suava um time alternativo, o
atacante aproveitou para fa-
zer três gols e dar três assis-
tências, tornando-se arti-
lheirodaequipenotorneio.

O argentino Claudio Spi-
nelli, goleador cruz-malti-
no na temporada com seis
gols, ao lado de Puma, deve
completaro trioofensivo.O
centroavante entrará no lu-
gar de Brenner, que passará

Cienciano
Espinoza,Yovera,
RotcehAguilar,
BecerraeCabello;
AdemarRobles,
SantiagoAriase
Caparó;Matías
Succar,Caveroe
Garcés.Técnico:
CristianRuggeri.

Botafogo
Warleson,Vitinho,
Ferraresi,Justino
eAlexTelles;
Huguinho,Medi-
na,Daniloe
Montoro;Matheus
MartinseArthur
Cabral.Técnico:
FranclimMartins.

Local:Estádio IncaGarcilasode laVega,
Cusco(Peru).Horário:21h30.
Árbitro:AugustoAragon(Equador).
Transmissão:Paramount+eRádioCBN.
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Botafogo e
Vasco abrem
oitavas hoje

PÁGINA29

SUL-AMERICANA
Filha de Paulão
jogará no time
de Zé Roberto

PÁGINA28

VÔLEI

OPalmeirastropeçouem
casanojogodeidadas
oitavasdefinaldaLiberta-
dores.Ficouno1a1como
CerroPorteño-PARno
NubankParqueontem.
FlacoLópezabriuoplacar
aos36minutosdosegundo
tempo,masoalviverdeviuo
adversárioempatar jános
acréscimos,comJonatán
Torres.Olancecontoucom
falhadogoleiroCarlos
Miguel,queseatrapalhou
comoex-VascoVegetti
(foto),quetentoufinalizare
acaboudandoum“corta-
luz”.Ojogofoimovimenta-
do,comgolanuladodo
Cerropor impedimentoe
expulsãodeAndreasPerei-
raapósseestranharcom
Klimowicz.Ojogodevoltaé
naquarta-feira,às19h(de
Brasília),noEstádioLa
NuevaOlla,noParaguai.

Palmeiras
tropeça no
Cerro-PAR
FOTO:MIGUEL
SCHINCARIOL /AFP

Zubeldía não
encontra reação
e se vê na corda
bamba no Flu

Acada jogo ruimdo Flumi-
nense,aumentaa insatis-

fação da torcida como técni-
co Luis Zubeldía. Na terça-
feira,os tricoloresvoltarama
xingarotreinadornoempate
em0a0comoIndependien-
te Rivadavia-ARG, noMara-
canã, pelo jogo de ida das oi-
tavas de final da Libertado-
res. Diante da crise crescen-
te, a diretoria enxerga um
clarosinaldedesgastenotra-
balho à beira do campo,mas
não é do próprio perfil dela
uma demissão antes de deci-
dir a vida no torneio, na se-
manaquevem.
A cúpula de futebol do clu-

be, inclusive, se reuniu em
umasaladoestádiologoapós
o apito final. Os dirigentes
costumam fazer esse tipo de
encontrodepois daspartidas
para avaliar o momento da
equipe e definir os próximos
passos—e a situação de Zu-
beldía, claro, foipauta.
Apesardetersidosucedido

por Mattheus Montenegro
na presidência, Mário Bit-
tencourt, também xingado
pela torcida na terça, segue
com grande influência nas
decisões como diretor-geral
e tem sido um dos maiores
defensores da permanência
de Zubeldía nos momentos
depressãoatéaqui.Aideiade

TUDO
OUNADA

LUCASRIBEIRO
lucas.ribeiro.rpa@edglobo.com.br

-

ALEXANDRECASSIANO

Oitavas de final - Libertadores

*JOGO NÃO COMPUTADO

QUARTAS

SEMIS

QUARTAS

SEMIS

FINAL

IDA

VOLTA

ESTUDIANTES
L.P.

UNIV.
CATÓLICA

X1 1

X

IDA

VOLTA

ROSARIO
CENTRAL

CORINTHIANS

X

X

IDA*

VOLTA

CRUZEIRO FLAMENGO

X

X

IDA

VOLTA

DEPORTES
TOLIMA

IND. DEL
VALLE

X

X

IDA

VOLTA

MIRASSOL LDU QUITO

X

X

IDA

VOLTA

PALMEIRAS CERRO
PORTEÑO

X1 1

X

IDA

VOLTA

PLATENSE COQUIMBO
UNIDO

X1 1

X

IDA

VOLTA

FLUMINENSE IND.
RIVADAVIA

X0 0

X

evitar trocas constantes de
comando vemdesde os tem-
posemquefoivice-presiden-
te de futebol e jurídico, entre
2014e2016.AsaídadeMano
Menezes, no ano passado, é
consideradaexceçãoàregra.

DESTINOEMJOGO
Outro fator que aindaman-
témZubeldía é a falta deop-
çõesnomercadoàsvésperas
da partida decisiva. Por ou-
tro lado, uma eliminação
emmais ummata-mata dei-
xaria a continuidade do téc-
nico praticamente insus-
tentável, já que, interna-
mente, há o entendimento
dequeaequipevemdeixan-
doadesejar coletivamente.
Há a visão de que os joga-

dores também têm respon-
sabilidade pela sequência
negativa. O elenco, por sua
vez,mantémuma avaliação
positiva sobre o trabalho de
Zubeldía. A relação do trei-
nador com o grupo é consi-
deradaboa tantonos treina-
mentos quanto nos jogos, a
pontodeninguémter“pedi-
do a cabeça do técnico”, que
tem conseguido manter a
harmonianovestiário.
Se a campanhanoBrasilei-

rão era motivo de elogios a
Zubeldía antes da Copa do
Mundo, o retorno,marcado
por atuações e resultados
abaixodoesperado—sãoseis
empates e uma derrota até

aqui —, fez o comandante
passar a sermais questiona-
do dentro do clube, princi-
palmente após a eliminação
para oVasconaCopadoBra-
sil. A equipe ocupa o quarto
lugarnaSérieA,com35pon-
tos,mas a diferençapara o lí-
derPalmeiraséde13,mesma

distância para o Santos, que
abreazonaderebaixamento.
A má fase tem a ver com

um fator que já foi uma das
principais armas da equipe:
as finalizações a gol. Diante
do Independiente Rivada-
via, o tricolor acertou o alvo
apenas trêsvezes.Masoque

era para ser uma exceção vi-
rou tendêncianesta volta.
Isso porque o Fluminense

tem média de 4,43 finaliza-
ções no gol nessa sequência
negativa de sete jogos.Ome-
lhor desempenho (11) foi em
maisumempate (0a0como
Bahia, pelo Brasileirão). Já o

pior (2) foi no clássico contra
oVasco, com amesma igual-
dade,pelaCopadoBrasil.
Por outro lado, o tricolor

segue como líder em finali-
zações aogolnoBrasileirão,
commédia de 5,7. Ele tam-
bém é o primeiro em posse
de bola tanto no campeona-
to nacional, com 59%,
quanto na Libertadores,
com65,9%.Mas o que se vê
é muita circulação e pouca
contundência.Provadissoé
que a equipe não teve ne-
nhumagrandechancedian-
tedo timeargentino.
—Nessassetepartidassem

ganhar, tivemos jogos com
muitas ocasiões e outros em
que falhamos em combina-
ções que normalmente saí-
am. Quando dá certo, dá
mais confiança. Estamos em
ummomento difícil, mas é
futebol.Comtrabalho e con-
sistência, vamos mudar —
prometeuZubeldía.
Apesardeotreinador tentar

manter o otimismo, muitos
tricolores já não acreditam
mais nessa mudança com a
permanênciadelenocargo.

Tensão. Zubeldíamostra semblante de preocupação durante empate do Fluminense com Independiente Rivadavia, pelo jogo de ida das oitavas da Libertadores
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QUER UM MBA
QUE VAI TE FAZER
LIDERAR NO
MERCADO DIGITAL?
ABRA AQUI.

USE O QR CODE
E CONHEÇA O CURSO.

UMA DECISÃO
PODE TE LEVAR
PARA UM NOVO
CAMINHO.
INSCREVA-SE
AGORA!
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MBA EM
PRODUTO,
GROWTH E
INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL.

• Crie e gerencie produtos digitais

• Transforme dados em
oportunidades de negócios

• Escale soluções com inovação

DURAÇÃO
Aproximadamente 15 meses

FORMATO FLEXÍVEL
Segunda: presencial
Quarta: aulas remotas ao vivo

NOVA TURMA

INÍCIO: 16 | 09

CHEGOU A HORA
DE LIDERAR A
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
COM ESTRATÉGIA,
INOVAÇÃO E DECISÕES
MAIS RÁPIDAS.

• Transforme dados em
vantagem competitiva

• Aplique inteligência artificial
na tomada de decisões

• Gere resultados com estratégia
e tecnologia

DURAÇÃO
Aproximadamente 12 meses

FORMATO FLEXÍVEL
Segunda: aulas remotas ao vivo
Quarta: presencial

NOVA TURMA

INÍCIO: 23 | 09

MBA EM IA
E ANÁLISE
DE DADOS
APLICADAS
A NEGÓCIOS.

UNIDADE BOTAFOGO
Modalidade híbrida
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Com intensidade.
“Cresci e vivi a vida

com a urgência do fim
iminente”, diz Deborah
Secco sobre morte da

irmã mais velha

Fim de um ciclo. É como Deborah
Secco define “Bruna Surfistinha 2”.

Com o filme, dirigido por Marcus Bal-
dini e que estreia em 2027, a atriz de 46
anos de idade e 36 de carreira se despe-
de das personagens sexy que compuse-
ram grande parte de sua trajetória, ga-
rante. O vento da mudança sopra sobre
sua vida profissional, cada vez mais
apoiada nas facetas de empresária e co-
municadora e menos na TV, e pessoal.
Se a segurança financeira está resolvi-
da, ela pega o poder de escolha e foca
no que dá prazer e em ser dona do pró-
prio tempo. Diz não a convites para no-
velas e sim para a filha, Maria Flor, de
10 anos, e para o namorado, o empresá-
rio Dudu Borges, com quem vai se ca-
sar no ano que vem. A atriz participou
do “Conversa vai, conversa vem”, vide-
ocast do GLOBO, que vai ao ar hoje,
18h, nos canais do GLOBO no YouTu-
be e no Spotify. Confira trechos abaixo. 

Como foi reviver a personagem em
“Bruna Surfistinha 2”, que foca mais
na Rachel Pacheco pós-prostituição e
maternidade? 
Um looping de emoções e sensa-
ções. Imaginei que tivesse me trans-
formado, mas não tanto. Voltar a um
lugar onde estive 17 anos atrás... não
tem como não se olhar. O reencon-
tro com a Deborah antiga foi forte
em muitos âmbitos. 

É outra atriz, outra mulher. Ter se
tornado mãe mudou tudo?
Foi a grande virada. A Deborah antes
da Maria Flor não existe mais. A atriz
que sou mudou. Era uma menina inse-
gura, tendo que provar coisas a mim
mesma, buscando desconstrução e li-
berdade para fazer a entrega do filme.
Difícil, desafiadora e não tão conscien-
te e responsável. Era visceral. Durante
a filmagem agora, fui percebendo co-
mo aquilo me tocava, doía, onde tinha
que ceder e como me transformava.
Ter topado fazer é um encerramento
de ciclo dessa persona que tanto me
acrescentou, mas que, talvez, não faça
mais sentido.

É a despedida da Débora atriz?
Da atriz, não, mas dessa personagem
sexy, sim. Ela chega ao fim. Sempre
vou querer contar a história de mu-
lheres desamparadas, não acolhidas,
que precisam de voz. Mas essa his-
tória do corpo, do sexo, já fiz, não
tenho mais para onde ir.

Que escolhas faz agora?
Tive o privilégio de estruturar
minha vida financeira cedo e,
com o tempo, colocar impor-
tância nos lugares que devem
ter. Minha terapeuta fala: “O
que te faz feliz?” Ser filha,
mãe, irmã, namorada. O tra-
balho sempre teve peso
96%. Entendi que se colo-
car todas as fichas nele, ou-
tros lugares não vão flores-
cer. Quero tempo para es-
tar com as pessoas, só, ler,
estudar, construir rela-
ção de amor.

Montou palestra, é
sócia de empresas,
faz publicidade. O
Google diz que tem
empresa de

administração patrimonial avaliada em
R$ 7 milhões, mais R$ 9 milhões de
mansão nos EUA. Que tino para
negócio, hein? Está ricona?
Estou confortável, muito além dos
sonhos de menina. Nunca imaginei
ter o dinheiro que tenho. Venho de
família que não tem. Quando come-
cei a ganhar, minha mãe se preocu-
pava em juntar, economizar, investir.
Tracei cedo uma meta. Vivi anos co-
mo se fosse pobre, mesmo ganhando
bem. Tinha carro simples, não com-
prava roupa de marca, não fazia ex-
travagância. Quando juntei esse di-
nheiro, comecei a me dar luxos.
Quando entendi que a TV, onde an-
corava minha segurança financeira,
estava se transformando, entendi
que precisava migrar. Hoje não de-
pendo de uma única fonte para a es-
trutura financeira girar. 

Como atriz, começou na ingenuidade
de “Confissões de adolescente”, foi
para o humor e depois para papéis
mais sexualizados. Escolheu ou foi
colocada nessas caixas?
Fui colocada. Vamos aceitando papéis
que aparecem. Nunca me incomodou
porque eram bons. Achava que ia fazer
sempre a estranha, meio feia, a coadju-
vante. Aí, aos 17 anos, ganhei o aval que
toda menina quer, bonita, desejada. 

Em 2023, me disse que estava
cansada de fazer a sexy. Seu
afastamento da TV foi por isso?
Por um tempo, sim. Neguei per-
sonagens que tinham essa verten-
te. Ultimamente, não. Tive convi-
te de um autor que amo, mas mi-
nha filha precisa de mim. Por que
botar fichinhas no meu ego?
Olho para tudo que conquistei:
sou uma mulher de muitos pó-
dios e vitórias. É hora de dar
palco a outras histórias. Não
que não vá mais fazer novela.
Daqui a pouco, Maria Flor cres-
ce ou vem um grande papel...

Ter crescido sob os holofotes
influenciou o seu estar no
mundo?
Duzentos por cento. Preci-
sei me moldar, ser forte,
construir personalidades
interessantes. Eu sou bo-
ring. Achava que essa De-
borah que tenho experi-
mentado ser cada vez
mais, que gosta de ficar
em paz, não ia aconte-
cer. Criei uma casca
que ressaltava coisas
minhas, como liberda-

de de pensamento, mas
num tom que não eram

meus, eram personas para
caber no mundo, para fazer

dar certo. Tive que me encai-
xar para fazer a carreira andar

não só como atriz, mas como per-
sonalidade. Ficava tentando ser

uma persona interessante, que vira-
lizasse, que valesse uma entrevista.
Hoje está tudo bem se descobrirem
que sou chata (risos). Me tornei um
pouco essa mulher forte. Hoje, a crítica
não dói. A não ser que concorde...

Que crítica faz sobre você?
Sou egoica. Tento colocar o outro
no pódio onde, por anos, só existia

eu. Sou maravilhosa quando está
tudo sob meu controle. Se não,
sou difícil, controladora, ma-
nipuladora. Estou há três
anos com a minha terapeuta
para parar de polarizar. Por-
que ou é tudo para um lado ou
tudo para o outro. Busco che-
gar no caminho do meio. Sa-
ber ser morna, que a alegria é

o café com leite.

AMOR E PERDAS, NA PÁGINA 2

‘CRIEI PERSONAS PARA
CABER NO MUNDO’

MARIA FORTUNA
mariafortuna@oglobo.com.br

ATRIZ EXPLICA POR QUE ‘BRUNA
SURFISTINHA 2’ É SUA DESPEDIDA DE
PAPÉIS SEXY, CONTA COMO CONVIVE
COM A PRESSÃO ESTÉTICA E 
DIZ QUE NOVO AMOR AJUDOU 
A SUPERAR RELAÇÕES TÓXICAS

ENTREVISTA DEBORAH SECCO

segundocaderno@oglobo.com.br

SEGUNDO CADERNO
O GLOBO | Quinta-feira 13 .8 .2026

DIVULGAÇÃO/RAUL BITTENCOURT
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É feliz com quem se tornou pós-maternidade?
Flertei com o luto da minha ausência.
Acelerei na busca louca pela Deborah mu-
lher, tentava trazê-la na marra com de-
graus de sexualidade acima. Hoje encon-
tro uma Deborah melhor, com outras de-
mandas. Caminhei, construí, caí, me des-
pedacei, achei que não ia dar e recomecei.
Atingi um lugar de paz onde não preciso
mais provar nada. Uma noite estou com
minha filha; na outra, vendo série com
meu namorado. 

A guarda compartilhada ajuda...
Foi a minha maior dor. Existe metade da vi-
da da minha filha da qual não participo. No
início, chorava horrores, me sentia culpada.
Mas a dinâmica foi se ajeitando. A paterni-
dade do Hugo me cura. Tive um pai que não
esteve comigo. Acompanhar a experiência
do pai presente, afetuoso, que se responsa-
biliza tanto quanto eu, me cura. Passei anos
em busca desse pai que me escolhesse e es-
colhia “pais” que não me escolhiam.

Nas relações amorosas?
Busquei o padrão de abandono em relações
amorosas, de amizade. Tinha que batalhar por
pessoas que tendiam ao abandono e não ao cui-
dado. Fazia tudo para ser escolhida. É bom saber
que minha filha vai crescer sabendo que tem
que escolher quem brigue e escolha por ela.

Se submeteu a situações em relacionamentos
que hoje não aceitaria?
Certeza! Relacionamentos tóxicos, abusivos,
manipulação a ponto de me sentir dependen-
te. Agressões físicas, verbais. Já fui trancada
para não poder comer. “Não vai comer se não
vai ficar gorda.” Achava que era tão ruim que
precisava. Fui traída, machucada, enganada.

Dá-lhe terapia...
Minha terapeuta fez revolução na minha vida.
Falava assim: “Te conheço pouco, mas por que
se vende tão mal? Por que se mostra tão diferen-
te do que é? Você é tão incrível.” Eu falei: “Será?”
Ela é brava, fala: “Não vai me enganar, não.”

Como entra no casamento com Dudu Borges? O
que se deseja e o que não quer nessa relação?
Jurava que nunca mais ia casar. Mudei de
ideia por me sentir cuidada, escolhida, prio-
rizada. Ele que me ama como sou, tira o me-
lhor de mim. É uma relação diferente de to-
das que tive, num lugar de calmaria. De en-
tender que amor não é o que eu achava: ebu-
lição, desespero. Buscava um afeto que me
inebriava. Essa loucura é efêmera e acaba.
Depois, dá um vazio. Nossa relação foi cons-
truída na amizade, cumplicidade, tempo,
respeito. Sou quieta, não gosto de sair, gosto
de silêncio. Ele também. Somos parecidos.
Encontrei um chato que nem eu (risos). 

Você é ligada na aparência. Tomou remédio
para emagrecer, fez lipo, botou silicone.
Trabalha essa neurose pela estética?
Trato há anos. Tenho resquício grande da
pressão estética, mas tento me libertar dia-
riamente. Vou cuidar do meu corpo num li-
mite saudável. Gosto de me achar bonita.
Mas gosto mais de trabalhar sem sentir dor
nas costas, abaixar e levantar, usar salto. O
maior investimento é em massa muscular
para ficar uma velhinha que consiga acom-
panhar netos, viajar o mundo, namorar. 

Se coloca muito o corpo a serviço da imagem,
como fazer para te verem além disso? Acha que
contribuiu na pressão por alcançar o padrão?
Gosto de mim do jeito que sou e demorei
muito a gostar. Virei uma mulher bonita pa-
ra o Brasil há bastante tempo. Para mim,
tem quatro anos. Falei: tudo bem ter a perna
fina, um buraco no braço, não vou ficar me
escondendo ou tentando vender perfeição
que não existe. Busco ser minha melhor ver-
são, mas abandonei a ideia de ser perfeita há
muito tempo. Sou magra por genética. Se
poso de biquíni com corpo tido padrão é por-
que é a minha genética. Tento trazer o dis-
curso de se ter o corpo que quiser. 

Numa entrevista em 2023, me disse que quanto
mais falasse de sexo, mais mulheres gozariam.
Continua pensando isso? É libertação ou é um

pouco jogar o jogo do patriarcado?
Entendi que não estava servindo à liberta-
ção, mas à opressão. Não desisti de falar de
sexo, só entendi que estávamos sendo mais
subjugadas do que libertadas. Se não esta-
mos prontos para falar de forma igualitária,
talvez, tenha que me adaptar. Minha fala re-
verberava de forma diferente que imagina-
va. Junto disso, buscava loucamente aquela
Deborah mulher que te falei. Berrando atrás
de algo que não ia mais ter, e esse berro que
pensava soar livre oprimia ainda mais. 

A frase que tem pendurada na sua casa, “A
imaginação governa o mundo”, diz muito sobre
você. Aos 6 anos, inventou ter perdido a
memória, depois quebrar o braço...
Tudo para provar que era atriz e que a Globo
estava me perdendo (risos). Tudo que con-
quistei foi porque minha menina sonhava
alto. Tenho imaginado a Deborah que quero
ser velhinha. Comecei essa revolução den-
tro de mim. Me achava incapaz, que tinha
de corresponder às expectativas. Vim de ori-
gem humilde, fui atriz mirim, achava que ti-
nha que dizer sim para tudo, que se errasse
iam me trocar, que não podia reclamar se
não seria demitida. Levei uma semana para
dizer meu primeiro “não” a uma novela.

Como a perda da sua irmã mais velha forjou sua
existência e qual foi o impacto de ter crescido
com a certeza da morte bem perto?
Dormia na cama dela, vestia as roupas dela.
Fui substituta numa dor que hoje, sendo
mãe, não consigo mensurar. Vim com a
obrigação de fazer meus pais felizes. Se gos-
tavam de uma coisa e eu não, tinha que me
encaixar. Talvez por isso faço a virada gri-
tante para essa mulher livre. Fui entenden-
do que muito dessa mulher que berra é refle-
xo desse aprisionamento. Minha mãe me
criou com essa urgência. Lembro que pedia
para cortar o cabelo e ela: “Claro que pode.
Minha filha morreu, não pôde.” Não digo
não à Maria, a não ser que seja perigo imi-
nente. Cresci e vivi com a intensidade do fim
latente. Hoje, penso que morreria feliz. Tive
a filha mais incrível, vivi profissionalmente
experiências que nunca imaginei, conquis-
tei coisas que nem nos meus melhores so-
nhos conseguiria, entendi muito de quem
sou, das minhas dores. Consigo me enxer-
gar de forma ampla, profunda, me respeitar.
(Maria Fortuna)

‘ABANDONEI A IDEIA DE
SER PERFEITA HÁ TEMPOS’

CONTINUAÇÃO DA CAPA

Àmedida que músicas geradas por IA li-
deram as paradas e inundam as redes

sociais, o Spotify quer que seus usuários
saibam quando estão ouvindo pessoas
reais. A partir de setembro, a plataforma
vai aplicar rótulos aos perfis de artistas
cujas identidades, segundo a empresa,
provavelmente foram geradas por inteli-
gência artificial.

Os usuários responsáveis por artistas ge-
rados por IA também poderão identificar
esses artistas dessa forma. Uma vez rotula-
dos, os perfis serão excluídos das recomen-
dações editoriais e algorítmicas da empre-
sa, informou o Spotify.

“Embora acreditemos que todos os artis-
tas tenham liberdade criativa para decidir
como se apresentam”, afirmou a empresa
em um comunicado à imprensa, “a progra-
mação do Spotify se concentra em promo-
ver trabalhos de artistas autênticos que es-
tão construindo carreiras na música”.

O anúncio ocorre um mês depois que um
consórcio de grupos da indústria musical —
incluindo a Recording Academy e a Recor-
ding Industry Association of America — so-
licitou a rotulagem de músicas criadas com
algum grau de IA. Os grupos citaram o dese-
jo dos fãs por transparência quando a IA está
envolvida na produção musical.

NEM TODOS SE INCOMODAM
Músicas de artistas gerados por IA, com no-
mes como Velvet Sundown e Breaking
Rust, acumulam milhões de reproduções
no Spotify, e muitos ouvintes parecem des-
conhecer a origem das faixas — alguns afir-
mam não se incomodar com o papel da IA
na criação musical.

O novo rótulo do Spotify exibirá a ex-
pressão “AI Persona” próximo ao nome do
artista. Laura Batey, porta-voz do Spotify,
disse que o processo de análise da empresa
será duplo: uma triagem automatizada se-

guida por uma verificação realizada por
moderadores humanos da empresa.

A análise focará principalmente nos no-
mes dos usuários e em suas fotos de perfil,
disse Batey, acrescentando que o recurso vi-
sa a destacar as identidades dos artistas, e
não suas músicas. O Spotify permite o uplo-
ad de músicas geradas por IA em sua plata-
forma, desde que não violem as regras da
empresa sobre spam ou fraude.

Em seu comunicado, o Spotify informou
que o rótulo AI Persona também aparece-
rá na função de busca do aplicativo e nas
playlists que incluírem essas músicas. Os
ouvintes poderão identificar se os pró-
prios artistas divulgaram a informação ou

se o rótulo foi aplicado pelo Spotify. Perfis
sinalizados terão a oportunidade de con-
testar a classificação. A plataforma de
streaming também informou que, nos
próximos meses, permitirá aos usuários
denunciar perfis de artistas que acredi-
tem ter sido gerados por IA.

Embora os ouvintes do Spotify tenham
mostrado frustração ao receber recomen-
dações de músicas geradas por IA no aplica-
tivo, a empresa declarou em seu comunica-
do que ajustou os algoritmos para destacar
artistas humanos autênticos e, com base
nos sinais disponíveis, empenha-se em
“não incluir spam, conteúdo de baixa quali-
dade ou material que exija pouco esforço
em nossas recomendações”.

Neste ano, o Spotify lançou o recurso de
créditos de IA, permitindo que os artistas
informem como utilizaram a tecnologia na
criação de suas músicas. A empresa tam-
bém incorporou a IA ao aplicativo por meio
de um recurso de DJ personalizado e de uma
ferramenta de remixagem.

SELO PARA IDENTIFICAR
ARTISTAS CRIADOS POR IA

SPOTIFY ANUNCIOU QUE VAI
EVITAR INDICAR MÚSICOS
VIRTUAIS EM PLAYLISTS,
APLICANDO RÓTULO A ESTES
PERFIS A PARTIR DE SETEMBRO 

REPRODUÇÃO

Som artificial. Velvet Sundown: banda que não existe na vida real tem milhões de reproduções no Spotify

MALIA MENDEZ
Do New York Times

Uma pena a crítica musical estar em
franco processo de derretimento.

Confesso que aprendi muito sobre
mim, sobre os artistas e sobre alguns
colegas críticos quando todos fazía-
mos análises musicais para serem li-
das nos grandes jornais com algum
grau de importância (às vezes, até um
tanto exagerada).

Nunca imaginei que um texto so-
bre um disco de uma banda de rock
nacional mineira dos anos 1990 teria
tanta importância para alguém até o
dia em que o vocalista da tal banda
descobriu o telefone (fixo!) de mi-
nha mesa na redação do jornal e ligou
para esculhambar a mim e algumas
gerações de antepassados.

Não entendi nada. Desliguei o tele-
fone, reli a crítica e segui sem enten-
der. Eu só havia feito elogios, mas ele
achou que todos fossem sarcasmos
travestidos de simpatia. Aprendi que
crítica se faz com linguagem direta,
sem figuras de linguagem nem mar-

gem para interpre-
tações. Mesmo

um artista,
teorica-

mente
versado
em poe-
sia, po-
deria ter
a com-

preensão
de uma sa-

mambaia
diante de um

texto comum.
Anos depois re-

solvi ser duro, em
linguagem dire-
ta, com um disco
dos Titãs. “Volu-
me 2”, de 1998,
que hoje até gosto
mais do que gos-
tei naqueles tem-
pos, me pareceu
uma tentativa de-
sonesta da banda
e da gravadora de
seguirem ven-
dendo o que o an-
terior, “MTV
Acústico”, tam-
bém com releitu-

ras, fez o grupo vender.
No dia seguinte à publicação, o em-

presário mandou um fax para a direção
do jornal pedindo minha cabeça. O
jornal não cedeu, mas orientou que eu
tomasse cuidado. Jogar o jogo dos gi-
gantes não era para qualquer menino
de 25 anos que chegava achando que
mudaria o mundo com uma caneta.
Voltei a falar com os Titãs várias vezes
e senti grandeza em Tony Bellotto e
Paulo Miklos. Eles sabiam bem o papel
de cada um naquele tabuleiro.

A crítica musical ensina a um jovem
algo que as gerações que nunca foram
expostas a ela podem não aprender.
Como leitor, lembro de minha revolta
ao ler um crítico acabar com um show
de Paul McCartney. Mas seus argu-
mentos eram tão bons que terminei
odiando o crítico por sua capacidade
de me deixar sem palavras. Hoje, se es-
crevo algo que desagrade aos fãs de
uma banda de K-pop, preciso fechar
minhas contas nas redes sociais para
evitar seus ataques coordenados em
massa. Uma geração que cresce ouvin-
do “sim” a tudo adoece por não conhe-
cer a riqueza do contraditório.

Há coisa de um mês decidi voltar a
escrever sobre novos artistas, e lá veio
a crítica me ensinar mais uma: o tem-
po faz a contemplação ser substituída
pela comparação. É preciso parar de
buscar em tudo alguma antiga referên-
cia, como se toda a arte fosse uma có-
pia malfeita de algo que alguém com
mais de 50 anos já ouviu. Perder a ca-
pacidade da contemplar o novo é per-
der um pouco da vida.

CONTEMPLAR
MAIS,
COMPARAR
MENOS

segundocaderno@oglobo.com.br

JULIO
MARIA

É PRECISO
PARAR DE
BUSCAR EM
TUDO ALGUMA
ANTIGA
REFERÊNCIA,
COMO SE TODA
ARTE FOSSE
UMA CÓPIA
MALFEITA
DE ALGO QUE
ALGUÉM COM
MAIS DE 50
ANOS JÁ OUVIU
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ATÉ ONDE A HUMANIDADE RESISTE QUANDO A LIBERDADE
DESAPARECE? DESCUBRA EM “A PEQUENA PRISÃO”

O Clube O GLOBO é um programa de benefícios para assinantes ativos do jornal O GLOBO
Para dúvidas ou mais informações, entre em contato pelo telefone 4002-5300 ouWhatsApp (21) 4002-5300.

Viva uma experiência imersiva baseada em fatos reais,
que revela os afetos, conflitos e a humanidade
por trás do sistema prisional. Assinantes
O GLOBO pagammeia-entrada!

Monólogo estrelado porVino Fragoso, com atuação emmais
de 30 personagensmarcantes numamontagem inédita

Aponte a câmera
do seu celular para
o QR Code e resgate
seu cupom

VEM PRO CLUBE

Temporada: até 30 de agosto
Teatro Poeirinha

Sessões: quintas, sextas e sábados, às 20h;

clubeoglobo.com.br

domingos, às 19h

50% OFF
EM ATÉ 2 INGRESSOS
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Areforma tributária afeta-
rá diretamente o finan-

ciamentoda culturanoBra-
sil. Com a unificação dos
impostos e a substituição
gradual do ICMS e do ISS
pelo IBS, as leis de fomento
indireto à cultura, que hoje
operam justamente apartir
desses tributos, deixam de
ter base nomodelo atual. O
que está em jogo não é um
detalhe técnico nem uma
disputa corporativa, muito
menos um questionamen-
to à importância histórica
daReforma.
Estamosfalandodepreser-

var uma engrenagem que
movimentamais de R$ 1 bi-
lhãoporano,considerandoo
conjunto das leis estaduais e
municipais, que sustentam
uma parte importante da
produçãoculturalbrasileira.
Circulando nos territórios,
com perfis mais diversos,
chegando aonde outros in-
centivos, como a Lei Roua-
net,nãochegam.
São esses mecanismos

que viabilizam livros, fil-
mes, espaços culturais,
ações formativas e projetos
comunitários que chegam
àsperiferias e ao interiordo
país. Em muitas cidades,
um núcleo de formação em
teatro só existe porque uma
empresa destinou parte de
seus tributos; emoutros ca-
sos, uma biblioteca comu-
nitária consegue manter
sua programação, um festi-
val de cinema consegue cir-
cular, uma escola de arte
consegue abrir suas portas,
um espaço cultural conse-
gue pagar sua equipemíni-
ma. Quando esse mecanis-
mo é interrompido, não se

perde apenas um financia-
mento, perde-se continui-
dade, rede, capacidade de
circulação e presença terri-
torial da cultura.
OFomento IndiretoàCul-

tura é baseado na possibili-
dade de as empresas desti-
narem parte dos seus tribu-
tos diretamente a projetos
culturais, oquenãopodeser
confundido com os chama-
dos“incentivosfiscais”utili-
zados em estratégias de
competitividade tributária.
AsLeisdaCulturaestãopor-
tanto fora da combatida
“guerra fiscal”, poisnão alte-
ram fato gerador, base de
cálculo ou alíquota dos im-
postos. Para o patrocinador,
oapoioaumprojetocultural
não implica redução efetiva
da carga tributária, como
ocorrecomosincentivosfis-
cais tradicionais. As empre-
sas buscam, nesse caso, ga-
nho reputacional, posicio-
namento demarca e relação
direta comasociedade.
Nenhuma empresa deci-

de se instalar ou não emum
determinado lugar por con-
ta da existência ou não de
Lei da Cultura. Diferente-
menteda lógicaqueaRefor-
ma Tributária busca corri-
gir, o modelo cultural pos-
sui caráter amplo, não seto-
rial, não dialoga com atrati-
vidade de operações ou ele-
mentos competitivos, com
forte controle social e sub-
metido a critérios técnicos

de avaliação e elegibilidade.
Trata-se de ummecanismo
de política cultural e não de
competição fiscal.
A preocupação do setor

tem ganhado cada vezmais
força e eco.Nesta semana, o
tema estará na programa-
ção do 54º Festival de Cine-
ma de Gramado, dentro da
Gramado Film Market. O
espaço para o tema em uma
das mais importantes jane-
las docinemabrasileirodá a
dimensão da importância e
dapreocupaçãoque tratada

sobrevivência e desenho de
futuro do investimento na
culturanopaís.
Algunspassos já foramda-

dos. O setor se organizou e
mobilizou a Proposta de
Emenda à Constituição 13/
26, que tramita na Câmara
dos Deputados e autorizará
estadosemunicípios aapoi-
arprojetosculturaiseespor-
tivos por meio de créditos
do IBS,onovo impostocria-
dopelaEmendaConstituci-
onal 132/23. A proposta te-
ve assinatura de quase 200

deputados, de todos os par-
tidos políticos, e um grupo
de lideranças, entidades e
gestores esteve em Brasília
para entregar a PEC em
mãos ao presidente da Câ-
mara, Hugo Motta, que se
comprometeu com sua tra-
mitação. Hoje ela está na
Comissão deConstituição e
Justiça, oquedáao temaum
grau de institucionalidade
que o setor vinha buscando
cominsistência e rapidez.
O ponto decisivo agora é

garantir que a solução pre-
serve a lógica que fez esse
sistema funcionar. É man-
ter viva uma metodologia
queajudouadescentralizar
recursos e a democratizar o
acesso à produção cultural.
Há transparência, há con-
trole, há elegibilidade, há
prestação de contas, a par-
tir de uma dinâmica asser-
tiva e testada.
O setor cultural, os gesto-

res públicos, as entidades e
as empresas seguem aten-
tas,eessaatençãonãoéape-
nas defensiva. Ela expressa
uma consciência de que po-
líticas culturais sólidas não
nascem por acaso. Elas de-
pendemdedesenho institu-
cional,decontinuidadeede
vontadepolítica.
A cultura brasileira já

mostrou, muitas vezes, que
sabe atravessar crises sem
perder a capacidadede cria-
ção. Agora, precisa que a ar-
quitetura jurídica acompa-
nheessa vitalidade.

FabrícioNoronha éartista,
produtor e gestor cultural.
Atuou como secretário da
Cultura doEspírito Santo
(2019–2026) e presidiu o
FórumNacional de Secretá-
rios deCultura (2021–2025)

ARTIGO
FABRÍCIO NORONHA
Especial para O GLOBO Acultura brasileira diante

da reforma tributária
DIVULGAÇÃO/EDISONVARA/AGÊNCIAPRESSPHOTO

Debate.Preparativos para o Festival de Cinema deGramado deste ano: fomento à cultura será discutido

OPONTODECISIVO
AGORAÉMANTER
VIVAAMETODOLOGIA
QUEAJUDOUA
DESCENTRALIZAR
RECURSOSEA
DEMOCRATIZAR
OACESSOÀ
PRODUÇÃO
EMTODOOPAÍS

Product: OGloboSegundoCaderno PubDate: 13-08-2026 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_C User: asimon@oglobo.com.br Time: 08-12-2026 18:24 Color:

Ines249 



4 | Segundo Caderno Quinta-feira 13 .8 .2026 | OGLOBO O GLOBO | Quinta-feira 13 .8 .2026 Segundo Caderno | 5
FOTOS DE EDUARDO MAIA

NO SUL DA FRANÇA,
UM RIO QUE UNE AS
CORES DA PROVENÇA

No Sul da França, um ro-
teiro conecta cenários

que mudaram a vida de Vin-
cent van Gogh, sítios onde
cachorros farejam trufas
preciosas, cidades medie-
vais protegidas por mura-
lhas e fortalezas, heranças
do Império Romano e vi-
nhedos quase infinitos.
Uma viagem que até pode-
ria ser feita de carro, trem ou
mesmo bicicleta, para os
mais resistentes. Mas que
ganha um charme adicional
quando acontece deslizan-
do sobre as águas de um rio
que nasce na Suíça e desce
até o Mediterrâneo. Entre
Arles, na Provença, e Lyon,
na porta de entrada para os
Alpes, o Ródano é uma es-
trada hídrica que transporta
os viajantes para uma Fran-
ça bucólica e histórica.

O segundo maior rio do
país (onde é chamado de
Rhône) parece ter sido pro-
jetado pela natureza — e
adaptado pelo homem, ao
longo de séculos — para ser
explorado a bordo de navios
de passageiros como o
AmaKristina, um dos 29 da
companhia de cruzeiros flu-
viais AmaWaterways. O rit-
mo lento da navegação con-
trasta com a dinâmica das
paradas, cada dia num porto
diferente, onde se pode ver
de perto a diversidade ofe-
recida pela região. 

Batizado de “Colors of
Provence”, o roteiro pelo
Ródano é um dos sucessos
da companhia, que navega
por rios europeus, asiáticos,
africanos e sul-americanos.
Ele agora faz parte do pro-
grama “AmaBrasil”, que
consiste em cruzeiros ex-
clusivos para passageiros
brasileiros, com atendi-
mento a bordo e passeios
guiados em português, além
de um diretor de cruzeiro
brasileiro. A saída acontece-
rá entre os dias 22 e 29 de ju-
lho de 2027.

— O público brasileiro já
vinha pedindo a inclusão da
Provença no “AmaBrasil”. É
uma região que está no ima-
ginário das pessoas por cau-
sa dos campos de lavanda,
dos vinhos e dos vilarejos
medievais — explica João
Miranda, diretor da
AmaWaterways para a
América Latina. 

O “Colors of Provence” foi
o sexto roteiro anunciado no
programa. Haverá ainda três
saídas especiais do cruzeiro
“Enchanting Rhine”, pelo
Rio Reno, entre Basileia, na
Suíça, e Amsterdã, nos Países
Baixos, passando também
por França e Alemanha, em
novembro de 2026 e julho de
2027. E duas do “Melodies of
the Danube”, em novembro
de 2026 e agosto de 2027, li-
gando as cidades de Buda-
peste, na Hungria, e Visho-
fen, na Alemanha, e cruzan-
do ainda Áustria e Eslová-
quia, sempre pelo Rio Danú-
bio. No futuro, segundo Mi-
randa, o projeto será expan-
dido para os rios Mekong,
entre Camboja e Vietnã, e Ni-
lo, no Egito. 

ARLES DE VAN GOGH
A luminosidade própria da
Provença tem um papel es-
pecial na história da arte
moderna. Matisse se encan-
tou com Nice, Picasso en-
controu inspiração em An-
tibes e Cagnes-sur-Mer foi a
última “musa” de Renoir,
por exemplo. Para Vicent
van Gogh, a escolhida foi Ar-
les, hoje uma agradável ci-
dade de pouco mais de 50
mil habitantes, cheia de
História, e que serve como
ponto inicial do roteiro flu-
vial pelo Ródano.

O pouco tempo em que vi-

veu em Arles, entre fevereiro
de 1888 e maio de 1889, foi
suficiente para marcar a vida
e a obra do então jovem artis-
ta holandês. Foi ali, sob a luz
da Provença, que ele pintou
quadros icônicos, como
“Noite estrelada sobre o Ró-
dano”, “O quarto” e “Os giras-
sóis”. Foi também nesse perí-
odo que, após uma discussão
acalorada com o amigo e
também pintor Paul Gau-
guin, cortou parte de sua ore-
lha esquerda. 

Não faltam na cidade guias
que oferecem tours seguindo
os passos de Van Gogh, o que
também pode ser feito por

conta própria. Esse roteiro
passa por locais como o Jar-
din d’Eté, passeio público
que aparece no quadro “O
jardim do poeta”, a Place du
Forum, local do antigo café
retratado em “Terraço do Ca-
fé Noir”, e a Place Lamartine,
onde ficava a famosa Casa
Amarela, endereço de Van
Gogh na cidade. Também dá
para visitar o antigo Hôtel-
Dieu, o hospital onde o pin-
tor foi atendido após o corte
na orelha. O pátio florido que
ficava de frente para seu
quarto foi imortalizado em
“O jardim do hospital”.

Nos arredores de Arles, Les

Baux é uma ótima escapada,
por conta própria ou em ex-
cursão. Trata-se de uma cida-
de medieval no alto de uma
montanha, onde suas ruas
estreitas e labirínticas foram
tomadas por uma infinidade
de lojas e restaurantes. Ali fi-
ca o Carrières de Lumières,
uma antiga pedreira trans-
formada em espaço para pro-
jeções de luz e som, que po-
dem ser de obras de artistas
consagrados ou temas liga-
dos a história e a natureza.

OS PAPAS DE AVIGNON
As águas do Ródano tam-
bém levam os viajantes para

um tempo em que os papas
não viviam em Roma, e sim
em Avignon. Protegido por
muralhas medievais, de
frente para as margens do
rio, o centro antigo conta a
história de quando a cidade
foi uma das mais importan-
tes do mundo, ao ser a sede
oficial da Igreja Católica en-
tre 1303 e 1377, e ainda abri-
gar mais dois papas dissi-
dentes até 1429.

Toda essa história, perme-
ada por intrincadas crises
políticas e sociais, típicas da
Europa medieval, está con-
tada no impressionante Pa-
lácio dos Papas, uma cons-
trução de mais de 15 mil me-
tros quadrados com enor-
mes salões, torres que pare-
cem de fortalezas e exem-
plares impressionantes de
arte sacra. Vale reservar al-
gumas horas para explorar
tudo com calma e paciência,
já que o lugar costuma estar
sempre movimentado. 

Fora do palácio papal tam-
bém há muito para ser visto.
Bem ao lado está o Rocher de
Doms, uma elevação natural
que hoje abriga um belo jar-
dim e mirantes com vista pa-
norâmica do Ródano. Logo
abaixo, já fora das muralhas, a
Ponte Saint-Bénézet, ou
Pont d’Avignon, construída
apenas pela metade sobre o
rio, é outro símbolo da cidade
—e não se espante se vir pes-
soas dançando sobre ela, nu-
ma referência a uma das can-
ções infantis mais tradicio-
nais da França. E, atravessan-
do o rio, na ilha de Berthelas-
se, pode-se avistar as cons-
truções do centro histórico,
num dos cartões-postais
mais famosos da Provença.

Avignon também é base
para explorar a Pont du Gard,
uma maravilha da engenha-
ria do Império Romano a
25km de distância. Na verda-
de, trata-se de um antigo
aqueduto, construído para
abastecer a cidade romana de
Nemasus (atual Nîmes),
uma das principais da pro-

víncia da Gália em meados
do século I. A estrutura de pe-
dra com três níveis de arcada
sobre o Rio Gardon tem 48
metros de altura e 275 me-
tros de comprimento.

TRUFAS EM VIVIERS
Viviers é mais uma cidade
medieval que surge às mar-
gens do Ródano. Seu rico
complexo arquitetônico
não parece se encaixar com
a população atual, de menos
de quatro mil pessoas. Mas é
explicado por um passado
bem mais glorioso, em que a
cidade foi uma importante
sede episcopal na região —
um período que começou

no século V e se estendeu
por quase 1.500 anos. 

Suas ruas funcionam co-
mo um museu a céu aberto:
a partir da “cidade baixa”,
habitada pelas classes traba-
lhadoras, ladeiras levam pa-
ra a “cidade alta”, onde ficam
as construções ligadas ao
clero e aos nobres, como a
Catedral Saint-Vincent e
seus prédios adjacentes, e a
Maison des Chevaliers, sím-
bolo das elites comerciais.

Um outro programa bem
popular na região é conhecer
as propriedades produtoras
de trufas negras. As melhores
domaines ficam no departa-
mento de Drôme, do outro la-

do do rio, a menos de uma ho-
ra de viagem. Muitas delas são
abertas à visitação, mesmo fo-
ra da época das trufas, entre
dezembro e fevereiro. As visi-
tas permitem aprender como
são tratadas as raízes dos car-
valhos, ainda como mudas,
para que se tornem ambien-
tes propícios para o fungo, e
sempre terminam com al-
gum tipo de degustação. Mas
nada empolga tanto os visi-
tantes quanto conhecer de
perto os cachorros treinados
para farejar e encontrar as tru-
fas escondidas (ainda que, fo-
ra da temporada, esta seja
uma exibição um tanto “pega-
turista”).

A DUPLA TOURNON E TAIN
Já fora das águas provençais,
o AmaKristina continua sua
viagem Ródano acima. E, no
início da noite, finalmente
chega à quarta escala do ro-
teiro, que apresenta dois des-
tinos em um. De um lado, on-
de atraca, está Tournon-sur-
Rhône, com seu castelo e tor-
res medievais. Do outro,
Tain-l’Hermitage, com suas
encostas cobertas por vinhe-
dos. Duas cidades unidas pe-
la primeira ponta suspensa
do Ródano, a Passerelle Marc
Seguin, só para pedestres,
que se cruza em menos de
dez minutos. Por mais que
essa obra possa empolgar en-

tusiastas da engenharia, a
maioria dos visitantes está
interessada em duas coisas:
vinho e chocolate.

No mapa do vinho francês,
a região se destaca com três
áreas de denominação de ori-
gem controlada. Do lado de
Tournon, está a da colina
Saint-Joseph, e em Tain-
l’Hermitage, a da colina Her-
mitage e da cidade vizinha,
Crozes-Hermitage. Nas três,
as estrelas são as uvas Syrah,
usadas para os vinhos tintos,
eMarsanne e Roussane, para
os brancos. As vinícolas mais
importantes estão na zona da
Hermitage, como Maison M.
Chapoutier e Cave de Tain,
abertas à visitação. A cidade
também abriga uma das mar-
cas de chocolate mais conhe-
cidas do país, a Valrhona. Sua
Cité du Chocolat é uma ver-
dadeira atração turística,
com museu, fábrica e uma lo-
ja onde é possível comprar o
doce em todos os formatos,
feitos com cacau das mais di-
versas partes do mundo, in-
clusive Bahia e Amazônia.

Já em Tournon, a graça é
perambular pelo labirinto
de ruas medievais no entor-
no do chateau da cidade,
uma construção medieval
que atualmente abriga um
interessante museu e uma
das melhores vistas para o
rio que podemos ter em to-
do esse roteiro. Vale a pena
percorrer também o cami-
nho que passa pelas torres
construídas na colina, junto
aos vinhedos, que também
oferecem um ótimo visual. 

ROMA ANTIGA EM VIENNE
Não confunda esta cidade
com a capital da Áustria, que
fica às margens do Danúbio.
Na Vienne do Ródano, os
tempos áureos não foram os
de Mozart e Beethoven, e
sim séculos antes. A cidade,
hoje de porte médio, com
cerca de 30 mil habitantes, já
foi um dos principais portos
do Império Romano. Essa
importância logística e eco-

nômica se reflete na herança
que ficou daqueles tempos,
como ruínas de construções
de grande porte, ainda bem
visíveis na cidade. 

É o caso do Théâtre Anti-
que, um anfiteatro romano
que podia abrigar até 13 mil
pessoas em meados do século
I e que hoje é usado eventual-
mente em shows e festivais de
música, com capacidade para
até oito mil espectadores. Ele
fica numa das encostas da co-
lina de Pipet, um dos pontos
mais altos da cidade, onde
uma antiga fortificação medi-
eval se converteu numa pe-
quena igreja e num mirante
com vistas espetaculares.

Acoleção de sítios arqueoló-
gicos galo-romanos da cidade
conta ainda com o Jardin de
Cybèle, na área onde funcio-
nou o antigo Fórum, ainda
com algumas paredes, arcos e
fundações preservados, e o
Templo de Augusto e Lívia,
construído entre 20 e 10a.C.
em homenagem ao então im-
perador romano e sua esposa.
A estrutura, com suas colunas
e teto triangular, foi transfor-
mada numa igreja católica no
século V, e por isso permanece
de pé ainda hoje, cercada por
mesas de cafés e restaurantes.

Avançando alguns séculos
na História, a antiga Catedral
(hoje Basílica) de Saint-
Maurice foi palco de um im-
portante acontecimento da
Idade Média. Nela, o papa
Clemente V (o que mudou o
papado para Avignon) presi-
diu o Concílio de Vienne, en-
tre 1311 e 1312, em que foi de-
cidida a extinção da Ordem
dos Cavaleiros Templários.

OS SABORES DE LYON
OAmaKristina leva três horas
para alcançar Lyon a partir de
Vienne, um percurso de
30km que, de carro ou trem,
levaria pouco mais de meia
hora. Mas quem tem pressa a
bordo de um cruzeiro fluvial?
A minutos da chegada, é pos-
sível ver a paisagem se trans-
formando nas margens, com
rodovias, galpões e prédios
contemporâneos. Lyon se
apresenta mesmo com o Mu-
sée des Confluences, um pré-
dio futurista erguido bem em
frente ao encontro das águas
dos rios Ródano e Saône.

O atracadouro escolhido,
na região central, permite
explorar as principais atra-
ções com certa facilidade.
Apesar de ser a terceira mai-
or cidade da França, atrás de
Paris e Marselha, Lyon é
bastante compacta em sua
área mais turística.

Vale a pena pular uma das
refeições a bordo para experi-
mentar a culinária da cidade,
um dos orgulhos locais, seja
em restaurantes estrelados ou
nos tradicionais bouchons,
onde se serve comida típica a
preços relativamente em con-
ta. Para um mergulho mais
profundo no assunto, no en-
tanto, o lugar ideal é o Les Hal-
les de Lyon Paul Bocuse, con-
siderado um dos melhores
mercados gastronômicos da
França. Lá se pode encontrar
o melhor em termos de pães,
queijos, vinhos, embutidos,
vegetais e o que mais passar
pela cabeça. Vale a pena che-
gar pela manhã ou para o al-
moço, porque os restauran-
tes e as lojas costumam fe-
char ao longo da tarde.

Também é imperdível ca-
minhar sem pressa pelo bair-
ro histórico de Vieux Lyon,
que preserva um dos maiores
conjuntos de construções re-
nascentistas do mundo. Ou
subir até o bairro de Fourviè-
re, no topo de uma colina, pa-
ra ver de perto mais ruínas
romanas e contemplar, do al-
to, o Ródano, seu mais novo
velho conhecido.

Eduardo Maia viajou a 
convite da AmaWaterways

Atracadouro. O navio
AmaKristina parado

no porto fluvial de
Tournon-sur-Rhône,

com o castelo da
cidade ao fundo 

COMO É FAZER 
UM CRUZEIRO
FLUVIAL PELO
RÓDANO, NUM
ROTEIRO QUE
COMBINA ARTE,
HISTÓRIA,
TRUFAS, VINHOS 
E PAISAGENS
PARA QUEM 
NÃO TEM PRESSA
DE CHEGAR 

EDUARDO MAIA
eduardo.maia@oglobo.com.br
ARLES, FRANÇA

Cartão-postal. A Pont
d’Avignon é um dos
monumentos mais
famosos do Rio Ródeno,
na Provença

História. O Templo de Augusto e Lívia é uma das principais heranças do período do Império Romano em Vienne 

Pintura. O pátio florido do antigo hospital de Arles onde Van Gogh foi atendido após cortar sua própria orelha

Melhor amigo. Um dos cachorros treinados para farejar trufas em Drôme Gastronomia. Queijos vendidos no mercado Les Halles de Lyon Paul Bocuse

Se os grandes navios de cruzei-
ros marítimos costumam ser
comparados a “resorts flutuan-
tes”, no caso dos cruzeiros
fluviais a melhor equivalência
seria com um hotel butique:
pequenos, confortáveis e com
serviço de alto nível.
O AmaKristina tem capacidade
para 158 passageiros, em 76
cabines, todas com vista exter-
na, e 51 tripulantes, uma pro-
porção que permite um atendi-
mento bastante personalizado
durante toda a viagem. Suas
medidas (135 metros de com-

primento, 11,5 de largura e
quatro deques) são ajustadas
para o tamanho das eclusas, as
comportas que ajustam o nível
da água ao longo do rio — são 12
no total entre Arles e Lyon.
O deque superior é aberto e
conta com uma piscina peque-
na, uma pista para caminhada e
cadeiras, sofás, mesas e espre-
guiçadeiras. 
Outro ponto de convivência é o
lounge, onde há sempre um
lanchinho e, às noites, uma
apresentação musical. No
primeiro deque, há uma peque-

na academia de ginástica e
salas para tratamentos de
beleza e massagens.
O principal local para refeições
é o Journeys Restaurant, aber-
to para café da manhã, almoço
e jantar, com cardápios basea-
dos na gastronomia local, com
direito a vinhos de cada região.
E há também o Chef’s Table,
com poucos lugares e menu
degustação no jantar.
Comida e bebida alcoólica (nos
horários das refeições) estão
incluídos no pacote, que custa,
em média, US$ 7 mil (R$ 36

mil) por pessoa para um cruzei-
ro de sete noites. 
O valor dá direito também aos
passeios em todas as paradas. A
cada desembarque, há sempre
ao menos três opções de tour
guiado: um para dar uma visão
geral do destino, um com foco
específico e um de bicicleta
(fora dos passeios também é
possível pegar as bikes para
pedalar por conta própria). 
O cardápio de excursões inclui
degustações em vinícolas, tours
gastronômicos e caminhadas
em meio à natureza.

UM HOTEL BUTIQUE QUE NAVEGA SEM TÉDIO 
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NO SUL DA FRANÇA,
UM RIO QUE UNE AS
CORES DA PROVENÇA

No Sul da França, um ro-
teiro conecta cenários

que mudaram a vida de Vin-
cent van Gogh, sítios onde
cachorros farejam trufas
preciosas, cidades medie-
vais protegidas por mura-
lhas e fortalezas, heranças
do Império Romano e vi-
nhedos quase infinitos.
Uma viagem que até pode-
ria ser feita de carro, trem ou
mesmo bicicleta, para os
mais resistentes. Mas que
ganha um charme adicional
quando acontece deslizan-
do sobre as águas de um rio
que nasce na Suíça e desce
até o Mediterrâneo. Entre
Arles, na Provença, e Lyon,
na porta de entrada para os
Alpes, o Ródano é uma es-
trada hídrica que transporta
os viajantes para uma Fran-
ça bucólica e histórica.

O segundo maior rio do
país (onde é chamado de
Rhône) parece ter sido pro-
jetado pela natureza — e
adaptado pelo homem, ao
longo de séculos — para ser
explorado a bordo de navios
de passageiros como o
AmaKristina, um dos 29 da
companhia de cruzeiros flu-
viais AmaWaterways. O rit-
mo lento da navegação con-
trasta com a dinâmica das
paradas, cada dia num porto
diferente, onde se pode ver
de perto a diversidade ofe-
recida pela região. 

Batizado de “Colors of
Provence”, o roteiro pelo
Ródano é um dos sucessos
da companhia, que navega
por rios europeus, asiáticos,
africanos e sul-americanos.
Ele agora faz parte do pro-
grama “AmaBrasil”, que
consiste em cruzeiros ex-
clusivos para passageiros
brasileiros, com atendi-
mento a bordo e passeios
guiados em português, além
de um diretor de cruzeiro
brasileiro. A saída acontece-
rá entre os dias 22 e 29 de ju-
lho de 2027.

— O público brasileiro já
vinha pedindo a inclusão da
Provença no “AmaBrasil”. É
uma região que está no ima-
ginário das pessoas por cau-
sa dos campos de lavanda,
dos vinhos e dos vilarejos
medievais — explica João
Miranda, diretor da
AmaWaterways para a
América Latina. 

O “Colors of Provence” foi
o sexto roteiro anunciado no
programa. Haverá ainda três
saídas especiais do cruzeiro
“Enchanting Rhine”, pelo
Rio Reno, entre Basileia, na
Suíça, e Amsterdã, nos Países
Baixos, passando também
por França e Alemanha, em
novembro de 2026 e julho de
2027. E duas do “Melodies of
the Danube”, em novembro
de 2026 e agosto de 2027, li-
gando as cidades de Buda-
peste, na Hungria, e Visho-
fen, na Alemanha, e cruzan-
do ainda Áustria e Eslová-
quia, sempre pelo Rio Danú-
bio. No futuro, segundo Mi-
randa, o projeto será expan-
dido para os rios Mekong,
entre Camboja e Vietnã, e Ni-
lo, no Egito. 

ARLES DE VAN GOGH
A luminosidade própria da
Provença tem um papel es-
pecial na história da arte
moderna. Matisse se encan-
tou com Nice, Picasso en-
controu inspiração em An-
tibes e Cagnes-sur-Mer foi a
última “musa” de Renoir,
por exemplo. Para Vicent
van Gogh, a escolhida foi Ar-
les, hoje uma agradável ci-
dade de pouco mais de 50
mil habitantes, cheia de
História, e que serve como
ponto inicial do roteiro flu-
vial pelo Ródano.

O pouco tempo em que vi-

veu em Arles, entre fevereiro
de 1888 e maio de 1889, foi
suficiente para marcar a vida
e a obra do então jovem artis-
ta holandês. Foi ali, sob a luz
da Provença, que ele pintou
quadros icônicos, como
“Noite estrelada sobre o Ró-
dano”, “O quarto” e “Os giras-
sóis”. Foi também nesse perí-
odo que, após uma discussão
acalorada com o amigo e
também pintor Paul Gau-
guin, cortou parte de sua ore-
lha esquerda. 

Não faltam na cidade guias
que oferecem tours seguindo
os passos de Van Gogh, o que
também pode ser feito por

conta própria. Esse roteiro
passa por locais como o Jar-
din d’Eté, passeio público
que aparece no quadro “O
jardim do poeta”, a Place du
Forum, local do antigo café
retratado em “Terraço do Ca-
fé Noir”, e a Place Lamartine,
onde ficava a famosa Casa
Amarela, endereço de Van
Gogh na cidade. Também dá
para visitar o antigo Hôtel-
Dieu, o hospital onde o pin-
tor foi atendido após o corte
na orelha. O pátio florido que
ficava de frente para seu
quarto foi imortalizado em
“O jardim do hospital”.

Nos arredores de Arles, Les

Baux é uma ótima escapada,
por conta própria ou em ex-
cursão. Trata-se de uma cida-
de medieval no alto de uma
montanha, onde suas ruas
estreitas e labirínticas foram
tomadas por uma infinidade
de lojas e restaurantes. Ali fi-
ca o Carrières de Lumières,
uma antiga pedreira trans-
formada em espaço para pro-
jeções de luz e som, que po-
dem ser de obras de artistas
consagrados ou temas liga-
dos a história e a natureza.

OS PAPAS DE AVIGNON
As águas do Ródano tam-
bém levam os viajantes para

um tempo em que os papas
não viviam em Roma, e sim
em Avignon. Protegido por
muralhas medievais, de
frente para as margens do
rio, o centro antigo conta a
história de quando a cidade
foi uma das mais importan-
tes do mundo, ao ser a sede
oficial da Igreja Católica en-
tre 1303 e 1377, e ainda abri-
gar mais dois papas dissi-
dentes até 1429.

Toda essa história, perme-
ada por intrincadas crises
políticas e sociais, típicas da
Europa medieval, está con-
tada no impressionante Pa-
lácio dos Papas, uma cons-
trução de mais de 15 mil me-
tros quadrados com enor-
mes salões, torres que pare-
cem de fortalezas e exem-
plares impressionantes de
arte sacra. Vale reservar al-
gumas horas para explorar
tudo com calma e paciência,
já que o lugar costuma estar
sempre movimentado. 

Fora do palácio papal tam-
bém há muito para ser visto.
Bem ao lado está o Rocher de
Doms, uma elevação natural
que hoje abriga um belo jar-
dim e mirantes com vista pa-
norâmica do Ródano. Logo
abaixo, já fora das muralhas, a
Ponte Saint-Bénézet, ou
Pont d’Avignon, construída
apenas pela metade sobre o
rio, é outro símbolo da cidade
—e não se espante se vir pes-
soas dançando sobre ela, nu-
ma referência a uma das can-
ções infantis mais tradicio-
nais da França. E, atravessan-
do o rio, na ilha de Berthelas-
se, pode-se avistar as cons-
truções do centro histórico,
num dos cartões-postais
mais famosos da Provença.

Avignon também é base
para explorar a Pont du Gard,
uma maravilha da engenha-
ria do Império Romano a
25km de distância. Na verda-
de, trata-se de um antigo
aqueduto, construído para
abastecer a cidade romana de
Nemasus (atual Nîmes),
uma das principais da pro-

víncia da Gália em meados
do século I. A estrutura de pe-
dra com três níveis de arcada
sobre o Rio Gardon tem 48
metros de altura e 275 me-
tros de comprimento.

TRUFAS EM VIVIERS
Viviers é mais uma cidade
medieval que surge às mar-
gens do Ródano. Seu rico
complexo arquitetônico
não parece se encaixar com
a população atual, de menos
de quatro mil pessoas. Mas é
explicado por um passado
bem mais glorioso, em que a
cidade foi uma importante
sede episcopal na região —
um período que começou

no século V e se estendeu
por quase 1.500 anos. 

Suas ruas funcionam co-
mo um museu a céu aberto:
a partir da “cidade baixa”,
habitada pelas classes traba-
lhadoras, ladeiras levam pa-
ra a “cidade alta”, onde ficam
as construções ligadas ao
clero e aos nobres, como a
Catedral Saint-Vincent e
seus prédios adjacentes, e a
Maison des Chevaliers, sím-
bolo das elites comerciais.

Um outro programa bem
popular na região é conhecer
as propriedades produtoras
de trufas negras. As melhores
domaines ficam no departa-
mento de Drôme, do outro la-

do do rio, a menos de uma ho-
ra de viagem. Muitas delas são
abertas à visitação, mesmo fo-
ra da época das trufas, entre
dezembro e fevereiro. As visi-
tas permitem aprender como
são tratadas as raízes dos car-
valhos, ainda como mudas,
para que se tornem ambien-
tes propícios para o fungo, e
sempre terminam com al-
gum tipo de degustação. Mas
nada empolga tanto os visi-
tantes quanto conhecer de
perto os cachorros treinados
para farejar e encontrar as tru-
fas escondidas (ainda que, fo-
ra da temporada, esta seja
uma exibição um tanto “pega-
turista”).

A DUPLA TOURNON E TAIN
Já fora das águas provençais,
o AmaKristina continua sua
viagem Ródano acima. E, no
início da noite, finalmente
chega à quarta escala do ro-
teiro, que apresenta dois des-
tinos em um. De um lado, on-
de atraca, está Tournon-sur-
Rhône, com seu castelo e tor-
res medievais. Do outro,
Tain-l’Hermitage, com suas
encostas cobertas por vinhe-
dos. Duas cidades unidas pe-
la primeira ponta suspensa
do Ródano, a Passerelle Marc
Seguin, só para pedestres,
que se cruza em menos de
dez minutos. Por mais que
essa obra possa empolgar en-

tusiastas da engenharia, a
maioria dos visitantes está
interessada em duas coisas:
vinho e chocolate.

No mapa do vinho francês,
a região se destaca com três
áreas de denominação de ori-
gem controlada. Do lado de
Tournon, está a da colina
Saint-Joseph, e em Tain-
l’Hermitage, a da colina Her-
mitage e da cidade vizinha,
Crozes-Hermitage. Nas três,
as estrelas são as uvas Syrah,
usadas para os vinhos tintos,
eMarsanne e Roussane, para
os brancos. As vinícolas mais
importantes estão na zona da
Hermitage, como Maison M.
Chapoutier e Cave de Tain,
abertas à visitação. A cidade
também abriga uma das mar-
cas de chocolate mais conhe-
cidas do país, a Valrhona. Sua
Cité du Chocolat é uma ver-
dadeira atração turística,
com museu, fábrica e uma lo-
ja onde é possível comprar o
doce em todos os formatos,
feitos com cacau das mais di-
versas partes do mundo, in-
clusive Bahia e Amazônia.

Já em Tournon, a graça é
perambular pelo labirinto
de ruas medievais no entor-
no do chateau da cidade,
uma construção medieval
que atualmente abriga um
interessante museu e uma
das melhores vistas para o
rio que podemos ter em to-
do esse roteiro. Vale a pena
percorrer também o cami-
nho que passa pelas torres
construídas na colina, junto
aos vinhedos, que também
oferecem um ótimo visual. 

ROMA ANTIGA EM VIENNE
Não confunda esta cidade
com a capital da Áustria, que
fica às margens do Danúbio.
Na Vienne do Ródano, os
tempos áureos não foram os
de Mozart e Beethoven, e
sim séculos antes. A cidade,
hoje de porte médio, com
cerca de 30 mil habitantes, já
foi um dos principais portos
do Império Romano. Essa
importância logística e eco-

nômica se reflete na herança
que ficou daqueles tempos,
como ruínas de construções
de grande porte, ainda bem
visíveis na cidade. 

É o caso do Théâtre Anti-
que, um anfiteatro romano
que podia abrigar até 13 mil
pessoas em meados do século
I e que hoje é usado eventual-
mente em shows e festivais de
música, com capacidade para
até oito mil espectadores. Ele
fica numa das encostas da co-
lina de Pipet, um dos pontos
mais altos da cidade, onde
uma antiga fortificação medi-
eval se converteu numa pe-
quena igreja e num mirante
com vistas espetaculares.

Acoleção de sítios arqueoló-
gicos galo-romanos da cidade
conta ainda com o Jardin de
Cybèle, na área onde funcio-
nou o antigo Fórum, ainda
com algumas paredes, arcos e
fundações preservados, e o
Templo de Augusto e Lívia,
construído entre 20 e 10a.C.
em homenagem ao então im-
perador romano e sua esposa.
A estrutura, com suas colunas
e teto triangular, foi transfor-
mada numa igreja católica no
século V, e por isso permanece
de pé ainda hoje, cercada por
mesas de cafés e restaurantes.

Avançando alguns séculos
na História, a antiga Catedral
(hoje Basílica) de Saint-
Maurice foi palco de um im-
portante acontecimento da
Idade Média. Nela, o papa
Clemente V (o que mudou o
papado para Avignon) presi-
diu o Concílio de Vienne, en-
tre 1311 e 1312, em que foi de-
cidida a extinção da Ordem
dos Cavaleiros Templários.

OS SABORES DE LYON
OAmaKristina leva três horas
para alcançar Lyon a partir de
Vienne, um percurso de
30km que, de carro ou trem,
levaria pouco mais de meia
hora. Mas quem tem pressa a
bordo de um cruzeiro fluvial?
A minutos da chegada, é pos-
sível ver a paisagem se trans-
formando nas margens, com
rodovias, galpões e prédios
contemporâneos. Lyon se
apresenta mesmo com o Mu-
sée des Confluences, um pré-
dio futurista erguido bem em
frente ao encontro das águas
dos rios Ródano e Saône.

O atracadouro escolhido,
na região central, permite
explorar as principais atra-
ções com certa facilidade.
Apesar de ser a terceira mai-
or cidade da França, atrás de
Paris e Marselha, Lyon é
bastante compacta em sua
área mais turística.

Vale a pena pular uma das
refeições a bordo para experi-
mentar a culinária da cidade,
um dos orgulhos locais, seja
em restaurantes estrelados ou
nos tradicionais bouchons,
onde se serve comida típica a
preços relativamente em con-
ta. Para um mergulho mais
profundo no assunto, no en-
tanto, o lugar ideal é o Les Hal-
les de Lyon Paul Bocuse, con-
siderado um dos melhores
mercados gastronômicos da
França. Lá se pode encontrar
o melhor em termos de pães,
queijos, vinhos, embutidos,
vegetais e o que mais passar
pela cabeça. Vale a pena che-
gar pela manhã ou para o al-
moço, porque os restauran-
tes e as lojas costumam fe-
char ao longo da tarde.

Também é imperdível ca-
minhar sem pressa pelo bair-
ro histórico de Vieux Lyon,
que preserva um dos maiores
conjuntos de construções re-
nascentistas do mundo. Ou
subir até o bairro de Fourviè-
re, no topo de uma colina, pa-
ra ver de perto mais ruínas
romanas e contemplar, do al-
to, o Ródano, seu mais novo
velho conhecido.

Eduardo Maia viajou a 
convite da AmaWaterways

Atracadouro. O navio
AmaKristina parado

no porto fluvial de
Tournon-sur-Rhône,

com o castelo da
cidade ao fundo 

COMO É FAZER 
UM CRUZEIRO
FLUVIAL PELO
RÓDANO, NUM
ROTEIRO QUE
COMBINA ARTE,
HISTÓRIA,
TRUFAS, VINHOS 
E PAISAGENS
PARA QUEM 
NÃO TEM PRESSA
DE CHEGAR 

EDUARDO MAIA
eduardo.maia@oglobo.com.br
ARLES, FRANÇA

Cartão-postal. A Pont
d’Avignon é um dos
monumentos mais
famosos do Rio Ródeno,
na Provença

História. O Templo de Augusto e Lívia é uma das principais heranças do período do Império Romano em Vienne 

Pintura. O pátio florido do antigo hospital de Arles onde Van Gogh foi atendido após cortar sua própria orelha

Melhor amigo. Um dos cachorros treinados para farejar trufas em Drôme Gastronomia. Queijos vendidos no mercado Les Halles de Lyon Paul Bocuse

Se os grandes navios de cruzei-
ros marítimos costumam ser
comparados a “resorts flutuan-
tes”, no caso dos cruzeiros
fluviais a melhor equivalência
seria com um hotel butique:
pequenos, confortáveis e com
serviço de alto nível.
O AmaKristina tem capacidade
para 158 passageiros, em 76
cabines, todas com vista exter-
na, e 51 tripulantes, uma pro-
porção que permite um atendi-
mento bastante personalizado
durante toda a viagem. Suas
medidas (135 metros de com-

primento, 11,5 de largura e
quatro deques) são ajustadas
para o tamanho das eclusas, as
comportas que ajustam o nível
da água ao longo do rio — são 12
no total entre Arles e Lyon.
O deque superior é aberto e
conta com uma piscina peque-
na, uma pista para caminhada e
cadeiras, sofás, mesas e espre-
guiçadeiras. 
Outro ponto de convivência é o
lounge, onde há sempre um
lanchinho e, às noites, uma
apresentação musical. No
primeiro deque, há uma peque-

na academia de ginástica e
salas para tratamentos de
beleza e massagens.
O principal local para refeições
é o Journeys Restaurant, aber-
to para café da manhã, almoço
e jantar, com cardápios basea-
dos na gastronomia local, com
direito a vinhos de cada região.
E há também o Chef’s Table,
com poucos lugares e menu
degustação no jantar.
Comida e bebida alcoólica (nos
horários das refeições) estão
incluídos no pacote, que custa,
em média, US$ 7 mil (R$ 36

mil) por pessoa para um cruzei-
ro de sete noites. 
O valor dá direito também aos
passeios em todas as paradas. A
cada desembarque, há sempre
ao menos três opções de tour
guiado: um para dar uma visão
geral do destino, um com foco
específico e um de bicicleta
(fora dos passeios também é
possível pegar as bikes para
pedalar por conta própria). 
O cardápio de excursões inclui
degustações em vinícolas, tours
gastronômicos e caminhadas
em meio à natureza.

UM HOTEL BUTIQUE QUE NAVEGA SEM TÉDIO 
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Foram encontradas 14 palavras: 06 de 5 letras, 05 de 6 letras, 03 de 7
letras, além da palavra original. Com a sequência de letras EN foram
encontradas 15 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:adega,asado,geada,geado,gesso,soada//adesão,assado,gasosa,ossada,sessão//asseado,
gessada,gessado//SOSSEGADA.ComasequênciadeletrasEN:agenda,dengo,dengosa,densa,denso,éden,
engessada,engessado,enseada,gene,sena,senado,senão,senda,senso.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

Umdosmaiores sucessosdahistóriado
cinemanacional, commaisdedez

milhõesdeespectadores, “Tropadeelite2:o
inimigoagoraéoutro” (2010) foieleitouma
dascemmelhorescontinuaçõesdahistória
docinemaemlevantamentodoprestigiado
site IndieWire.O longade JoséPadilha
estreladoporWagnerMouraocupoua66ª
posiçãono topcemdapublicação.O filme
original, “Tropadeelite” (2007), ganhouo
UrsodeOurodoFestival deBerlim.
A lista do IndieWire vai de “Operação

França2” ahits como“HarryPotter eo
prisioneirodeAzkaban”, “OExterminador

doFuturo2” e “StarWars:EpisódioV—O
Império contra-ataca”.Umasurpresa
aparecenaprimeiraposição: “MagicMike
XXL” (2015), deGregory Jacobs.O filme
desbancou “Opoderoso chefão:Parte II”
(1974), deFrancisFordCoppola, que ficou
comamedalhadeprata. “2046” (2004), de
WongKar-wai, completouopódio, seguido
por “OmundodeApu” (1959), “Despertar
dosmortos” (1978), “Atravésdas oliveiras”
(1994), “MadMax: estradada fúria”
(2015), “Opesodo silêncio” (2014), “As
aventurasdePaddington2” (2017) e
“Aliens: o resgate” (1986).

‘TROPADEELITE2’NALISTA
DEMELHORESSEQUÊNCIAS

Nick Reiner, de 32 anos, foi indiciado
pormatar os próprios pais, o ator e

diretor Rob Reiner, de 78 anos, e a
fotógrafa e produtoraMichele Singer
Reiner, de 70. A Justiça de Los Angeles
acusa o filho do casal dos dois
homicídios.
O indiciamento foi apresentado em 20

de julho e divulgado ontem. A
promotoria também confirmou que ele
usou uma faca contra Singer e Reiner,
diretor de “Harry e Sally” e “Conta
comigo”.
Nick sedeclarou inocentedas acusações.

Ele estápreso semdireito a fiança edeverá
comparecer aumaaudiência em15de
setembro,noCentrode JustiçaCriminal
Foltz, emLosAngeles.
—Foiumaprofunda traiçãoporpartede

alguémqueera amadoeemquem
confiavamaspessoas queele é acusadode
matar—afirmouopromotordocondado
deLosAngeles,NathanHochman.
Ocasal foi encontradomorto em14de

dezembrode2025,na casada família.
Nick, quevivia comospaisna época, foi
presonomesmodia.Nanoite anterior aos
assassinatos, ele teria discutido comopai.

FILHODEROBREINERÉ
INDICIADOPORHOMICÍDIO
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

A pessoa que recebe sua ajuda mostrará, sem notar,
o momento em que sua disponibilidade deixa de orientar e
passa a substituir o esforço dela. Devolva uma etapa à respon-
sabilidade certa e preserve energia.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

Um convite feito com carinho devolverá energia a
um talento que vinha sendo tratado como passatempo. Aquilo
que começar agora de maneira leve encontrará continuidade se
receber atenção verdadeira.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

Durante um reencontro, alguém dirá com naturalida-
de aquilo que todos costumavam contornar. Escute antes de
reagir e aproveite para retirar um mal-entendido da convivên-
cia. Poucas palavras serão a chave.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

A pergunta feita no tom certo desmontará uma
defesa antiga entre você e alguém próximo. Troque a necessida-
de de explicar tudo por curiosidade genuína, confirme o que
entendeu e surpreenda-se com a troca.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

Alguém reconhecerá uma habilidade que você
oferece sem nem perceber o valor dela. Receba o elogio como
informação e dê contorno a esse recurso. Talento valorizado
deixa de funcionar como favor automático.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

O pedido que você vinha ensaiando sairá com firme-
za e encontrará uma recepção melhor do que sua cautela
previa. A iniciativa bem dirigida encerrará uma hesitação que já
consumiu energia suficiente.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Áries. Regente: Vênus.

Uma despedida mal concluída voltará à sua memória
com menos dor e mais nitidez. Aproveite essa revelação para
entender melhor o que ficou sem nome, guardar o que merece
permanecer e liberar o restante.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade:

Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

No grupo, a proposta mais improvável é que quebra-
rá o impasse. Escute antes de defender o arranjo já conhecido.
A mudança reparará desgastes antigos se houver liberdade para
equilibrar participações.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Você escutará uma pergunta que antes despertaria
insegurança. Responda com base no que aprendeu e reconheça
o ponto que ainda precisa amadurecer por dentro. A crítica
externa encontrará preparo e abertura.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.

Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

Enquanto explicar um tema a alguém, você perceberá
que uma certeza perdeu utilidade. Siga a curiosidade desperta-
da por essa descoberta, busque referências e permita que o
aprendizado modifique sua posição.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

A ajuda chegará antes que você admita o quanto
precisava dela. Esclareça até onde vai a colaboração e conserve
sua participação nas decisões. Receber apoio com critérios
fortalecerá sua confiança.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

A pessoa do outro lado reconhecerá a parcela dela
em um desgaste recente. Responda com honestidade, retire
acusações antigas da pauta e proponha um gesto simples para
recomeçar, com delicadeza e atitude.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO
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‘ESCREVO SOBRE O
QUE É REAL, O QUE DÓI’

Anova edição de “Textos
cruéis demais para se-

rem lidos rapidamente”
entra hoje em pré-venda
celebrando dez anos de um
case literário e editorial.
Surgido na internet em
2016, o projeto criado por
Igor Pires migrou para as li-
vrarias no ano seguinte e se
transformou em uma das
mais bem-sucedidas séries
de poesia do país.

No formato livro, deu ori-
gem a seis títulos, vendeu um
milhão de exemplares e
acompanhou a formação de
uma geração de leitores. A
mistura de
poesia,
crônica e arte
gráfica levou
a literatura a
um público
jovem nem
sempre fami-
liarizado
com os livros.

Agora,
uma edição
comemorati-
va revista e
comentada
por Pires re-
visita o pri-
meiro volu-
me da série. Além de reorga-
nizar textos já publicados e
acrescentar inéditos, a obra
ganha novas ilustrações, assi-
nadas por Anália Moraes. Ou-
tros dois títulos da série tam-
bém serão reeditados.

—Naquela época, confiar
em um projeto literário nasci-
do na internet era um pouco
como se jogar no escuro.
Quando publicamos o pri-
meiro livro, percebemos que
não era apenas um fenômeno
das redes sociais. O livro tam-
bém poderia ser um sucesso
no mundo real — diz Pires,
que recorda ter se deparado
com uma fila quilométrica no
primeiro lançamento.

‘TEXTÃO DE FACEBOOK’
O autor conta que, antes de
virar best-seller, enviou a
30 editoras e-mails pro-
pondo transformar em li-
vro o projeto digital, que
contava com um milhão de
seguidores somente no Fa-
cebook. Segundo ele, ape-
nas a Alt, selo jovem da
Globo Livros e hoje respon-
sável por publicar todos os
títulos da coleção, mostrou
interesse na época.

O sucesso da empreitada
ajudou a consolidar o filão
de livros inspirados em fe-
nômenos digitais. Hoje,
quase todo escritor que faz
sucesso nas redes tem tam-
bém um livro físico para
chamar de seu. O autor, po-

rém, rejeita a ideia de que
essas obras constituam um
gênero literário à parte. 

Nascido em 1995 e for-
mado em Publicidade, ele
lamenta que etiquetas co-
mo “literatura de inter-
net” ou “textão de Facebo-
ok” sejam usadas para di-
minuir o estilo e as prefe-

rências estéticas dos nati-
vos digitais.

—Esses dias vi uma discus-
são de algumas autoras que
criticavam justamente esses
adjetivos: literatura feminina,
literatura queer, literatura da
internet. Eu acredito na litera-
tura, ponto — explica. — Mas
gosto de acreditar que a inter-
net modifica, de alguma ma-
neira, a forma como produzi-
mos literatura. No meu caso,
como nasci dentro dessa ciber-
cultura tão fervorosa, acho
que minha visão de mundo e
minha linguagem são muito
impactadas pelo que consumo
eaprendo na internet. 

O apelo do “TCD” (para os
íntimos) entre leitores de pri-
meira viagem se deve em
grande parte ao estilo catárti-
co e intenso dos textos, que
criam identificação imediata.
Igor costuma explorar senti-
mentos universais que atra-
vessam nosso cotidiano, co-
mo términos doloridos e de-
sencontros afetivos.

—Nesses dez anos, muita
gente descobriu a literatura e
o mundo dos livros pelo
“TCD” — observa Paula

Drummond, editora da Alt.
—São textos curtos que não
dão medo pelo tamanho e
que falam uma linguagem
que os jovens entendem. A
série tem vendas expressivas
em feiras escolares e bienais.

DE OLHO NO COTIDIANO
Igor, que diz escrever para
“pessoas comuns”, tenta fa-
zer da literatura uma expe-
riência ligada ao cotidiano. E
também às próprias origens.

— Venho de uma família
muito pobre e comecei a ler
livros por curiosidade, por
uma questão intuitiva — diz
o autor nativo de Guarulhos
e radicado no Rio. — As pes-
soas gostam do que escrevo
porque escrevo sobre o que
é real, sobre o que dói, sobre
o que machuca, sobre aqui-
lo que experimento e que sei
que outras pessoas também
experimentam. Adoro ler
um livro mais “cabeça”, mas
minha literatura sempre foi
feita com a linguagem mais
acessível possível.

O autor usa como refe-
rência sua própria avó, que
fazia o possível para nave-

gar pelas páginas escritas
pelo neto.

—Um dia visitei a casa dela
em São Paulo e a vi com um li-
vro meu aberto, tentando ler —
conta Pires. — Aquele momen-
to foi muito marcante para
mim, porque entendi que ti-
nha conseguido produzir uma
literatura acessível até para
pessoas que nunca foram con-
templadas. Como um menino
da periferia de Guarulhos se
torna um dos autores de poesia
mais lidos do Brasil nos últi-
mos anos? Acho que essa per-
gunta pode ser respondida de
uma maneira muito simples:
porque sou uma pessoa nor-
mal e vivo o cotidiano.

Quando surgiu na internet,
o “TCD” se consolidou como
uma espécie de respiro lírico
em meio a timelines cada vez
mais frenéticas, tomadas pela
polarização política. As mu-
danças no ecossistema digital
nos últimos dez anos, porém,
levaram Igor a repensar sua
presença on-line. 

Na internet, onde o “TCD”
continua ativo com três mi-
lhões de seguidores, o autor
enfrenta um público dividido

entre diversas redes sociais,
além da competição de um
número inflado de produto-
res de conteúdo. E seus livros
competem não apenas com
outros títulos, mas com a pró-
pria rede social e o streaming.

—Hoje são muitos tentácu-
los sobre os quais precisamos
pensar quando falamos em
lançar um livro ou produzir
conteúdo literário — diz. — Os
escritores enfrentam muitas
dificuldades para prender o lei-
tor porque são muitas coisas
acontecendo ao mesmo tem-
po. Mas a internet também
trouxe, nesses dez anos, uma
perspectiva de que é possível
sonhar mais. Hoje existem edi-
toras que pensam especifica-
mente no público jovem e em
maneiras de articular com jo-
vens que estão na internet.

Segundo Igor, o espaço on-
line democratizou o acesso à
literatura e tornou mais ho-
nesto o debate sobre quem
pode produzi-la.

—O “TCD” serviu como re-
ferência para outros projetos
e ajudou a melhorar as condi-
ções para produzir literatura
na internet. Ele se estabele-
ceu na mente das pessoas co-
mo esse grande lugar da poe-
sia autoral, de uma poesia que
vem da rua, da periferia da ci-
dade, de lugares que não
eram pensados como produ-
tores de poesia. Esse é um le-
gado que deixo nessa primei-
ra década de trabalho.

Outros caminhos.
“A internet trouxe,

nesses dez anos,
uma perspectiva
de que é possível
sonhar mais”, diz

Igor Pires, que
lança nova edição

do best-seller

UM DOS
PRIMEIROS
FENÔMENOS
DIGITAIS A VIRAR
LIVRO, ‘TEXTOS
CRUÉIS DEMAIS
PARA SEREM
LIDOS
RAPIDAMENTE’
COMEMORA 
UMA DÉCADA 
DE SUCESSO 
COM EDIÇÃO
COMEMORATIVA

BOLÍVAR TORRES
bolivar.torres@oglobo.com.br

‘Textos cruéis
demais para
serem lidos
rapidamente’
Autor: Igor Pires. 

Editora: Alt. 

Páginas: 456.

Preço: R$ 84,90.

Livro em que a jornalista
Juliana Dal Piva esmiúça

milhares de páginas de in-
vestigações sobre o assassi-
nato de Rubens Paiva, “Cri-
me sem castigo” (Matrix
Editora) venceu o Prêmio
Jabuti Acadêmico deste ano
na categoria Comunicação
e Informação. A obra mos-
tra como a ditadura militar,
que assassinou e ocultou o
cadáver do ex-deputado em
janeiro de 1971, vigiou to-
dos aqueles que tentavam
desvendar o crime.

Entre os ganhadores das 27
categorias do Jabuti Acadê-
mico, destacam-se ainda
“Brasil africano: orixás, sa-
cerdotes, seguidores” (Pal-
las), do sociólogo Reginaldo
Prandi, um dos maiores estu-
diosos das religiões afro-bra-
sileiras (categoria Ciências

da Religião e Teologia); “Pre-
sente do acaso” (Autêntica),
ensaio biográfico sobre o
crítico literário Silviano San-
tiago de autoria de João Pom-
bo Barile (Letras, Linguística
e Estudos Literários); e “Si-
nhás pretas, damas mercado-
ras: as pretas-minas nas cida-
des do Rio de Janeiro e de São
João Del Rey (1700-1850)”,
de Sheila de Castro Faria
(História e Arqueologia), um
dos títulos que marcaram o
retorno da editora Cosac ao
mercado.

O Jabuti Acadêmico tam-
bém homenageou a obra
“História das mulheres no
Brasil”, lançada por Mary
Del Priore em 1997, que foi
eleita o Livro Acadêmico
Clássico de 2026. 

Já o físico, professor e pes-
quisador gaúcho José Gol-

demberg, de 98 anos, foi ho-
menageado como Persona-
lidade Acadêmica do Ano.
Seu trabalho foi decisivo pa-
ra projetar internacional-
mente o programa brasilei-
ro de biocombustíveis, tor-
nando-o uma referência
mundial na transição ener-
gética e no desenvolvimen-
to sustentável. 

DIVERSIDADE DE TEMAS
A cerimônia de entrega do
Jabuti Acadêmico foi reali-
zada no Teatro Sérgio Car-
doso, em São Paulo. A pre-
miação é concedida pela Câ-
mara Brasileira do Livro
(CBL). Os vencedores rece-
bem a estatueta do Jabuti e
R$ 5 mil cada um.

— É motivo de muita co-
memoração reconhecer
obras de alta qualidade que

evidenciam a força da pes-
quisa e da produção editori-
al acadêmica no Brasil. Os
trabalhos refletem a diversi-
dade de temas, perspectivas
e contribuições que enri-
quecem o debate acadêmi-
co e ampliam a produção de
conhecimento. Nesta noite,
prestamos homenagem a
trajetórias e obras que dei-
xaram marcas permanentes
em nossa sociedade — afir-
mou Sevani Matos, presi-
dente da CBL. 

Curadora da Jabuti Aca-
dêmico, a jurista Nina Ra-
nieri agradeceu o trabalho
dos jurados, “que dedica-
ram meses à leitura atenta e
à análise criteriosa das
obras inscritas, contribuin-
do para o rigor, a credibili-
dade e a qualidade que defi-
nem esta premiação”.

HISTÓRIA NO TOPO 
DO JABUTI ACADÊMICO

PRÊMIO CONSAGROU LIVRO SOBRE MORTE
DE RUBENS PAIVA, ENSAIO BIOGRÁFICO
SOBRE O CRÍTICO SILVIANO SANTIAGO E
OBRA DO SOCIÓLOGO REGINALDO PRANDI
SOBRE RELIGIOSIDADE AFRO-BRASILEIRA

ARQUIVO DE FAMÍLIA

Memória. O casal Eunice e Rubens Paiva: perseguição na ditadura
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Há algunsmeses comecei a separar uns li-
vros para fazer uma boa lista para oDia

dosPais.Escolhi temasvariados, fizumapi-
lha no canto do escritório e eles ficaram lá,
quietos e separadinhos. O plano teria dado
muitocerto seeunão tivesseconfundidoas
datas: paramim, oDia dos Pais seria agora,
no próximo domingo. Eu podia fazer a
egípcia e escrever sobre outra coisa qual-
quer, evitando confessar esse vexame,mas
como?Os livros estavamesperando!
Demodo que seguem aqui alguns deles,

para quem não acredita em datas comerci-
ais,mas,aindaassim,achaqueopaimerece
serpresenteado.

“A guerra deChurchill 1940-1945”, deMax
Hastings.Ninguémescrevesobreumaguerra
como o jornalista e historiador inglês Max
Hastings, que consegue fazer livros extrema-
mente bemdocumentados sem transformá-
los em leitura árida. Este não é exceção.Has-
tings aponta as vaidades e os erros táticos do
primeiro-ministro,que,apesardospesares,foi
responsável pormanteropaís depéquandoa
derrota parecia certa.Umhomemsegura um
mundo que desaba. (Tradução deBerilo Var-
gasparaaIntrínseca.)
“1177 a.C.—Oanoemque a civilização en-

trou emcolapso”, de Eric Cline.Quemamou
“Odisseia”, o filme, vai adorar esse livro. Ele

descreve o mundo que existia em torno de
Ulisses—ou,melhor dizendo, omundo que
estavadesmoronandoemtornodele.Numes-
paço espantosamente curto de tempo, quase
todasasgrandescivilizaçõesdoMediterrâneo
oriental da Idade doBronze entraramemco-
lapsoou foramprofundamenteabaladas.Ter-
remotos, secas, fome, guerras, revoltas, inter-
rupçãodocomércio,osmisteriosos“Povosdo
Mar”:EricClinemontaaspeçasnumaespécie
depolicialarqueológicoirresistível.Ummun-
dodesaba semninguémpara segurar. (Tradu-
çãodeFábioAlbertiparaaAvisRara.)
“Metrópole”, deBenWilson.Numahistória

daHumanidadecontadapelascidades,Wilson
partedeUruk,hámilharesdeanos,epassapor
Babilônia, Bagdá, Londres,NovaYork, Lagos,
Xangai,mostrando como a concentração de

gente, comércio, idei-
as, doenças e confu-
são produziu boapar-
te domundo em que
vivemos. É um livrão,
em todos os sentidos,
que confirma que to-
da cidadeéumaapos-
ta contra o colapso.
(TraduçãodeOdorico
Leal para a Compa-
nhiadasLetras.)

“NossoUniverso”,deJoDunkley.Dunkleyé
astrofísica,mas teve a delicadeza de lembrar
que seus leitores provavelmente não são.Co-
meça comcoisas que julgamos entender—a
Terra,oSol,aLua—evainos levandoatéqua-
sares, superaglomerados e a geometria do es-
paço-tempo. É ciência de verdade explicada
semaqueladesagradávelsensaçãodequeoau-
tor estámostrandoquanto sabeenósnão.No
fim, éumbomlembretedeescala: tudooque
consideramos grande demais para desabar
(impérios,cidades,primeiros-ministros)cabe
numcantinhomodesto de umuniverso que
nempercebeque estamos aqui. (Traduçãode
AlexandreBrunoTinelliparaaTodavia.)
“Diário de umperfumista”, de Jean-Claude

Ellena.Chegadedrama!Depoisdeguerras, ci-
vilizações,cidadesedouniversointeiro,vamos
a algomais íntimoepessoal.Umdosmaiores
perfumistas do nosso tempo anotamatérias-
primas,viagens,encontros,lembrançaseaspe-
quenasobsessõesdeumofícioque transforma
coisas invisíveis emsensações quenos arreba-
tam.Ellena escreve comocria perfumes: sem
excessos,cominteligênciaeumaaparentesim-
plicidadequedáumtrabalhodanadoparacon-
seguir.Um livro deliciosomesmopara quem
nuncaperdeucincominutospensandonoque
hádentrodeumfrascodeperfume. (Tradução
deClaudioFigueiredoparaaRecord.)

SIM,É VERDADE
QUEODIADOS
PAIS JÁPASSOU,
MAS EIS AQUI
SUGESTÕESPARA
QUEMACHAQUE
ELESMERECEM
PRESENTES EM
QUALQUERDATA

_ SEG_ Joaquim Ferreira dos Santos _ QUA_ Martha Batalha (quinzenal) _ Pedro Pacífico (quinzenal) _ QUI_ Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal, página 2) _ Julio Maria (quinzenal, página 2)_ SEX_ Ruth de Aquino_Nelson Motta (página 2)_ SÁB_ José Eduardo Agualusa_Michel Alcoforado (página 2)_ DOM_ Ingrid Guimarães (quinzenal)
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PRONTAPARAMAISUMA
HISTÓRIAREALNATELONA

Anos antes que o projeto
da cinebiografia de Cás-

siaEller (1962-2001) se tor-
nasse realidade, Olivia Tor-
res ouviu de uma ex-namo-
rada: “Quando fizerem um
filme sobre a Cássia, você
vaifazeraMariaEugênia.”A
partir daí, o que era uma su-
gestão virouumsonho.Que
agora se torna realidade
com a escalação para “Cás-
sia—Ofilme”, longadeDie-
go Freitas que trará Luisa
Arraesnapeleda cantora.
—Eu sei que parecemen-

tira,mas, sealguémpergun-
tasse para mim qual perso-
nagem gostaria de fazer em
umabiografia, euresponde-
ria: aMaria Eugênia. Sem-
pre foi um sonho. Quando
surgiuaoportunidadede fa-
zer testes para o papel, fui
muitoaplicada—contaOli-
via Torres, de 32 anos, em
entrevista via Zoom. —Eu
era muito nova quando a
Cássia morreu (vítima de
uma parada cardíaca aos 39
anos), mas a história dela e
daEugênia foimuito funda-
mental na minha com-
preensão como pessoa
LGBT. Vê-la lutando na Jus-
tiçapeloChicão(hoje oartis-
taChicoChico)atéconseguir
a guarda dele foi algomuito
grandiosoecomovente.

PAISARTISTAS
OliviaTorres foi selecionada
em processo conduzido por
Gabriel Domingues, indica-
do aoOscar demelhor sele-
ção de elenco por “O agente
secreto”. A atriz conta que já
tem feito pesquisas para a
personagem e que o proces-
so de ensaios começará em
breve. As filmagens aconte-
cemapartirdeoutubro.
—Tive a oportunidade de

ir na casa da Eugênia fofo-
car. Fui com a Lulu (Luisa
Arraes) e passamos a tarde
inteira conversando e to-
mando um cafezinho —
lembra a atriz, quemora em
São Paulo. — Ela é muito
mais complexa do que dá
para se entender pelas en-
trevistas. É muito engraça-
da, ela se move de um jeito
interessante, é muito cari-
nhosa e sedutora.Não sei se
ela vai querer estar muito
perto, mas, quando for para
o Rio para as filmagens, es-
peroprocurarmais por ela.
Filha do produtor teatral

LucasMansor e da atriz So-
fia Torres, Olivia sempre te-
ve a arte como parte de sua
vida. Pisou nos palcos pela
primeira vez aos 6 anos, em
uma produção dos pais. Aos
10, como parte de um coral

de crianças emNiterói, fez
participações na novela
“Começar de novo” (2004)
ena série “Hoje édiadeMa-
ria” (2005). Apesar dessas
presenças, a atriz considera
sua estreia profissional na
marca dos 14 anos, quando
estrelouumapeçaefoiesca-
lada para o filme “Desenro-
la” (2011), de Rosane Svart-
man,peloqualconquistouo
prêmio de melhor atriz no
Brazilian Film Festival de
Miami, nosEUA.
—Hoje, sintomuito orgu-

lho dos trabalhos que fiz
quando jovem, mas tam-
bém sinto que émuito duro

escolher uma profissão
quando você tem14anos de
idade — afirma Olivia. —
Sempre gostei muito de ci-
nema, mas cheguei a me
perguntar senãogostariade
trabalhar em outras áreas.
Fiz vários cursos de roteiro,
fui produtora de set, fiz cur-
sos de marcenaria, de culi-
nária, me meti em muitos
lugares para investigar o
meu desejo.Mas, no fim de
toda essa investigação, eu
entendi que amo mesmo é
ser atriz.
Permanentemente curio-

sa, Olivia está no elenco da
sexta temporada de “Sessão

deterapia”,doGloboplay,em
que contracena com Selton
Mello.Oator,porsinal,viveu
o pai de sua personagem em
“Ainda estou aqui” (2024),
emboranãotenhamdividido
cenasnaprodução.No longa
vencedor do Oscar de me-
lhorfilmeinternacional,Oli-
via interpretaBabiuPaivana
segunda fase de sua vida, já
mais velha, após o desapare-
cimento do pai. Na produ-
ção, a atriz pôde contracenar
com alguém que está entre
seus ídolos, Fernanda Torres
(o sobrenome é o mesmo,
mas elas não têm qualquer
graudeparentesco).

—Quando estava come-
çando, lembro de fazer um
teste e uma pessoa falar:
“Elaé filhadaFernandaTor-
res.” Eu não corrigi. Eu con-
tei isso pra Nanda e ela dis-
se: “Agora pode dizer que é
mesmo” — diverte-se Oli-
via. —Dizem que você não
deve conhecer seus ídolos,
mas isso não vale para a
Nanda.Elaétãointeligente,
generosa e trabalhadora.

‘UMAATRIZBEMCABELUDA’
Antes da experiência com
Fernandinha,aatriz jáhavia
dividido uma personagem
com Fernanda Montene-
gro, na novela “Saraman-
daia” (2013).
— Lembro de chegar na

Fernandona e falar que iria
fazê-la mais nova. E ela me
disse: “Ah, que bom,minha
filha, que escolheram uma
atriz bem cabeluda”—con-
taOlivia,queseachapareci-
da comasduasFernandas.
Nomomento, Olivia está

em cartaz nos cinemas bra-
sileiros com “Futuro futu-
ro”, ficção científica deDavi
Pretto em que dá voz a uma
inteligência artificial. A
atriz temaindaváriosproje-
tos a caminho, como“Priva-
das de suas vidas”, deGusta-
voVinagreeGurciusGewd-
ner, que teve sua estreia
mundial no Festival Inter-
nacional de Cinema de Ro-
terdã, e “ZeroK”, adaptação
de romance homônimo de
Don DeLillo dirigida por
Michael Almereyda. Com
produção de Rodrigo Tei-
xeira, com quemOlivia tra-
balhou em “Ainda estou
aqui” e “Privadas de suas vi-
das”, “Zero K” teve filma-
gens em São Paulo e elenco
com nomes como Selton
Mello, Caleb Landry Jones,
IngaIbsdotterLilleaas,Britt
Lower ePeterSarsgaard.
—Tem sido ummomen-

tomuito estimulante, com
projetos independentes e
outros de grande projeção
internacional, passando
por personagens e gêneros
muito diferentes entre si
—diz a atriz, satisfeita em
realizar projetos que que-
ria.—Desejo quemeus so-
nhos continuem bons e
que eu tenha clareza para
enxergá-los, porque nessa
profissão as coisas ficam
nebulosas às vezes.

Ô,sorte. “Sei que
parecementira,
mas, se alguém
perguntasse para
mimqual personagem
gostaria de fazer
emumabiografia,
eu responderia:
aMaria Eugênia”,
diz Olivia Torres

DEPOISDE ‘AINDA
ESTOUAQUI’,
OLIVIATORRES
ENFILEIRA
PROJETOSCOMO
LONGACOM
PRODUÇÃO
DERODRIGO
TEIXEIRAE
CINEBIO EMQUE
VAI VIVERVIÚVA
DECÁSSIAELLER

LUCASSALGADO
lucas.salgado@oglobo.com.br
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SENHORAS
ATRIZES
Musical reúne elenco de
veteranas que somammais
de 600 anos de talento

rioshow.com.br

OQUEFAZERNORIODEJANEIRO
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Histórico. Emsentido horário,Mariah da
Penha (no alto, à esquerda), Ítala Nandi,Bete
Mendes,Veluma, IvoneHoffmann,Hildegard

Angel,Maria Pompeu e Joana Fomm

Ines249 



QUERO
DESENCALHARNO
DIADOSOLTEIRO.
ALGUMADICA? DeKátia Bastos

Menina,sabequevocênão
éaprimeiraquemepegun-
ta isso?Umamigotambém
estáatrásdefestaspradata.
Eachoengraçado,poisno
DiadoSolteiro(15deagos-
to),quandoaideiadeviaser
justamentecelebrarasoltei-
rice,a turmaquermesmoé
arrumarumpar!Então,que
seja feitaavossavontade.
Esteanoadatacaineste
sábado,eofimdesemana
temopçõestemáticasbaca-
nas.Amanhã,a festaSoltei-
roseDesgarrados,deRo-
drigoCandelot,voltaàCasa
BaixoGávea(PraçaSantos
Dumont116, sobrado;das
20hàs2h;R$50)comshows
dabandaSouldoRioeDJ
RobertoSabino,alémde
cupidos,matchshots, flash
tarôeatésorteiodekit
erótico.Etemagitoparaos
coraçõesroqueirosnoBar
Bukowski(RuaÁlvaroRa-
mos270,Botafogo;das19hàs
5h;apartirdeR$39,90),
comcupidodistribuindo
doses, sorteiosdechinelo
parapreenchero“pédescal-
ço”edeumaconsulta jurídi-
caparaquemprecisaoficia-
lizarodivórcioecairna
pista.Naprópriadata,no
sábado,oblocodepagode
FicaComigoocupaoEsta-
çãoClaroRio(RuaVoluntá-
riosdaPátria35,Botafogo;
das22hàs6h;apartirde
R$45)commúsica, shotde
boas-vindas,pulseirasde
status(de“solteira, sim”a
“meindicaalguém”)ebar
comdrinquestemáticos.
Nomesmodia,oBailedos
Amores fazsuasegunda
ediçãonoPalacetedos

Amores(RuaViscondede
Paranaguá16,SantaTeresa;
apartirdas16h;R$15), com
abandade jazzMeioFio,
DJs,exposiçõeseprojeções.
Esemanaquevemtem
repescagem!Nodia20de
agosto,oeventoSegundas
IntençõesvoltaàFirma
(RuadaCandelária92,Cen-
tro;das18hà1h30;apartir
deR$10)paranoiteregada
deneosouleR&B.

Sabesevai teralgumevento
noRioparaveroeclipseda
Lua,no fimdomês?
DeEduardoMartins
Apostoquevocêestáper-

guntandoissoporque,co-
moeu, lamentouqueo
eclipsesolar totalquerolou
estasemanasófoivisívelno
HemisférioNorte,certo?
Paranossoconsolo,nama-
drugadadodia27para28
deagostoaconteceumlu-
narquepoderáservistode
todooBrasil.Enãoprecisa
detelescópio:ésóolhar
paracima!Paraquemqui-
serumaexperiênciamais
completa,oPlanetáriodo
Rio,naGávea,preparou
umaprogramaçãogratuita,
quecomeçaàs21h(obser-
vaçãoapartirdas22h),com
telescópioseacompanha-
mentodeastrônomos.O
eclipsese iniciaporvolta
das23h30,chegaaoaugeà
1h12eterminapoucoantes
das3h.ALuavai ficaraver-
melhada,eSaturnoeoutros
corposcelestes também
estarãovisíveis.Anoite terá
aindasessõesdecúpula,
transmissãoaovivo,visitaàs
exposiçõesdoMuseudo

Universoemúsica.Dápara
levarcangaoucadeirade
praia,alémdecomidase
bebidasparaaproveitar
umanoitenomuseusobas
estrelas(entradagratuita,
sujeitaà lotaçãoeàscondi-
çõesclimáticas).Legal,né?E
sevocêgostardabrincadei-
ra,nãoprecisaesperaro
próximoeclipse.OPlanetá-
rio fazobservaçãodocéu
todaquarta(18hàs20h)e

umsábadopormês(em
agosto,nodia22),com
astrônomos.OMast, em
SãoCristóvão, também
promoveoProgramade
ObservaçãodoCéu(sáb,das
18hàs20h). JáoObservató-
riodoValongo,naSaúde,
voltaemeiarealizanoites
deobservaçãoastronômica
comentradagratuita.Fique
deolhonoperfildoInsta-
gramparasaberapróxima!
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Solteiro no Rio de Janeiro. Festa no Bukowski para quemquer umpar

Eugênia
responde

eugenia.rioshow@oglobo.com
.br

Colunista tira dúvida sobre programação

DIVULGAÇÃO/PLANETÁRIODORIO

Sob as estrelas.Planetário terá evento gratuito para ver o eclipse lunar
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Para assinar
a newsletter do
Rio Show, aponte
a câmera do celular
para o QRCode

SENHORAS
ATRIZES
Musical reúne elenco de
veteranas que somammais
de 600 anos de talento

rioshow.com.br

OQUEFAZERNORIODEJANEIRO

| Quinta-feira 13.8.2026

Histórico. Emsentido horário,Mariah da
Penha (no alto, à esquerda), Ítala Nandi,Bete
Mendes,Veluma, IvoneHoffmann,Hildegard

Angel,Maria Pompeu e Joana Fomm
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HOJE
GRÁTIS Nesta edição, a
Festa Literária Interna-
cional de Niterói home-
nageia Lélia Gonzalez. In-
tegram a programação
grandes nomes como Ana
Maria Gonçalves e Jefer-
son Tenório (qui, às 20h,
Sala Nelson Pereira dos
Santos); os imortais da
ABL Rosiska Darcy e Antô-
nio Torres (sex, às 13h30,
Sala Nelson Pereira dos
Santos); Conceição Eva-
risto e Eliana Alves Cruz
(sáb, às 17h30, Sala Nelson
Pereira dos Santos); Emi-
cida (dom, às 16h, Palco
Lélia Gonzalez); Fernanda
Torres (dom, às 17h30, Sa-
la Nelson Pereira dos San-
tos) e mais, além de músi-
ca, cinema, oficinas e ativi-
dades infantis. Programa-
ção completa e mais deta-
lhes nas redes do evento. Até
domingo.

AMANHÃ 
GRÁTIS Para a 5ª edição do
Orquestra Ouro Preto
Vale Festival, o conjunto
mineiro recebe Samuel
Rosa (sex) e Alceu Valença
(sáb), na Praia de Copaca-
bana, para shows gratui-
tos. Nos repertórios, hits
dos dois, como “Sutilmen-
te” e “Anunciação”, ga-
nham arranjos sinfônicos.
Amanhã, a noite começa
com o concerto “Lendas do
rock”. Sábado, com “Gon-
zagão: concerto para cor-
das e trio pé de serra”. Na al-
tura do Posto 2. Sex e sáb, a
partir das 19h30.

SÁBADO
Braço do festival Afro-
punk, o Afropunk Experi-
encevolta ao Rio, desta vez
com shows de Psirico, Ra-
chel Reis, Slipmami, Ciça,
Afrolai e Carlos do Com-
plexo. A festa vai ser no
Terreirão do Samba. Cen-
tro. Sáb, das 17h30 às 2h. De
R$ 74,75 (1º lote, Arena) a R$
143, 75 (1º lote, Frontstage
BB Visa), com 1kg de ali-
mento.

DOMINGO
Caio Blat dirige e atua com
Pedro Henrique Müller na
peça “Subversão Kafka”,
que adapta os contos “Pri-
meira dor”, “O artista da fo-
me e Josefina” e “A cantora
dos ratos”, de Franz Kafka.
O texto é de Rogério Blat.
Teatro Prio, Jockey Club. Sex
e sáb, às 20h. Dom, às 19h.
R$ 120. 12 anos. Até 27 de se-
tembro. Estreia sexta.

SEGUNDA
CLUBE O GLOBO A francesa
Vanessa Wagner, “pianis-
ta mais singular de sua ge-
ração” segundo o “Le Mon-
de”, se apresenta no palco
do Theatro Municipal,
dentro da série “O Globo/
Dellarte concertos inter-
nacionais”. No programa
do recital solo, peças inter-
caladas de Philip Glass e
Bach. Cinelândia. Seg, às
19h. De R$ 50 a R$ 600.

TERÇA
A companhia Ballet de
Moscou no Gelo apresenta
o clássico “O lago dos cis-

nes”, de Tchaikovsky, unin-
do balé e patinação. Vivo
Rio, Aterro do Flamengo. Ter,
às 19h. De R$ 220 a R$ 450.
Livre. Única apresentação.

QUARTA
GRÁTIS Na Caixa Cultural,
a mostra “Alice Shintani e
Tomie Ohtake – Monta-
nha e vale” reúne pintu-
ras, gravuras, esculturas e
instalações das artistas de
diferentes gerações, em di-
álogos que exaltam as
aproximações e tensões
entre suas obras. Destaque
para uma tela de grande di-
mensão de Ohtake, insta-
lada em uma parede curva,
retomando o projeto para o
qual foi concebida origi-
nalmente, na inauguração
do Instituto Tomie Ohtake,
em 2001. Av. República do
Paraguai 230, Centro. Ter a
sex, das 10h às 19h. Sáb, dom
e feriados, das 11h às 18h.
Até 15 de novembro.

SHOWS NA
PRAIA, KAFKA E
TOMIE OHTAKE

Todo dia é dia de se divertir no Rio de Janeiro
PABLO PORCIUNCULA /AFP

De graça. Orquestra Ouro Preto recebe Samuel Rosa (foto) e Alceu Valença em Copacabana

DIVULGAÇÃO/CAROL CAMPOS 

“Subversão Kafka”. Pedro Henrique Muller e Caio Blat

DIVULGAÇÃO/FERNANDO CHAVES

Tomie Ohtake. Uma das obras na Caixa Cultural
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Kátia Barbosa está de vol-
ta à Zona Sul — pelo

menos aos fins de semana.
A chef assina o novo almo-
ço musical do Roxy, em Co-
pacabana, que estreia no
sábado. A casa, que até
aqui vinha atraindo princi-
palmente turistas com seu
dinner show (que une jan-
tar ao espetáculo “Aquele
abraço”), agora aposta no
turno diurno para se apro-
ximar também do carioca.

Espécie de embaixadora
da cozinha brasileira, Kátia
construiu sua trajetória
principalmente na Praça da
Bandeira, na Zona Norte,
onde comanda o Sofia e fun-
dou o Aconchego Carioca —
que já teve filial no Leblon.
Agora, leva suas panelas pa-
ra Copacabana, que sempre
esteve em seus planos.

—É a porta de entrada pa-
ra o Brasil, não só para o Rio
—diz ela, que chegou a pro-
curar pontos no bairro. 

O convite veio como uma
solução mais divertida — e
sem a parte chata.

—Eu gosto de cozinhar,

não dos B.O.s que vêm com
isso — brinca. 

Para o Roxy, Kátia levará
uma cozinha brasileira sem
frescura, com 33 opções que
passeiam por pratos de me-
mória afetiva e receitas que
fazem parte de sua história.
A feijoada tem lugar de des-
taque: com feijão-vermelho,
arroz, couve, farofa, laranja,
banana frita e torresmo, che-
ga à mesa em panelinhas de
barro (R$ 169, para dois). O
bolinho de feijoada (R$ 59,
quatro), sua criação mais fa-
mosa, divide a cena com o
bolinho oswaldo aranha (R$
65, quatro), feito com carne
moída e alho frito. Também
estão lá o picadinho (R$
135); o salpicão de pernil
(R$ 51), sucesso no Sofia; e o
camarão na moranga (R$
295, para dois), hit do Acon-
chego. E tem ainda macarro-
nese (R$ 57), salada de ma-
carrão típica de botecos que
Kátia leva para a mesa sem
qualquer cerimônia:

—A comida não está ali
buscando roupagem mais
bonita porque está no Roxy.

Aintenção é que o visitan-
te encontre um retrato sa-
boroso do Brasil, mas que o

carioca também reconheça
a própria cidade no prato.

—Quero que a família ca-
rioca vá também comer a co-
mida, não só turista — diz.

Os quitutes de Kátia divi-
dem os holofotes com a pro-
gramação musical. Aos sá-
bados, Gui Valença canta
MPB, bossa nova e clássicos
internacionais; aos domin-
gos, Camila Marotti assume
o microfone. No telão de
210m², imagens do Rio
completam o passeio.

NÃO É SÓ PARA INGLÊS VER
Roxy estreia almoço musical nos fins de semana com menu assinado por Kátia Barbosa

CAROL ZAPPA
carol.zappa@oglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO/TOMÁS RANGEL

Assinatura. Camarão na moranga, bolinho de feijoada e outros hits da chef estão no menu

Almoço no
Roxy Dinner
Show. Rua
Bolívar 45,
Copacabana.
Sáb e dom,
das 12h às 17h.
Couvert
artístico: 
R$ 50.

ANA BRANCO

Kátia. Chef está de volta à Zona Sul

BBQ Sem Fronteiras. O
Jockey Club recebe a 1ª
edição carioca do evento
que terá oito horas de
churrasco, música e
open bar. Na brasa, a
curadoria do chef Tho-
mas Troisgros reúne
estações de convidados
como Bruno Katz, que
prepara cupim assado

com pegada coreana,
Marcelo Malta, Gonzalo
Vidal, Elia Schramm e
Gustavo Rinkevich
(Rocka), além de uma
estação de fogo de chão
— com cortes como cor-
deiro e costela — e sobre-
mesas por Carola Trois-
gros. Para beber, chope,
vinhos e coquetéis assi-

nados por Lelo Forti. A
trilha sonora fica por
conta de ETC (às 15h), Os
Últimos (às 17h) e George
Israel (às 19h). O festival
tem ainda área kids para
os pequenos. Jockey Club,
Gávea. Sáb, das 13h às
21h. R$ 560 (3º lote); R$
280 (12 a 17 anos); R$ 90
(6 a 11 anos).

Feira do Podrão.Coxinha
de 2kg, cachorro-quente de
1,20m, torre de churros e
mais lanches exagerados
estão no menu de 30 expo-
sitores, além de atividades
infantis, DJs e roda de
samba. Carioca Shopping,
Vila da Penha. Sex, das 17h
às 22h. Sáb e dom, das 14h
às 22h.

Mamma Mia!. O festival leva a
Itália ao Uptown, com barraqui-
nhas de massas, pizzas, quei-
jos, cannoli, gelatos e vinhos em
cenário temático, além de
shows, apresentações de de
danças típicas e até pisa da uva
para o público entrar no clima.
Barra. Sex, das 17h à meia-noite.
Sáb, das 12h à meia-noite. Dom,
das 12h às 23h.

EVENTOS DE GASTRONOMIA
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Bato cabeça para comer noCentro.Nem
digo “bem”, só “direito”, saciar a fome e

seguir em frente. Afora oLilia e outras hon-
rosas exceções, é peregrinação certa. Às ve-
zes, em vão. Contar com Itsáry, aberto há
menos de umanona Franklin Roosevelt, é
umplus de peso para amesa do bairro.Um
achadoparaaturmaqueocupava,nodiaem
queestivelá,os35lugaresdacasacomanda-
da por Ignácio Peixoto, que andoupor bons
restaurantes da Zona Sul. Eramengravata-
dosalmoçandocomturistasecaminhantes,
numclima atípicopor aqueles lados.A casa
viroudestino,nãoépassagem.
Ignácio é jovem, tem35 anos,mas come-

çou cedo.Conheci o chef nos tempos doPi-
po, do Felipe Bronze. Hoje, acumula um
bomrepertório culinário, quepõeempráti-
canessequeéoseuprimeirorestauranteau-
toral.Dominatécnicas,ésensívelnasmistu-
ras, é criativo, ousado e irreverente. Tudo
queconta.Peixesecarnessãomaturadosna
casa,eboapartedospratospassapelocarvão
nacozinhaaberta.
RafaCostaeSilvacostumadizerqueocar-

dápio doLasai “não tempalestrinha”, ou se-
ja, os pratos são descritos pelo que trazem,
“semhistorinhas”. O Itsáry segue omolde.
Cabe ao atendente descrever, por exemplo,
que a beterraba é assada com casca no sal
grosso, trazboursindeTeresópolis, gotasde
mel picante fermentado comgengibre, go-
tas de óleo de tangerina e castanha-de-caju
(R$49). E que o cremede ostras tempicles
dechuchu,maçãverde,ostrascuradasealga
wakame (R$ 35). Texturas e aparências se
confundem.Gosto dehistorinhas (palestri-
nhaéoutrahistória,devinhoentão...).
São 17 pratos no cardápio, entre entradas

(fomos majoritariamente nelas) e princi-
pais.Oespecialdodiaeraumarrozdealtitu-
de com cavaca e porco com aioli picante
muito bom(R$ 129).O crudode peixe gra-
çainha, danossa costa, passa cincodiasma-
turando.Vaiprabrasaeéservidocomlascas
demelão—pareciaumacoisasó(R$62).O
crudodecarnevemsobreumcubocrocante
de canjiquinha e queijo de Alagoas ralado
(R$62), para comer de umabocada só. Já o

rosbife chegou comouma guirlanda ro-
sada por dentro e tostadinha por fora,
comcremedecastanhanomeio(R$65).
Masohitabsolutodaliéacostelaangus

assada por 16 horas, caramelada, se des-
manchando (dispensa faca), acompa-
nhada de cremede aipim compóde ce-
bolatostadaefolhasdeagrião—umaver-
são de vaca atolada de Ignácio (R$ 105).
Entre as duas sobremesas, recomendo o
tartare de goiaba fresca comchantilly de
cumaru e um toque de gochujang, uma
pasta de pimenta fermentada (R$ 35).
Delicado, frescoeúnico.
Os preços são generosos para os pa-

drões do Rio e do que chega no prato.
Adicione à cena uma casa gostosa, de
trilha musical adorável, uma seleção
de vinhos simpática e o fato de ser das
poucas do Centro que abrem aos sába-
dos. Revitalização também passa pela
boamesa.

UMPLUSDEPESO
NAMESADOCENTRO

luciana fróes

Itsáry:Rua Franklin Roosevelt 194,Centro
(97207-4218). Seg a sex, das 11h30màs 15h30.
Sáb, das 12h às 16h.

MUITOBOM

FOTOSDEDIVULGAÇÃO/TOMÁSRANGEL

AGÊNCIAOGLOBO

DIVULGAÇÃO/GUIGALESSA
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*Mínimo de 3 noites

Neste feriado de 7 de Setembro, descubra um destino onde a natureza, o conforto e o lazer se encontram
em perfeita harmonia. Entre o mar da Costa Verde e o único safári do Brasil, a programação inclui
música ao vivo, clínica de tênis, alta gastronomia e atividades para todas as idades.

7 de Setembro
no Portobello Resort & Safari: o cenário perfeito para a sua família.

Um refúgio exclusivo para transformar o feriado
em lembranças que atravessam gerações.

Para mais informações escaneie o QR Code ou entre em contato:

(21) 2789-8000portobelloresort.com.br (21) 2789-8000

reservas@portobelloresort.com.br • www.portobelloresort.com.br • Rodovia Rio - Santos km 434 Mangaratiba RJ - CEP 23860-000

CRIANÇAS NÃO PAGAM

Xsem juros6
2

de
at
é
12
an
os

Aproveite a condição
especial:

no mesmo
apartamento

do pais

no cartão de crédito.*
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Os personagens de “O
fim da rua”, de David

Robert Mitchell, moram,
na década de 1980, num
abastado subúrbio forma-
do por casas confortáveis.

Lá, quase todos interagem
de maneira harmoniosa.
Mas essa idealização se
mantémporpoucosminu-
tos. Logo alguns segredos
dos integrantes da família
destacada no filme come-
çam a aparecer. ComoNo-

ra—aprotagonistade“Ca-
sa de bonecas”, peça de
Henrik Ibsen —, Denise
(Anne Hathaway) deseja
exercer a própria indepen-
dência longe dali. Transfe-
re essa vontade para a per-
sonagem do romance que
ocultamenteescreve.Greg
(EwanMcGregor), omari-
do pacífico e otimista, de-
mora a assumir sua reali-
dade profissional. Brian
(Christian Convery), o fi-
lho, não relata que sofre
perseguição de um garoto
dobairro.EAudrey (Maisy
Stella), a filha, apesar de
não esconder uma situa-
ção concreta, não revela
tudooque sente.
O cineasta aborda, de

modo crítico, o cotidiano
padronizadodavidanosu-

búrbio.Aindamaisapartir
do momento em que os
personagens são transpor-
tados, misteriosamente,
para o passado remoto e se
deparam com animais
pré-históricos e famintos.
Tentativas de fuga semos-
tram inúteis: as ruas estão
interditadas. O subúrbio
se torna, portanto, um lu-
gar de confinamento, sem
saída possível. Mitchell,
porém, recua e adota pos-
tura comportada, em es-
pecial no que diz respeito
às aspirações de Denise.
Mas,emmeioaproblemas
(a trilhabastanteenfática)
e qualidades (o sabor de
nostalgia nas referências a
trabalhos artísticos), “O
fimdarua” seafirmacomo
entretenimento.

DANIEL SCHENKER
-

SUBÚRBIODOSDINOSSAUROS

DIVULGAÇÃO

Sempaz. EwanMcGregor eAnneHathaway emcena: animais pré-históricos aparecemdonada

‘O FIMDARUA’

Todo filme estruturado
comoantologia está su-

jeito a inconsistências en-
tre suas partes, e “Rio de
Clarice” não escapa a essa
possibilidade. Concebido
como um projeto coletivo
com adaptações de contos
de Clarice Lispector, cada
umcomequipedistinta,os
cinco capítulos do longa
têm em comum o
roteiro deNicole
Allgranti, so-
brinha-neta da
escritora, que
assina a dire-
ção-geral, e
Teresa Monte-
ro, biógrafa de

Clarice, além do uso cons-
tante de música inciden-
tal.Aeficiênciadecadaum
depende, emgrandeparte,
da sensibilidade de cada
realizadora para traduzir
em imagens as inspirações
e limitações oferecidas pe-
lo conjunto de textos, que
pretendecapturaroespíri-
to da obra da autora de “A
hora da estrela” e celebrar
seuuniverso feminino.

Dentrodesse con-
texto, “Feliz ani-
versário” (dire-
ção de Maria
Luiza Aboim)
constrói fissu-
ras familiares
pouco claras

em torno da co-

memoração dos 89 anos de
uma matriarca solitária.
“Mal-estar de um anjo”
(Eunice Gutman) tem al-
guma dificuldade para ex-
primir a tensão psicológica
de uma corrida de táxi em
que uma passageira se vê
obrigadaadarcaronaauma
desconhecida. Já “Abela e a
fera ou a ferida grande de-
mais” (NicoleAllgranti) éo
que mais se aproxima do
tom fabular, ao promover o

encontro improvável entre
umamulher rica com uma
sem-teto. “Amor” (Taciana
Oliveira) é o curtamais “li-
terário”, profundamente
ancorado na narração da
epifaniadeumadonadeca-
sa judia empasseio aciden-
tal. Por fim, “Preciosidade”
(Barba Kahane) busca no
onírico recursos para falar
do amadurecimento de
adolescente traumatizada
porassédio sexual.

CARLOSHELÍDEALMEIDA
-

COSTURA
INCONSISTENTE

DIVULGAÇÃO/TABOCAS FILMES

Conto.
Gabrielle Farias
e Letícia Spiller
em “Mal-estar
de umanjo”

‘RIODECLARICE’

Ines249 



Famoso por tirar dos ricos
para dar aos pobres, Ro-

binHoodfariatantosucesso
hoje, compoucos tendo de-
mais enquanto a maioria
não temobásico, quantona
IdadeMédiaqueoriginou
a história. Mas “A
morte de Robin
Hood”, dirigido
por Michael
Sarnoski (de
“Pig”e“Umlu-
gar silencioso:
diaum”),estáin-
teressado emdes-

construiressa lenda.
Aideiaéboa.Emvezdere-

contarseusfeitosheroicos,a
amizade de Pequeno João e
seu amor porMarian, já vis-
tos no cinema tantas vezes,
aqui encontramos o perso-
nagem, interpretado por
Hugh Jackman, já velho e

obrigadoaexaminar
seu passado e en-
frentar seus
atos. Ferido,
Robin é acolhi-
doemumprio-
rado pela Irmã
Brigid(asempre

ótima Jodie Co-

mer)eprecisaprotegeruma
criança.Masaténesseambi-
ente ele vai ser perseguido
porseupassado.
Este Robin Hood foi um

homem violento, fruto de
umaépocacruel.Emsuatra-
jetória, ele deixoumais ór-
fãos e viúvas do que pessoas
aliviadas da fome por algu-
masmoedas distribuídas de
seusroubos.As lendassobre
RobinHood são ficções ali-
mentadas por ele mesmo,
mostrando o poder das his-
tórias e a facilidade que nós
temos de transformar seres
humanos cheios de falhas
emheróis.
É pena que, apesar da pre-

missa interessante, dos cui-
dados com a produção e do
elenco talentoso, que conta
ainda comBill Skarsgaard,

Murray Bartlett eNoah Ju-
pe,Sarnoskisepercaumbo-
cado na condução. A ação
explosiva do início dá lugar
aosuspenseeaodrama,mas
falta o aprofundamento dos
personagens que faria com
que o espectador se impor-
tassemais.

MARIANE MORISAWA
-

DESCONSTRUINDO
UMALENDA
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Atormentado.
Hugh Jackman
interpreta herói
perseguido por
seu passado

‘AMORTEDEROBINHOOD’
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‘AcampamentoMiasma:adolescência,sexo
emorte’.ComHannahEinbinder (“Hacks”) e
GillianAnderson (“ArquivoX”)nospapéisprin-
cipais,o longadeJaneSchoenbrun—queven-
ceuaPalmQueernoFestival deCannesdesse
ano—revisitao terror slasher,popularizadonos
anos 1980.AtramaacompanhaKris (Einbin-
der),umacineastacontratadaparadirigir um
remakeda franquia fictíciade terroroitentista
“CampMiasma”.ElaprocuraBillyPresley (An-
derson),atriz que interpretouaprotagonista
sobreviventedo filmeoriginal e viveafastada
dosholofoteshádécadas.Àmedidaquese
aproximam,asduascaememumfrenesi psi-
cossexual.

‘Honestino’.BrunoGagliassoestrelaestemisto
entredocumentárioedocudramasobreHonesti-
noGuimarães,líderestudantildageração1968,
presidentedaUNEealunodaUnB.Presocinco
vezes,ele foi sequestradoaos26anos,em1973,e
estáentreascentenasdepessoasdesaparecidas
duranteaditaduramilitarnoBrasil.O filmemis-
turaarquivoseescritos inéditos,depoimentosde

familiareseamigos,ecenas interpretadaspor
Gagliasso.DireçãodeAurélioMichiles.

‘Manualdoherói’.Naproduçãonacional dirigi-
daporFáustondaSilva,a vidadeumadolescen-
tedeBrasília viradecabeçaparabaixoapósum
encontro inesperadocomumamisteriosa
heroínamascarada,queosalvadeumassalto.
ComEduardoYdiriuáeElaineAmaro.

‘PatrulhaCanina:umaaventuradino’.Asérie
deanimação infantil ganhaumaadaptação
paraoscinemas.Naaventura,a turmavai parar
emuma ilhadedinossaurosapósumatempes-
tade,ondeviveRex,umfilhotequeprecisade
ajudaparasalvar a ilha.DeCalBrunker.

RELANÇAMENTO
‘AsagaCrepúsculo:Amanhecer–Partes 1e
2’.Osúltimosdois filmesdasagavampiresca
comKristenStewart eRobertPattinsonvoltam
aoscinemasemgrandecircuito.

EXTRA
MostraComemorativadoCinema
Pernambucano.Quatro filmesquemarcaram
ocinemapernambucanoganhamsessões
especiais,apartir dehoje,paracelebrar aniver-
sários importantes: “Baileperfumado”,deLírio
FerreiraePauloCaldas,pelos30anos; “Baixio
dasbestas”,deClaudioAssis,e “Cinema,aspiri-
naseurubus”,deMarceloGomes,pelos20; e
“Boi neon”,deGabrielMascaro,pelosdez.Até
19deagosto.

OUTRASESTREIASDASEMANAEMAIS...
FOTOSDEDIVULGAÇÃO

“AcampamentoMiasma”.Terror slasher comGillianAnderson eHannahEinbinder

DIVULGAÇÃO/LUCIANAMELO

“Honestino”.Gagliasso vive líder estudantil em docudrama de AurélioMichiles

“Baileperfumado’”Mostrade longaspernambucanos
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Confira a
programação completa
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Em 2012, “Colegas” mar-
cava divisor de águas ao

apresentar um filme de fic-
çãocompersonagensporta-
dores de síndrome de
Down.Sempaternalismo
oudiscursodeinclu-
são, o diretor
MarceloGalvão
apostava na es-
pontaneidade
e leveza de seu
elenco para
conquistar o pú-
blico e prêmios

em festivais, como emGra-
mado.Acontinuaçãodo fei-
to chega, 14 anos depois,
com “Colegas e o herdeiro”,
que repete direção, parte do
elenco original ao lado de
umarenovadasafradeintér-
pretesenvolvidosemaltas

aventuras.
Desta vez, qua-
tro internos de-
cidem fugir ao
encontro do
cultuado “he-
rói” do passado
Stallone, supos-

to gerente de um

hotel noUruguai.Opercur-
soélongo,atribulado,envol-
ve pilotar avião, Polícia Fe-
deral,roubodejoiaseoutros
obstáculos. Há participan-
tes diretos e indiretos nos
riscos das aventuras, que in-
cluem altas expectativas
amorosas.
MarceloGalvão, também

roteirista emontador, capri-
chanadireçãoenaliberdade
de atuação de ampla gama
de personagens. A ação
transcorre entre exuberan-
tes cenários naturais—cap-
tados por drones—e a base
da trama, abertamente ins-
pirada no “Grande Hotel
Budapeste”, deWes Ander-
son.SeafotografiadeRodri-
go Tavres e EduardoMaki-
no, assimcomoadireção de
artedeZenorRibaseatrilha

musical de Ed Côrtes, são
dignasdeaplausos,oroteiro,
namisturadeastúciae inge-
nuidade,pecapelarepetição
de situações que compro-
metemoritmodeste segun-
do capítulo que tem como
ponto alto a diversidade e a
entregadoelencobase.

SUSANASCHILD
-

OSEXCÊNTRICOS
VIAJANTES
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Aventura.
Trama de filme
deMarcelo
Galvão é
inspirada em
Wes Anderson

‘COLEGAS EOHERDEIRO’

o roxy é imperdívela cada ano mais pessoas reconhecem:
2025 2026

ROXYDINNERSHOW.COM
garanta seu ingresso.
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MINISTÉRIO DA CULTURA, PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE
JANEIRO E SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA APRESENTAM:

Apresentado por

ABERTAS
VENDAS

Cidade AnfitriãApresentação

Apoio

ProduçãoParceriaShopping Oficial Cia Aérea Oficial Hotel Oficial Parceiro ESG

Acesse o site e adquira
já o seu ingresso.
riogastronomia.com
@riogastronomia

Pião do Prado
JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

17-20 | 24-27 | 01-04
SET_________________________________OUT___________

S E M A N A 1 S E M A N A 2 S E M A N A 3
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SAMUEL ROSA MÃEANA CANTA JG FICA COMIGO
PRETINHO DA SERRINHA MARCELO D2 BLITZ

SAMBA QUE ELAS QUEREM BENTO GIL E FLOR GIL CANTAM GILBERTO GIL

SILVA FERRUGEM ARLINDINHO BLOCO DA FAVORITA

PatrocínioPatrocínio Master

Participação

RealizaçãoRádio Oficial Parceiro de Mídia Assessoria
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A.M.AndréMirandaC.H.A.Carlos Helí de AlmeidaD.S.Daniel SchenkerM.J.Marcelo JanotM.M.MarianeMorisawaR.G. Ruy Gardnier.S.R. Sérgio Rizzo.S.S. Susana Schild

OBONEQUINHOVIU—FILMESEMCARTAZ

‘Oconvite’.“Com
situaçõescômicas,
apimentareflexão
sobreodesejo,que
tambémsoaprofunda
eséria”.(M.J.)

‘Afabulosa
máquinadotempo’.
“Comnaturalidade,
meninasmesclam
distintascamadasde
temponessesingeloe
cativantefilmedeEliza
Capai”.(D.S.)

‘Homem-Aranha—
Umnovodia’.“Tem
umfrescorcadavez
maisraronomodelo
fordistadeprodução
emmassade
históriasde
super-heróis”.(A.M.)

‘Natal amargo’.
“Almodóvarequilibra
omelodramacom
pitadasdehumor
negro.”(M.J).

‘Aodisseia’.“Há
sequênciasque
transportamo
públicoparaaGrécia
daIdadedoBronze,

masoquemais
impressionaécomo
odiretorusaa
mitologiagrega
parafalardenós,
hoje.”(M.M.)

‘Pequenas
criaturas’.
“Integradoà
excelentedireção
dearteefotografia,
circulaelenconota
dez.”(S.S.)

‘Toystory5’.
“Ébompassarum
tempocomesses
personagense
voltarase

emocionarcom
eles”.(M.M.)

‘Colegase
o herdeiro’.
“Fotografia,direçãode
arteetrilhasãodignas
deaplausos,mas
roteiropecapela
repetiçãodesituações
quecomprometemo
ritmodofilmequetem
comopontoaltoa
entrega do elenco.”
(S.S.)

‘Ascoresdo
tempo’.“Asaga
familiarseperde
numainsistênciaem
forçaramãonas
conexões.Quase
tudoprecisaser
mastigadoetoda
imagemprecisa
conduzirauma
conclusão.Comisso,
resvalaparaa
cafonice.”(A.M.)

‘O fimdarua’. “Em
meioaproblemas(a
trilhabastante
enfática)e
qualidades(osabor
denostalgianas

referênciasa
trabalhosartísticos),
seafirmacomo
entretenimento.”
(D.S.)

‘Franz’. “Há
elementos
interessantes,
mastraçaumretrato
algosuperficial
deKafka”.(D.S.)

‘Herançade
Narcisa’.“Seperde
nacombinaçãodo
dramacomo
sobrenaturaleo
terrorpsicológico”.
(M.M.)

‘Amorte de Robin
Hood’. “Apesarde
premissainteressante,
produçãocuidadosae
elencotalentoso,falta
aprofundamentodos
personagensquefaria
comqueoespectador
seimportassemais.”
(M.M.)

‘Rio de Clarice’.
“Todofilme
estruturadocomo
antologiaestásujeitoa
inconsistênciasentre
suaspartes,eestenão
escapaaessa
possibilidade”.
(C.H.A.)

22 JUL A 17 SET. QUA E QUI - 2OH
TEATRO DOS 4. SHOPPING DA GÁVEA
22�JUL�A�17�SET.�QUA�E�QUI�-�2OH
TEATRO�DOS�4.�SHOPPING�DA�GÁVEA

De Claudia Koogan Breitman
DireçãoKaren Acioly

OUROVERDE CULTURA APRESENTA

COM GIUSEPPE ORISTANIO, IZABELLA BICALHO ENATASHA JASCALEVVICH
ATRIZ CONVIDADA ROSANE GOFMAN APRESENTANDO CIRO A. NOGUEIRA E FELLLIIIPPPEEE LLLEEEIIIBBBBBOOOLLLDDD

Saiba mais

RealizaçãoVendas Parceiro de Mídia

16
www.mardegirassois.com.br
@mardegirassoisteatro
@ouroverdecultura

EQUIPE CRIATIVA E DE PRODUÇÃO DIRETOR ASSISTENTE: JOÃO DE MELLO DIREÇÃO MUSICAL E TRILHA SONORA:MARIO FERRARRO EMARCOS LUCAS
DIREÇÃO DE MOVIMENTO: TONI RODRIGUES CENÓGRAFA E DIREÇÃO CRIATIVA DE PROJEÇÃO: BIA JUNQUEIRA FIGURINO: PAULA ACIIOLI
ILUMINAÇÃO: FERNANDAMATTOS COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO: VIVI BORGES ASSISTENTE DE PRODUÇÃO: LILIANE MIRANDA
PRODUÇÃO EXECUTIVA: CRISTIANA GURGEL COORDENAÇÃO DE PROJETO E GESTÃO ADMINISTRATIVA: ANACRIS MONTEIRO
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TEATRO
‘Abraça’.Voltadaparaaprimeira
infância,apeçaacompanhaum
meninoqueseassustaaoouvirum
barulhovindodamata,masacaba
fazendoumaamizadeinesperada.
TeatroGlaucioGil,Copacabana.Sábe
dom,às16h.R$20.Até30deagosto.

‘Abibliotecadossonhosperdidos’.
Omusical trazumabibliotecáriaque
precisaencontrarpessoasque
abandonaramseussonhos.Teatro
CândidoMendes,Ipanema.Sáb,às
16h.R$40.Até29deagosto.

‘Abruxinhaqueeraboa’.Oclássi-
codeMariaClaraMachadoacom-
panhauma jovembruxaquesonha

emganharumavassouraa jato,
masnãoconsegue fazermaldades.
DireçãodeCacáMourthé.TeatroO
Tablado,Lagoa.Sábedom,às 17h.
R$40(meia).Até 13desetembro.

‘Ameninaeaárvore’.Pormeiode
recursosdapantomimaedapalha-
çaria,apeçamostraumamenina
quevivedecideultrapassaros
limitesda fazendaemquevivecom
a família.TeatroClaraNunes,Shop-
pingdaGávea.Sábedom,às 16h.
R$60(meia).Atédomingo.

‘RitinhaRock&Roll–RitaLeepara
crianças’.Omusicalviajapelavidae
obradacantorapormeiodahistória
deumameninaquesonhaemmudar

omundocomorock.EcoVillaRi
Happy,JardimBotânico.Sábedom,às
16h.R$50(meia) .Até6desetembro.

EVENTOS
GRÁTIS FestivaldaCulturada
Marinha.Aprogramaçãosedivide
entreoEspaçoCulturaldaMarinhae
oMuseuNaval,ambosnaPraça
Quinze.Noprimeiroespaço,Planetá-
rioMóvel,oficinadenósmarinheiros,

atividadescircenses,oficinasdearte,
simuladoraquático.Nosegundo,
contaçãodehistórias,teatrode
fantoches,mágica,cabinedefotose
mais.Sáb,das10hàs17h.

CLUBEOGLOBO Sábadomusical
comBatucaJardim.Emcelebração
aoDiadoFolclore,aatividadena
EcoVIllaRiHappypromoveumaimer-
sãoemlendas,cantigaseritmos
popularesbrasileiros.JardimBotâni-
co.Sáb,das9h30às10h30.R$45.

EXPOSIÇÕES
GRÁTIS ‘Florestaemjogo’.Exposi-
ção interativaconvidaopúblicoa
investigar abiodiversidadedaMata
Atlânticapormeiode jogos,enig-
mas,sonsedesafios inspiradosno
trabalhodecientistas.Casada
CiênciadaUFRJ,Botafogo.Ter a sex,
das9hàs 19h.Sáb,dome feriados,
das 10hàs 16h.Até20dedezembro.

PEÇAS, FOLCLORE, FESTIVAL
GRATUITONAPRAÇAQUINZE
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“Ritinha Rock&Roll”.Na EcoVilla
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As atrizes Bete Mendes,

Ítala Nandi, Ivone Hoff-
mann, Maria Pompeu, Ma-
riah da Penha e a modelo
Veluma são vizinhas num
condomínio em Copacaba-
na — onde já moraram tam-
bém a atriz Joana Fomm e a
jornalista Hildegard Angel.
Este é o ponto de partida do
musical “As Marias de Be-
lém do Pará – Somos to-
dos Marias”, que estreia
amanhã no Teatro Sesc Gi-
nástico (e faz ensaio aberto
gratuito hoje, com distri-
buição de ingressos uma
hora antes, na bilheteria).
Escrita e dirigida por Eduar-
do Barata, a peça celebra o
legado das artistas, todas na
casa dos 60 aos 80 anos, e
também presta homena-
gem ao estado nortista, de
onde vieram os avôs do au-
tor. Completam a encena-
ção um elenco de 26 pesso-
as, incluindo o grupo musi-
cal Carimbaby.

—Cresci vendo essas mu-
lheres no teatro, e cada uma
delas é uma grande referên-
cia. Bete (77 anos) foi namo-
radinha do Brasil e presa po-
lítica ao mesmo tempo. Ivo-
ne (86) talvez tenha sido a
atriz que mais vi no teatro, e
é premiadíssima. Ítala (84)
tem uma ligação muito
grande com o Oficina e fez o
primeiro nu do teatro nacio-
nal, em pleno AI-5. Mariah
(67) é uma atriz maravilho-
sa, que surgiu do teatro de
rua. Veluma (73) foi a pri-
meira manequim negra a
desfilar sem alisar o cabelo.
EMaria (89) começou a car-
reira na era de ouro da rádio
—enumera o diretor.

Com as cortinas fechadas,
um grupo de atores e músi-
cos com figurinos coloridos
cantam entre a plateia, uma
referência à procissão do Cí-
rio de Nazaré, a maior festa
popular e religiosa de Be-
lém. Em seguida são revela-

das, por detrás de um grande
manto, cinco das persona-
gens principais — Ítala, Ivo-
ne, Maria, Mariah e Veluma
—, que se apresentam ao pú-
blico cantando “Ave Maria”.
Todas com o primeiro nome
Maria, elas têm o momento
religioso interrompido por
Maria Bete, síndica do Con-
domínio Galharufa, que as
convoca para uma reunião.

Na pauta, reclamações so-
bre o barulho das Marias,

que vivem “inventando mo-
da”, e uma discussão sobre
como deve ser usado um es-
paço comum ocioso. Entre
implicâncias e memórias, as
seis começam a vislumbrar
sonhos conjuntos: montar
uma peça e ir ao Círio de Na-
zaré. A partir daí, começa
uma jornada que mistura
festas populares, fé, cultura
e imaginação, embalada por
canções paraenses que vão
de “No meio do pitiú”, de

Dona Onete, a “Voando pro
Pará”, de Joelma.

No meio disso tudo, as
Marias ainda recebem a visi-
ta de uma antiga vizinha por
sessão: Joana Fomm e Hil-
degard Angel, que se alter-
nam fazendo participações
especiais em que têm suas
carreiras celebradas.

—Joana (86) representa o
que não quero que aconteça
para as atrizes brasileiras
que passam dos 80 anos. Ela

UM PASSEIO PELA
HISTÓRIA DO TEATRO
Bete Mendes, Ítala Nandi, Ivone Hoffmann, Maria Pompeu,
Mariah da Penha e Veluma lideram peça que homenageia
dramaturgia brasileira e a cultura paraense

CAROLINA TORRES
carolina.santos@edglobo.com.br

-

CLUBE O GLOBO

Onde: Teatro 
Sesc Ginástico.
Quando:Qui e
sex, às 19h. Sáb 
e dom, às 17h. 
Até 13 de
setembro. 
Estreia amanhã.
Quanto:R$ 50
(qui e sex) e 
R$ 60 (sáb e
dom). Hoje, 
ensaio com
entrada gratuita;
distribuição de
ingressos às 18h.
Classificação:
12 anos.
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FOTOS DE GUITO MORETO

foi uma das mulheres que
mais participou da constru-
ção do audiovisual brasilei-
ro, fez 46 novelas, mas hoje
não tem uma aposentadoria
digna. Já a Hilde (76), que foi
atriz e hoje é reconhecida no
jornalismo, representa um
momento que não quero
que volte para a História do
país. Ela encarna a luta pela

preservação da memória do
irmão, da mãe e dos outros
assassinados pela ditadura.
São duas memórias vivas —
explica Barata.

Prestes a completar 90
anos, Maria Pompeu já se
considerava aposentada
há uma década quando
surgiu o convite.

—A primeira coisa que eu

disse foi: “Não”. Dizia que
não tinha mais idade para is-
so, e confesso que estou so-
frendo um pouco. Depois
pensei: “Puxa, uma pessoa
de 89 anos ser convidada pa-
ra fazer uma peça é um mila-
gre. Tenho que enfrentar”. E
estou enfrentando — conta
a atriz, que precisa de ajuda
para ficar de pé e ouve pou-
co, contando com o apoio
dos colegas do coro, que fun-
cionam como pontos vivos
para todo o elenco.

Uma das grandes motiva-
ções das veteranas para par-
ticipar foi a possibilidade de
homenagear colegas e mes-
tres que mudaram suas his-
tórias e a do teatro brasileiro.
Além de relembrarem as
próprias trajetórias, as per-
sonagens-atrizes reviram
uma caixa de memórias de
onde saem retratos e lem-
branças de nomes como Eva
Vilma, Zé Celso, Amir Had-
dad, Elke Maravilha e Au-

gusto Boal. Cada Maria
apresenta algumas de suas
galharufas, ritual de inicia-
ção teatral que batiza o con-
domínio fictício.

—Eva Vilma me deu um
enorme presente: meu pri-
meiro trabalho, uma partici-
pação numa peça do Antu-
nes Filho. Ela me aprovou
como atriz, então eu estava
no palco para valer. Isso é
uma galharufa. Não precisa
ser um objeto, é um presente
simbólico que recebemos de
um ator mais experiente —
diz Bete Mendes.

Para Veluma, que vem das
passarelas, a própria mon-
tagem ganha esse valor:

— Vai ser minha primei-
ra galharufa.

Partindo de uma vontade
do diretor de homenagear
suas raízes, a cultura paraen-
se está presente em cada
parte do espetáculo, do texto
ao elenco, que inclui sua fi-
lha, a atriz Duda Barata.
Com Cesar Werneck, ela in-
terpreta a dupla de netos da
síndica, que dão o toque in-
tergeracional à montagem.
Fazendo uma ponte entre o
elenco sênior e o coro, os
atores ajudam a guiar a via-
gem das Marias pelo univer-
so paraense, que culmina
numa celebração do Círio
de Nazaré, com direito a fi-
gurinos coloridíssimos e nú-
meros que misturam carim-
bó, lambada e lundu.

Para as veteranas, trazer o
estado nortista para o centro
da narrativa é um dos maio-
res ganhos da peça, que elas
sonham um dia apresentar
por lá. Por hora, Ivone ga-
rante que os cariocas vão se
encantar:

—A beleza cenográfica,a
música, os figurinos pensa-
dos pelo talento do Eduardo
Barata vão promover uma
viagem do público pelo Nor-
te do Brasil. Vão conhecer
Belém e aquele povo, que é
tão igual e ao mesmo tempo
tão diferente de nós que mo-
ramos no Sudeste.

As seis Marias.
Atrizes
veteranas
conduzem
espetáculo que
tem carimbó e
trilha sonora de
Dona Onete a
Joelma
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‘O Alienista – Um solo musicado’.
Com Victor Garbossa, a peça une
teatro, música ao vivo e humor para
revisitar o clássico de Machado de
Assis. Direção de Eduardo Figueire-
do. Teatro dos Quatro, Shopping da
Gávea. Sáb, às 16h. Dom, às 15h. R$
110. 10 anos. Até domingo.

‘A alma imoral’. Na adaptação do
livro de Nilton Bonder, Clarice Niskier
põe em debate definições como
corpo e alma, certo e errado, obe-
diência e desobediência. Teatro João
Caetano, Praça Tiradentes. Sex, às
19h. Sáb e dom, às 17h. De R$ 40 a R$
50. 18 anos. Únicas apresentações. 

‘Alta sociedade’. Com Julia Lem-
mertz e Orã Figueiredo, a comédia de
Mauro Rasi acompanha dois milioná-
rios falidos que tentam fugir do país
para escapar da polícia. Direção de
Emilio de Mello. Teatro Vannucci,
Shopping da Gávea. Sex e sáb, às
20h30. Dom, às 19h. De R$ 120 a R$
150. 10 anos. Até 27 de setembro.

‘Anunciação – O musical de Alceu
Valença’.O espetáculo celebra os 80
anos do músico a partir de clássicos
como “La belle de jour” e “Tropicana”.
Direção de Miguel Colker. Teatro Carlos
Gomes, Praça Tiradentes. Qui e sex, às
19h. Sáb e dom, às 17h. Sessões extras:
sáb, às 20h; seg, às 19h. A partir de R$
30 (promocional). Livre. Até segunda. 

‘O beijo no asfalto’. Edson Celulari,
Eduardo Sterblitch, Luísa Arraes e
grande elenco revisitam o clássico de
Nelson Rodrigues. Direção de Marco
André Nunes. Teatro Gláucio Gill,
Copacabana. Sáb, às 20h. R$ 20. 14
anos. Até sábado.

‘Os Ciclomáticos – 30 anos de his-
tória e vivência cênica’. Esta semana,
o grupo apresenta “Salve Ela! Carolina
Maria de Jesus em Cena” (qui e sex, às
19h) e “Alguma coisa escapa ao nau-
frágio” (sáb, às 19h; dom, às 18h).
Teatro Glauce Rocha, Centro. R$ 20.
Até 4 de setembro.

CLUBE O GLOBO ‘Como um palhaço
—Like a clown’. Helena Bittencourt e

Goos Meeuwsen interpretam pesqui-
sadores que fazem uma palestra sobre
a palhaçaria. Teatro Municipal Ipanema
Rubens Corrêa. Qui a sáb, às 20h. Dom,
às 19h. R$ 80. 8 anos. Até 30 de agosto.
Reestreia hoje.

‘Comunicado a uma academia’.
Misturando cinema e teatro, o espe-
táculo faz livre adaptação do conto
de Franz Kafka. Direção de Cavi
Borges e Patricia Niedermeier. Fundi-
ção Progresso, Lapa. Sáb, às 19h. R$
60. Livre. Até 29 de agosto.

CLUBE O GLOBO ‘Das seis às sete’.
No solo, Eri Johnson relembra mo-
mentos importantes de sua vida e
carreira, com destaque para sua
espiritualidade. Teatro Fashion Mall,
São Conrado. Qui, às 20h. R$ 120. Até
24 de setembro. Reestreia hoje.

‘Dois de nós’. Com Antonio Fagundes,
Christiane Torloni, Thiago Fragoso e
Alexandra Martins, a peça acompanha
o reencontro de um casal na casa dos
70 anos com sua versão do passado.
Direção de José Possi Neto e texto de
Gustavo Pinheiro. Teatro Axia Casa
Grande, Leblon. Qui a sáb, às 20h. Dom,
às 17h. De R$ 160 a R$ 230. 12 anos.
Até 1º de novembro.

CLUBE O GLOBO ‘A dona dos raios e
do vento’. Com canções do repertó-
rio de Maria Bethânia, o solo musical
de Izabella Bicalho acompanha o
processo de libertação de uma mu-
lher presa num casamento abusivo.
Teatro Fashion Mall, São Conrado.
Sex, às 21h. R$ 120. Livre. Até 28 de
agosto. Reestreia amanhã.

‘Dora’. Grace Gianoukas interpreta
uma mulher que começa a questio-
nar suas escolhas de vida. Texto de
Thereza Falcão e direção de Gilberto
Gawronski. Teatro dos Quatro, Shop-
ping da Gávea. Sex e sáb, às 18h. Dom,
às 17h. A partir de R$ 50 (promocio-
nal). 14 anos. Até 30 de agosto.

‘É o fim! Ltda’.Com direção de André
Paes Leme, a peça da CiaFaláCia acom-
panha três empreendedores que criam
uma empresa que planeja gurufins.

Sesc Tijuca. Qui a sáb, às 19h. Dom, às
18h. R$ 30. 16 anos. Até domingo.

CLUBE O GLOBO Festival de Teatro
do Rio. Na última semana: Marco
Nanini em “Fim de partida” (qui a
sáb, às 20h; dom, às 18h); ensaio
aberto gratuito de “O buraco”, da
Penúltima Cia. de Teatro (qui e sex,
às 20h30; retirada na bilheteria às
18h); e “1 peça cansada”, de Natasha
Corbelino (sáb, às 18h30 e às
20h30). Teatro TotalEnergies, Glória.
A partir de R$ 50. Até domingo.

‘O filho’. Com Gabriel Braga Nunes e
Maria Flor (em alternância com Maria
Ribeiro), a peça acompanha um jovem
de 16 anos (Andreas Trotta) que,
sentindo-se perdido, troca a casa da
mãe pela do pai. Texto de Florian Zeller
e direção de Leo Stefanini. Teatro
Fernanda Montenegro, Copacabana
Palace. Qui a sáb, às 20h. Dom, às 18h.
De R$ 100 a R$ 150. 16 anos. Até 13 de
setembro. Estreia hoje.

‘Frankenstein de Mary Shelly’.Cele-
brando 15 anos, o Grupo Liquidificador,
de Brasília, revisita o clássico de terror
na era da inteligência artificial, promo-
vendo um encontro entre autora e
Criatura. Direção de Fernanda Alpino.
CCBB, Centro. Qui a sáb, às 19h. Dom, às
18h. R$ 30. 14 anos. Até 30 de agosto.

‘Gaivota’. Montagem da Armazém

Cia. de Teatro para o clássico de
Tchekhov que acompanha persona-
gens movidos por desejos interrom-
pidos, ambições artísticas e amores
não correspondidos. Direção de
Paulo de Moraes. CCBB, Centro. Qua
a sex, às 19h. Sáb e dom, às 18h. R$
30. 16 anos. Até 13 de setembro.

‘Grupo Pedras 25 anos de teatro’.
Nesta semana, a companhia apresenta
“Céu de agosto” (sex e sáb, às 20h;
dom, às 19h; R$ 70; 14 anos; até 24 de
agosto); e o infantil “Rosa e a semente”
(sáb e dom, às 16h30; R$ 60; livre; até
domingo). Espaço Cultural Municipal
Sérgio Porto, Humaitá. Até 31 de agosto.

‘As irmãs Pereira’. Guida Vianna,
Clarisse Derzié Luz e Raquel Rocha
são três irmãs que se juntam para
decidir onde jogar as cinzas da mãe,
morta há mais de um ano. Texto de
Pedro Brício. Sesc Copacabana. Qui e
sex, às 20h. Sáb e dom, às 18h. R$ 40.
12 anos. Até domingo.

‘Mãe riso’. No solo com Lívia Feltre,
uma palhaça dá à luz em cena e inicia
uma busca pelo “instinto materno”.
Direção de Isis Pessino. Teatro Munici-
pal Ziembinski, Tijuca. Ter e qua, às
20h. R$ 60. 12 anos. Até quarta.

‘Mande notícias do mundo de lá’. No
solo, Arlete Salles interpreta uma
mulher que precisa encarar seu pavor

E MAIS...

DIVULGAÇÃO/RONALDO GUTIERREZ 

‘O filho’. Peça acompanha adolescente, filho de pais separados, em crise
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damorteparasedespedirdeuma
amiga.TextoedireçãodeCarlosJar-
dim.TeatrodosQuatro,Shoppingda
Gávea.Sexesáb,às20h.Dom,às19h.
R$147,37.14anos.Até4deoutubro.

‘Mardegirassóis’.Apeçamostraos
conflitosdeumafamíliadeclasse
médiaalta,emquetodosestãoemum
pontodeviradanavida.ComRosane
Gofman,GiuseppeOristanio,Izabella
Bicalho,NatashaJascalevich,Felipe
LeiboldeCiroA.Nogueira.Direçãode
KarenAcioly.TeatrodosQuatro,Shop-
pingdaGávea.Quaequi,às20h.A
partirdeR$88,42(com1kgdealimen-
to).16anos.Até17desetembro.

‘NelsonRodrigues–Opassado
sempretemrazão’.Estreladopor
BruceGomlevsky,osolodeCarlos
Jardimfazummergulhonopensa-
mentorodrigueano.TeatrodasArtes,
ShoppingdaGávea.Sábedom,às20h.
R$120.14anos.Até30deagosto.

‘Olga’.AmontagemdaCia.Ensaio
Abertoquestionaahistóriaoficialde
OlgaBenárioPrestes.Dramaturgiae
direçãodeLuizFernandoLobo.Teatro
Vianinha,ArmazémUtopia,PíerMauá.
Sexaseg,às20h.R$60.14anos.Até28
desetembro.Reestreiadomingo.

‘Óperadomalandro’.ComJoséLoreto
eTiagoBarbosaemalternânciano
papelprincipal,JorgeFarjallarevisitao
clássicodeChicoBuarquesobrea

Lapadosanos1940.TeatroMultiplan,
VillageMall,Barra.Quiesex,às20h.
Sáb,às16heàs20h.Dom,às15h30e
às19h30.DeR$50(frisas)aR$350
(plateiavip).14anos.Até30deagosto.

‘Palavras’.SobdireçãodeLuizFer-
nandoLobo,TucaMoraes interpreta
textosememóriasdeClariceLispec-
tor.ArmazémdaUtopia,Centro.Qui,
às 19h.R$60.Livre.Últimodia.

‘Pessoa física’.PabloAguilar inter-
preta várioshomensque tentamse
cadastrarnumsistemadeconferên-
ciaon-linecomaajudadeumaassis-
tentevirtual (LetíciaGuimarães).
TextodeCeciliaRipoll edireçãode
MarcelaAndrade.TeatroMunicipal
Ziembinski,Tijuca.Sexesáb,às20h.

Dom,às 19h.R$40.14anos.Até23
deagosto.Reestreia amanhã.

‘QueroserElkeMaravilha’.Nosolo,
IgorCastilhorecriaosepisódiosmais
emblemáticosdavidadaartista
(1945-2016).DireçãodeJhoãoScar-
pa.TeatroCandidoMendes,Ipanema.
Sexadom,às20h.R$60.14anos.Até
30deagosto.Estreiaamanhã.

‘Selvagem’.BaseadonolivrodeMarília
Passos,osolodeGabrielaRosasacom-
panhaumaobstetraemcriseque
embarcaemumamissãodosMédicos
SemFronteiras.DireçãodeFernando
Philbert.TeatroGláucioGill,Copacaba-
na.Quiesex,às20h.R$40.14anos.Até
4desetembro.Estreiahoje.

‘Surda’.SobdireçãodeDeboraLamm,
BeneditaCaséestrelasoloautobio-
gráficoemqueumamulherpassaa
convivercomumaperdaauditiva
progressiva.TeatroFirjanSesiCentro.
Segeter,às19h.R$40.Livre.Atéterça.

GRÁTIS ‘Três irmãos’. Inspiradano
romance“SearaVermelha”,deJorge
Amado,apeçadaCia.Cerne retrata
uma família expulsada terraemque
trabalhava.DireçãodeVinicius
Baião.BibliotecaParqueEstadual,
Centro.Qui,às 18h.12anos.Retirada
de ingressosviaSympla.

CLUBEOGLOBO ‘Avidapassoupor
aqui’.UmamulherquesofreAVC

(ClaudiaMauro)recebeavisitadeseu
amigodedécadas(ÉdioNunes),quea
ajudanarecuperação.Adireçãoéde
AliceBorges.TeatroFashionMall,São
Conrado.Sáb,às18h.Dom,às19h.R$
120.14anos.Até30deagosto.Rees-
treiasábado.

‘VisitandooSr.Green’.Umjudeu
ortodoxo (EliasAndreato) eum
jovemgay (CaioManhente)passam
aseencontrar semanalmentede-
poisqueomaisnovoquaseatropela
omais velho.TextodeJeffBarone
direçãodeGuilhermePiva.Teatro
Vannucci,ShoppingdaGávea.Sáb,às
18h.Dom,às 17h.Apartir deR$50
(popular).10anos.Até30deagosto.

’Wicked’.Aversãobrasileirado
musical daBroadway revelaahistó-
rianãocontadadasbruxasdeOZ,
Elphaba (MyraRuiz) eGlinda (Fabi
Bang)muitoantesdaDorothyche-
garaomundogovernadopelopode-
rosoMágico.CidadedasArtes,Barra.
Quaasexàs20h.Sábàs 15heàs
19h30.Dom,às 14heàs 18h30.DeR$
50aR$400.Até4deoutubro.

DANÇA
‘Espaço liso’.OespetáculodoNa-
matilhapartedochãodeslizante
parapensaramaterialidadeeo
gestocomoatoescultórico.Sesc
Copacabana.Qui e sex,às20h30.
Sábedom,às 19h.R$40.Livre.Até
23deagosto.Estreiahoje.

DIVULGAÇÃO/ANYDUARTE

“Anunciação”. Sessões extras
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DIVULGAÇÃO/ELENA HILÁRIO

Vannick Belchior. Homenagem ao pai

Bela Martins. A cantora faz show de
lançamento do álbum “Manhãs
sussurradas”. Manouche, Casa Camo-
lese. Jockey, Jardim Botânico. Ter, às
20h. R$ 60, com 1kg de alimento.

CLUBE O GLOBO ‘Betta canta
Alanis Morissette’. A cantora inter-
preta “You oughta know”, “Ironic” e
mais hits da canadense. Blue Note,
Copacabana. Sex, às 20h. De R$ 60
a R$ 120. 

Clelia Iruzun e Madeleine Mitchell.
O duo de piano e violino apresenta
obras de Ronaldo Miranda, John
Ireland e César Franck. Sala Cecília
Meireles, Lapa. Qui, às 19h. R$ 40.

Danilo Fiani e Chico Soares.O duo
homenageia Simon e Garfunkel.
Participação: Rachel Alhadeff. Centro
da Música Carioca Artur da Távola,
Tijuca. Qua, às 19h. R$ 50.

Diogo Nogueira e MPB Jazz Or-
questra. Clássicos do samba vão
ganhar arranjos sinfônicos neste
show que marca o reencontro do
cantor com o conjunto. Theatro
Municipal, Cinelândia. Dom, às 18h.
De R$ 180 a R$ 350. 

Elisa Queirós. A cantora faz show
em homenagem à família Caymmi.
Centro da Música Carioca Artur da
Távola, Tijuca. Sáb, às 15h. R$ 60.

‘Encontro com Chopin’. Em recital
solo, o pianista Álvaro Siviero ho-
menageia o compositor polonês.
Teatro Prio. Jockey, Leblon. Qua, às
20h. R$ 100.

Fábio Jr. O cantor reúne hits 
de mais de 40 anos de carreira,
como “Alma gêmea” e 
“Só você”. Espaço Hall, Barra. Sáb,
às 20h. De R$ 50 (jirau) a R$ 1.300
(camarote). 

Favela Orquestra. O conjunto
apresenta o concerto “Plunct plact
zuum – Uma viagem no tempo com
Raul!”, em homenagem a Raul Sei-
xas. Teatro Nelson Rodrigues, Cen-
tro. Sex, às 19h. R$ 10.

George Israel. Nesta edição do “Baile
do George”, o saxofonista recebe
Frejat. Manouche, Casa Camolese.
Jockey, Jardim Botânico. Qua, às
20h30. R$ 80, com 1kg de alimento.

Humberto Gessinger. O artista
encerra a turnê “Acústicos Engenhei-
ros do Hawaii”. Vivo Rio, Parque do
Flamengo. Sáb, às 21h. Esgotado.

CLUBE O GLOBO Kaytranada. O
produtor e DJ haitiano-canadense
traz ao Brasil, pelo “Queremos!”, a
turnê de “Ain’t no damn way!”. Na
mesma noite, Deekapz, VHOOR,
Marta Supernova e a dupla Aisha &
Yaminah. Armazém da Utopia,
Gamboa. Sáb, das 22h às 6h. R$ 240
(4º lote, com 1kg de alimento)

CLUBE O GLOBO Manu Le Prince.
Radicada em Paris, a cantora volta ao
Rio para o lançamento do álbum
“Terra canta”. Blue Note, Copacabana.
Qui, às 20h. De R$ 60 a R$ 120.

GRÁTIS Marcio Guelber Quinteto.
Os músicos vão do jazz à música de
concerto em “Futuras paisagens”.
Espaço Cultural BNDES, Centro.
Sex, às 19h.

Milton Guedes. O cantor volta ao
Rio com “Milton canta Lulu”, show
com repertório de Lulu Santos.
Teatro Claro Mais, Copacabana. Sex,
às 20h. De R$ 50 a R$ 120.

CLUBE O GLOBO MPB4. O quarteto
celebra 60 anos de carreira. Partici-
pação: Verônica Sabino. Blue Note,
Copacabana. Sáb, às 20h e às
22h30. De R$ 70 a R$ 160. 

CLUBE O GLOBO Nilze Carvalho. A
cantora e bandolinista apresenta
“Choro de menina – 46 anos”, com
clássicos do gênero e canções auto-
rais. Teatro Rival Petrobras, Cinelân-
dia. Qua, às 19h30. De R$ 50 a R$ 170.

CLUBE O GLOBO ‘Notáveis’.
Eliane Faria, Andréa Montezuma e
Dilma Oliveira prestam tributo a
Carmen Miranda, Dolores Duran,
Elza Soares, Nara Leão e Rita Lee.
Teatro Rival Petrobras, Cinelândia.
Sex, às 19h30. De R$ 112 a R$ 136,
com 1kg de alimento. 

GRÁTIS Orquestra Forte de 
Copacabana. O conjunto celebra
os 52 anos de amizade Brasil–
China. Participação: Marília Vargas.
Forte de Copacabana. Sáb, às 18h. 

CLUBE O GLOBO PopCast. 
A banda presta tributo a Phil 
Collins e Genesis. Blue Note, Copa-
cabana. Sex, às 22h30. De R$ 60 a
R$ 120. 

CLUBE O GLOBO Quinteto Guana-
bara. O grupo de sopros mescla
compositores emergentes e consa-
grados. Casa do Choro, Centro. Qua,
às 19h. R$ 80.

GRÁTIS Rio Cello. Entre os desta-
ques da programação, Duo Salles
Geiger (qui, às 17h, Museu da Repú-
blica) e Cello Popular, com Dave
Haughey, Maria Clara Valle, Mateus
Ceccato e Lauro Lira (sex, às 19h,
Espaço Cenáculo). Até domingo.

Roberto Carlos.O Rei interpreta
“Emoções”, “Detalhes” e mais clássi-
cos da carreira. Qualistage. Via Par-
que, Barra. Sáb (esgotado) e dom, às
20h30. R$ 820, últimos ingressos.

GRÁTIS Rúbia Divino.
Em “Liberdade”, a cantora mescla
MPB, música africana, soul, dub e
reggae. Espaço Cultural BNDES,
Centro. Qui, às 19h.

CLUBE O GLOBO Trem Mineiro, Uai!.
A banda homenageia Beto Guedes
e o Clube da Esquina. Dolores Club,
Centro. Sex, às 20h30. R$ 100.

‘Tributo Elis Regina’. Camila Lopez
interpreta músicas de diversas
fases da carreira da cantora. Teatro
Claro Mais, Copacabana. Dom, às
20h. De R$ 80 a R$ 240.

CLUBE O GLOBO Vannick 
Belchior. A cantora homenageia
os 80 anos do pai, Belchior (1946-
2017), com “Sujeito de sorte”,
“Medo de avião” e mais sucessos.
Teatro Rival Petrobras, Cinelândia.
Sáb, às 19h30. De R$ 112 a R$ 136,
com 1kg de alimento.

E MAIS...

SH
OW

S
DANIEL EBENDINGER/DIVULGAÇÃO

Samba sinfônico. Diogo Nogueira com Orquestra MPB Jazz no Municipal
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Ocaminho entre Punta
Ballena,noUruguai, e o

RiojáéconhecidoporPauli-
nhoMoska.Depoisdeparti-
cipardeoitoediçõesdofesti-
val“MedioyMedio”emso-
lo uruguaio e de assumir o
postodepadrinhoda versão
brasileira no ano passado, o
cantor volta ao evento no
Circo Voador para sua ter-
ceira edição carioca. Agora,
o encontro ganha sotaques
diferentes: hoje, ele abre a
programaçãocomoargenti-
no LisandroAristimuño e o
uruguaioMartínBuscaglia.

—Acho queminha esco-
lhacomopadrinhofoinatu-
ral.Hoje conheço 12países
da América Latina e tenho
umalistade“hermanos”ar-
tistas que só cresce —diz
Moska, quenão poupa elo-
gios aos colegas comquem
dividirá o palco. — São
músicos excelentes. Já to-
quei muitas vezes com Li-
sandro, e é impressionante
sua capacidade de nos se-
questrar a almaquando co-
meça a cantar,mas é a pri-
meiravezcomoMartín.
Hoje ainda temohardco-

re melódico do argentino
BoomBoomKideacélebre
murga uruguaia Agarrate

Catalina. Sexta,MaríaGa-
dú,Marilina Bertoldi eCa-
mila Ferrari. No sábado,
Mart’nália com participa-
çãosurpresa,RodadoMos-
quitoeMorenoVelosocom
DomenicoLancellotti.
Para completar o inter-

câmbio,a“cápsulaviajante”
noCirco terá receitas típi-
cas preparadas pela chef

uruguaia Beatriz Carrasco,
comochipirones (de frutos
domar)eempanaditas.
—Quando você mergu-

lhanamúsica latina,desco-
bre que não há fundo. Per-
demos muito com nossa
postura “de costas” para a
América. OBrasil temque
começaraescutarosventos
latinos—destacaMoska.

VENTOS
LATINOS
RICARDO PINHEIRO
ricardo.pinheiro@edglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO/MICHELLE CASTILHO

“Medio yMedio”.Versão brasileira do festival uruguaio volta ao Circo Voador para a 3ª edição

CLUBE O
GLOBO Onde:
Circo Voador.
Quando:Qui a
sáb, às 20h.
Quanto: a partir
de R$ 75, com
1kg de alimento.
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GRÁTIS Casa Brasil.Em “Tor-
menta”, Thomaz Velho apresen-
ta 11 obras de grande escala em
que usa técnicas em acrílico,
desenho e pintura para investi-
gar a relação entre cor e forma.
Ter a dom, das 10h às 17h. Até 6
de setembro. Abertura hoje.

GRÁTIS Casa de Cultura
Laura Alvim. Fica até domingo
a individual de Antonio Bokel,
“Desconstrutivo”, com pintu-
ras, esculturas, obras sobre
papel e trabalhos manipuláveis
em que a geometria é atraves-
sada por cortes e deslocamen-
tos. Ter a dom, das 13h às 19h. 

GRÁTIS Centro Cultural
Banco do Brasil (CCBB).
Segue em cartaz “Vik Muniz —
A olho nu”, com mais de 200
obras do artista. Qua a seg, das
9h às 20h. Até 12 de outubro. 

GRÁTIS Centro Cultural Cor-
reios.A mostra “A arte que nos
une”apresenta obras em dife-
rentes suportes feitas por 55
artistas contemporâneos do
Brasil e de outros países da
América Latina. Simultanea-
mente, o Museu Metropolitano
de Arte Urbana de Córdoba
apresenta outros trabalhos em
diálogo. Ter a sáb, das 12h às 19h.
Até 29 de setembro. Abertura
sábado, às 16h.

GRÁTIS Centro Municipal de
Artes Hélio Oiticica. Na indi-
vidual “Futebol arte”, 40
obras do artista plástico Au-
gusto Herkenhoff celebram
ícones do esporte (até 22 de
agosto). Em “Não somos
mula”, o fotógrafo Rogério
Reis retrata a criatividade dos
trabalhadores das praias
cariocas (até 29 de agosto).
Seg a sáb, das 10h às 18h. 

Museu de Arte do Rio (MAR).
Dentre as exposições em cartaz,
estão “Tião: um fotógrafo da
Providência”, com mais de 270

fotos de Sebastião Pires de
Oliveira (1943-2015), que regis-
tram o Morro da Providência e o
Rio entre 1960 e 1980 (até 29 de
novembro); e “Nossa vida
bantu”, que explora o legado
dos povos da África central na
cultura brasileira (até 27 de
setembro). Qui a ter, das 11h às
18h (última entrada às 17h). R$
20. Grátis às terças.

GRÁTIS Museu de Arte Mo-
derna (MAM). São as últimas
semanas de “Carmen Porti-
nho: modernidade em cons-
trução”, com mais de 300
itens que revelam ideias e
processos de trabalho da
engenheira, urbanista e mili-
tante feminista (até 23 de
agosto). Em “Entre o moder-
no e o contemporâneo: arte
nas coleções do MAM Rio”,
estão obras de nomes como
Anita Malfatti, Tarsila do Ama-
ral e Guignard que percorrem
as várias fases da arte brasilei-
ra (longa duração). Qua a dom
e feriados, das 10h às 18h. 

Museu do Amanhã. A mostra
“Síntese – Arte e tecnologia
na Coleção Itaú” reflete sobre
o futuro a partir da relação
entre humanidade, tecnologia
e meio ambiente a partir de
instalações interativas e mais.

Qui a ter, das 10h às 18h. R$ 40.
té 29 de setembro. 

GRÁTIS Museu do Pontal.
Destaque entre as mostras em
cartaz, “Festas, sambas e
outros carnavais” , que aca-
baria domingo, foi prorrogada
até março. Com esculturas,
fotos e pinturas de mais de 60
artistas de dez estados brasi-
leiros, a exposição aborda
festejos populares como mara-
catu, folia de reis, reisado,
jongo, boi-bumbá e carimbó.
Qui a dom, das 10h às 18h. 

GRÁTIS Museu Nacional da
UFRJ. Em “Rescaldo das
memórias”, Vik Muniz expõe 11
fotos e nove esculturas feitas
com as cinzas do incêndio que
destruiu o museu. E “Bastido-
res da ciência” apresenta os
processos de pesquisa e restau-
ração realizados pela institui-
ção. Ter a dom, das 10h às 16h.
Até 30 de agosto.

GRÁTIS Paço Imperial. Dentre
as exposições em cartaz, estão
“Os dois lados da janela”, em
que Daniel Senise apresenta
cerca de 60 obras; e “Micélio:
entre o fim e o começo de
tudo”, com esculturas de Kyria
Oliveira. Ter a dom, das 12h às
18h. Até 6 de setembro.

ARTE LATINA E MAIS
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GRÁTIS Encontro das Mães
Boêmias. No Alfa Bar, enquanto
os pais curtem uma roda de
samba, os filhos fazem ativida-
des e oficinas (a partir de R$ 10).
Rua do Mercado 34, Centro. Sáb,
a partir das 14h.

GRÁTIS Feira dos Povos Origi-
nários. Artistas indígenas fazem
edição especial em celebração ao
Dia Internacional dos Povos
Indígenas (9/8), com exposições,
gastronomia, dança e mais.
Parque Lage. Rua Jardim Botânico
414. Sáb e dom, das 9h às 17h.

GRÁTIS Feira Veg Borá. A edi-
ção de dez anos da feira vegana
reúne mais de 40 pequenos
produtores de gastronomia,
moda, decoração e mais, além
de campanha de adoção de
animais. Fundição Progresso,
Lapa. Dom, a partir das 12h.

GRÁTIS Feira das Yabás.O
evento volta à área externa do
CCBB com gastronomia preta e
shows de Marquinhos de Oswaldo
Cruz, Jongo da Serrinha e Velhas
Guardas do Império e da Portela.
Centro. Sáb, das 13h às 20h.

GRÁTIS Feirinha Literária da
Santa Rita. A edição de agosto
do evento no Beco das Sardi-
nhas terá Eliana Alves Cruz,
Marcelo Freixo e outros nomes
da literatura. Largo de Santa
Rita, Centro. Sáb, das 11h às 18h.

GRÁTIS Rock 80 Festival. O
evento ocupa a Praça Saens
Peña com shows, feira gastronô-
mica, cervejas artesanais e
mais. Tijuca. Sáb e dom, a partir
das 12h. Com 2kgs de alimentos.

Sobrado da Cidade.Nos 161 anos
do casarão e seis do restaurante,
será inaugurado o Palco Maurício
Einhorn com show do homenage-
ado (sáb) e tributo a Baden Powell
(dom). Rua do Rosário 34, Centro.
Das 13h30 às 16h30. R$ 15. Reser-
vas via 97978-4353.

FEIRAS, SAMBA E MAIS...
EVEN

TO
S
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RIOSHOW 23
Quinta-feira
13.8.2026

Saiba como
participar
do Clube

Quempode
aproveitar
o Clube?

Todomundo que assina
OGLOBO impresso
e/ou digital.

Como eu
faço para
entrar?

É só baixar o app do
GLOBOou entrar em
clubeoglobo.com.br
e fazer login com
o e-mail e senha
que você já usa
para acessar os
produtos digitais
doGLOBO

Como eu
acessominha
carteirinha?

Sua carteirinha
está “dentro”
do app doGLOBO.
E você deve acessar
o app e apresentá-la
ao parceiro sempre
que for aproveitar
os descontos
e benefícios.

“Descalçosno
parque”, a
comédiade
Neil Simon,

adaptada edirigidapor-
GuilhermeWeber, estreia
nodia8deoutubrono
TeatroClaraNunes, com

50%
desconto

sessões às quintas, sextas e
sábados, às 20h, e aosdo-
mingos, às 19h.Larissa
Manoela eAndréLuiz
Frambach se encontram
nopalcopara interpretar
os recém-casadosLara e
Edu.Quandoospersona-

gens retornamda luade
mel, sedeparamcomas
surpresasdeumavida a
dois eprecisamaprender a
conviver comasdiferen-
ças e conflitos da rotina.
Assinantes garantem50%
OFFematé2 ingressos.

DaBroadway aos palcos cariocas

DIVULGAÇÃO

Consulte
condições
das ofertas
no site
do Clube.

/clubeoglobo

@clubeoglobo

Quero ser parceiro do Clube.Como faço?

Escreva para clubegloboparcerias@edglobo.com.br
e a gente entra emcontato comvocê.

Nodia 17de
agosto, aSérie
OGlobo/
Dellarte rece-

be, noTheatroMunicipal
doRio Janeiro, o aguarda-
do recital dapianista fran-
cesaVanessaWagner.
QuemédoClube tem50%
OFFematé2 ingressos.

50%
desconto

DIVULGAÇÃO

Noite de piano
commusicista
consagrada

Embalado
porumre-
pertóriode
apreço, Jor-

geAragãocelebra50
anosde carreiranopalco
doQualistage, nodia29
deagosto.AssinantesO
GLOBOgarantem30%
OFFematé4 ingressos.

30%
desconto

Clássicos do
samba pela
voz do poeta

DIVULGAÇÃO

Kleiton,
Kledir e
VitorRamil
se apresen-

tamnoVivoRionodia
22deagosto, emuma
celebração aoqueos
une: amúsica.Quemé
doClubegarante50%
OFFematé2 ingressos.

50%
desconto

Oelomusical
que une os
irmãos Ramil

DIVULGAÇÃO

Apósum
longohiato,
FlávioVen-
turini está

de volta aopalcodoCir-
coVoador, emagosto,
para comemorar5déca-
dasde trajetóriamusical.
Assinantes ganham50%
OFFematé2 ingressos.

50%
desconto

Compositor
mineiro no
palco da lona

DIVULGAÇÃO

Nodia28de
agosto, às
20h, Sophy
cantaMa-

rilynMonroe,noBlue
NoteRio, para celebrar o
centenáriodenascimen-
todaestrela deHollywo-
od.Assinantes têm30%
OFFematé2 ingressos.

30%
desconto

Por trás
do glamour
dos holofotes

DIVULGAÇÃO

Escolha omodo “Foto”e posicione
a câmera demodo a captar o código.
Feito isso, a câmeramostrará no
topo da tela a opção para abrir o link.

POR BEATRIZ ZANOLI
beatriz.zanoli@edglobo.com.br

As ofertas anunciadas nesta página
ficarão disponíveis ao longo da semana.
Fique ligado em: clubeoglobo.com.br

SÓPARAASSINANTES
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AMANHÃ E SÁBADO, KAYTRANADA AGITA
A NOITE DE SÃO PAULO E DO RIO COM
A TURNÊ “AIN’T NO DAMN WAY!”
Em duas noites históricas promovidas pelo Queremos!,
um dos principais nomes damúsica eletrônica
se reencontra com o público brasileiro

O DJ haitiano-canadense promete um set histórico,
e nomes da cena nacional também somam à programação.
Assinantes O GLOBO garantem 50%OFF nos ingressos
para curtir do house ao hip hop!

Aponte a câmera
do seu celular
para o QR Code e
saiba mais

VEM PRO CLUBE
clubeoglobo.com.br

O Clube O GLOBO é um programa de benefícios para assinantes ativos do jornal O GLOBO.
Para dúvidas ou mais informações, entre em contato pelo telefone 4002-5300 ouWhatsApp (21) 4002-5300.

50% OFF
EM PRODUTOS

ATÉ

AMANHÃ�E�SÁBADO,�KAYTRANADA�AGITA�
A�NOITE�DE�SÃO�PAULO�E�DO�RIO�COM�
A�TURNÊ�“AIN’T�NO�DAMN�WAY!”
Em�duas�noites�históricas�promovidas�pelo�Queremos!,�

e�nomes�da�cena�nacional�também�somam�à�programação.��
50%�OFF�nos�ingressos

O�Clube�O�GLOBO�é�um�programa�de�benefícios�para�assinantes�ativos�do�jornal�O�GLOBO.�
Para�dúvidas�ou�mais�informações,�entre�em�contato�pelo�telefone�4002-5300�ou�WhatsApp�(21)�4002-5300.�

50%�OFF�
EM�PRODUTOS

ATÉ
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